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Quando visitava o túmulo do Soldado Desconhecido belga, em Bruxellas, o príncipe herdeiro dar
Italia foi atacado a tiro por um italiano, saindo illeso informações de Copenhague trouxeram alguma espe-
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O principe Humberto

(Esp-clal da "Associated Press )
Bruxellas, 24 (Serviço exclusi-

vc d„ "Correio") — O príncipe
1'fiySelíp da Italia, Humberto do

• veia, foi alvejado- a tiro ¦ por
m seu compatriota, quando dos-

o*a do automóvel real, ,deantejp
_ehot'aph'o, 

'para' * "'""""

coroa no túmulo do Soldado Des-
conhecido belga.

O prncipe não foi nttingido. O
autor dd attentado, preBO pela
policia, foi ¦ antes atacado pela
multidão e ficou levemente fe-
rido.

COMO SK DEU Ó ATTENTADO
'Bruxellas, 

24 (U. P.) — Q "an»
do o príncipe Humberto desceu
do automóvel, a-policia, os gen-
darmes e as tropas puzeram-se
cm renfdo. prestando-lhe as de.
vidas honras. De Rosa, apro-
vn'tando-se ão momento, investiu
pnr entre as grades de madeira
nue cercam o túmulo.do Soldado
Desconhecido e atirou,, a dez
metros de .distancia, contra- o
herdeiro Italiano.

rv...rii*i do fro houve uma In-
descrlptlvel confusão. A multl-
, •„. „'¦•*."¦••}.•¦•> -fautor- do attenta-
do, que delia foi arrancado pela
poliria. Mais tarde.-a populaçn
ngglomerou-se deante da estação
ile polícia,-aos gritos de "A' mor.
¦te".' ¦ ¦ '¦ 

,
O príncipe. Humberto, em se-

guida ao attentado,, mostrou.se
calmo e por vezes sorridente.

A ceremonia proseguiu imme-
diatamente, depois das'prisões.

O principe collocou a çorôa po
túmulo do Soldado Desconhecido
t- passou em revista as tropas,
depois do que foi ovacionado pela
multidão.

0 príncipe Humberto recebeu
a colônia italiana na embaixada.

A VISITA DO REI ALBERTO E
DA PRINCEZA. MARIA

JOSE'

Bruxellas, 24 <U. P.) — O rei
,\lbertó e a princeza Maria Josc-
foram ao edifieio da embaixada
Italiana levar pessoalmente as

suas congratulações ao principe
Humberto de Savoia. por haver
escnpado illeso ao attentado. .

O aggressor do principe her-
deiro italiano foi o estudante
mllanes. Fernando de Rosa, de
21 annos. Preso, disse elle á .po-
llcía que viera de Paris, em um
trem nocturno.

Um outro italiano, desarmado
t» «Inda não identificado, foi pre-
so quando Investia, no momento
em que Dp Rosa era preso.

Ainda não se conhecem os mo.
tivos que levaram o joven ita-
liano a tentar contra a vida do
principe Humberto.

De Rosa disparou o seu revol-
ver uma vez. no momento em
que o principe descia do auto-
movei do rei Alberto, deante do
túmulo do Soldado Desconhecido
belga e quando uma banda de
musica executava o hymno na.
cional italiano.

O QUE DISSE O CRIMINOSO

Brujrcllas. 24 (U. P.) — Im-
meãltarherito depois de ouvir o
tiro. o chàuffeur do rei Alberto
pulou do seu logur P t*»vn*.'lll
contra De Rosa. A multidão de-
teve o criminoso e cercou-o. A

' poiica intervelu imme .'átameri-
te e agarrou Rosa, .levando-o pa.
rt a estação policial mais pro-
>-'ma. Nlngümh ficou ferido, fl
excepção de De Rosa. que san.
prnva de uma escoriação.

O kp:. indo italiano preso fo'
posi,, om liberdade, depois - dc
haverem as autor'dades verifi-
cado que elle não cri cúmplice
nn ufentiidó e apenas avançara
cnm o propósito de prender D'.-
R-v.a.

O autor do, attentado disse d.
pn]lc!(£ que atirara- no príncipe
Humberto norque é membro da
Segunda Internacional e anti-
fosfata'.

C.M.MKXTARIOH DA JMPRKN-
SA DE ROMA

Roíria, 24 (U. P.) — Toda a
Imprensa commenta o attentado
contra a vida do principe her-
(leiro do throno. .

O "Giornnle d'It,illa" em sua
edição especial diz:"O sinistro trabalho dos des-
torrados italimos que se acham
r.o estrangeiro, apôs a quéda

delles pi-oprios jio, communismo,
culminou na mais selvagem de-
monstração de ódio, a .tentati-
va de assassinio. Os foragidos'
procuram attingir as 'figuras .que
symbbllzam' a' nação italiana, mas

..,-„. ,„....,* ... em, sua cega loucura^ deixam .de
depositaria- jMjÉflWiWM' ""fl,^™' *__!___

nação. Todos os italianos, cheios
de horror e de Ira. levantam uni-,
dos um "Viva á Italia e á Casa,
de Savoia" e outro "Viva o Fas-
cismo e seu chefe".

O jornal "II Tevere" diz: "E^
impossível commentar esse cho-
cante attentado criminal prati-
cado em unia oceasião tão/cx-
cepclonal como a visita do prin-
clpe herdeiro ã Bruxellas, af|m
de pedir a mão da princeza Ma-
ria José."!

DE ROSA ERA vREÍRAIDO^E
DE CXDÍ-fDUCTA.iE-XtalPLAR

Paris, ÍÍ>(V.P.) — Sabe-sei
agora que o autor do attentado:
contra o-príncipe herdeiro da Ita-
lia, Fernando de Rosa, estudava
Direito eni' Paris desde ha' al*
guns annos". Erà' um espirito
retraído, que passava -quasi des-
percebido entre, seus collegas de
Universidade.'. 

',

O proprietário , do Hotel de
France no Boulevard Barbes,
lembra-se do . que Rosa- oecupou
um quarto entre os dlá 12 e 25
de maio de 1928. A respeito
dos hábitos de Rbsa esse hote-
leiro disse: "Nunca deixava o
quarto, lia e escrevia donstante-
mente' e sua condueta era mo-
delar." No cartão de identlda-
de do hotel. Rosa declarou ser
natural de Milão.

O PAPA MANIFESTA O SEU
PEZAR •

do attentado contra a vida do
principe Humberto chegou fls re-
partições do governo ao meio dia,
aendo immediatamente commu-
nlcado ao presidente do Conse-
lho sr. Mussolini, que* cm segu -
da enviou telegrammas fl. süa al-
tezà e aos soberanos, fellcitan-
do-os por ter o herdeiro do thrb-
no saldo illeso.

Os jornaes deram edições ex-
traordinarlas pouco depois do
meio-dia, noticiando com todos
'seus detalhes o bárbaro crime do
Bruxellas. O publico mostrou-so
profundamente emocionado, sen-
do geral a reprovação do atten-
tado. Em signal de júbilo, toda
a cidade embahdelrou, assumln-
do o aspecto das grandes festas
nacionaes. i . '.;-.*

,A imprensa é unanime em ma-
nlfestar sua lealdade ao príncipe
Humberto e oml Interpretar o at-
tentado como um crime, perpe-
trado contra toda a nação ita-.
liana. ';¦':

AS FELICITAÇÕES DO, PRE-
SIDENTE DA FRANCA PELO

' 'FRACASSO DO' ATTENTADO

Pnr'(SÍI24' (Havas) — Logo que
tev . h«)(ffa dò attentado contrai

. • principç Humberto, o presi-
dente Doumergue telegraphou aos
refos da Italia e daBelglca, exprl-
mlndó-lhes a-sua profunda satis*
façãd, compartilhada pelo povo
fràricez- em peso, por haver sua
alteza escapado illeso da crimi-'nosa/ ter. atüvii.

DE ROSA CONFESSA A SUA
INTENÇÃO DE MATAR

• Bncrel.as, 24 (Havas) — O se-
gdndo depoimento de Fernando
de Rosa, autor dó attentado .con-
tra o principe Humberto consti
tue uma formal retractação das
affirmatlvas feitas pelo criminoso
no primeiro interrogatório a que
foi submettido. O estudante ml-
lanez-, quei conta 21 annós de eda-
de, começou por confessar que
alcançou a Bélgica, não hoje
como a principio avançava, mas
ante-hontem, dia em que se dl-
rigira para 'Antuérpia, por temer
que as estações das! proxlmlda-
des. da capital estivessem sob rlT
goropo vigilância da policia.

Somente depois de tomar to-
-das-ns- precançSós que,llie pare*
ciam Indicadas; é que" se- obalan-
cara tt embarcar (pára: BrUxel)

¦las, onde chegara hontem e logo
se hospedara num hotel ãns im»
mediações da estação do norte.

Prosegüindo, o crlminiso déáa-
ro\t que. tenclonava, effectiya-.
mente, assassinar o herdelrfi ão
throno do seu paiz, e contra elle
átlrâratcom o firme propósito de
o abater no local em que se en-
centrava.

CONGRATULAÇÕES AO PRIN
CIPE HUMBERTO E A'
- PRINCEZA MARIA

JOSE"

Bruxellas, 24 
' 

(Havas) — O
pr'nclpe Humberto e sua noiva
a princeza Maria José, acabam de
receber uma grande commissão
dn/colonia italiana, que foi con-
grjitular-se com os nubentes no;
haver sua alteza escapado 1'lesr
do attentado desta manhã, contra
a sua pessoa.

O FRAC(VSgO DO ATTENTA-
. .. 

' 
DO ALEi3RÀ ROMA

E' muito difficil a solução da
presente erise franeeza

Nà--opinião do _r. fiouis Marin, não se
formará nin ministério d.i esquerda

Somente urna nova combinação
de partidos poderá dar um

: Tv governo forte

Paris, .24 (U. Pi) — A's.ulti-
mashoras daiAcite^de hontem, o
presidente Dòuimèrgue recebeu o
s,r. Louis Marin, que, em segui-,
da, declarou. aos ..jornalistas: -

""Não acredito seja formado
um ministério da esquerda,- v'5-
to como esta-riSò conta com- a
maioria. Não creio aue qualquer
governo seja possível, . excepto
por uma nova combinação se-
melhante a que apoiou o senhor
Poincaré." '

O-SR. BONCOUR ACCEITARÁ'
A INCUMBÊNCIA SEJA

COMO FOR

Paris, 24 (Havas) — ,0 "Ma-
tin" diz-Se segruramenté infor-
mado de que o:sr. Deladieir serfi
reeleito para a presidência do
Partido Radical Socialista. O
nome do sr. Steeg estava, sendo,
por outro lado, multb apontado,
nas rodas parlamentares corro

provável suecessor do "senhor
Briand na presidência do Con-
selho. -

Quanto ao sr. Paul Bonçolir.
acerescenta. o jornal, ,é quasi

certo que acceitará a*, chefia do
novo gabinete, seja qual fflr a
attitude do, Partido Socialista
na presente emergência.

¦ O ,"Mátln" termina dizendo
que os facções da esquerda1 se

. mostrai^^unanimemen^^ftWAs
veis â mariüiíeriçaodôsr. Briand
ha dlrefiçSb dos negbblos estran-
çèiros. ¦ S.günçlo' ;ó ,"Petit Payl-
slen.','''<> sr. Briand serfl. à primei-
.•a pessoa a quem o presidente
Doumergue . proporá a organliá-
ção do novo ministério. • ,

O SR» DALADIER CONVIDADO

Paris, 24 (U. P.) —O presiden-
te Doumergue convidou. o presi-
dente do Partido Radical, sr. Da-
ladier para uma conferência
amanhã.. O sr. Daladier será con-
vldado-a-fiormar o novo gabinete.

O presidente espera terminar as
tuas conversas com os leaders
iiolitlcos das diversas.facções es-
'a noite. O leader do Partido So-
-lallsta, sr.' Leon Blum declarou
.ue os socialistas estavam prom-

ptos a acceitar a organização do
Tiinlsterio, se fossem convldaãos
•Ts^^anlelou, chefe dos ra- íoiitica estrangeira.

dicaes esquerdiEltas, que consti!
tuem 10 partido pivot da .maioria
da Camara, disse que a actual po-
litica pacifista da França, .deve
ser continuada em todos os seus
aspectos» ¦¦, ,

NAO E' VIÁVEL UM GABINE-
TE CARTEUSTA

Paris, 24 (Havas) — O senhor
Doumergue interrompeu ás 7
horas e' 30 minutos de hontem,
as consultas aos varios politicos
sobre a constituição do novo mi-
nisterio. O sr. 'Marin, á.saida da
conferenoia que tivera com o
presidente da Republica, decla-
rou que a organização' de um
gabinete cartelista não era via-
vel......

OS RADICAES-SOCIALISTAS
NAO FARÃO PARTE BO

GOVERNO

• Paris, 24 (Havas) — O Con-
gresso Radical Socialista, reuni-
do , em Refms, approvou inmi
moção' recusando toda e quei-
quer iparticlpação na 1 governo,

ou apoio, de quelquer natureza
a um ministério da direita.-

O - partido declara mais :que
está prompto a hão ppúpar es-
forços para .constituir a união

do todas as es.querdas _m torno
•"do :'pró_rritmrifa;''*idar iáiòidade, du

paz, da justiça fiscal e do pro-
gresso social.

PALAVRAS DO SR. DALADIER

paris. 24 (U. P.) — O sr. Dala-
díer falando pelo telephone com o
correspondem da "Unlt-ed Press
Informou, ás dez horas da noite,
de Rheltns, onãe se encontra dis
se- "Acabo ãe receber a noticia
ão' meu convite para organizar o

gabinete, mos nada poderei dlber
por emquanto sobre se acceito ou
recuso. Naturalmente tudo depen-
de da attitude os-dutras. Em todo
o caso devo ter tempo para pen-
sar "O sr. Daladier irá ao Elysée
amanhã, ás .U.40 horas, quando
será officialmente convidado para
formar o governo. Acredito-se
que o Ministério do xterior ficará
com o sr. Briand, nao havendo,
portanto mudança na orientação

AS RELATES ENTRE 0
BRASIL EO PERU'

Falando á United Press, o
ministro Maurtua diz que
ellas são "summamente

> cordiaes"
Washington, 24 (U. P.) —

O miriistro do Perli' no Rlodd
Janeiro, sr. Victor Maurtua, en-
trevlstado pela Unitpd Press
aqui, declarou que as relações do
seu paiz com o Brasil são sum-
mamente cordiaes.

Áffirmou que uma convenção
radlotelegraphica peruano-brasi-
leira está presentemente submet-
tida ao exame dos Congressos dos
dois paizes. Umá commissão de
technicos está estudando as ba-
ses do convenções poruano-bra
silelras sobre communicaçõe-i
fluviaes e terrestres e policia*
mento de fronteiras. Disse o
ministro Maurtua que essas con-
venções têm multa Importância
política pela facilitação do com
mercio entre as regiões centraes
do Peru' e do Brasil.

Interrogado sobre ns condições
'geraes do Brasil, disse: "A si-
tuação do Brasil é excellente.
A despeito da agitação da cam-
panha eleitoral nâo haverá per-
turbações e as eleições serão
feitas em perfeita ordem. O no*
vo governo brasileiro continuar.!
o plano econômico da estabiliza ¦

ção, que attraiu tanta attenção
no exterior."

O sr. Maurtua ãeclarou tam-
bem que a crise do café é tran-
sítorla.* , . *

:—;—®t__— ¦

FOI DERROTAM NA CAMA-
RA ,0 NQYQ GOVERNO

AUSTRALIANO

Kvina, 24 (U.. P.) — O Papa
Pio XI deu instrucções ao car-
deal Gasparri-. no sentido de le-
var á família real por interme-
dio do núncio monsenhor Bor-
go mini Duca suas expressões do
pezar pelo attentado' contraia
vida do príncipe Humberto, as-
sim como de seu regosijo por ter
sua alteza, escapado illeso.'.

OS OUE ASSISTIRAM MAIS DE
PERTO AO ATTENTADO

Bruxellas. 24 (U. P. — O ml
nistro da defesa nacional conde
Charles de Broqueville, o em-,
balxador'da Italia e o pessoal da
emibnlxada, recebiam, np túmulo
do soldaão ãesconhecião belga, o
príncipe Humberto, quando fez
fogo contra sua' alteza, o criml-
noso Fernando Rosa. ,

COMO O VATICANO RECEBEU
A NOTICIA

do "Correio") — •*-' alegria

Roma, 24 (U. P.) — Um re-
prederitante da United Press
communicou a noticia do atten-
tado contra a vida do príncipe
Humberto á Cidaãe do Vaticano,
a qual produziu funda impres-
são. Monsenhor Plzzardo, sub
teçretárlo de Estado da Santa
Sé, dirigiu-se em seguida p-"'"
os aposentos do Papa Pio XI.
afim de informar sua santidade.

O secretario de Estaão. car-,
tieal Gasparri, lambem demons-
trou intensa emoção e ao ijpj-
mo tempo immenso contenta-
mento por ter escapado illeso o
pl-lncipe Humberto, que ê reli-
gloso e multo admirado nos cir-
culos da egreja.

A COROA OFFERTÍADA PELO
PRÍNCIPE

Bruxellas, 24 (U. P.) — A co-
roa que n principe Humberto de-
nositou é de louros, de Brande
.•nior artístico com fitas italia-
nas ostentando as armas da Ca-
-=a de Savoia. Na oceasião em
que sua alteza collocava a coroa
as< bandas, militares executaram
o hymno de Brabançone. O prin-
ripe manteve-se em frente ao
mrniimento durante alguns in-
«tantes com a cabeça inclinada,
fazendo em seguida uma conti-
encia 

"militar. T»„tt-

O herdeiro do throno da Italia
r".r!giu-so immediatamente de
automóvel para a embaixada da
italia. onãe estavam á sua es-
pora, o rei Alberto e a prince
za Maria José.

A CHEGADA DA NOTICIA
EM ROMA

Roma. 24 (U. P.) - A noticia

tCáma'; Í4 ítl." P.) — O nrinei
ce herdeiro Humberto ãl Savoia
bemquisto em toda a Ital'a. f*-
pbjècto hoje de t»t*n*»'i« -í*.—'
nopular, ao saber-se do fracasso
do attentado contra á sua viu.
oceorrido' em Bruxellas. ,,

A- noticia do seu noivado foi
recebida com. enthusiasmo por
toda a parte do paiz e esse en-
thiislasmo necontuou-se, quandr
se soubeque elle escapara ao re-
volver assassino.

Essa satisfartão <*.eral teve
íiranãe Intensiãaâe nos circulo?
do Vaticano. Quando se nnnun-
ciou o noivado,, o Papa Pio Xt
expressou a sua alegria á fami-;
lla real Italiana por intermedir
do cardeal Maffi, ao princlp-
Humberto por'intermédio do car-
ãeal Gambá, arcebispo ãe Turim
e á familia real italiana por ln-
termedio do núncio apostolicc
em Bruxeilas, monsenhor Micarn.

As negociações para o casa-
mento foram temporariamente
suspensas.' quando se soube quc
ns convorsns para o accordo en-
tre- a Egreja e a Italia t'nhn"»
chegado a um ponto favorável.
.Então todas as difficuldades pro
tocollares para a celebração d"
neto em Roma deixavam de exis-
tir com a concillnnno effectuáda;

O Papa Pio XT receberá* ns
iovens nolvoB, no Vatlcnno, apôs
ni cerimonias mntrImon'aes. n-
Ecireja de ' Santa Maria dos
Anjos.

A COT/1NIA BRASTLETRA EM
¦LONDRES IMPRESSIONADA

Londres. 24 (U. P.) — A colo-
nia brasileira residente nesta ca-
pitai, ficou profundamente lm-
pressionada com a noticia, do nt-
tentado contra a vida do princi-
ne Humberto herdeiro do throiu*
fln Ita'ia. Lembrou-se que su."
alteza visitou o Brasil em 1Ü2I»
nnssando fuma! semana na Bnhin
onde foi alvo de eloqüentes dt*/
mnnstracões de admiração e res»
nelto. recebendo valiosos presen
¦tps entre os ounns déstaca-pc
uma cnlxa forrada de velludn
"onteiido doze magníficos bri-
'hnntes brns'leiros • de diversos
?'-.ns. do brnnco cristal ao eo»
dn chnmpnirne. rttférecldn. pn*J;
ministro das Rotações Exterlo-
res cm a-nteclnaçáo a. seu casa
mento e que sp acredita figura-
r . <-ntr» os nresentns do. nrin-i-
pe Umiierto á sua noiva a prin-
ceza Maria José.

,ue causara a, communicação do
noivado da princeza Maria José
loni o príncipe Humberto de Sa
íoia, herdeiro do throno italiano,
'ornou-se em consternaçao\pu-
-tllca. ante a tentativa de,assas-
sinio levada a effeito contra o

minclpe italiano deante do tu.
mulo do Soldaão Desconhecido
Belga, hoje.

O principe deixava preeisa-
mente o seu automóvel para a
lerimonla da colloeação da coroa
nue offerecla e foi depositaãa no
Cenotaphio, quanão um homem
pulou para a frente e o -alvejou

i revolver, sem o attingir, e es-
tava quasi a ,ãisparar_ o segunão
tiro, qunndo a sua mao foi aba-
tida pela policia. O quasl assas.
sino, que se chama Fernando de
Rosa, italiano, e foi preso, disse
que era membro da Segunda Ip-
ternacional e aiitl-fasclsta.. - ¦

O attentado veiu demonstrarão
exito das rigorosas medidas de
• irecaução da policia, aqui, afim
de guardar o príncipe Humberto
?ontra os desordeiros, communls-
'as ou anti-fasclstas.

O principe Humberto, a quem
rv população de Bruxcllos deu de-
monstrações espontâneas do
jympathia, desde a sua chegada,
'endo conquistado todos 03 cora-
cões pela sua modéstia e mane!.
ras captivantes, tornou-se com
essa nefanda tentativa, repentl-
namente um martyr politico e
um heroe. O Joven herdeiro ita-
liano demonstrou uma notável
calma c um profundo despreso
pela bala do assassino. Tran-
quillamente deolarou ao conâe

De Brocqueville que era seu ãe-
sejo proseguir na cerimonia sem
um momento de interrupção do

programma. Depois da cerlmo-
nia. o principe foi ruidosamente
applaudido pela multidão, quando
regressava á embaixada italia-
na. Ahi, oceorreu outra scena
emocionante, quando sua noiva
correu a récebel.o, acolhida nos
braços do príncipe, dando graças
a Deus por haver elle escapado.
A princeza beijou apaixonada-
mente o seu noivo e a pallldez do
seu rosto demonstrava quão pro-
fundamente emocionada ella se
achava ante a tentativa contra
a vida do seu futuro marido.

CLEMENCEAU ESTA MELHOR

Informações
seus médicos assistentes

Poris, 24 (U. P.)-Os douto-
res Laubry e de Gennes declara-
ram que o estado do sr. Ciemen-
ceau melhorou esta manha .

Paris, 24 (Havas) — O jorna-
lista Mareei Hutln, ão "E'co 

^e
Paris", visitou, hontem, o sr.
Clemenceau, que o «cebeu sen.
tado na sua poltrona, em trajes
caseiros e tendo a cabeça o seu
já legendário barrete. O ve-

lho estadista estendeu-ao publi-
cisto, com a maior lhaneza, a
sua môoenluvada.e conviãou-o
a sentar.se e entabolar palestra.
"Nada,%obBe.va Mareei ¦ Hutln,
faria suppôr .qüe aquelle ancião
acabava de atravessar uma crise
que por tal fôrma alarmou o paiz
inteiro'".

O sr. Hutln relata passagens
da palestra que manteve com
o ex-presidente do Conselho, e'termina 

dizendo ter recebido a
impressão de que a demissão do
sr. Briand desagradará bastan-
te ao .velho "Tigre'», que se mos-
trava desejoso de conhecer o
desenlace da questão das inter.
pellações, para, então, escrever
as conclusões do livro que tem
quasl terminado.®_j(3

A EXPEDIÇÃO ITALIANA AO
. KARAKORAM

Acredita-se que o primeiro
ministro pedirá ã dissolução

do Parlamento
Melbourne, 24 (U. P.) — O

governo recentemente formado
após as eleições geraes acaba de
ser derrotado na Camara dos Re-
presentantes, por uma colligação
de trabalhistas e independentes,
por trinta e. quatro ^otos contra
trinta.

Acredita-se que o governo pe-
dirá amanhã a dissolução do
Parlamento.. -

A* politica seguida* pelo minis-
terio para remediar a falta ¦ de
trabalho é que motivoií a censu-
ra da opposição.®cj® ¦

AINDA 0 CASO DOS CINCO
YUG0SLAV0S_DE POU

Um protesto do cônsul italiano
em Zagreb contra a inse-
gurança dos italianos em

Karlovac
Zagreb, 24 (U. P.) — O con-

sul italiano aquly protestou per-
ante as autoridades policiaes
contra a insufflcioncia da prote-
cção dispensada aos subditos
italianos, que foram seriamente
aggrçdldos pelas multidões em
Karlovac.

__).l

A CAMPANHA ALLEMÃ CON-
TRA 0 PLANO YOUNG

0 CONGRESSO ANNUAL DO
PARTIDO SOCIALISTA RA-

DICAL, EM_RHEIMS

Sua influencia na actual eme
politica franeeza

(Especial dò "Associated Press")
Rheims, 24 (Serviço exclusivo

do "Correio") — Edouarã Her-
riot, antigo primeiro minlstro, o
activo, e Edouard Dalaüler, o ho-
mom-machina da politica, estão
disputando o controle do partido
soclalista-radlcal, cujo congresso
annual, vae com toãa probablli-
dade ser aberto hoje. As .actlvi-
dades deste congresso durarão
de tres a quatro dias.

Este partido, que" é o mais im-
portante do parlamento francez,
pois dos 612' votos da Camara,
conta com 131, visa subir novaL
mente ao poder.

Daladier, o organizador, é pre-
sidente da granãe corporação po-
litlca, mas Herriot, seu predev
cessor, tem uma enorme popula-'
ridade que emana da sua sym-
pathica pessoa, facto que torna
a sua chefia sobre o grupo uma
posslbiliãaãe aãmittlda. ¦ 

, -
Esta luta encerra, como as ou-

trás, desaccordos de normas .po-
liticas, processos administrativos
e a ambição do poder.

Por um quarto, de século, até
a entrada de André Tardleiu rio
gabinete de Poincaré, em 1926, ps
soclalistas-radlcaes sempre .flze-
ram o ministro do Interior. Em-f
bora controlassem, ou não, o ga-'
binete, faziam semRre todas as
nomeações de prefeitos, e'dispu-
nham da grande machina eleito-
ral. Os seus inimigos chamavam-
o partido soclallsta-radical, a
"gamella das cbmldas", pois as
suas,figuras eram sempre qs.dls-
tribuidorés de favores e gratífi-
cações, a toãos os políticos fieis
.ao.partÍdo,'e espalhavam conde-
corações fartamente, e outras
Hotlrarias, para premiar dedica-
çSes. - ¦''¦ . 

'¦

Quanto â volta ao poder, que.
o partido considera coisa vital
para a sua existência política,
ambas as facções àffirmam que
ella tem que ser feita', mas hão
dizem como. Os partidários de
ÍDaladler, que formam a "es-

querda", dispõem-se a alliar-se
aos socialistas, que contam quasl
cem votos. Mas o caso ê que os
socialistas não querem negocio
algum com os sooialistas-radi-,
cães. E .Herriot, sem dizer que:
alliança procura operar, deolara-
se contra o.sacrifloio de. princi-
pios, e dispõe-se a cooperar oom
os grupos da direita e do centro.

O unico ponto de accordo, por-
tanto, é a ânsia pelo poder é a
opposição á actual politica, es-
pecialmente a chefiada por
Briand. E diz-se que o apoio
que soclalistas-radicaes presta-
ram a Briand, ho fim da ultima
sessão parlamentar, foi simples-
mente porquo não havia tempo
para lutas partidárias e mesmo

forque 
a França precisava man-

al-ó á Conferência das Repa-
rações de Haya, onde la ser exa-
minado o plano Young, munido
do grande |apolo de confiança,
para dar-lhe força e autoridade
nas negociações.

Sa® ,

UM CR1MENA BÉLGICA

Foi assassinado um professor
da Universidade de Liege

E'possível que os Estados Unidos tenham
sua primeira Santa, num futuro proximo

. ^m. X -^X-X ¦ . m é_w""" ^'-^ ' 
U

'.:.-.- .¦- ..t . Ir,

".miltü* —'NebrasKa.— (Asso-
ciated Prèss) — Sob os auspi-
cfos de ,Sua Illustrissima, Josle
S\ Runimèl, .bispo de Omaha, (á
direita); principiaram durante o
verão,' os trabalhos ©eclesiásticos
em pfôl dá" cánpnização da Ma-
dre* Magdalena, (£ esàujerãa)
fundadora.""dò -.onvento-da* f.Po-
bre Ciara", èrti Omaha,-què data
jâ db 60'anpos.

A' fundadora* dá cònimunida-
ãe ' religiosa. Madre. Maria Ma-
gdaleha, foi, ántès dé entrar para
o claüstro, uma dama ãa alta
nobreza italiana. Morreu em
Evansvllle, Inala, ém 1605.

Sua vida'. que foi um conjunto
de todas as virtudes, dá-lhe'ãl-
reito á santidade, na opinião dos
theologos-. J '..¦',

Antes de.renunciar ao mundo-
e ás suas pompas, Madre Magdà->-
lena chamava-se' Annotte Bem»;'
tivoglio. e figurava' nos mais fi»i'
ãalgos- círculos de Bolonla. Apprij
zar de-sua formosura quç attrafs
mUitos ''ájdpriidpres, sempre re-

..Usou todos''òs pedidos' descasa-;.
mento e com a edade de' 26 áh»3
nos entrou para o claustrp.\_.ii.;

Em 1875, por oceasião da cahi**:
panha contra as ordens rellglq»jj8
õds na Italia, veiu para os Eií*
tados Unidos e depois/ de ürdá
peregrinação por Nova York, N»
va Orleans o Clevelandia. chal
gou a Omaha, onde consegui,
fundar o mosteiro da "Pobre,
Clara" *

AINDA HA UMA ESPERANÇA
; DÉ QÜÉ DITEMAÍJ ESTEJA
};;;-. S$li) X

Acredita-se em Copenhague.
que elle tenha descido na

Groenlândia, para onde man-
dâra tres tambores de

O príncipe Humberto receDeu
as congratulações do rei Albortp.
da rainha*" EHzabeth e de outros
membros da familia real belga
que acompanharam a princeza.

Sorridente e evidentemente
não abalado pelo acontecimento,
o prlnoipe disse:, "Talvez que
se meus paes não houvessem es.
colhido a data do ànniversario
do seu casamento eu tivesse tido
menos sorte. Tudo ê bem, o que
acaba bem e eu proprio infor-
mel minha mãe de que naãa.
acontecera a seu filho."

A companhado de sua noiva, o
príncipe recebeu na embaixada
os cumprimentos da colônia Ita-
litana polo seu noivado e por ba.

(Especial da "Associated Press") |ver saido Illeso da tentativa con-
Bruxellas, 24 (Serviço exclusi- tra a sua vida.

NOVAS PRISÕES

Bru.rei'as, 24 (Havas) — A>
autoridades nol!e'aes pfC-.Vn
rnm novas orisnps n"» sp •e»*",Sft
nam com o attentado contra (
principe Humberto, da Itallã.

As delip. nelas nollclitps n»n
seguem com grande actlvldnãe

A BRAVTT,R A TIO PRÍNCIPE
HUMBERTO

Chegam a Nápoles o duque de
Spoleto e os seus com-

panheiros
Nápoles, 24 (U. P.) — O du-

que de Spoleto e os demais mem-
bros da Expedição -Géographica
ao Karakoram, desembarcaram
aqui, hoje. .

Os exploradores foram saúda-
dos, ao d,escer á terra, pelo gene-
ral Nicola, em nome da Real So-
ciedade de Geographia da Italia,
e pelo Grande Official Biaglo Ca-
bardi, representando o podestá
de Milão, que é o presidente da
commissão ,que custeou as des-
posas dos expedicionários.

Os exploradores proseguem pa-
ra Roma e Milão.

_o® •

Uma explosão de fogos de
artificio, em Bolonha, Italia

Bolonha, 24 (U. P.) — No
suburbio de Marano oceorreu
uma gravíssima explosão em
uma fabrica de fogos de artificio.
A população foi posta em pânico
e o choque foi sentido numa dis-
tancia de muitas milhas.

Em conseqüência, morreram
duas pessoas e quatorze ficaram
feridas, sendo multas recolhidas

ao hospital em estado grave.

Os funccionario? públicos da
Prussia não poderão assi-

gnar a petição do referendum
ieipzi., 24 (U. PI) — A Corte

Federal recusou-se a conceder á
commissão que apoia o referen-
dum contra o Plano Young uma
lnjunção contra a ordem do go-
verno prussiano, quo prohlbe aos
funecionarios públicos civis as-
slgna^em a petição do referen-
dum. _)•_(*>)—.—
A MISSÃO NAVAL AMERICA-

NA N0_BRASIL

Virá para ella- como addido e
como consultor de aviação
o tenente St. Claire Sease
Washington, 24 (U. P.) 

'•— 
O

Departamento da Marinha infor-
ma que o tenente St. Claire Sea-
se, do serviço naval aéreo, parti-
rá para o Brasil na próxima se-
mana, como adãião ã missão na-
vai americana que serve nesse
paiz.

O sr. Sease servirá como con-
sultor da aviação naval brasilei-
ra sobre problemas aéreos.

A '' ®P®0 sr. Mussolini recebe os
commaçdantes da Milícia

Liége, 24 (H3avas) — Um es-
tudante russo assassinou, hoje á
tarde, o professor Bertrand, da
Unlversidaãe ãesta cidade.

Ignoram-se ainda os moveis do
crime.

SUSPElfÃS~DE líSÍÃ- TENTA-
TIVA CONTRA 0 PRESI-

DENTEJOOVER
Dois negros presos por deixa-

rem um automóvel na linha
onde passaria o trem pre-

sidencial
Washington, 24 (U. P.) — O

Ministério da Justiça annunciou
hoje a prisão de dois homens de
côr, cujo automóvel foi encon-
trado hontem á noite sobre a li-
nha férrea perto de Albany, ln-
dlana, pela qual devia passar o
trem especial em que regressava
a Washington o presidente Hoo-
ver. As autoridades duviãam de
que os detidos tentassem impedir
a passagem do comboio.

Noticias procedentes de Louis-
ville, dizem que os presos pro-
curavam apenas destruir o car-
ro afim de receberem a apólice
da Companhia âe Seguros, mas
Ignoravam que o presiüente se
achava no trem.

-Sc-S*-

Fascista
Homo, 24 (Ü. P.) — O primei-

ro ministro,'sr. Mussolini. reuniu
em conselho os generaes com-
manãantes dos corpos da Milícia
Fascista, que lhe foram apresen-
tadqs pelo chefe do estado maior

.da mesma corporação, general
Teruzzl. ,

Cada um dos commandantes
fez ao chefe ão governo um re-
lato do estado de efficiencia
dos respectivos corpos a propo-
sito • da recente reorganização
territorial.

Estiveram tambem presentes
a essa reunião o sr. Turattl e os
vice-secretários do Partido Fas-
cista. srs. Starache e Menchiorl.

UM NOTÁVEL PROFESSOR
HOLLANDEZ QUE DES-

APPARECE

Falleceu o dr. Block, que foi
mestre da rainha Guilher-.

mina e da princeza Juliana
Amsterdam, 24 (Havas) —

Falleceu o dr. Block, antigo pro-
fessor de historia da Unlverslda-
de de Leyden e membro de va-
rias sociedaães de historia.

O extineto foi professor da rai-
nha Guilhermina e da prlncza
Juliana.

Copenhague, 24 (U. P.) —
Soube-se aqui que o ¦ Departa-
mento-de Commercio da Groen-
landia •, recebeu em agosto uma
encommenda, de uma firma hor-
te-amerloana, para enviar tres
tambores de -gazolina' de seiscen-
tos litros cada qual para i Jullan
Haab,' á*' disposição do aviador
Dlteman. >

Essa encommenda foi -despa-
chada, "mas nada se Boube do
aviador Dlteman senão depois
qüe. elle levantou, ante-hontem,
vôo em Harbor Grace.

Londres, ,24. (U. P.) — Revi-
veram as esperanças de nâo es-
tar ainda perdido o aviador ame-
ricano Dlteman, que ante-hontem
partiu de Harbor Grace oom deB-
tino a esta capital, onde não che-
gou, com ns noticias de Cope-
nhague, dizendo que possível-
mente o aviador teria preferião
a rota da Groenlândia, descendo
em Jullan Haab.

Calcula-se que o deposito de
gazolina do avião se esgotou ás
6 horas da tarde, dahi, ou elle
ãesceu na Groenlanãia, ou foi
forçado a descer sobre o Atlan-
tico, com probabilidades multo
remotas, de salvamento.

As autoridades üa Groenlanãia
estão investigando.

Plymoüth, 24 (U. P.) — Os
navios chegados hoje do manhã
a oste\ porto informam que du-
rante toda a noite reinou furiosa
tempestade no Atlântico, tendo
procurado em vão o aviador
americano Dlteman.

As estações aéreas do Almt-
rantado tambem não receberam
informações.

Copenhague, 24 (U. P.) — A
Greeland Trading Company que
com toda certeza teria recebião
noticias urgentes se o aviador
Diteman tivesse, descido em qual-
quer ponto da Groelandia, in-
forma nada saber a respeito do
raldman americano.

Nova York, 24 (U. PO — Os
fabricantes do aeroplano' em que
partiu Diteman declaram que o
apparelho não tinha capacidade
para longas viagens, acreditan-
ão portanto que existe pouca
probabiliãaãe ãe que o ãesteml-'
ão aviador esteja vivo, mesmo
no caso de ter podido evitar uma
quéda no Oceano.

0 MONl"PE_ÉElÕNTINÚA

A ANNUNCIADA VIAGEM W
RAINHA MARIA AO BRASIL

t' confirmado o desmentido ,
official

Paris, 24 (Havas) — Uma alta j jj
prsonalldade dos círculos rume-
nos desta capital, entrevistada j
por um representante da Agen»
cia Havas, confirmou plonameh* .:
te o desmentião opposto á noti-,'
cia ãa viagem da rainha Maria
ao Brasil. O entrevistado ao-"
crescentou que sua magestade 89,.
achava, effeptivamente, na abso-
luta impossibilidade de visitar'
esse paiz, em primeiro logar por-*,
.que já está officialmente annun-
olado o seu embarque para a
SuisBa, onde pretende passar, pe**
lo menos, parte do inverno,"«_-.'
depois, porque os problemas po- :
Htloos da Rumania lhe não psr-
mlttem afastar-se por largo
tempo do continente.

_)a_-
UMA EXPLOSÃO EM HOL*

LYWOOD

0 laboratório da Consolidated
Film ficou destruído

HoUlvwood, 24 (U. P.) —_ Em
conseqüência de uma explosão no
Laboratório da Consoltüateü F^ilm^L
esse Importante estabelecimento'i-i|
t^ner/atographico ficou virtual-""
mente destruído pelo fogo, mor->
rendo uma pessoa. Os damnos
materiaes são calculados cm un*
milhão de dollars.®r_®
UM GRANDE DESASTRE FER-
ROVIARIO NA ALLEMANHA

"r1

EM ERUPÇÃO

Vomitando cinzas e gazes, o
vulcão põe em pânico as

populações vizinhas
Fort-de-France, 24 (U. P.) —

O Monte Pelée vomitou de novo
cinzas e gazes na ãirecção das
aldeias de Saint Pierre e Marne
Rouge, pondo mais uma vez em
pânico as populações das locali-
dades vizinhas ao vulcão.

Chocam-se dois trens morren- j
do cinco pessoas e havendo

varios feridos
Berlim, 24 (Havas) — Telegra-

pham de Nuremberg que, em
virtdüe de um erro de agulha-,
gem, dois expressos se chocaram,'
subindo os carros das composl-
ções uns spbre os outros.

Já foram retirados cinco cada-
veres esphacelados, cuja' identl; ,
dade não foi restabelecida.

Os feridos são em numero su»
perlor a 20, dos quaes 10 em-eí*;
taüo gravíssimo.Oa® —
Mme. Curie no laboratório dà

General Electric
Nova York-, 24 (Havas) — D*'¦)

zem de Schenectady, neste Esta*,
do, que a Illustre scientlsta mado,'
me Curie visiou, detidamente, os
laboratórios da "General Electric,
Co", que foram postos â sua In
teira disposição, tendo-se ot(
afastado a maior parte dos áuxl-
llares, para que não perturbas; jsem as suas -observações.'. Mada*;,rf
me Curlo cffectuára, na presénçaíj
de varias outras individualidade!!,;
de destaque do mundo scientifico^ ':¦

interessantes experiências,, '.'.. em i
que mais uma vez revelara a se- \
gurança e a originalidade dos j
seus methodos de trabalho. Ne-
nhum recanto das installações e«-
capara ao exame do scu olhar ar-
guto o incansável.
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A suecessão presidencial
0 sr. Leilão da Cunha responde ás aceusações

que lhe foramfeitesí na Camara
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Vin protesto do sr. Mauricio de Lacerda
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Na sessão de.hontem do Con-

selho Municipal, o'er. Leitão da

, Cunha, representante do Parti»

flo Democrático, pronunciou o se

fetilnte discurso:
ífO,.jr. Leitão ãa Cunha (Sobre
aZaota) — Sr. presidente', fui
honrado hontem;com uma cita
çjo nominal no recinto augusto
dfLCamara dos.Deputados. Len-
ao o "Plaric- do.Congresso", en
corftro alguns trechos >no dis»
curso feito'pelo sr. Souza Filho
ÓUe merecem immediata contra-
dieta, ,para quo não possam pas-
sar tfm julgado.

Referindo-se s. ox. ao nervo
slsmo que dominava, no seu»en-
tender, os membros da Alliança
Liberal, attributu-o a dissabores^
recentes, e, no melo delles desta-
cou o seguinte. (Lendo)."Dentre elles culmina, por
sem duvida, a deliberação do Par-
tido Democrático do ppistrlcto Fe-
deral, qué jâ havia, por inter-
medio de alguns dos seus pr/l-
homens dado mostras de sympa-
thia á chapa nlliancista, mas aca-
ba, por decisão de 40 votos con-
tra 35, de opinar pela absten-

-ção do pleito." Ainda hoje, coherentementé, o
ar. Mattos Pimenta, justificando
essa atUturfe, escreva, 'na "A
Ordem":"Partido local que ê, o Parti»
do Democrático do Districto Fe-

• deral não está obrigado a suffra-
gar ern uma eleição geral, um

¦ candidato da política que elle
prometteu combater, como 6 o
sr. Getulio Vargas, membro-pro-
eminente do Partido Republica-
no Riograndense, partido oligar-
chico e dlctatorial que onveT-
gonhou a Republica e escarneceu
do Brasil, mantendo os srs. Bor-
ges de Medeiros 24 annos na pre-
sidencia do Bstado."

Essa decisão, sr. presldetite, ê
tanto mais slgnlfijcante quanto
é certo que alguns elementos do
Partido Democrático do Distri-
cto Federal andaram improvl-
sando dlrectorlos suburbanos, pa-
ra que os seus votos pudessem
pesar na deliberação collectiva do
congresso geral do mesmo Par-
tido. Dentre esses elementos es-
tá o sr. Cumplldio de SanfAn-
na um dos redactores do "Dia-
rio da Noite", intelligéncia com-
batlva (.ue Improvisou, a granel
vários dlrectorlos, na presidência
de um dos quaes collocou cõm
todo o peso de suas barbas, o
sr. Arrojado Lisboa. (Risos).
Não obstante, a decisão do pary-
do foi pela neutralidade no pre-
lio eleitoral da suecessão presi-
dencial.

i Força ê reconhecer que a at-
tltude do Partido Democrático do
Districto Federal é perfeitamen-
te coherente. Mas tambem é
•de reconhecer a insustentabillda--
de da attitude do senho* Leitão
da Cunha, porque, sendo como é,
um dosí porta-vozes desse Par-
tido o seu unico elemento re-
nresentattvo no .mandato do
Partido para fazer a- propagou-
ãa ãá uma candidatura contra a
qual o seu partido se manifes-
!tou. '¦'"•' " • •' _ -',
".Ora, sr. presidente, osr. Sou-

za Filho, para estranhar a mi-
nha permanência no Conselho
Municipal, ou talvez, minha .ji.er-
¦manencla no partido Démocrati-
co do Districto Federal, poderia
tér- escolhido outro protesto que
fosse ao menos verdadeiro. En-
tretanto, servir-se (de uma inver-
nade para tirar conclusões que
ouvem, não é, quero crer, sr.

.presidente, uma attitude louvável.
¦.- E' absolutamente falso que eu
•me tenha servido desta tribuna,
ém qualquer oceasião, para fazer
propaganda de qualquer candi-'datura. 

Por duas vezes oecupei-a.
st. presidente, e'ambas exclusi-

. vãmente para justificar a attitu-
de assumida pelos membros di-
rlgentes do Partido Democrático
do Districto .Federal.

Em 31 de julho ultimo, sr. pre-
sidente, os dlrectorlos do Partido

»Democrático, em reunião con-
junta resolveram, approvando a

' moção 
' organizado no momento

pelo próprio dr. Mattos Pimen-
ta, apresentar ao estudo ão Con-
gresso do Partido a candidatura
Getulio Vargas, por motivos que
nessa mesma moção se expli-
cavam.

No dia 2 de agosto oecupei
-tambem esta tribuna, sr. presi-
dente, e meu decurso foi bastan-
te divulgado para Justificar a at-
tltude desses dlrectorlos reunidos
de accordo com as determinações
dos nossos estatutos. A esse
propósito não podia deixar de fa-
zer, como fiz, varias considera-
çôes sdb o ponto de vista geral,
das características intrínsecos e
é-çtrlnsecas da candidatura pro-
posta pela Alliança Liberal.

...» Depois disto, sr. presidente,
hunca mais occupel a tribuna do
Conselho sobre este assumpto, até

..que, reunido '.o Congresso do
Partido no dia 20 do corrente,
ficou deliberado, por maioria de
votos, que a attitude collectiva
íe consubstanciasse num mani-
festo apresentado a essa reunião
por 41 congressistas e que na vo-
,tação secreta a que se procedeu,
obteve 40 suffraglos. dentre os 75
votantes.

Pela segunda vez, sr. presi-
dente, a propósito dessa resolu-

'çio e porque lera em um dlarlo
desta capital um communicado
.subscripta por um democrático
ém que ise fazia referencia á mi-"nha 

pessoa e que não correspon-
dia rigorosamente á verdade,
voltei a explicar perante o Con-
selho o que óccorreu no Congres-
so do Partido e então declarei,
entre outras coisas, o seguinte
que foi publicado.no mesmo jor-
pai de onde tirou o sr. Souza FI-
lho o trecho que tão bem o im-
pressionara em typo multo maior
do qué o utilizado para a im-
pressão do que desentrechou de
um artigo em que poderia ter
transcripto na integra para que
figurasse nos annaes da Camara.
(Lendo).'¦. "De sorte que é necessário
ue explique esta questão ,para
que explique esta questão para
que se cómprehenda que o mo-
tivo de discordar da maneira por
que o Congresso orientou os seus
trabalhos e de eu dlssentlr dos
tflrtnoe c\a manifesto adoptndo
tjão importa èm que eu insubor-
dinassé contra uma decisão re-
Jtularmente tomada, porque viria
dar (uma demonstração publica
de que não sei o que representa
ó partido político."
-' O sr. Mauricio de Lacerda —
V. ex. podia pedir ao sr. Sou-
za Filho da tribuna da Camara
qUe . fJzôssô" um dÍsctir»Ho endere-
çado ao sr. Mello Vianna.

0 sr. Leitão da Cunlia — Além
desse trecho a "Ordem", dc
hontem, destacou mais outro.
(Lendo) "Acato aem a menor
magua pessoal a resolução do
Congresso do Partido, tanto as-
sim que aqui estou. "

Ora, estou a crer que o sr.
Souza Filho confunde um par-
tido politico com um rebanho; pa-
rece que s. ex. imagina que
fluem se filia, a um partido po-
litieo abdica da sua consciência,
abdica da sua independência do
pensar; porquo nelle haja al-
guem que* resolve para que sua
determinação seja acceita sem
reflexão maior.

Sé os partidos politicos que

so 'muito se afasta delles. Entre
nôs não há freio para a con
sciencia.

O sr. Mauricio ãe Lacerda —
Freio de ferro nem de ouro.

0 sr. Leitão da-Cunha — ...
Não ha freio nem* de vf erro • ném
de ouro, como. multo bem disse
0 nobre collega sr. Maurício de
Lacerda, para ás consciências.
De sorte que todos têm plena 11-
herdade de pensar, todos dis
cutem. com , perfeita, e. segura
tranqulllldade, até-qúe a resolu
ção tomada, findos todos vos dé-
bates, prevaleça e reclame obe-
diencia. » .'

Não acredito que osr. feouza
Filho tenha oecupado a ¦ tribuna
da Camara dòs Deputados sém
haver lido o manifesto acceitp
pelamaiorla do. Congresso do
Partido Democrático do Districto
Federal. Se s. cx. assim pro
cedesse andaria muito, mal, con-
duzlndo-ee levianamente; se leu
esse manifesto, não sei porque
estranhou quo ao aparte com que
nie fionrrára o nobre artigo sr.
Maurício de Lacerda eu tenha
respondido como respondi.

Vou reproduzir o aparte e a
resposta para que 'todos aquelles
que porventura delles não te-
nham conhecimento, saibam da
fragilidade das razoes em que se
apoio o sr. Souza Filho. (Lendo).

0-sr. Maurício ãe Lacerda —
Estou acompanhando com muita
attenção :a sua exposição leal e
clara. V. ox. depois do pronun-
clamento' do Partido, retira o seu
apoio â candidatura Getulio?
Continua a apoiar?"

O sr. Leitão ãa Cunha.— A de-
liberação do Partido deixou a
seus filiados liberdade de acção;
não ha portanto, porque modlfl-'car minha maneira de proceder
neste caso."

Ora, sr. presidente', depois da-
quelles trechos, que foram , pu-
bllcados em destaque pela "Or-
dem", depois dos termos desta
resposta ao aparte, não sei «orno
o sr. Souza Filho, ainda no ca-
minhar do séu discurso, pronun-
ciou o seguinte, em resposta ao
aparte que lhe dera o, sr. Hugo
Napoleao, e que figura nestes
termos. (Lendo):"O sr. Hugo Napoleao.— V.
ex. não sé esqueça de que'o sr.
Leitão da Cunha tem multa no-
breza; se achar que ha Incom-
patlbllldade, sem duvida renun-
ciará.

O sr. Souza. Filho — Nâo sei
se acha incompatibilidade.'..' O
certo é que, respondendo a um
aparte do sr. Mauricio dé La-
cerda, declarou que continuava a
fazer parte do A seu partido, maa
continuava a bater-se pela can-
didatura do seu agrado.

A incoherencia é evidente. Não
sei conio o sr. Leitão da Cunha
possa, ter elemento representa-
tivo de seu Partido no Conselho
Municipal do Districto Federal,
obedecer-lhe a decisão collecti-
va de abstenção, e, ao mesmo
tempo, fazor propaganda, do' al-
to da tribuna que seu Partido
lhe deu, da candidatura de Ge-
tullo Vargas, a respeito da qual
.o sr. Mattos pimenta se en.un-
ciou nos termos que acabei de
ler, no artigo de hoje."

Ora, sr. presidente, esta :assor-
ção já está desfeita .desde õ, ini-
cio, por ser uma j Inverdade fia-
grante.. Já demonstrei que nun-
ça me utilizara degta tribuna
para fazer propaganda de' qual-
quer candidatura p me admiro
que o sr» Souza Filho, qué, pa-
rece, tinha interesse em levan-
tar eventuaes mexericos dò Par-
tido Democrático, de modo a ter
rbferidol uma acçfio >iue seria
pouco louvável se fora verdadei-
rá do sr. Cumplldio de SanfAn-
na, relativamente á súpposta
fundação de directorlas clandestl-
nas do que, estou certo, s. ex.
receberá resposta conveniente do
aceusado, '—desconheça que
quandío surgir qualquer diver-
gencia entre o representante do
Partido Democrático, em qual-
quer das câmaras legislativas, e
o directorio, o poder competen-
te para derimir é o Congre.sso do
Partido e não um' deputado fo-
deral, que se arvora em juiz do
pleito por este ou aquelle mo-
tivo.

O sr. Maurício dc Ltà:erda —
Naturalmente, essas criticas são
oriundas de um mal entendido,
que está na opinião. Não se
sabe ainda, se o Partido Demo-
cratico sé absteVn no pleito ou
se tem uma candidatura no piei-
to; não se chegou ainda a escla-
recer a opinião: se o Partido faz
questão partidária dessa absten-.
ção ou se deixa, desde que não
tenha candidato, aos seus cor-
religlonarios votarem como en-
tender. Esse ponto, se v. ex.
explicar, derruba toda é qual-
quer critica a v. ex.

O sr. Leitão da Cunha — Em
resposta ao aparte de v. ex. devo
dizer que os termos do manifesto
.permittem e ficou estabelecido
no próprio Congresso, que, em
vista da Impossibilidade da apre»
sentação de uma candidatura
pnoprla, e, em vista, ainda, da
conveniência dq jpartido protestar
contra os organismos oligarchi-
cos que actualmente, dominam o
palz, ficava a liberdade individual,
a cada um dos filiados do partido,
de votar como entendesse...

O sr. Mauroio de Lacerda —
Isso resolve a questão.

O si: Leitão da Cunha — ... não
assumindo o partido, collectiva-
mente, qualquer attitude opposta
a esse protesto.

Sou, sr. presidente, intenso, por
Índole, a essas discussões quo ln
senslvelmcnto ás vezes, resvalam
para o terreno pessoal. Detesto
debates desta natureza.

Entretanto, julgando haver de-
monstrado a sem razão absurda
do que á pnoposlo da minh aattl-
tude, approuve ao sr. Souza Fl»
lho dizer na Camara Federal —
proponho aos nossos congressis-
tas, que tão freqüentemente se
esquecem de que as asserções le-
vianas susceptíveis de desmenti-
dos desvalorizam mais a Camara
em que são feitas do que aquillo
a que procuram attinglr, uma al-
teração na phrase lapidar de Ba-
con no "De Argumentls per ali»
quid aeret", phrase que Beau»
marchais" incluiu no "Barbeiro
de 

' 
Sevilha": — Caloulner,* ca-

lounler. 11 en reste toujours
quelque chose", e que correspon»
de — calumnlfír oom, a audácia,
que alguma coisa fica sempre,"
Conhecendo-se de cór os repre»
sentántes da nação talvez consi-
çam sempro collocar os debates,
sobretudo aquelles que são feridos
em torno dos maiores interesses
nacionaès, tóra da atmosphera de
tricas e futrlcas em que habituai,
mento se èntreteem, "audacter,
Intrincare, semper aliquid hae-
ret" ou " Intrigar com audácia,
que alguma coisa fica sempre."

Era o que tinha a dizer por ho*
íe, sr. presidente.

O QUE DISSE O SR. M^TTRICIO
DE LACERDA NO DIS-

CURSO DE HONTEM
E' este o discurso proferido na

sessão de hontem, do Conselho
Municipal, pelo sr. Mauricio de
Lacerda:

O sr. Mawrieio de Lacerda —
tSobre a acta): — Sr. presidente,
cu disse na sessão de hontem que

para referir ao Conselho o que ali
se passara. /

. Segundo um amigo que tenho
na. Camara dos Deputados, kestá
escolhido para, mé respondei1! ô
conhecido deputado sr. Llndolpho
Pessoa, que teria* declarado ainda
não ter comparecido á tribuna
porque deseja dizer-me uns-"de-
sàforos". s :

Sr. presidente, não posso duvl'
dar da procedendia do recado. Em
todo, o caso, aguardo o tom da ré-
pllca do pagem da oligarchia pa-
rahàenses para lhé dar um troco,
qué, talvez,: s. ex. não espera.

¦Relativamente ao Paraná, . sr.
presidente, eu me permitto fazer
um appello a toda a Imprensa que
parece nãó" ter dado ao caso ali
oceorrido o valor que elle merece

Ainda hoje, num brilhante ar*
tigo do "Dlarlo Carioca", sobre
as violências nos Estados, citou-
se as violências da Bahia e do
Recife, e as do Maranhão por
mim lidas na tribuna, e ommit-
tlu-se as violências barbaras de
Curityba.

Recebi, sr. presidente, de Curi»
tyba, uma carta que leio perante o
Conselho (Lê).

Trata-se. sr. presidente, de um
appello que dirigi, por intermédio
da "A Tarde", em Curityba,
Idêntico ao feito ao "Dlarlo da
Manhã", em Recife, ao "Ceará",
em Fortaleza, á "Gazeta do Po*
vo", em Maranhão, e ao "Estado
do Pará", em Belém, pedindo a
todos aquelles que ali aguardavam
o meu pronunciamento que, sem
se aluarem-, nem encaicharení na
Alliança Liberal, votassem no sr.
Getulio Vargas, como um protesto
de solidariedade ao povo riogran»
dense, ameaçado cada dia mais,
pelo bombardeio militar do sr.
Washington Luis.

O appello*do ",O Ceará" si-,
presidente,, foi feito nos seguintes
termos, de que d$. noticia o seu
numero de 9 do outubro: (Lê)

Commentando esse appello, o
jornal escrevia, no dia Immediato,
um artigo.

E o seu director telegraphava
para o Rio, telegramma que foi
publicado no "O Globo".

Acompanhando o grande matu-
tino de Fortaleza, o vespertino
Independente "O Povo", de De-
mocrlto Rocha, que é um dos
mais intrépidos daquella cidade
publicava um editorial a respei-
to.

E immediatamente, atacado em
Fortaleza como fui no Rio de Ja-
neiro. por ter aconselhado o voto
em Getulio Vargas, o povo do
Ceará, realizou um comício, que
vem noticiado pelo jornal "O Pp»
vo", em qu6 foi orador o sr. De-
mocrito' Rocha, , director deste
brilhante vespertino.

Trata-se, sr. preslãente, de uma
corrente que não está filiada a
nenhum dos partidos estaduaes c
que nem por iso se filia á cha-
mada Alliança Liberal, mas que
concorda commigo, no Ceará, em
estabelecer um protesto, na pes-
soa de Getulio Vargas, contra a
invasão militar do Rio Grande.

Em Curityba, sr. presidente, m
acontecimentos tomaram uma
feição menos calma. Logo depois
da chegada do meu appello, rea.
lizandò»se "um comício 'político,tos
factos sangrentos que ali se de-
fam, noticiados pela imprensa fc
que determinaram a demissão do
chefo de Policia, são assim refe.
ridos na seguinte epístola: (Len-
do)."A nossa Curityba foi, hontem,
4 noite, theatro da maior selva-
geria que se podo imaginar, sen-
do victima um dos mais briosos
officiaes do Exercito..."

Quando os paranaenses me dl
zem "a nossa Curityba" Isto pro-
vém de uma alliança entre o ora-
dor e o povo do Paraná, desde ott
dias em.que combati a decisão do
sr. Affonso Camargo dé entregai
o território do contestado, que
elle possuia pelo "ud possodetls".
ao dominio politico. de Santa Ca*
tharlna. Continua a carta (Len
#>)¦•"capitão Osman de Medeiros,
que ha bem pouco-tempo concluiu
com brilhantismo o seu curso de
Estado maior, defendia um Seu
cunhado da sanha dos csblrrok
policiaes do sr. Arthur Santos,
quando foi covardemente alvejado
por um dos agentes, que o prós-
trou para sempre. O delegado que
commandava o grupo assassino
é ainda um dos "heroes" da Po
licia. do Fontoura..."* ||

Lembro á Casa que se encontA
no Paraná o coronel Bandeira dc
iVTelIo, coni 40 agentes da Policia
carioca. Prosegue a carta: (Len-
do).

"... que aqui aportou empisto-
lado. Chama-.» Cllmaco da Silva.
Consta ser official da Poltoia Ml-
litar dahi" (daqui do Rto)

"... aqui* em disponibilidade."
Nada mais é, portanto, db que

a commissão de que foi Incumbi-
do õ coronel Bandeira de Mello,
levando 40 agentes, Inclusive este,
os quaes já desempenharam cm
Curityba o seu sangrento manda»
to. Já assassinaram um official
do Exercito.

Quem conhece de Curityba, a
cultura do seu povo, a grandesa
da sua alma, a serenidade com
qúe ella se entrega aos seus affa-
zores, bem sabe que não podiam
esses suecessos ter ali oceorride
sem que houvesse, pelo menos, a
mão negra e fatídica do terroris-
mo official, através de Bandeira
de Mello.

O sr. Octavio Brandão — O co*
ronel Bandeira de Mello foi per»
seguidor do* trabalhadores du»
rante 8 annos executando as or
dens da policia política do mo-
mento.

O sr. Maurício de Lacerda —_¦
Conclue a carta — (Lendo). —
"Não podes Imaginar o quanto
se acham exaltados os ânimos
nesta capital! Bárbaros!"

A assignatura fica para uso ln
terno."A Tarde", de Curityba narra
<-s ncontpclmentos, em seu nume-
ro de 21 de outubro (Lê).

Veja o Conselho como se nar-
raní os factos differentemente dos
telegrammas do * sr. Affonso Ca-
margo ao senador Cavalcante <-'
do governo do Paraná, através da
"amilhada" Agencia Americana,
aos Jornaes do Rio.
? Sr. presidente, a hora não me
permitte ainda uma vez fazer
commentarios ás scenas desenrol-
ladas no Paraná.* Eu, porém, da
tribuna carioca bem alto e since-
ramente dirijo nesta hora uma
palavra que é um appello, um ap-
pelo QUe é ü»Ti OOÍlVjtôt "111 COnVltü

do violada pelos próprios quo
têm obrigação' de respoital-a.
Pois bem,' -sr. • presidente, aggre*
dldos cqvardemente pela política
do sr. Affonso Camargo, a quem
está encostada a missão secreta
dó sr. Bandeira dé Mello, os pa»
ranaçnses precisam/se convencer
— e disso iá devem estar conven-
cidos — de, que o seu território
será a Bélgica' dessa luta, mas
que elles nãa, serão menores do
que o heróico povo europeu,.sus*
tentando pela süa fé civica e pela
sua bravura pessoal essa linha Me
combate moral, dentro da qual
nós faremos precipitar-se, como
verdadeira invasão da historia,
as nossas forças materiaes, para
romper as columnas de bayónetas
que ainda garantem contra o po-
vo brasileiro a existência desse
pálaclo, que symbollBa para a
nossa revolução a Bastilha brasl*
leira: o Palácio do Cattete! E' lá
que teremos de ir,. parana-Vns.es e
pernambucanos, riograndenses e
amazonenses, paulistas e minei-
ros, ê lá que teremos de implan-
tar a bandeira de Luiz Carlos
Prestes!!! * •/

A CAMARA.NUM DOS SEUS
DIAS A'. ANTIGA

A Camara teve hontem um dos
seus dias de velho estylo.' Correu-a
sessão monótona, sem a menor
agitação. Às tribunas e galerias
tambem já se vão despovoando,
passando a ser oecupadas * por
meros -curiosos apathicos, que
passam o dia... a "maginar",
como os phllosophlcos caboclos
sem trabalho. Nada havia de
interesse na pasta do expediente.
Nenhum projeoto ou indicação
apresentados. O orador do expe-
dlente foi o sr. Américo. Barret-
to, da Bahia, que recapltulòu to.
das as phases do actual dissídio,
aempre criticando o sr. Antonio
Carlos, e desculpando o presiden-
te da Republica. A não ser de
Inicio, quando o sr. Tavares
Cavalcante fez um ligeiro rasgar
de seda com o orador, ante a
sua declaração de modéstia, e,
depois, no meio do discurso,
quando o sr. Viriato Corrêa
quiz dar uma injecção de humo-
rismo, para effeito de enthuslas.
mo, — o orador fez toda a sua
hora de discurso, na maior Indif-
ferença da Camara. A vanguar-
da paulista sempre o ouvio com
respeitoso silencio. Mas até os
bahianos se entregaram aos com.
mentarlos dos grupos, no re-
cinto. Um cavalheiro, desses
que têm todas as facilidades, na
Camara, observava á maneira de
quem .desempenha papel de fls-
cal:

— E' o diabo! Ninguém apar.
teia o Américo, para anlmal-o...

Dizla.se que era um dos pa-
gadores das tropas políticas do
prestlamo. .*.

O sr. Américo Barretto acabou
toda a hora do expediente, nease.
commentario, de velha* matéria
política. .AHãs, falou aubstituin-
do o sr. João Santos.

O orador inscripto de hoje é oBr.* Wanderley de Pinho. 
'

NÃO OBSTANTE A REFORMA
DOO REGIMENTO

Passourse
annunclandò

=-3

Pinos & Respingos
Lord d'Abernon que ha pouco

r.os visitou tem-se desmanchado
çm amabllidades ao Brasil.,Com
relação á Argentina a viagem do
iord teve conseqüências mais pra-
ticas: accordo de intercâmbio de
mercadorias, um empréstimo, de
85 milhões, etc. *

Quer isso dizer que para 08'
nossos vizinhos d'Abernon foi um
lord ás deveras; para" o Brasil,
porém, foi apenas um "Lord

Sympathia", gênero club carna-
valesco. '

* * *
No banquete dos dentts-

tas, diz. o programvma, íi*5p
Haverá discursos; os convi-
¦vas recordarão factos da
vida acadêmica e passados
na clinica partioular.

Que no banquete os dentistas
Em turma de mais de cem j
Lancem ao passado as vistas,

Muito* bem!

Que em pratos appetitosos,
Regados como convém,
Avancem firmes, gulosos,

. llulto bem'

Que, sendo dentistas, dente
Valente mostrem que têm,
Mastigando como gente,

Multo bem!

Mac que exponham da clientela
Canino, presa, queixai,
Expondo a alheia mazella,

Muito mal!

. Não se realizou o desembarque
simulado em Sepetlba, devido ao
n.âo tempo.

Péirmltta Deus Nosso Senhor
que, se algum dia o inimigo'nos
visitar, não o faça senão em dia
chuvoso.

De trinta e duas convençBes
internacionaes assignadas pelo
Brasil, apenas seis, até hoje, fo*
ram encaminhadas ao Congresso.

Explica-se; o Brasil assigna só
nor convenção; e não ha, para
éilas, cargos "com vencimentos".

Commenlava-se no palácio da
Liberdade a attitude do Mello
Vianna.

Precipitado, diz um.
Ambicioso! diz outro. *
Incoherente, opina um ter-

ceiro.
E o Bernardes, com conheci-

mento de causa:
¦— O Mello Vianna? Um mé...

leviano.
Cyrano & Cia.

POLSA DE NOYA YORK

. Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK, 24 (U. P.) — As

»c;5es das mai». importantes compa*
htiias iiniericanao..tiveram,. Me. n»
Ooisa desta cidade, ta seguintes cc
tações: '

American and Foreign P»
wér Company

¦AniCTiean Car and Foundry
American Locomotive. . .
American Teleplione anil Te»

ltsraph Çmnpany. . . .
Anaconiia Copper Mining .
Armour and Company of

Illinois, classe "A". . .
Baldwin .Locopiotive Works

(novas). . ..*.
Dupont de ftempurs, E. I.

(novas):,.-. . .'* . . •
Eastman KodaJc. , . . - .
Electric, Bond and Sharè .
General EJeciric Company .
General Motors (not*as) .
tíóldDust .......
Goodyear Tires and'Rubber

Company . 
Guaranty'' Trust • of New
York .','.;'*

International Harvester Com»
pany' (novas). . ... *

International Nickel (no*
vas)

International Telephone and
Telegrap/h

Nutlonal City Bank of New
York. .. .'¦'.-. .*• *

Peniisylvania Railroad. . .
Itadió Victor Corporation of
• America. . . . . . •
Standard Oil Company of

Califórnia. . . ... • . •
Standard Oil Company of

New Jersey. '¦''. . . • •
Stttíidjaker Ccrporation . .
Texas Company
United Aircraft (commins)
United States Steel 

'Corpo-

ration. . .-', ..._'. . . .,
Westinghotise. Electric and

Manufacturing. . ....
SVright' Aeronàutical Corpo-

ration. . . . ... • •
State Loan of Süo Paulo,

193S. - * * 
Mercado: baixou enormemente

* 97.5*'
84.00

¦108.8".

269.00
I02.;oo

- 
7.87

33.00

¦167.00
2I9»75
107 »5<-
308.00

5»-->S
59» 3"

75.5»
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¦09" 50

44.50

I0Ô.OO

475.0°
96750

58.50

«7»7-.

.68.50
- 57.00

Si. in
&4.12

306.00

185.00

90.00

101.6*2

s. ex. conheço são assim, o nos-i aguardava noticias do Paraná

que é uma esperança. Espero que
o povo curitybano, em logar dc
He atemorlsar com as violências,
ve»ia que não ha dentro do qua
dro das leis actuaes solução para
o problema brasileiro.

.Ta um dia Nabuco no Congreu-
so da Monarchia, querendo mos-
trar quanto era superior a essen*
cia do direito â forma da lei, citou
as palavras de Dillemberg, quan-
do declarava que 6em a lei seria
instrumento ridículo na existen-
"ia de um povo. sem a invocação
dos seus termos pudesse obstar a
existência e expansão do direito
desse povo.

Seria a coisa mais redicula do
mundo collocar entre o direito
de uma nação a Constituição es*
cripta dessa nação, que está. sen-1

a ordem do dia,
i Mesa a votação

das emendas á redacçao do orça-
mento da Fazenda. E pôz. em
votação um requerimento,. paravotação em grupo das mesmas
emendas. O sr. José Bonifácio
pediu a votação nominal. Este
pedido foi dado como rejeitado;
Veiu o pedido 

' 
de verificação.

Constatou-se somente que 102
rejeitavam o requerimento, e
nenhum havia a favor.' Era a
falta de numero. E isto, não
obstante saber.se que o leader
tinha reservado o dia para vo-
tação.' De nada servira a refor-
ma do Regimento, para arrolhar
a minoria. O impasse da falta
de votação ,é quê a maioria não
dâ numero.

EM DISCUSSÃO
O presidente passou logo á

matéria em discussão. Era o or.
çamento do exterior. A palavra
foi dada ao orador inscripto, sr.
Augusto de Lima, que cedeu a
palavra ao sr. Hugo Napoleao.
E este fez mais um discurso para
o sr. Joaquim Pires, que o ouviu
desvanecido. O orador evocou a
hlerarchia da illustre casa dos-
Pires, lá no Plauhy. Houve um
ligeiro instante de debates aze-
dos. quando o orador entrou a
criticar o governador do seu Es-
tado. O sr. Joaquim Pires quei.
mou-se, um . pouco, mas logo
tudo serenou. O orador nem che-
gou a falar uma hora. E deixou
a tribuna, sem que o presidente
se apercebesse. E foi preciso
que o sr. Hugo estalasse o dedo
para o sr. Ranulpho, adver.tindo.
O sr. Joaquim Pires pensou que
pudesse falar facilmente, mas o
presidente entrou a ennumerar
os oradores inscriptos, e ausen.
tes. Finalmente, deu a palavra
ao sr. Ariosto Pinto, que a cedeu
ao sr. Tavares Cavalcanti. E
este falou mais um tanto, con-
sumindo o tempo, de 10 para âs
4, até 4 e 40.

Interessante, esses membros
da minoria jã não procuram fa-
lar as duas horas para cada ora.
dor, — tempo de que dlspCem,
reglmentalmente!

E ao sr. Tavares suceedeu-
se, na tribuna, o relator do orça-
mento do exterior, sr. Rodri.
gues Alves Filho. Respondeu
particularmente ao sr. Collor, na
critica feita âs desidias do Ml-
nlstejio do Exterior, em face das
convenções e tratados assignados
polo Brasil; como parte da Con-
ferencia do Trabalho de Gene:
bra. O sr. Rodrigues Alves fez
um discurso ponderado, esclare-
cendo a attitude do governo na
politica externa. E por ultimo,
falou o sr. Ariosto Pinto, quéfoi até o fim da hora — 6 e 30.

0 SB. MELLO VIANNA NO
CATTETE

Foi ao palácio do Cattete, hon-
tem, á tarde, o sr. Mello Vlan-
na, que conferenciou longamen-
te com o presidente da Republi-
ca.

0 EX-DEPUTADO LUIZ GUA-
BANA' E OS NEGÓCIOS DO

BANCO DO BRASIL
Ha dias, o senador Vespucio • de

Abreu, respondendo ao sr. Irineu Ma»
chado, alludiu, no Senado, a uma ope-
ração feita no Banco do Brasil, queelle considerava lesiva aos interesses
dessa casa de credito. Registrando o
facto, dissemos — e era, pura verda-
de — que a aílusão se ijntendia com
o *!c-deptitr.do Luir. Guaraná.

Este politico e usinciro no Estado do
Rio, a propósito, escreveu-nos hontem
a carta que vae abaixo. Apezar de
extensão da missiva, cinco ou seis ve-
rcs maiores do que o nosso registro,
publicamol-a, porque assim tem sido
sempre a praxe deste jornal como or-
gão de opinião c informação:"Sr. redactor. — Pommentandó um
dos últimos discursos, no SenaÜo, do
illustre "leader" da chmaada Alliança
Liberal, o sr. senador Vespucio "dc
Abreu, declarou hontem o seu jornal
que era corrente naquella casa do Par-
lamento haver-se referido á mim o
eminente representante gau'cbo quandotrat nu de uma operação hypothecaria
com o prazo de 10 annos, i* juros de
7 °|0, com o'.Banco do Brasil.

Citado nominalmente, aqui estou, sr.
redactor, a rogar-lhe acolhimento fii eu
pücaçõeR que devo e nâo recuso ao seu
jornal, ao publico .e ao próprio e r.mi-
nente senador Vespucio de Abreo. 0>

me;arei por declarar que a reíertda
operação nSo me vexa, nem teve o
menor caracter politico, não «meontran-'
do eu nenhum inconveniente em dis-
cutil»a de publico, tão seguro estou d%
sua legitimidade.

Originada de uma i.difficuldade de
ordem geral, a que foi a praça condu»
zida pela acção lastimável de conse-
cutivos goycmos anteriores ao actual,
que fizeram da industria assucareira o
bode- expiatório de suas errôneas on»
entações doutrinárias, essa^ operação
não representou uma concessão< isoladaf(
á determinada, .firma; não importou
num levantamento do avultadas quan-
tias com garantias especiaes, ou duvl-
dosas, nem foi bafejada por quaesquer
influencias politico-partidarias. Ao con»
Irario,' tive em mira, sobretudo, re*
salvar os interesses do Banco do Bra-
sil que fir meio delia deixava, de ser
um simples credor chirographano, para
se transformar em credor hypothecario
de differentes e importantes firmas
commerçiaes attingidas em sua prospe-
ridade pela guerra inexplicável,, syste»
matica e notória, de longa, data decla-
rada ,á industria assucareira nacional;
não passava de uma simples reforma
de vencimentos impossíveis de resgatar
nos prazos communs dos chamados tf-
tulos commerçiaes; oíferecia garantias
tão sólidas que ainda hoje, máo grado
a precariedade actual da industria do
assucar, representam pelo menos 200 %
dos débitos que asseguraram e foi piei»
teada por mim (salvo casos isolados
de que jamais assumi a responsabili-
dade), em nome de uma boa parte dos
produetores de toda uma grande e res-
peitavel região fluminense, depois de
haver expontaneamente renunciado ao
meu mandato de deputado e, pois, quan
do não me poderia ser imputada a
menor expressão partidária.

Ora, somente a ausencia_ de melho-
res argumentos contrários á acção sa«
liidamcntc patriótica do honrado presi-
dente sr. dr. .Washington Luis pode
ria autorizar o alvitre de buscarem os
mus adversários argumentar com trans-
acções commerçiaes levadas a termo
sem o. seu conhecimento, por firmas
completamente alheias ás lutas politi-
cas, com garantias muitas vezes supe»'
riores aquellas de que geralmente dis»
põe o commercio e por intermédio das
quaes se procurava sanar uma situação
de desconfianças e prejuizos recíprocos,
entre o creder^e os devedores. Essa
situação vinha de longa data e fora
creada pela acção de governos anterio-
res quc não haviam permittido na nà»
tural prosperidade da industria assu-
careira, perseguindo-a notoriamente c
aviltando consecutivamente, por decre»
tQs- suecessivos, as cotações dos seus
produetos. Aliás, o illustre senador
Bau'cho poderia haver_ acerescentado
que essa operação já fora por mim es-
clarecida em "princípios de março de
1928, em polemica com o órgão de
publicidade desta .capital, "A Esquer»
da", pelas columnas de "O Jornal",
onde s. ex. e o publico encontrarão
— dado por' dado, cif* por«lifra, do»
ciumento por documento — a explica-
ção conveniente, completa e leal da
operação contVa a qual, segundo o"Correio da Manhã", entendeu s._.ex.
de lançar agora \ uma injusta suspeita,
na persuasão de assim defender o- seu
graduado correligionário e meu illus-
tre amigo, sr. general' Paim Filho,
das aceusações que lhe foram feitas
"elo brilhante senador sr. dr. Irineu
Mp chado;

Conforme fizí naquelle momento re*
saltar e hoje o confirmo, essas opera-
ções com os usineiros campistas entre
os quaes me encontrava, levados . a
termo naauella oceasião e com garan-
tias hypothccarias de bens avaliados
em pelo menos o dobro do total dos de-
bitos de cada qual, são o melhor dos
attestados do zelo e nrobidade da dire-
ctoria de então do Banco do Brasil c
seus devedores. E com effeito, em-
quanto o importante estabelecimento re-
conhecia a impossibilidade de exigir o
resgate immediato de dívidas injusta-
mente adquiridas por clientes atê então
pontualissimos e sacrificados por erros
alheios que lhes haviam diminuído sen-•ivelmente a capaerdade de lucros, scm
a qual não lia nenoçío seguro;.por ou-
tro lado, esses devedores, longe dc se
apegarem ás possibilidades de concor-
datas vantajosas, entregavam todos os
seus bens em hypotheca para assegurar
ao credor a .liquidação ' regular dos
seus débitos. ¦

Haverá nada mais legitimo, mais ho-
nesto, mais regular o* mais commum
entre homens de bem?

Operações effectuadas com esse in-
tuito, a troco de um prazo que devera
estar ?—iem, muito áquem do commum
num paiz que vive principalmente da
sua lavoura e das suas industrias agri-
colas», não podem merecer a crítica
daqt-êlles a qúe já devera haver oceor-
rido a lembrança de um projecto capaz
de remodelar a nossa péssima, nulla,
detestável organização bancaria, causa
principal, sem duvida, das crises pc-
riodicas em que estertoram as nossas
possibilidades de progresso industrial
e prosperidade econômica.

Assim respondido o caso em debate,
não encerrarei as presentes linhas sem
declarar ao ülustre senador pelo Rio
Grande e seus demais companheiros de
campanha \. partidária que mais, muito
mais efficientes e úteis á nação have-
riam sido-elles se, em vez do recurso
ao retaliamento da personalidade de
cada um dos seus adversários, entre
as quaes a do notável chefe do governo,
hoitvessem demonstrado, em sua cam»
panha á suecessão presidencial, a ele-
vnção dos seus proclamados principíosaltruistícos, defendendo medidas cons-
truetoras da grandeza do Brasil, como,
por exemplo! o estabelecimento entre
nés do credito hypothecario, a prazosde 40 e 50 annos e juros módicos.

Escândalo, se.o- ha. í na ausência

dessa instituição, sem a qual a agri»
cultura i um' logro, a industria um er»
to tt, próprio trabalho um pretexto
para decepções. Escândalo, sim e.gran»
de, • existe na perfeita inutilidade que
vem. caractcriiartdo a-acção do "tiosso

parlamento depois dessa . malfadada-competição ein torno., da suecessão pre-
sidencial da Republica, com a obstru-
cção systematica ás leis orçamentarias
para o effeito de ser p governo federal
compellido a attitudes extravagantes e
anti-democraticas, qual a de concordar
no veto absurdo, Incomprehensivel, in»
tolerável, dc* um eminente candidato
indicado .pela quasi unanimidade , dos
nossos Estados, o muito illustre e, pro»
bo presidente juiio Prestes, sob o fun-
damento pueril de merecer s. ex. maio
res sympathias do actual sr. presiden-
te da Republica quc outro qualquer ci-
dadão. Escândalo, emfim,- innomina-
vel, não é o possivel amparo que o go-
verno deve, sera. nenhum favor, ás suas
classes activas, mas sim dessas in-
nocuas.e impatriotica ameaças dc sec»
cessüo, explodidas de lábios de homens
jllustreV e honrados que, desvairados
por tinia pajxSo inqualificável, lançam
és faces da naçSo essas affirmaçõcs
inconvenientes de "pontaS de lanças e
patas de cavallos", esquecidos de esta-
ré*m a deprimir o credito nacional no
conceito dos povos estrangeiros; a
crear rivalidades e ódios entre diversas
regiões da mesma Pátria indivisível-,
a golpear as tradições generosas das
mais respeitáveis plagas brasileiras t
a anniqullar o futuro dos seus patri»
cios operoso» garroteando-lhes as pos*
sibilidades de recompensa aos seus
mais tenazes esforços, aos seus mais
legítimos interesses.

Isso, sim,' é escândalo e gíosso.
Quanto ao mais,... palavras, palavras;
sempre e somente palavras é, o que
i peor, immutavelmente em torno dos
mesmissimos e estafados argumentos.

.— Rib, 24|10|929. — f-uü Guaraná."
A COLLIGA-ÇAO PABABTCBANA

O deputado paulis.ta Carvalhal
Filho recebeu o seguinte tele-
gramma;"Em nome Colllgação Repu-
blicana da Parahyba que tenho
a, honra de presidir, reaífirmo ao
eminente patrício os sentimen-
tos de admiração e- gratidão
pela attitude ¦ assufolu na Cama-
ra em defesa da nossa entidade
que bem traduz o verdadeiro li-
beralismo da política de São
Paulo, Bstado leader da Federa-
ção. Saudações còrdeaes — Dr.
João Lopes Maohado, presiden-
te da colligação."
UM NOVO OBOAO LIBERAL

Porto Alegre, 24 (À. B.) — O
jornalVEstádo do Rio Grande"
que foi annunoiado já ha tem-
ços, devido a desarranjo serio
em suas machinas, somente
hoje circulou nesta capital, sen-
do recebido com sympathia.

O "Estado do Rio Grando"
é o.órgão ótticial do Partido Li»
bertador.,
OS COMÍCIOS NO PARANA'

Curityba, 24 (Á. B.) — O novo
chefe de policia do Estado, des-
embargador Arthur Silva Leme,
por portaria, assignada hoje,
tornou sem effeito a ordem que
prohibia a realização de comi-
cios políticos.

OS ACONTECIMENTOS NO
PARANA'

Curityba, 24 (A. B.) — O sr.
Arthur Santoá, que acaba de pe-
dir demissão do cargo de cheíe
de policia do Estado, dirigiu
uma carta ao presidente Affonso
Camargo dizendo "que mais des-
abalada qúe seja a opinião poli-
tica, ninguém poderá responsa-
bJISwr-me pelos succeeaos da
noite de 20 do corrente."

O delegado do primeiro distri-
cto e o commissario de investi-
gações pediram egúalmente de-
missão dos respectivos cargos,
que foi acceita pelo presidente
íCamargo. Hontem mesmo to-
mou posse o desembargador Ar-
thur Silva Leme, novo ohefe de
policia e actual procurador geral

O desembargador Silva Leme,
foi substituído pelo sr. Edison
Nobrega Lacerda, juiz de direito
em Guarapuava.

EM TANABY, S. PAULO
fi. Paulo, 24 (Havas) — Dizem

de Tanaby, neste Estado:
"Acompanhado do advogado

major Nlcolau Lerra, esteve nes-
ta cidade, em viagem de propa-
ganda em prol da candidatura
Júlio Prestes-Vital Soares, á
presidência e vice-presldencia
da Republica o dr. Léo de Aze-
redo.

O directorio político republi-
cano desta cidade, logo que teve
noticia confirmada da vinda da-
quelles politicos, fz creular bo-
letins convidando o, povo para
assistir a uma conferencia poli-
tica sobre a suecessão presiden-
ciai.

Perante selecto auditório com-
posto de pessoas de todas as
classes sociaes, Iniciou o dr. Léo
Azeredo a sua oração, discorren-
do sobre o momento político e
saudando os nomes dos drs. Ju-
lio Prestes e Vital Soares."

S. s. ao terminar a conferen-
cia foi alvo de calorosas mani-
{estações.
O PARTIDO UNIONISTA DOS

EMPREGADOS NO COM-
MERCIO E INDUSTRIA

Communicam-nos:"Reuniutfle hontem, o Partido
Unlonlstã dos Empregados no
Commercio e Industrio, com a
presença dos seus delegados re.
gionaes, um dos quaes fez uma
exposição sobre os trabalhos rea-
lizados para a mobilização de
eleitores que trabalham em es-
tabelecimentos commerçiaes e
industriaes. A seguir, o pre-
sldentô da mesma Instituição.de.

A CAMPANHA ANTI-AL-
COOLICA

i Uma carta do dr. Ernani
' Lopes

Do dr. Ernarfi Lopes, receba-
mos a seguinte carta:"O "Correio da Manhã" de
•íohtem publica um entrelinhada
referente á 3" Semana Anti-alçop-
lica, no qual se diz que as con-
rerencias de propaganda contra
o álcool, em vez de serem para
os moradores da Avenida Beira-
"Mar, de-zerlam destinar-se aob
'ebrlos do arraial da Penha. • E
cita o impressionante assassinio
de uma mulher ante-hontem per-
patrado.por um desses alcoolistas,
de volta dos tradleionaes feste-
jos. ,

Não vale a pena contestar a
afflrmatlva referente ao locai
onde se realizaram as conferen-
clas de vulgarização da Semana.
.0 yosso conceituado . jornal, ao
qual dove esta Liga captivahtes
obséquios, não pflde, desta vez,
fazer a reportagem de taes con-
fei'encias. Varias dellas, é certo,
foram noticiadas nos vespertinos.
Devo, aliás, informar-vos que os
nossos teçhnicos não têm grande
enthusiasmo pelas conferências,
como meio de combate ao alcoolls-
mo- O professor Mauricio do Me-
deiros; em brilhante prelecção
folta na Liga, em junlio de 1936,
fez multo bem a differénoiaçâo

'entre "ensino anti-alcoolico" e
"pregação anti-alcoolica", dlzsn»
do confiar pouco nesta ultima,
que é justamente a quo se reali-
za por melo de conferências po-
pulares, distribuição de prospe»
otos, eto.

Por esse motivo, os esforços
da .Liga, este anno, dirigiram-se,
sobretudo, para o dominio esco-
Jar e para o terreno legal. Na
escola visamos obter o precioso
concurso do exemplo pessoal do
mestre, pois este deve ser abste-
mio, para ter autoridade de re-
clamar do alumno a mesma nQ-
bilitante renuncia. No ponto de
vista iegal, como, aliás, o "Còr-
reio" noticiou quinfe-felra ulti-
ma, fomos pessoalmente visitar
a Câmara e o Conselho Munici-
pai, para pedir na primeira da-
quellas casas legislativas a ap-
provação do projecto Plínio Mar-
quês e na outra a das emendas
Leitão da Cunha. A grande me-
dida que torna o projecto Plinio
.Marques digno do mais caloroso
applauso é, como todos sabem, a
prohibição da venda de bebidas
aos domingos e feriados. Essa
providencia benemérita seria de,
incalculáveis vantagens para a
hyéiene, para a moral e para á
eugenia' da nossa raça;. O Con-
gresso, que o appròyiiêge, faria
jfis á gratidão pe.renpe rde to-
dos os bons brasilelrojaí-E sua in»
fluencia logo se faria sentir' na
festa da Penha, què coin razão
tanto preoecupa bs.vossos reda-,
ctores. Um destes, aliás, no pro-
prio "Correio" de .hoje, — trata-
se de um medico e sociólogo de
alto descortino — referindo-se ás
fôrmas mais praticas de encaml-
nhar os trabalhos da semana do
câncer, propõe «ue, de preferen-
cia a discursos, se tente uma re-
presentação ao Congreso Nacio»
nal. Ora, foi justamente isso o
que nós fizemos na Semana Anti-
Alcoólica, e, que, parece-nos, não
é possivel deixe alguém de ap-
provar.

Nada mais diria em relação ao
"brodio sem vinho" dos membros
da Liga, que todos os annos o
realizam, pagando cada' qual a
sua parte, se não encontrasse
ainda no "suelto" em apreço, um
desprimor contra o qual a nossa
Liga pede licença para protestar,
sem o menor azedume, podeis
crer. E' que a vossa folha.tantas
vezes generosa com a nossa insti-
tuição desta vez exige se tor-
ne a nossa campanha "mais te-
naz e mais sincera", exercendo-
pe nos meios onde o vicio des-
bragadamente impera, como é o
caso da Penha. Devo responder
qjie as directrizes das campanhas
da* Hygiene Mental são antes de
tudo de ordem preventiva, e sô
em segundo plano therapeuticas,
ou repressivas. Ora, em relação
uo combate á embriaguez dos ro-
meiros da Penha, já está ampla-
mente noticiado que não só o sr.
delegado Augusto Mendes, aliás
membro dà secção de antl-alcoò-
lismo da Liga, desde sua creação.
como o sr. juiz de menores, dr.
Mello Mattos, aliás membro ti-
tular fundador Me nossa Liga, es-
tão actuando delicadamente, no
exercicio de suas funeções offi-
ciaes, o que sô nos cumpre ap-
plaudir. • _.Promptlflca-.» o-nos, entretanto,
a organizar uma caravana para
i¦-., no próximo domingo, á Pe-
nha. Para isso, porém, e neces-
sario que o vosso jornal nos pro-
porcione os recursos necessários,
por isso que os nossos estão abso-
lutamènte esgotados, cbmo vos
poderemos demonstrar em qual-
quer momento.

Crêde em a nossa sincera admi-
ração e amizade. Subscrevo-me
— Ernani Lopes."

A aiMillação do processo oontra
os directores do "Correio"

,- — — — —M-MM —

0s co-mmentarios de vários collegas

Somos multo gratos ás referen*
cias que vários collegas fizeram
ao Julgamento do processo inten-
tado "íontrá os directores desta
folha, drs. Paulo Bittencourt e

Pinheiro da Cunha, annullado

pelo Supremo Tribunal, na sua
ultima sessão.. ' ' -
Disso "A Ordem":

Perfumarias
importadores,

RAMOS SOBRINHO & Cia.
Quitanda, OI — Rosário, 97

(0021)

clarou constar do expediente di-
versas cartas de associações de
empregados no commercio, loca-
llzadas nos Estados, contendo
idéas para que a attitude a ser
assumida no próximo pleito cor-
responda ao pensamento dos em.
pregados no commercio e da»
Industrias, obtendo-se a maior
uniformização nas duas classes
em geral.

Lidas estas cartas, o presiden-
te propoz que o Partido fizesse
um appello ás associações loca-
lizadas nos Estados, afim de que
de accordo com os alvitres já
feitos, os empregados do com.
mercio e das, industrias tenham
uma sô attitude no próximo piei-
to eleitoral. Para isto, será en-
vlajto um esboço do programma
de reivindicações do Partido, no
tocante . á Legislação Social. Ao
nict-mo tempo, será enviado um
manifesto a todas as associações,
afim de ser o mesmo amplamente
divulgado por intermédio* dos
mesmos órgãos de classe, cuja
quantidade, segundo o registro Jáfeito, attinge a 63."
SESSÃO CIVICA EM S. PAULO

S. Paulo, 24 (Havas). — No
dia 28 do corrente, ás 20 horas e
meia, realizar-se-á ' uma sessão
civica promovida pela commis-
são organizadora da propaganda
/los candidatos Drs. Juiio Pres-
tes e Vital Soares, respectivamen-
te, á .presidência e vice-presi-
dencia da Ropublica.

Por essa oocasião e dr. Ernes-
to Sampaio fòrá uma conferen-
cia politica.
., Falarão tambem os srs. Aca-
Üio de Paulo Ferreira c Queiroz
Filho. .
UM COMÍCIO EM LAGE, SAN-

TA CATHARINA
8. Paulo, 24 (Havas) -, O

presidente Jullo Prestes recebeu
o seguinte telegramma:"Lage, Santa Catharina. Pro-
movido pela Directorio do Parti-
do Republicano Catharinense do
Município de Lagi?, com a pre-
sença do dr. Walmer Ribeiro, o
vice-presidente do Estado, reali-
sou-se hoje o primeiro comicio
popular da serie que vae ser
realizada na zona do planalto
catharinense, Jimitraphe do Es-
tado do Rio Grande do Sul,, em
prol das candidaturas conserva-
doras.

(Cou tin íi,-». -oa* 5* Dagina)

A grande victoria ão "Correio
ãa Manhã" — O Supremo Tribu-
nal, bm sessão de hontem, annul-
iou todo o processo, por delictos
de imprensa, movido contra os
nossos brilhantes confrades Paulo
Bittencourt e Pinheiro da Cunha,

Poucas sentenças ' da nossa
Suprema'COrte de Justiça terão
repercutido com tanta sympaKiia
na opinião publica, quanto esta.

A espécie era a de um general
do exercito que, no commando dt
varias unidades, numa certa re»
giâo do paiz, recebera por inter-
medio do. Banco do Brasil, va-
rias quantias para fazer face a
despesas varias.

Restabelecida a ordem, sem
que a Nação tivesse conhecimen-
to dos seus gastos^ foi pedido no
Congresso, no bojo de uma escan-
dalosa divida fluetuante, os neces-
sarios créditos.

O "Correio da Manhã" estra-
nhou os gastos, a falta da pres-
tação de contas o.a facilidade do
governo ¦ em .conceder créditos,
valendo esta attitude jornalística
por.i-um processo, no qual tudo
ae-. negou á defesa, inclusive as
própria»» certidões do estabeleci-
monto dé credito.,

E ainda não ficamos ahi, por-
que, tambem, o juiz "a quo" le»
vou a sua intransigência ao pon-
to de negar aos quérellados atte-
nuantes asseguradas pèíã,J-Ss-
prudência invariável e pacifica
dos Trlbunaeâ.

Este aspecto do processo, que
a "A* Q/dem"-, em vários artigos,
intransigentemente, poz em ffleo,
foi hontem logo no inicio apre-
ciado .*

Assim é que, os ministros Pe»
dro dos Santos; Whltaker; Car-
doso Ribeiro e Muniz Barreto,
sustentaram os seus votos do
julgamento da appellação, refor-
mando- na parte que admltte a
attenuante do exemplar compor-
tamento.

O outro aspecto, que era. o da
nullidade do processo pelo cercea-
mento <ja defesa, em virtude da
negativa das certidões do "Ban-
co do Brasil" nem chegou a se»
apreciado, uma vez que o deba-
ie em torno do paragrapho 6o do
artigo 48 do decreto 4.824 absol»
veu a attenção dos egrégios jul-
zes, que encoRraram no dispo-
sitlvo farta justificativa para
annullação do feito,

Effébtivamente, conforme mui»
to bem salientou o eminente mi-
r.istro Hermenegildo de Barros,
o accordão embargado conside-
iou, que é do systema das leis
em geral, e não somente da lei
de imprensa, correrem os prazos
ao mesmo tempo de ser>um sô
o prazo para a defesa, emborá.se
tratasse de mais de um açcusadp.

Para assim avançar, o accor-
dão transcreve a ultima parte âo
referido artigo 48 paragrapho 6"
esquecendo este trecho: "Terml-
nado o processo preparatório, pq-
dèrão as partes, dentro de 24 lio-
ras, contadas da ultima audien-
cia, examinar os autos no carto-
rio e offerecer as allegações es-
criptas que julgarem corivenlen-
tes, a bem do seu direito, regu-
lando-se o prazo de modo que
não seja prejudicada a defesa."

Consequentemente, o prazo é
do 24 horas para quereilante e
querellado e, havendo mais de
um réo, será este de 48 horas!

De qualquer fôrma, porém, po-
demos registar, hoje, com satis-
fdção, toda a nullidade do "mos-
trengo", graças á habilidade dos
srs. Adolpho Bergamini e Salga-
do Filho, que foram incansáveis
na defosa dos seus constituintes,
que é tambem a defesa de to-
dos os periodistas dignos que sa-
bem collocar o seu talento e o
stu patriotismo em defesa dos
e.ltos interesses do Brasil.

Os srs. Paulo Bittencourt o
Pinheiro da, Cunha não injuria-
ram, não calumniaram, ninguém.
Estranharam, como diroctores de
um grande jornal de opinião e
prestigio, que os dinheiros do
povo fossem gastos sem o seu
conhecimento.

Deram, dessa fôrma, um alto
testemunho de patriotismo e co-
lag^m civica.

Nessa terra temos visto de tu-j
do. Ainda hontem um pobre dia-
to era condemnado a dois annos
d& prisão cellular, • porque tenta-
ra roubar duas gaiolas de uma
casa particular em Copacabana.

Nunca, porém, tivemos duvida
de que, se houvesse justiça na
m-ssa Suprem» Corte, esse pro-
cesso era de' se*.r annullado.

Escreveu "O Globo":

alta comprehensão do papel dt
poder moderador.

As referencias d"A Esquerda":

O oaso do "Correio da Manhã"
— Foi uma noticia 'confortadora,
que encheu de júbilo a opinião
liberal do paiz, a da decisão do
Supremo Tribunal Federal, an-
nullando o processo a que res-
pondlam os nossos illustres con-

. frades do "Correio da Manhã",
tm virtude do escandaloso caao
dos "generaes de mãos limpas",

Condemnados, sob os rigores da
lei-Infame,.os directores do vi-
brahte matutino iam soffrer ain*
da uma vez a.injustiça consagra*
úa pelo código-de arrocho. Quan*
do o .clamor publico denunciava
iiregularldades muito sérias, qua
s. mais elementar noção do ho.
nestidade administrativa levaria
um governo que se prezasse &
abertura do necessário inquérito,
nfsistimos á inversão de papeis,
com. a. punição dos-jornalistas,
meros órgãos da defesa social,
em* processos movidos pelos ele»
mentos suspeitados, que, não sa
defendendo, preferem alvorar-s»
tm oecupadorés..*,

A prevalecer esse critério
absurdo; a ihíprensã deixaria da
existir como .instrumento utll
que é a fiscalização dos negócios
qué interessam & collectlvldade.
O,papel do jornal é o do Mi-'nisterio •'Publico, bricámlnlianda
no tribunal-'da opinião, as denun.
c:as. mesmo baseadas em simples
Indícios, Imaglnç-se o que succe>
derla ás sociedades organizadas
quando os promotores da justiça
se vissem Inhlbidoç de denunciar,
tob a ameaça ;de tim processo da
calumnia ou injuria movido pelos
réos. antes de qualquer outro
movimento de defesa em relaçãa
no facto delictuoso allegado...

O "Correio da Manhã" reunira
prova bastante dò qüe af firmara.
Ainda assim, mettido no aranhol
da lei Gordo, fflra condemnado.
Agora, a mais alfa Cflrte se pro-
nuncia, arçnullando o processotr.onstruoso,' restitulndo ,á llberda.
de cidadãos utels ao melo social,
valendo o accordão como a repa-
ração de uma iniqüidade.

Em cheque a "lei infame" —
A decisão do Supremo Tribunal,
no processo movido contra o
'Correio da Manhã", constitue o
primeiro exemplo concreto de
obediência aos preceitos liberaes
das leis. Até bem pouco tempo
os politicos, que exerciam man-
datos sem probidade, assim como
seus agentes immediatos, enten-
dlam que a "lei infame" se des-
tinava apenas a acautelar daa
criticas os actos delles emanados
e que não se ajustavam aos con-
selhos da honradez. O processo,
que o Supremo Tribunal acaba
de annullar, ergueu-se nos ali-
cerces das formidáveis negocia-
tas, que formaram a "divida flu-
ctuante", nome plttoresco dado
aos dispendios iilicttos da lega-
lidade bernardesca. Depois que o
Tribunal de Contas considerou"blll de indemnidade" o projecto
do credito votado pelo Congresso
e depuls que o presidente da Re-
publica de.u aos generaes do sitio
o titulo de "mãos limpas", era
natural que o governo fornece ;ae
aos nossos collegas processados
todos os elementos de prova, so-
bre as allegações, que motivaram
o processo. Isso, porém, não sc-
fez ou se fez apenas para dis-
farçar as exigências da lei, que
mandam deter os processos quan-
do o direito de prova se vê cer-
ceado. A "lei infame", de resto,
pelo Beu caracter aggressívo, ê
susceptível de gerar monstruosl-
dades processuaes, que annullam
Inteiramente os sentimentos de
justiça. Juizes e tribunaes, jul-
gando a respeito, têm destruído
cs intuitos daquella lei. Sô nos
casos, em que os empenhos po-
liticos* intervém, a "lei infame"
produziu, até agora, effeitos.
Estamos num período do camrfc-
nha política, em que apparecem
promessas contrarias ás leis de
excepção. No rõl dellas a "lei de
Imprensa" oceuna logar de des-
taque. A esta altura o accordão
do Supremo Tribunal, annullan-
do o acervo de monstruosidades,
accumuladas contra os nossos
collegas directores do "Correio
da Manhã" e que foram entre-
gues ao seu exame com o titulo
falso de processo, poderá escla-
recer immenso aos que preten-dem revogar a "lei infame", obe-
decendo aos appellos do espirito
liberal do povo brasileiro. O Su-
premo Tribunal fortaleceu, com a
sua decisão, a confiança que o
paiz eemnre òlebositouj na sua

DR.MAURILLO;DE MELLO
COM 3 ANVOS 
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NOS HOSPITAES DA EUROPA' DOENÇAS IDA GARGANTA,
NARIZ o OUVIDOS — Appare.
llhagem completa da especlall*
dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Rua Republica do

Pcrtí, 47 — Tel., Central 1338
Residência: Run Machado dg
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 2001

(2111|

ACTOS DO PRESIDENTF
' DE MINAS

Bello Horitonte, 24 (Do nosso tor*
respondente) — O presidente vetou a
proposição de lei que .autoriza a reorga-
ni zação do ensino de pharmactil e odon-
tología, , observadas certas disposições,
por estar em reorganização o ensino
universitário e" não convir as modifica-
ções parodiadas.

Foram decretadas abertura^ de credi»
tos no valor de 1.000 contos, para i
construcção de Secretaria da" Segiiran*
ça; no valor de 150 contos, era verba
supplementar para. eventuaes da Se«

cretaria do Interior; de 300 contos,
para pagamento a empréstimos munici-
paes; de 250 contos, para construcção
dé penitenciárias, supplementar a ver»
ba de soecorros públicos; de 45 conto»
para despesas da Escola de Regenera*
ção "Alfredo Pinto"; de 15 contos
740 mil e duzentos reis, afim de indo
mnizar a diíferença de vencimentos de-
vidos ao coronel Vieira Christo, re-
formado illegalmente no governo Mello
Vianna, cujo acto foi cassado, em vir*
tude de sentença judiciaria. Conaden*
do subvenção para a construcção da.ro-
dovia de. Oliveira a São João Baptista;
Chamando a exercicio a Camara Muni»
cipal dè Andradas, Que serviu no qua-
driennio anterior, até que se resolva
sobre á perda do mandato de seis ve-
readores; Designando o dr. Alvaro Ba-
¦ptista de Oliveira, para despachar o ex»
pediente da Secretaria de Segurança
Publica, enquanto estiver ausente o se-
cretario, dr. Bias Fortes; Desisnan*
do o dr. Almanzor Doyle da. Silva,
3" delegado auxiliar para ¦ substituir o
segundo.

¦ ¦¦»¦» ¦

Para construir o porto de
Paranaguá

Paris, 24 (U. P»), — A com. ,
panhia do Armazenagem de Ca-
fé do Brasil, por intermédio do
sr. Alberto Pistolinii annun-
ciou hoje a organização de uma
companhia franceza com capi-
tal de mii milhão de libras para
construir o porto do Paranaguá,
no Estado do Paraná, assim
como o systema de esgotos da
cidade no custo total de seta
milhões de dollars. O porto do
Paranaguá será dragado, aílm da
permittir a entrada de navios da
até quinze mil toneladas, qué po-
derão atracar num cães de 630
metros de extensão, dotado dé
machinismos e armazéns moder-
nos.

Esse emprehendimento será fi-
nanciado pela emissão de titulo!
do Banco,do Estado do Paraná,
no valor de um milhão e oito-
centas mil libras.

0 governo portuguez prohibe
a emigração para Manáos
Lisboa, 24 (Havas) — O go*

verno prohlbiu a expedição da
passaportes aos emigrantes que
se destinem a Manáos, devid«
á falta de trabalho naquella cl*
dade brasileira.

0 sr. MacDonald partirá hoje
para a Inglaterra

Quebec, 24 (U. P.) — Chegou
a esta cidade o primeiro mlnia-
tro MacDonald, da Inglaterra,
que embarcará amanhã para u
pou paiz.¦* *— *~ #

0 sr. Deladier reeleito presi-
dente dos radical-socia-

listas
Rlietms, 24 (U. P.) —O Con-

gresso Radical Socialista inau-
gurou hoje os seus trabalhos o
reelegeu o sr Daladler para o
seu presidente por espaço í°
dois annos.

0 CASO DO NOSSO CAFE'NA
ALLEMANHA

Uma nota do governo brasi-
leiro ao da França

Paris, 24 (U. P.) — Sabe-se
aqui que o governo brasileiro
enviou uma nota ao daFrançn,
sustentando a questão do paga-
mento do café aprehendldo P<-!a
Allemanha durante a guerra,
deve ser resolvida direçtamente
ontre esse paiz e o Brasil.

Um millionario italiano casa-
se com uma joven caixeira
ilíoíiíecatíni/24 (U. P.) —O

millionario e industrial de Lucca,
Alberto Quilici, de trinta e qua-
tro annos, casou-se com Maria
Maltagliati, de 18, caixeira- de
um estabeleqimento balneário
local../
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Com a arma de que se utilizará conira elle;
próprio, feriu seis pessoas no Hospital

de Prompto Soccorro
-59SOS0SCO3SC-

Entre as victimas se encontra o medico de serviço, dr. Al~
berto Borgerth, estando duas das outras

victimas em. estado grave—— soeoseesooos- •—— —-*,——-»* ¦

Coiiio e setenta e dois tlirectoriss múiií-
cipaes já se manifestaram

Às ultimas Homenagens de Macahé
a Rodolpho Cerqueira Lima

X * 
'" 
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.D« esquerda para a direita, cm cima, Francisco Campanilhii o Manoel Alves da Costa; cm baixo, Manoel José Alves.o

Manoel José Kibeiro. Esto ultimo 6 o louco, que so vô amarrado. As outras são suas victimas

conseguiu desarmal-o o subju-
gal-o. Chegaram outras pessoasUm individuo subitamente ac-

.lommettido, do loucura, furiosa,
foi causador, hontem, pela ma-
neã, do um facto extraordinário,
do um acontecimento inaudito,
que um poucos minutos envol-
veu tdflo o Hospital de Prompto
Soccorro numa onda de verda-
deiro pânico. O louco, armado de
afiado o longo canivete, investiu
cegamente contra varias pessoas
que. encontrou no seu caminho,
num desejo manifesto do derra-
mar sangue. Foram seis ns suas
viótlmas, uma dns quap está em
estado grave. :

A ORIGEM DA LOUCURA

Chama-se Manoel José Ribeiro
o terrivel causador da sangrenta

WBRr *
mÊp'W

L

O dr. Alberto Borgerth

Decorrência'. 13' portuguez, do 44
annos do edade, morador á rua
Marquez de Sapucahy lí. Su,_ca-
«ido, estando a mulher om Por-
lugaJ. A causa provável da lou-
oura de Manoel — está claro que
a margem dos factores psychia-
i ricos— deve ter sido o desespero
inaudito gerado da imposslbili-
dade de dar largas ao ódio tor-
rivcl que se lhe aninhara no co-
ração. O gênio extraordinária-
mente vingativo daquelle homem
não podia admittlr qne o moles-
lassem som uma represália san-
grenta. Enlouqueceu dc raiva. O
udio que lhe transbordava do es-
pirito era a corrente indomável
que desafia obstáculos. Via na
vingança a, conseqüência lógica
e inevitável do mal que soffrerá.
Este, por força do-seu tempe-
rnmento, criara aquella. Em-
quanto um existisse, o outro
lambem existiria. Uma circum-
stancla qualquer, talvez uma
dessas banalidades quo appare-
cem freqüentemente para mudar
a face das grandes coisas, foi o
obstáculo que se oppoz á cor-
rente.

O espirito de Manoel, sensível
ao abrigo de tal ódio, certamente
não poderia resistir ao desespero
que o tomou. O suicídio foi a
unica. saida que Viu para a sua
ainarlsslmà situaçfn. A- morte
seria, um ponto final ao seu sot-
frimento.

Nem isto, porém, poudo fazer.
Terceiros impediram-no de liber-
lar-so da amargura que lhe en-

\'iienaiia 
para sempre a exis-

. nela. C'ondemnavam-no, assim,
a soffrer o esmagamento do seu
ódio, a derrota do próprio senti-
mento. O requinte da raiva o
abateu.

Estava *nüm leito do Prompto
Soccorro, quando despertou da
prostração do que fora tomado.
A pouco e pouco a memória, lhe
foi restilulndo os factos passa-
dos. Km poucos instantes, con-
siderou toda a sua* ¦ verdadeira
situação. Foi quando sn appro-
\inioii um acadêmico, com mus
injeçção preparada para elle.
Aquelle era um .dos responsáveis
pela conservação da sua desgra-
ça. A dose de desespero era.
çiinidc de nials. Manoel ciilou-
queceii. Num dos bolsos da. cal-
ça estava guardada a arma com
que golpear», o pescoço para
morrer. Com cila derramaria o
•snnguo que o instineto lhe pedia.
V. começou a arremettlda. furio-
ss. alírando-se cegamente sobre
o acadêmico.

DKSPEDII30 DO EMPREGO
Manoel pertencia a uma t'irrna

de prophylaxia' da Saude Publica.

em Madureira. Ha dias, faltando
com o devido respeito ao doutor
Adão, medico dali, esto o despe-
diu. Ao receber a. communicação
de qúe seus serviços não ' eram
ali precisos, o homem exasperou-
so, declarando aos companheiros
que, se não fosse readmitlido,
mataria aquelle médico. No dia
seguinte, Manoel foi .procurar o
facultativo o pediu-lhe que re-
considerasse o seu acto. O dou-
tor Adão, porém, que já sabia ter
sido por elle ameaçado, não o 'at-

tendeu. Manoel mal conteve a
raiva que lhe ia no.intimo, mas,
para praticar a vingança' que- já
começara a acariciar, foi a ou-
tros chefes de serviço, os quaes,
porém, so recusaram a ouvil-o.
Pensou demoradamente no me-
lhor meio de vingar-se *,'afinal,
resolveu o seguinte: mataria o
medico sem ser visto e, no mes-
mo dia, embarcaria para Portu-
gal. * Afim de. por o plano eni
pratica, dentro do menor , tempo
posslvol, começou logo a (ratar
dos papeis para o embarque.
Preparou tudo c comprou passa-
gem para Lisboa, no vapor "Al-
cantara", que snii) hontem, no
meio diu; do nosso porto.

Pela manhã, urinado do enor-
mo canivete, tocou-sc para Ma-
dureiru, afim dc assassinar ,. o
dr. Adão. Entretanto, por uin
motivo qualquer, que não decla-
rou, achou temerária a pratica
do crinic. Keceiava não o poder
matar ou ser apanhado com vi-

'da* Nunca admlttiria a hypo-
these dc scr preso. Voltou para
a casa em desespero. Entrou no
sou quarto, o, momentos após,
para fugir á tortura de não se
ter *. vingado, . vibrou profundo
goipo do canivete no pescoço, sec-
cionando ar trachéa. Outros mo-
íadoies da casa perceberam que
so passava algo do anormal no
quarto dè Manoel c arrombaram
a porta. Verificando a oceorreu-
cia, trataram uns de pedir soe-
corros á Asssitencia, emquanto
outros procuravam cercar o fe-
rido de todos os cuidados. Pouco
depois, chegava a ambulância da
Assistência, que transportou Ma-
noel para. ;o Posto Central. Elle
já llvora o cuidado de metter no
bolso o canivete do que se utili-
sara.

NO PROMPTO SOCCORRO

Verificando o estado grave do
homem, o medico dc serviço,
dr. Alberio Borgerth, determinou
que o conduzissem immediata-
mente para a sala de curativos
do Hospital de Prompto Soccorro,
onde ficaria internado, depois de
medicado. Afim do evitar o ag-
gravamento do mal e attenuaras
dores resultantes da ferida, o
mesmo facultativo receitou logo
injecções apropriadas, sendo de-
'Signadò para_ applical-as o dou-

torando Otcrbal dc Barros Smith.
Esto dava cumprimento á ordem,
quando Manoel se ergueu da. ca-
ma c, brandindo o canivete, ln-
vestiu para elle. O moço gritou,
correndo em seu soccorro o dou-
tor Borgerth. Este, ao entrar na
sala, escorregou no sanguo do
enfermo e caiu ao chão.. Já en-
tão Manoel havia ferido o aca-
demico no peito c atirou-se so-
bro o medico, vibrando-lhe vio-
tento golpe no peito. Agll, po-
rém, o facultativo escudou-se
com a mão, ficando ferido em
dois dedos.

ARREMETTIDA FURIOSA

Em seguida, o portuguez dei-
xou aquella sala* e penetrou na
do esterillsação, onde se encon-
travam Francisco Campanilla,
ourplntoiro da Assistência, e Vc-
rano Costa, tambem empregado
dali.

Po caniveto om punho, o louco
atirou-se sobro o ultimo, ferin-
do-o com terrivel goTpe"*nò , pul-
mão. O outro procurou desar-
mal-o, mus' foi Inútil. Ficou fe-
rido na cuxá, no peito, nas mãoB
o na região glutea. Nesse mo-
monto, chegava o enfermeiro
Godofredo Cunha, quo procurou
fechar a porta,. mas logo se ar-
repondeu, com receio da vida dos
seus companheiros, que ficariam
presos icom o doido, e deixou estç
sair*. ,

Manoel dirigiu-se depois para
a enfermaria Cliapot Prcvost.
Quando1 ali chegou, transformou
tudo cm verdadeiro pânico,
Eram gritos do soccorro, gemidos
dos* quo não podiam gritar, en-
ferinos que saltavam das respe-
ctivas camas o fugiam apavora-
dos, unia barafunda infernal. O
primeiro a ser ferido foi o ope-
rario José Alves, de IM annos dç
edade.

Este está recolhido aquelle
hospital em virtude do ter sido
victima dc um desastre e soffrer
fractura da base do craneo, aléiji
do outros ferimentos. Sou esta-
do já era gravíssimo.' O desgra-
çado, quo recebeu do louco pro-
fundo golpe na virilha, só tevo
tempo de soltar um fraco gemido.

Dali, sempro perseguido por
vários empregados do estabele-.
cimento, o tresloucado se onça-
minliou para o ultimo leito-da
enfermaria, cm que se achava o
portuguez Manoel Alves da Cos-
ta, do 45 annos, residente á rua
Barão de São Felix n. 132, casa
n. VII. Percebendo a sangulna-
ria intenção do louco. Alves se
levantou da cama e esperou-o.
Os dois homens se atracaram,
mas Alves da Costa, que está
com uma das pernas fracturada,
não'poudo evitar que o louco o
ferisse na outra.

O enfermeiro Vurejão appare-
ceu nesse momento e, auxiliado
pela ultima victima de Manoel,

e o louco, depois do muito custo,
foi amarrado.

O SOCCORRO AS VICTIMAS

O dr. Paulo Barata, prestou ás
victimas do maluco os soecorros
de que ellas careciam. CampanI-
lha o Verano, os dois serventua-
rios da Assistência, após os nura-
tivos, foram internados uo Hos-
pitai dfc Prompto Soccorro.

A POLICIA NO LOCAL

Sabcdoras das oceorrencias, ns
autoridades da delegacia do 14°
districto compareceram ao local
e tomaram as necessárias pro-

ricllo Horizonte, 24 (A. A.) —
Adhorlu ao dr. Mello Vianna i(
opposição do Bivlnopolls, a qual
perdeu poi' 4 votos, us ultimas
ol<f ,-Oeá munii.\>i:l?s, por tér
contra si o pessoal dus officinu*,
illi E. V. Oeste do Minas, de cer-
ca tio 1.000 operários. -

Como se sabe, os operário» da
VÍ, F. Oeste dò Minas sodesli-
param já do V. R. M... coflsti-
tulndo um conjlté pro Julio
Prestes.

Adheriu o sr. Noraldinó
Bello -Morte/ii//,',.. 2*1 (A* A.) —

Adheriu á. candidatura. ,do- dou-
tor Mello Vianna, o jornalista
e advogado dr. Noraldinó de
Lima, influencia eleitoral no
Rui de Mliíks c ligado estreita-
mente aos srs. Wenceslau Brãz
o Theodomiro Santiago.

O sr. Noraldinó dç Lima, ex-
deputado estadual, faz parto' do
comitê que dirigirá a campanha
Mello Vianna em Minas.'

Commentarios na Bahia so-
breo sr. Mello Vianna
Bahia, 24 (A. B.)..—A Impren-

sa continua, tratando dn caso da
suecessão Trilnclra, acreditando
que a attitude do sr/ Mello Vi-
anna terá forte repercussão na
politica federal.

O "Diário do Noticias" diz
quo o sr. .Arthur Bernardes foi
o causador do dissídio, tratando-
o de pomo de discórdia entre mi-
neiros.

A neutralidade do governo
do Estado no pleito

Uello Horizonte, 24 (A. A) —
Tem sido vivamente censurada
a attitude do sr. Francisco
Campos quo na quaíidado de so-
cretario do Interior está telegra-
phando ás Câmaras Municipaes
Violando assim a promettlda
nèutralidado do sr. Antonio Car-
ios no pleito estadual. Não cum-
prindo as instrucçoes do presi-
dente de Minas, quo diz manter-
so. alheio á luta, o secretario do
Interior procura attender a dc-
sejos da facção Bernardes de
quo esso auxiliar faz parte.

A recepção aqui do sr.
Mello Vianna

Sello Horizonte, 24 (Do cor-
respondente) — A noticia do de-
semharque do sr. Mello Vianna,
recebido aqui, pelo representan-
te do sr. Washington Luis, pe-
Ios^membros do govorno da Re-
publica e por grande numero de
elementos prestistas causou aqui
sensação do estranheza.

- Os partidários da candidatura
Prestes commentam com rego-
Islio os acontecimentos, consi-
dernndo-so fortalecidos na cam-
panha em favor daquelle candi-
dato. Os elementos prtstistas,
com raiissimas excepções, collo-
caram-se, enthus^stlcamento,

ao lado do sr. Mello Vianna.

As adhesões dos directorios
municipaes

Da secção de publicidade da
Alliança Liberal recebomoso au-

guinle comniunlèado:
. "A commissão executiva da
Alliança Liberal recebeu os so-
guintes teiegrammas: :

iíeíío Horizonte, 24 f- O depu-
lado Ribeiro Junqueira, .respon*
dendo a communicação sobre "
deliberação da commissão exo-
cutiva no caso da suecessão pre-
sidencial do Estado, declara quç,
considerando setís compro.ni»
sós coi\o P. R. M., dará seu
apoio dos candidatos que forem
Indicados na convenção que s«
vae reunir á 30 de novembro.""liello Horizonte. 24 4*A co*n
missão txecu tiva do P. R. M.
já recebeu resposta dc cento v
setenta, o dois directorios muni-
cipaes npplaudlndo a*escolha se*
nador Olcgario Maciel o deputaUo
Pedro Marques. A*-totalldade dos
directorios luimlciplaos é do 214.
Declaram-ise por omquanto di-
vergentes da commissão apenas
15 directorios os qUats, entro*
tanto,* ficarão solidários com a
resoloção da convenção do 3 de
novembro.""Bello Horizonte, 24. •— Em
resposta á"commissão executiva
declararam com ella solidário,
58 congressistas estaduaes. dos
72 que constituem .Senado e Ca-
mara. Dos 14 rostantes, li
gencia."

A attitude do sr. Mello
Vianna na Bahia

Bahia, 24 (A/B.)'—'O "Comi-
té da Imprensa", em sua ulti-
ma, reunião approvou um voto
dé congratulações ao srs.. Mello
Vianna, Alfredo Sá e Bias For-
tes "pela attitude deBassombra-
da o nobre" na qutstão da esco-
lha do successbr do gr. Antonio
Carlos (í presidência de Minas.

O sr. Antonio Carjos vae
ser homenageado

Bello fforieonte, 24 (Do corres-
pondente) — ReàlIza-se domingo
uma manifestação popular ao sr
Antônio Carlos. Ha grande into
resse pelas revelações quo o che
fe do gtoverno possa fazer no seu
discurso.

A candidatura Mello Vianna
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Moca-bè, *24 (Do nosso corres •
pondente) — A.'s notas que já
enviamos sobro ,o ciiterramonto
do' mallogrado Cerqueira, Lima,
cujds restos mortaes repousam
na tumba n..9 do cemitério iio
Sacramento, temos quo aceres-
etntar ns seguintes:

* O iifjto teve o aconipaiiliariien**
to dá população em peso o de
todos oíj automóveis da cidade.
Seguraram as aiças do caixão os
srs.: profiíito coronel Miranda
Sobrinho, capitão Euclydes Bun-
no, eomniandantc do forte Ma-
rechal Hermes, dr. Alarico Ata-
ciei. delegado regional; Egon
Prates, nosso enviado especial;
dr. Bento Costa Junior, director
da Santa Casa e piloto João
Gtizy.
Acompanhando o feretro, vimos,

entre outras pessoas: o coronel
Sizenando do Souza, tenente dr.
Luiz Évora, tenente Sadok de
Sá, dr. Moacyr Santos, dr.
Adolpho Macario Figueira , de
Mello, juiz de direito; dr. Menna
Barreto, promotor; Afranlo Bar-
reto, Alcindo Coelho, tenente
Gama, Noel Dutra, Álvaro Bor-' nhã", de Mario, Walfredo, Jor*

Béllo Horizonte. 24 (Do corres*
pondente) — Entre aquelles qué
manifestavam inteira solidaricda-
de á candidatura Mello Vianna,
muitos começam á modificar lia-
bllmente a sua attitude, mostran*
do-se reservados qiíanto ao nome
de Olegario Maciel. ^

Este candidato continua a re-
ceber grande numero dc telegram-
mas de todo o Estado.

Pelo' menos, existo entro os op-
portunistas da politica, receio de
fazer restricções ap sr. Ologarlo
Maciel. Na consciência • do _povo
augmenta a certesa da eleição do
candidato do partido republicano.

Ao. lado do sr. Mello Vianna,
continuam amigos dedicados con-
flantes na sua victoria.

Um jornal vespertino publica
teiegrammas do apoio vindos dos
municípios.

Justamente por causa da situa*
ção, o povo lê as declarações de
apoio com maior interesse, com-
mentandio a sorte daquelles • que
se Inscrevem publicamente ao
lado de uma ou de outra cândida-
tura."

* Macahé vista do nlt»

ges. Abílio Souza, secretario 'í;i
Prefeitura: *. Manoel Hoche Xi*
menes, reverendo Pedro Vellosj
dr* Mclcliiadcs Picanço, dr. Ud
Pery de Souza, dr. Abdiel Bra-
ga, director do Gymnasio Ma-
cahé; Directoria. do America, F.
C, Directoria elo Macahé F. C;
Directoria do Ypiranga F. C.
Directoria do Fluminense F. C,
Directoria do Tennis Club, Dlrc*
ctoria do Club dn Regatas, redu»
ctores do "«Cj Momento", roda-
ctores do "Autonomista", Dire-
ctoria da Sociedade Musical No*
va Aurora. Directoria. da Lyra
dos Conspiradores, cel. Antonio
Valentim,.Justino Pinto Filhago-
sa.. Joaquim Coelho da Silva, la-
belllão Raul Pinheiro, inferiores
e nraças do Forte Marechal
Hermes, alumnos do Gymnasio
Macahé o grande numero de se-
nhoras e senhoritas. levando cô-
roas naturaes e flores.

Dentre outras coroas podemos
annotar as seyulntes: Do M'i-
cahé F. C, do Commercio *.1e
Macahé, dc .Toão, Taiirino, Car-
los e, Egon, do "Correio da Ma*

ge. Ary e Rubem, do dr. Alàtr-
co Maciel, delegado regional; 'Ia

A. Com. do Macahé, da Prefei-
tura dc Macahé, do ypiranga F.
C, do Americano Football Club,
C, dns chauffeurs do Macahé,
do Club Regatas Almirante Báí**
roso.

A CIÜADK l>E MACATIE
NAliDA O "CORREIO

I)A MANHA"
Recebemos de Macahé o 8tB» 

'¦

Ul tclegrnnima que, damos aba(- .,
xo, agradecendo a. delieadtza dos.
sous signatários: - * ;

"Maixa-hc, 21 — Ao voarmos
sobre as azas gloriosas du "Corr

reio da Manhã", cm nome de*
Macahé, saudámos o grande *3
.pncstigtoso órgão du. Imprensa
brasileira, agradecendo as gcií».
tllezas do sou representante,
(a) Alarico Maciel, delegado ro-'
gional; Bento Cosia. Junior, mo»
dino; 'Arthur Oscar dc Miranda,
industrial."

jftJiJMBS Premios

CENTRO LOTERICO
Travessa du Ouvidor, 11

soi.yçAQ_iD:;cLiN
a o S :.a.' i cy I a 16 de?S o da;

Rheumatitmos agudos ou ohronlcos
Oàras musculares

(14975)

estiveram em exercícios na ilha
Grande, deverão sea presentar ao
ministro da Marinha c ás altaii
autoridades navaes.

' »*>—-»«»» •*

Luctas intestinas

O acadêmico Otcrbnl dc
Barros Smith

vldenclas para a abertura do iri-
querito. Manoel José Ribeiro foi
autuado em flagrante.

Mais tarde, chegaram ao Posto
Central o seu director, dr. • Las-
sanco Cunhn, e"o director geral
da Assistência, dr. 

'Lafayotto 
de

Barros.
O louco, assim mosmo, amar-

rado, foi transportado para a
Casa dc Detenção,'ficando om
tratamento numa das enforma-
rias. A's oito horas procuramos
saber do. seu estado. Ia passando
bem e, na oceasião, dormia tran-
qulllamente.

Professor Steinhoí
Esse architecto vienehsé

despede-se do Rio
Na companhia, do professor Mo-

rales de los Rios, presidente do
Instituto de Architectos, deu-nos
honteni o prazer do sua visita ao
"Correio da Manhã", o profes-
sor Steinhof, illustre architecto
austríaco, professor dc Arte» De-
corativas em Vienna e que se

Publicações especiaes
IMPRESSIONANTE CONTRASTE
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AS MANOBRAS DA
1 REGIÃO

0 desembarque das tropas na
manhã de hontem em

Sepetiba

0 bombardeio c a
acção' dos aviões

O thema do desembarque das
tropas do partido vermelho, como
dissemos em nossa edição de
hontem, foi modificado, não su
devido ao máo tempo, como tam-
nem em conseqüência de não ha-
vor funecionado a estação radio e
outaas comunicações, por força de
ciroumstanclas extranhas á dire*
cção das manobras. Os fogiietões,
qu» eram outro signal convenclo-
nado, para o inicio do desembar-
que, tambem falharam, tanto as
sim'que não foram recebidos pela
esquadra, que se conservara á
considerável distancia.

Hontem, ás fi horas da. manhã,
approximaram-se da praia de «ae-

netlbü as embarcações condu&inüu
as tropas do partido vermelho,
tendo o desembarque so eiiectila
do com relativa raprdez o na me*
lhor ordem.

Em poucos minutos, estavam

'TS 
.Xtt iio desenv

baVque foi a artilharia o a sua

tracção animal, que durou algu-

mas horas, não tendo, entretanto,
se registrado nenhum accidente.

Ante a offensiva. tomada pela
partido vermelho, as forças do

paítido azul. dirigidas pelo gc;*-
ral José Luiz Pereira to Vaaoon*

cellos, deslocaram-so de Sepetiba
6 Santa Cruz, com destino, a
Campo Grande, ondo so concen-
t raram.

Durante o desembarque, que foi
feito em 10 lanchas, tres baleeiras
c duas vedetas com pontões, as
esquadrilhas de aviões do Exer-
cito c da Marinha, evoluíram, fa-
zendo reconhecimento o bombar-
deios, tendo mesmb o' hydroavião
K 333, da Marinha; feito amorls-
sagem na praia de Sepetiba,

Os naivlos da esquadra, por oc*
caslão do desembarque das tro*
pas dj partido vermelho, simula-
ram um'vloIento bombardeio eni
Sepetiba e Mangaratiba, qua
obrigaram ao exercito inimigo
(partido azul) mudar de posição
6 recuar, procurando concentrar-
so fora do alcance da artilharia
naval.

Foi muito trabalhoso o desem*
barque da artilharia, devido a
natureza do terrçno em que foi
feito. As rodas dos canhões so en*
ferraram na areia da praia-, sendo
dali arrancada a pulso pelos solda
dos.

Os generaes Azevedo Coutinho
c Leite de Castro, acompanhados
de outros officiaes, assistiram aos
trabalhos de desembarque, sob o
rigor de uma chuva, forte, fusti-
gada pelo vento que começava, a
picar o mar.

Os cavailos vieram em balsas.
Sô depois de melo-dla é que fí;

èou terminado o desembarque da
artilharia, que tomou posição nat-
proximidades do Sepetiba.

Terminado o desembarque da
artilharia, o^ officiaes se dirigi-
ram par o Curral Falto, ondo al*
moçaram no quartel general.

O dia, de lioje será. dedicado ás
manobras- do quadro, afim de se*
rem resolvidos e aprediuio3 al-
euh: tV"'"""' thoorlcos.'

Amanhã, terão logar os exerci-
cios de fogo e adestramento em
Campo Grande, iniciando-so en-
lâo a segunda phase activa do
plano de manobra, (constante de
combates simulados .entro o Pai"
tido Vermelho (atacante), e ,0
Pat tido Azul, que, em Cami»
Grande, prepara-se para repelllr
o avanço dos adversários, deslo-
cados das posições quo ho/item
occiiparam, desembarcando em
Sepetiba.

AS ALTAS AUTORIDADES ¦
NAVAES FIZERAM-
SB REPRESENTAR

:_ O almirante Pinto dã Luz, nil*
nistro da Marinha, não pOde ir
assistir ás.manobras de honteni,
devido ao despacho oom o presi*
dento da Republica.

S. excia. fez-se representar pelo
capitão dc corveta Salustlant,
Lessa, que acompanhou junta-
mento com o capitão-tenente Ac-
cioly de Vasconcellos, ajudante 6>
ordens do chefe do Estado-Mr.Ior
da Armada, as operações executa-
das.
•Os themas nos quaes a Mari*

nha collaborou < nestes tres dias
dn exercidos, foram rigoro3aroen-
te obedecidos, de mode a ter oon-
cluldo satlsfactoriamente a sua
incumbência, multo embora o es-
tado do tempo, sempre ruim des-
de ò inicio dás manobras de Sepe-
tlba, não houvesse auxiliado como
fora de desejar.

O REGRESSO, HOJE, DA ES-
QUADRA A' GUANABARA

Conforme r.ntècipâmos, a es-
quadra regressará, hoje ao nosso
porto, devendo fundear á tarde.
no ancoradounj da ilha. fiscal.

O almirante Machado da. Silva
commandante chefe da esquadra,
seu estado-maior e os comman-
dantes dos yasps da gueifa.ftuu

Em tudo é preciso existir ce'*'-
ta, harmonia, sem o que so torna
Impossível a. vlda. Assim sc da
entre os Indivíduos, como entre
as suas partes consti tu idoras.

Ha órgãos do corpo que, dc
vez em quando. • estabelecem sé-
rias luctas Internas, |pondo os
demais em alvoroço. Um dos
mais reincidentes nestas dissen-
çõos são os intestijios que, por
preguiça ou relaxamento, provo-
cam sempre «desordens.

Para disciplinar ós intestinos
o regularizar as suas fuiicc.ões
nada existe melhor do que a Is-
ticina, (comprimidos Bayer de
commoda administração e abso-
lutamento irinocuos).

Não é necessário usal-os, dio-
riamente, para combater a pri-
são do ventre, basta t&mal-os
uma ou duas vezes por semana
para ter as funeções regulariza-
das, evitando assim luctas intes*
tinas. (16148)
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A navegação portugueza para
o Brasil

O embaixador de Portugal, acre-
ditado nesta capital, Dr. Duarte
Leite, recebeu de Lisboa o se-
guinte telegramma:"Temos a honra de çommunicar
a v. ex. a nossa resolução de
estabelecer a navegação portu-
gueza para o Brasil, o que muito
beneficiará o commercio e indus-
tria nacionaes. Esperamos mere-
cer o maior apoio moral das enti-
dades officiaes portuguezas o da
colônia que saudámos effusiva-
mente .Respeitosos cumprimen-
tos. •

Conselho da Administração
du Companhia de Navegação."

 ¦¦ <«¦> t»  ,
Mudou de parada o 13° bata-

lhão de caçadores
Chegou a Porto União, para

onde foi recentemente tranferi-
do, o 13" batalhão de caçadores^
que se achava aquartelado em
Joinville-, no Estado dc Santt*.
Catharipa.

Satisfaçam as exigências da
Inspectoria de Águas

A Inspectoria de Águas e Es-
gotos «stá convidando os proprie-
tarios dos predios abaixo men-
clonados para no praso dc 15
dias, a partir de 14 do corrente
mc-z, a cumprirem as intlmaçõee
para concertos de ramaes inter-
nos, sob pena de multas regula*
mentares.

Rua Irene ri. 19; rua Joanna
Fontoura ns. ÜO e 76; rua dns
Tupinambás n. 22; rua André de
Azevedo ns. 20, 32, 108 114, 119
e 138; rua Barreiros ns. 6, 87.
107- e 119; rua Temporal ri. 47;
rua Saldanha da Gama ns. 11,
IB, 17 e 164; rua Bias Fortes nu-
meros 6, 7, 13, 17 19, 21, 43, 45,
46, 48, 49, 55 e 56: rua. Viuva
Garcia ns. 11., 12, 38, 44, 48, -1».
53, 56. 58, 69. tv, 71, 72, 72-A c
74; rua Paranhos ns. 13. 29. '41.

43, 49. 69. casa TIT, 105, 107 c
143 o Estrada do Porto d^ Irajá
IU). 66 e 359*

FALLECEU HONTEM, EM SÃO
PAULO, 0 POETA AMA-

DEU AMARAL
¦ O telegrapho trouxe-nos, hpn-
tem á tarde, de São Paulo uma
notlCiib triste: a do fallecimento,
itaqtieila capital, do escriptor o
poeta paulista sr. Amadeu Ama.
ral, que oecupava na Academia.
Vasileira do Letras a cadeira
i,i.e pertenceu a Olavo Blhic.
Amtyleu Amaral era autor de di-

versas obras de poesia e critica,,
além dos seus trabalhos do poie-
mica.

Nascido ein Capivary á 6 de
novembro de 1876, Amadeu Ama-
ral começou muito cedo a. sua
actividade, dedicando-se, desde
moço, ao trato, das musas e ao
cultivo das bellas letras.

Ingressartdo na imprensa, trar
balhou, duranto muitos annos no
"Correio Paulistano", no "Com-
mercio de São Paulo" e no
•'Estado de São Paulo". Foi di-
rector do "Dlarlo Nacional, tam-
bem de S. Paulo e da "Gazeta de
Noticias!1 desta capital

A política, por vozes, o empol-
gou o Amadeu Amaral ainda no
ultimo pleito estadual paulista,
figurou na chapa do Partido De.
mocratlco, como um dos seus
candidatos á Câmara Estadual.

A lista do suas obras, não é po-
quena, ennumerando-se entre os
seus trabalhos principaes —Le-
ti-as floridas — Lâmpada Antiga
—Urzes — Nevoa — üsptimas
— Jiíofirfo da Mediocriã-ule — A
pülscirai a.3 feAro (novella) —
Olavo Bilac e Lula de Camões.

Era presidente da Academia de
Letras do São Paulo o director do
Gymnasio Moura Santos.

O presidentv- da Academia Bra.
sileira de Letras, logo que teve
noticia dò fallecimento do senhor
Amadeu Amaral, telegraphou ao
sr. Alfredo Pujol, pedindo-lhe
para dar em nome da Acade-
mia. o seu ultimo adeus ao ex-
tineto e bem assim Jdeposltar so-
bre o seu feretro uma coroa de
flores.

Amadeu Amaral cra casado
com d. Hercllia Vaz do Amaral,
deixando os seguintes filhos:

D. Maria de Lourdes do Ama-
ral, casaia com o sr. Jonas
do Amaral — D. Innocencia
Amaral, casada com o sr. Jus-
tino de França Pereira, commer-
dantes em São Paulo —- senhori-
ta Yolanda Amaral e o sr. Ama.
deu Amaral Junior. nosso colle-
ga do "Estado.de São Paulo".

Na sessão de hontem da Acade»
m'.a Brasileira, o presidente com-
nuinicou á casa o fallecimento de
Amadeu* Amaral, peílindo que,
em homenagem á sua memória
se levantasse a sessão o que foi
feito.

GRAVEMENTE FERIDO POR
1JM AUTO

O empregado no commercio
José Thomaz Coelho, de 59 an*
no3 de edade, residente á rua. Pe-
di-o Cochino n. 43, foi. liontem.
atropelado por um automóvel na
praça SaonS Pena, de que re-
sultou ficar com ferimento Inciso
na orelha esquerda e fractura
do ma!ar'"do mesmo- lado,

Depois de medicada na Assii-
tencla. a. victima. foi internada
no hospit'1 da Beneficência Por-
tugueza.

o professor Steinhof

acha em visita ás principaes ca-
pitacs sul-americanas.

O professor Steinhof esteve cm
Buenos Aires o Montevideo, a
convite official. realisando nas
duas cidades do Prata uma serie
de conferências notáveis sobre
Urbanismo, Decoração e Archite-
ctura.

Attendendo a um desejo do Ins-
tltuto de Architectos Brasileiros,
manlfesado por inermedio do pro-
fessor Morales, o professor Stei*
nhof accedeu ao desembarcar no
Rio, quando iá se achava de re-
gresso á Europa. Nesta capital,
espontaneamente, para retribuir
ás homenagens de que foi alvo, o
profosor Steinhof realizou as suas
conferências na Escola Nacional
âe Bellas Artes, sempre applau-
dido por um auditório numeroso
e escolhido.

Disse-nos o professor Steinhof
quo voltará, para o anno, afim
de tomar parto no 4o Congresso
Pan-Americano de Architectura,
quo so realizará aqui, em junho.

O embarque do professor Stei-
nhof, provavelmente, será no do-
mingo, a bordo do "Duiiio".

UM CONFÜCTO NA RUA
GENERAL CANABARRO

Diversos alumnos do Collegio
Militar dirigiram-se, hontem, fi
padaria da. rua General Cana.bar-
ro n. 389 e ali, como um dos
respectivos empregados lhes dis-
sesse qualquer coisa desagrada-
vel, os colleglaes travaram com
elle acalorada discussão, que se-
renou com a intervenção do dono
da casa, sr. José da Silva Pe-
reira.

Mais tarde, porém, como não
flcasuem satisfeitos com o deste-
cho da questão, os alumnos vol-
taram ao estabelecimento, Já em
maior numero. AH chegados, oí
raposos exigiram uma satisfação
do proprietário da padaria. E
como elle não os satisfizesse, um
dos collcgiacs atirou uma cadeira
contra o empregado Auaustr
Rodrigues liàiTi.alhã-i, fcriiiílo-o
nos lábios.

Estabeleceu-se o conflicto, d<
que saíram feridos, além rio deis
colleglaes, o «gerente da casa,
Antônio dc Almeida, na cabeça
e o dono do estabelecimento fil
mão. Com o comparecimento de
um carro forte da policia, cs alu-
mnos fus-lram sendo, porém, al-
guns delles presos c conduzido?
pára o Collegio Militar. O pes
soai da padaria esteve na deli**
gacia do 15° "Ustricto prestando
^«clarasôea.

Os apilogistas ou defensores
do edital do director da secreta-
ria de policiai localizando" "ns re-
unXtes oli qualquer 

'natureza",
em um e sô ponto para cada dis-
tricto urbano, trazem sempre á
bailai dois argumentos: o accor-
dão 'de Supremo Tribunal Fe-
deral, de 1917,' reconhecendo oo
govorjio esse' poder, e o edital
do sr. Álvaro Cova, chefe de Se-
gurança Publica em 1919, ba-
soado nesta decisão judiciaria do
mais . elevado órgão da justiça,
em nosso paiz. •¦.'*,'•,'

Mas os. invocadores destes dois
factos, com quo o governo actual
procura justificar a prohibição
dos "riieetlngs" em todo e qual-
quer logar que não seja o indica-
do pela policia, oceultam essas
duas outras circumstancias capi-
taes, que pfSeYn bem â mostra, a
sem razão absoluta dessas yie-
gaçBes:

1° — Que o aocordão de 1917,
constantemente citado, como ba-
se cm que se eBtriba a lníole-
rancia illegal da policia, na sua
guerra actual aos "meetlngs", já
está.revogado pelo accórdão pos-
terior, emanado, do mesmo Su-
premo Tribunal, assegurando o
direito da reunião exactamente
contra a" restricção que lho foi
íelta, pelo governo bahiano,

em 1919.
2* — jQue o governo bahiano

daquella época, que. sompro se
inspirou nos «mais elevados çientt-
mentos de absoluta, tolerância,
que' constituíam o fundo moral
da súa. cultura, política o jurl-
dica, revogou elle mesmo a pro-
hlblção feita pelo chefe de po-
licia, dando assim a mais im-
presslonanto demonstração de
que não so deixava levai- por
caprichos do mal comprehondl-
do amor próprio, cm detrimento
dos direitos dos nossos conclda-
dãos.

E para que so veja «bem quan-
to é verdadeira essa nossa afflr-
mação, transcrevemos o officio
que o sr. Antonio Moniz. então
governador do Estado, dirigiu ao
sr. Paulo Fontes, o integro Juiz,
Incumbido de zelar pelo cumpri-
mento dò "habeas-corpus" con-
cedido pela Egrégia Cflrto de
Justiça:"Tenho a honra de levar ao
conhecimento do v. ex. quo o
presidente do Supremo Tribunal
Federal me communicou, por te-
legramma, cuja copia junto, que
o mesmo Tribunal, por accórdão
de 5 do corrente, edncedeu or-
dem de "habeas-corpus" preven-
tivo em favor do conselheiro Ruy
Barbosa o outros cidadãos, para
quo possam, no Estado e, prin-
cipalmente', na sua capital, re-
unirem-se todos em comícios nas
praças publicas, ruas, theatros e
outros quaesquer recintos onde
manifestem livremente o pensa-
mento e' opiniões,' "sem obsta-
culo de natureza alguma e com
segurança ide suas vidas e pes-
soas, sem censura nem Impedi-
mento de qualquer autoridade
local ou da União.""Competindo v. ex. nos ter-
mos do artigo 60, paragrapho 2",
da Constituição Federal, executar
as sentenças de ordem da magis-
.tratura federal, é \:laro que, fi
disposição de s. ex., o governa-
dor do Estado pon o,contingente3
de forca policial que v. ex. jul-
gar necessário para tal fim; ou-
troslm, levo ao conhecfmento- de

v. cx.. que o secretario da Se»
gurança Publica revogou os seus
editaes sobre localização dois"nieetings", os quaea, haviam.
baixado, firmado nòs arestos do
Supremo Tribunal Federal, da
junho de 1917, e do Superior Tri-
bunal do Estado."Telegraphel ao presidente da
Republica e ao presidente do Su»
premo Tribunal Federal, commu-
nicando essas resoluções, o aí?»,
crescentando que nunca tive'. Iri-
tento de crear o inonor obstà-
culo á realização do* "meetlngs'*
por Ruy Barbosa."

Confrontando as duas sltúi-í-fi
ções, resalta, em toda a sua elo- *,j>
quencia, esse' grande o impres- S
sionanto contrasto:

O governador em 191D, locali- ;«|
zando os"'meetings" baseado .ém ¥
arestos da nossa justiça, apressa- «a
so em revogar ns medidas de rés» m
tricção ao direito do cothiclótóS
desde que o Supremo Tribunal-
tambem annullou o accórdão an-
terlormento dado, com ulterlop
decisão efti quo julgou ser consti.
tucional Investir a policia dess»
poder preventivo, imitador do dl- i
reito do reunião. j

O governador actual, apezar
desse accórdão posterior da nossV
mais alta Corto de Justiça, pio»,
cura resuseltar a doutrina ari5-
ti-ltberal, já repellida pelo pro-,
prio Tribunal que a tinha suf»
tragado, o acabou acceitando';'a
lição democrática do Ruy Bar- .
«bosa. .

O sr. Antonio Moniz locallzol)
os "meetlngs'' quando esse dl-
reito era geralmente' reconhecida
aos governos, 

'por decisBes judi-
ciarias, estaduaes o federaes, re.
vogando promptamento o «eu
acto, logo que' o Supremo Tri-
bunal reformou o seu anterior.' *
julgamento.

O sr. Vital Soares, dez annos
depois, reproduz, em circumstan-
cias muito peores, a'medida res-
trlctiva do direito de reunião,
após o "habeas-corpus" do SU-!
preYno Tribunal, proclamando a.
illegalidade dessa providencia po-
licial.

E essa differença é tanto mala
chocante quanto é certo que.'¦'»
doutrina liberal, hoje repellida
pelo Illustre governador do Egta-
do, foi. judicialmente reconheci-
da, devido aoB esforços do seu
chofo querido e mestre IdolaJjrá»
do, e em proveito de s. ex.,^os
scus amigos e correligionários,
em ardente combate. contra* a si-
tuação dominante em 1919, .nn
qual todos elles sustentaram ,
vlolentatnento ser um crime do
governo qualquer embaraço pó-
licial ao direito de livro riianl-
festação do pensamento, nas tri-
bunas populares, pelas ruas f.
prnças publicas.

Que terrível fatalidade é esta
quo transmuda a mentalidade, ou
transvia ¦ o espirito dos homens
de governo ?

Como se elevaria o sr. Vital
Soaras no conceito do lodo .o
Brasil' se imitasse o gesto do er.
Antonio Moniz, cassando o edi-
tal da 'po^ela, attentatorlo te,.
um do.1 direitos fundiametitaéjl

dos povos cultos, pedra angular
nos reglmens democráticos, a con-
dlção precipua da sua própria
existência ! ...

(Do "Diário da Bahia", d»
13|10|929).

(077Ò1

0 anniversario de Julio de
Castilhos

Porto AlegrcM (A. B.) •— O
anniversario de Julio de Casti-
lhos foi commemorado hpje com
varias cerimonias. Uma dellat
passou-se junto á sua estatua, â
Praça Marechal Deodoro.

Fallaram dois oradores, que
lembraram a obra politica de «Cas-
filhos encarando-a nos seus as-
pectos mais immediatamente em
relação com o actua.l momento.

A cerimonia terminot pelo
hymno rlo-grandensc, cantado
por 5000 alumnas da scola Nor*
mal.

OI» *>

Foi condèmnado e multado
O juiz da 3* vara criminal con-

demnou a 13 mezes de prisão e
multa de 50 % pon crime dc rou-
bo João Rodrigues do Souza.

Denunciados por estelllonato
iuiz da 3* vara criminal

aceusados como esteio-
is, Antonio Muturno Perei-
Carvalho, Domingos Topego

Ao juiz da. 3
foram aceusados
natarios
ra de Car
José Bento Vieira.

*' 1
."'¦'¦¦''''.' ' "X ' ¦ " "'-. ''Y:.. ¦* v^yfl
«HMIMWfflli«MI'!MMMi«__flH'nW'8'«W

Desappareceu o gerente do
Banco Brasileiro Allemão
Porto Alegre, 24 (A. B.) ¦-'-'-

Toda a imprensa, noticia hoje a
fuga do gerente dq Banco Brasi-'
leiro Allemão, sr. C. W. Schnel»
der.

Segundo outras informações, 6
sr. Schneider ficou devendo à
praça cerca d© 300:000J000. Etre»
tanto, fiscalizado seu serviço np
Banco, verificou-se estar tudo èm
perfeita, ordem,

Trata-se de dividas partícula- *
res.

l«3' totalmente desconhecido o
paradeiro do fugitivo.

0 jury vae trabalhar hoje
O Tribunal dn jury deverá jul-

gar hoje, o réo Açuinaldo .lin-;*
p*jà aceusado de homicídio. '•;

foram Absolvidos 4
O juiz dn. fi" vara criminal ab»

solveu, honteni Sebastião Morei-
ra da SUva, Agnelo Augusto
Ferreira c Josf' Jorge de Klguo-
redo aceusados du apropria»
são indebitu. *
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tiUZ-ZEXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno. . .-•¦"TntérloH Semestre
TSfc* .. :¦•'¦• -l Mensal.
iftffi*

45*000

200 n
400 rt

__p'.'';jtra; it
Hfe'fÍ!!.
i __Bk 

'¦'¦*¦"

H *-'
[jS# . i ;'".
H__i;!-?R.:
B»i' "

-60*00(1
3551100
6*000

EXTERIOR - ANNUAL

fe*1^:^ M0'00ft
;.; liespanliu, Amerlcn. do

ll': Norte. Cenlral o «Io _
m>: sui. . . - •:•,'• • • 87,u"
§.'- láXTEKIOU - SEMESTRAL)
^'Europa (Hcspanlm ex-

[f_,llèspanbiv Amerlcn do
22'¦ Norte," Central e do
ISSuI- • • •: ••*:• •>,
:"l Numero avulso -.» ••••
fflí Idem atraztdo ....:....«»",*

ÍE.'. Aos nossos assignantes pedi-
nios mandarem rafprtanr «Mg»
asslgnaturas, afim de evitar
ttualquor reclamação por falta
da remessa da folha. „_,„„„,' O preço da assignatura annual
6 de ISOSOOO e b da semestral
di»*35?00ü0.' 

Toda a correspondência m» «
vi .rererir a este assumpto. quer
I*;. Wdlnarla. quer registrada, o ben

: nsslm os vales postaes, deve ser
.- aWgMaPaô gerente Edmundo Bra-
J íante. .' .•"*'. '

MSS- ÍELBPHÒNE8*
Eu* *_lrec*of. 1558 C. RedMslo **'}"£

,1 Kndereço telegnptiieo " Cortejnwn.

W? 6UÇCÜRSAL NO MEYER
WS' Archias Cordeiro 163

CM',\:. , Jardim 0T46.

VIAJANTES
Percorrem a serviço deste Joy:

V nal o Estado do Rio. o _sr. Fran
• / 'clico da* Silveira S^Vuriío

••'-tado de Minas, os srs. Eu"c0
¦l-Baeta de Faria eJ.C.I»ourelrú

^AGENCIAS DE ANNUNCI03
?.?' AUTORIZADAS
I', Èclectlca, Agencia Win, A Or-

'4s¦anI£*r• FGoXPA^'rtS.

;-?'',-A semana terminará com o
"4-dia 

de Christo-Rci- Assim desi-
".. 

gnou a Egreja Brasileira o

pltimo domingo, todos os an-

&_u. do mez de outubro, ç para
commemoral-o não faltara a fc

I Cristã de todos quantos, neste
'paiz essencialmente catholico,
S crêem cm Deus acima de todas

Ifas coisas, ou Porque estejam

convencidos dc quc sem elle
:•'não haverá salvação eterna, ou
"porque 

- c neste numero, con-

.: sideravelmente volumoso, estão

os que mal distinguem religião

ide superstição - se julgam
afeitos -a imagem c semelhança
>kt um Sêr Supremo, meompa-

ravelmcnte Todo Poderoso.

Êj/ÍNão é para examinarmos o
«-principio, tantas vezes procla-

mado « sustentado pelos crudt-
Mai, de que dentro do Catholl-

^cismo ha solução para todos os
«problemas . sociaes, que aqui
íístrevemos'estas linhas cm lou-

feVor da idéa do dia de-Christo-

Í;:.:Rei- :0s,íiie se. dedicam aos
,;6^e'studos c ás. especulações dc

Hapura indagação espiritual dirão

melhor e coin mais acertei do
-fundamento da these- Ha duas

psemanas, recebido com applau-
- sos calorosos na Academia dos

i's'immortaes, Keyserling,

do-a da anarchia em que ella.
fatalmente se precipitaria". Mus-
solini logrou mo Vaticano um
aluado firme, embora não
lhe fosse, como não í, c o tem
demonstrado constantemente
que não será jamais, um amigo
incondicional.

A democracia indígena não se
acha na situação" do Reino 'Uni-
do sob o gabinete Facta. Está,
porém, com o alicerce das suas
instituiç es minado e solapado
pelo derrotismo e pela çonfu-
são. iOsi mesmos .inales que
atormentam a Europa, gasta e
roida pelos rancores. seculares,
serneam aqui, num paiz novo e
opulento, brindado pela natu-
reza que foi pródiga em, doar-
lhe possibilidades maravilhosas,
doenças que se alastram e se
vão tornando çhronicas. A re-
ligião dos nossos maiores, na
qual o povo se educou, poderá,
com os seus- elementos de per-
suasão, cada vez mais vivos
na memória collectiva, prestar
não somente os ^seus 

-serviços
puramente espintuaes' .^como
aquelles que o patííotjsmo di-
ctará aos seus sacerdotes-

E', pois, a commemoração do
dia de Christo-iRei iima iniciati-
vaque não consulta, apenas, aos
deveres dos pastores..'de .Chris-
to, na terra, mas aos de todos
os brasileiros quc na sabedoria
do Redemptor e na fé das li-
ções por elle deixadas acredir
tam e -confiam, rogando-lhe que
os illumine e os guie' na hora
difficiliraa que atravessamos,
vendo-se . a nação, nas suas
energias e riquezas, cada vez
mais hypothecada «á usura dos
credores estrangeiros-

M. Paulo Filho

cafés baixos, para' abastecer os
mercados do palz, contribulíâ
para impedir ou attenuar a es-
peculação dos intermediários ga-
nanciòsos, favorecendo o consu-
midor. .-¦¦••.

O que se deve desejar é que
esses bons. intuitos não' fiquem
om projecto, tornando-se logo
proveitosa realidade.

Esfarrapadas ãesaulpaa

Tópicos i Noticias

\ I. phitosópho quc nao

-v-

um
da inti-

midadcrde Jesus e até não lhe

Ipitra nos templos. sagrados, se-
nao levado pela curiosidade dc

-"investigar e saber, afim de
•'*io,ntradictar e abalar as convi-
f»ccôcs dos crentes, falava não
*'sò do espirito da vida como da

SHprópria vida c da morte, a cada
passo invocando o testemunho

%y*i*} autoridade do Christiams-
W-ifio. O pensador da Escola dc
•^'¦Oát-smtadt parece quc não tein
W religião escolhida. Todas são
¦•¦boas e lhe servem como ponto

.'de partida para as suaá pesqui-
-/ sas dentro, das florestas espessas

áa. Historia e da Sociologia c
: , não se constrangerá em dobrar os
. 'joelhos deante do altar de mui-
•.;fit'!plas divindades. Pelo quc. tem
•.. declarado, em livros « cm con-
•'ferencias, percebe-se que, no

intimo, homem culto do seu
í tempo, sob a inquietação e as
5*'.duvidas da existência moderna,
:.,.,a elle não repugnaria a volta
Svo paganismo, com as suas bel-

| lezas materiaes c os seus es-
i plendores de sensação. Entre-
«".¦¦tanto,, o autor das "Figuras

> Symboliças" não abre mão de
Christo e do Christiãnismo, dc

;, ambos carecendo para explicar
;j'certos phenomenos e valores
I .psychologicos quc todas as

philosophias reunidas não po-
' deram ou iião quizeram escla-

! recer. Isto prova, pela intelli-
' 

güiicià insuspeita de um sábio
-.¦¦{eyolucionario, que sc o Catho-
'.uícismo. organização politica do

Christiãnismo, não resolve, por
. si só, todos os problemas hu-
• manos, sem elle, todavia, vem

' todas as formulas em blo_c.o os
I':, resolverão-

A Hgrcja do Brasil, instituiu-
-'do entre nós o dia dc Christo-
Rei, viu, com os misteres da

V#r-e, à necessidade de amar c cx-
¦altar egualmente a grandeza na

paz do paiz. O contra-choque da
..crise universal, depois da hor-

. rivel carnificina qne qnaái arra-
, ' sa- o mundo, mutilando e des-

g-raçando a Europa, espalhou
J, aqui e acolá as apprehensOes,

¦ os sustos, os terrores. Os pre-
conceitos subversivos mais ab-
siirdós' foram desde logo admit-

i _,.tidos como possíveis. Pio' X
I; teria evitado o conflicto inc-

dbnho, gerador de calamidades
játé agora incalculáveis, sc uão
fossem as ambições c os in-
stinetos rcaccionarios de go-
vernps catholicos c protestan-
tes liberaes, chegando o lume
aos depósitos immcnsos, ac-
cumulados ri» rxplosivos. E

¦ *ós a rajada dc ódios c dc
vinganças, a Egreja, pelos seus
filhos mais iliustres c dilectos,
c chamada a collaborar na obra
de reconstrucção, della se in-
•vocando o auxilio como força
de coordenação c disciplina. O
communismo sombrio, amea-
çando o Oceidente, encontrou
nessa Egreja o seu mais solido
centro de resistência, não va-
cillando o Fascismo em soli-
citar-lhe a collaboração pre-
ciosa quando quiz restabelecer
a ordem na Itália, arrancan-

kioletlm do Tempo
/

Previsões pira o periodo de iS lio-
ras do dia ii ís 18 horas do dia ay.

'-. .id.» /'Vd rnl e t\icih.eroy —
Tempo: entre instável e . ameaçador,
com chuvas; trovoadas possíveis. Tem-
peratura: estável. Ventos: de sul a
léste, frescos por vties.

ft.mii., «„• /...¦ ii i>«i — Temnot
entre Instável e ameaçador, com chu-
vas; trovoadas possiveis, salvo a leste,
onde será ameaçador, com chuvas e
trovoadai possiveis. Temperatura: es-
tavel. „.

handus do sul — Tempo: pertur-.
bado, com chuvas, até Paraná, onde
melhorará, e hora, com nebulosidade,
nos demais Estados: trovoada» possíveis
em São Paulo. Temperatura: estavei
era São Paulo e em ascenslo nos
demais Estados. Ventos: do sul a leste
ati Paraná e variáveis nos demais Es-
tados. . ., _.Üt/Mpie do tempo oceorrido, no Dit
J-nVf. Federal, de I» horas -do dia
23 ás is lioras do dia 24*sP tempo
decorreu ameaçador, com cHuvas ira-
cas e cliuviscos. A temperatura. Ioi cs-
tavel. As médias das temperaturas ex-
tremas ohservadas nos' postos do Dis-
tricto Federal foram: máxima z4°o e
mínima íi)"8, e as temperaturas ."extre-
mas verilicadas no Observatório Me-
teorologico da Avenida das Nações fó-
ram: maxi«na>,2307 <t nunima .I9»,8,
respectivamente ás io lioras. e .10 mi-
nutos c oh. e 30 mrnutos. O! ven-
tos sopraram de sul a leste, t^escos
por vezes. ,. ,.<?vii-t>st- do tempo 01'eernda «jn todo

Zoim norte — Devido á carência
dos despachos telegraphicos usuaes, nao
foi organizada a synopse da presente

Jm- centro — O tempo, nas H
horas,, decorreu , instável, com chuvas,
em Minas; prolongadas, no Estado do
Rio de Janeiro, sendo as precipitações
acompanhadas de trovoadas em. pontos
esparsos. A's 9 horas de -bojei o
tempo era incerto, com chuviscos, em
Juit de Fira e cm alguns pontos do
Estado do Kio. A temperatura, foi. es-
tavel. Os ventos foram variáveis e fra-
cos, iendo reinado calmaria em alguns
pontos. Dos Estados de Goyai e Matlo
Grosso não recebemos os despachos te-
legraphico3 usuaes. ,.„„„

Zona sul — Nas ii lioras o tempo
foi bom no Rio Grande; instável com
chuvas e chuviscos, em fao Paulo,
Santa Catharina e parte do Paraná.
A's o horas de hoje o tempo era bom
no Rio Grande e incerto-nos demais
Estados, sendo nue. com chuvas,_ em
alguns pontos. A temperatura; foi es-
tavel. Os ventos foram variáveis e
rt^SÒ 

serviço telegraphico foi máo.
Noto— 

'A presente synopse.Ioi ela.
w-iila rom rs dados, recebidos da
rede: meíeorologica, até á, 14 hora.»
-.: 10 minutos. ,

 » aia~» 
O processo contra o "Correio

Falando, na Câmara, sobre os
problemas reltçtonados com «
legislação social, o sr. Llndolpho
Collor declarou que das 32, oon-
venções tisslgnadas pelcj Brasil,
em conferências internacionaes,
apenas 6 ' foram encaminhadas
ao Congresso, para as ulteriores
e complementares providencias
logaes. A falta do cumprimento
dessas obrigações importa a ap-
pllcaçfio de vairias penalidades
ao palz transgressor. Quando
aquelle representante day,mlno-
ria, formulou, ha dias, o seu ra-
querimento, reclamando a re-
messa, â Câmara, dos documen-
tos concernentes aòs compro-
mlssos assumidOB pelo Brás'1,
renovámos as ponderações fei-
tas aqui, por mais de uma vez,
a respeito desBa desidla e do
condemnavel despreso da com-
missão de Legislação Social
pelos importantes assumptos ds
sua especialidade e competência.

O pontq mais interessante,
porém; do'discurso do sr. Collor
— aliás trlBteéiente interessan
te — 6 o que envolve uma revê
loção realmente curiosa,' referen-
temente ás ésousas apresenta-
das, perante, a Conferência
Internacional do Trabalho, pelo
chefe da delegação brtisiltira, o
ministro Moniz de Aragão. Te-
ria esse declarado, explicando a
falta em que temos incorrido:

"E' preoiso- desculpar o meu
governo por não haver ainda
conseguido ratificar pelo menos
algumas das oonvengõeB que ain-
da esperam a ' approvação do
nosso Parlamento. Devo assigna-
lar, entretanto, que essa omissão
não é devida, por fôrma, alguma,
á má vontade nem do nosso go-
verno, nem do nosso Congresso,
mas, a circumstancias ligadas a
questões de política interior, qut
absorveram nos últimos annos a
attenção dos poderes Executivo
e Legislativo do. Brasil. Estou
autorizado a declarar-vos que o
actual governo e o Conselho Na-
clonal do Trabalho se interessam
de maneira toda especial pelos
problemas de ordem social e
principalmente pelas 'tjuestóes
tratadas no Bureau Internacio-
nal do Trabalho."

Mas como se attribua ao po-
dor legislativo a demora na ap-
provação das convenções, quan-
do agora se demonstra quo, de
32 assignadas pelos nossos re-
presentantes, somente 6 foram
até hoje remettidas á Câmara?

envolvimento das actividades
agricolas, mercantis o indus-
triaes. IJp tocante ao trafego
terrestre,' seria injusto desconhe-
cer que a, Contadoria do Rio «le
Janeiro tém realizado alguma
coisa, procurando ,unificar 011
regulamentos das. estradas de
ferro adherentes ao seu grupo,
em oppQsição ao núcleo" lnloial
do movimento formado pela
Contadoria de São Paulo.

Mas, alridá assim, estamos
longe do aperfeiçoamento • dese-
javel. O que se devia fazor cra
estudar 

'¦ 
ò excellente irçethodo

adoptado, nos.. Estados "** Unido3,'
pehi irisíltuJgãQ -duma reparti-
ção autononla.dqnominaãa "ln-
terstate Commerce Commlsslon*"

Esse departamento • publico
americano regula todos os as-
sumptos. referentes a transpor-
tes daquello palz, sendo a sua
palavra decisiva em taes ques
toes. A essa repartição muitos
economistas 'nacionaes e estran-
geiros áttrlbuem o formidável
progresso, da Industria e do com-
mercio estadunlenses, pela sua
prepoderante é" intelllgente.' re-
gulamentáção e estudos do tarí-
fas ferroviárias. O'-deu poder
não se limita • ás tarifas; vao
além, decide ^otyre augmento do
capital das' empresas e lança-
mento de empréstimos por parte
das mesmas; bem 'domo, ordena
a construcçáo' ¦ è melhoramento
das linhas,' para maior economia
do seu trafego, e ajuiza toda a
questão qué surja ^entre o em-
barcador o ¦& viá. íerrea.

A "Interstate" é uma organi*.
zação modelo, cujo estatuto po-
deria servir, de base á constitui-
ção definitiva da"* Contadoria
Central Ferroviária Brasileira.

Regimento incon-
stitucional

Homem ãos sete instrumentos

da Manha"

Divulgada a noticia de ter sido
annullndo, ab initio, o proceBSO,
com fundamento na lei de im-

prensa, que a procuradoria cri.
minai da União, a requerimento
do general João Gomes, moveu
contra esta folha, multas foram,
ante-hontem, á noite, e hontem,
durante o dia, as visitas de pes-
soas que vieram trazer ao Cor-
reio da Manhã os seus cumpri-
mentos. Entre essas pessoas,
podemos contar representantes
de todas as classes sociaes, satis-
feitos com a decisão do Supremo
Tribunal e que, assim nos asse-
guiaram a estima e a admiração
pela nossa .attitude intransigente
na defesa 

'dos 
legítimos interes-

ses da causa publica.
Somos agradecidos a essa pro.

va dos que nos viBltaram. Os
applausos e as felicitações quo
nos trouxeram, além do outros
cumprimentos com que fomos
distinguidos por telegrammas,
valem pelo testemunho da eleva-
ção dos propósitos que caracte-
rlzou a nossa critica, objecto do
imaginário delicto num processo
reconhecidamente nullo pela
mais alta corte de justiça da
Republica,

A lavoura defende-se
Afinal, parece que os lavrado-

res de café ficaram convencidos
da necessidade de se defenderem
dentro de suas próprias possibi-
lídádes econômicas, por lhes ter
chegado o desengano de qual-
quei* assistência official. A So-
ciedade Rural Brasileira tomou
a iniciativa das medidas quo
considera indispensáveis ao equi-
Ilbrlo econômico do trabalho
agrícola. Cogitar-se-á de redu-
zlr o custo da producção, me-
diante a compensação, dada ao
colono, no plantio de milho e ou-
tros cereaes.

Por outro lado, tratarrse-á dc
ampliar as bases para a orga-
nização da empresa que se pro-
põe ao • fornecimento de café
moido, destinado ao consumo ln-
terno, a _>$500 o kilo, sendo para
esso fim aproveitados os cafés,
baixos, que soffrem repulsa nos,
mercados externos.

Com a reducção do custo da
producção a lavoura tentará le-
var ao mínimo possivel aS des-
pezas com o custeio annual do
suas safras, compensando-se, a-J-
t\m, dos prejuízos que lhe acar-
reta a retenção da mercadoria.

, Quando o sr. Washington
Luis inventou . o sr.., Ataliba
Leonel, promovendo-o á deputado
federal, comt o. mesmo desemba-
raço com que seria capaz de fa-
zer o sr. Marcolino Barreto mi-
nistro da Agricultura, correram
logo na Câmara uma lista,-des-
tlnada a recolher asslgnaturas
para um banquete. Muitos iam
subscrevendo, por saberem que
o bando precatório tivera origem
no, Cattete. Outros resmunga-
vam. Vários reoaícltraram, ém-
bora contrafeltos. A subscripçâo
representava o custo de um jan-
tar solenne a ser offerecido ao
sr. Ataliba, que não tardaria a
vir edimo representante da ban-
cada. Era preciso lançar o ho-
mem, num meio em que ninguém
o conhecia, nem mesmo alguns
dos futuros companheiros.

Realizou-se o banquete, muito
tempo depois da época prefixa-
da, porque o peditorio foi coisa
que se completou com muito es-
forço; Os subscritores eBqui-
vavam-se, protelando sempre
a entrega das respectivas quo-
tas. Havia, na sala desso agapi
de encommenda, para o ooptls-
mo parlamentar do coronel Ata-
llba, numerosas cadeiras devo-
lutas. Apresentado com essa rui-
dosa enscenação, acreditaram os
deputados mais ingênuos que o
neophyto do sr. Washington
Luis era um portento de elo-
quencia e de astucia política
Seria, provavelmente o leader.

Debalde esperaram pela revê-
lação do prodígio. O coronel
Ataliba nunca falou e não tardou
a eclipsar-se, voltando para São
Paulo, de onde acóde, de quando
em quando, a um aceno do mes-
tre, para prestar qualquer ser-
viço confidencial...

Foi assim ao verificar-se' a
ausência do sr. Cardoso de Al-
meida, relator da Receita. O
leader consultou sobre a sub-
stituição desse deputado, na-
quella funeção, que é para pou-
cos.

— "Já mandei chamar o Ata-
llba..';

. Ficaram todos assombrados,
no palácio Tiradentes, quando
correu que o coronel apresenta-
do no banquete seria encarrega-
do da mais difficil tarefa orça-
mentarla da Câmara. Pois foi
e assignoü do cruz mela duzia
de linhas. Mais tarde, quando o
sr. Lacerda Franco esteve a p!-
que se renunciar a senatoria,
zangado com os parceiros, o se-
nhor Ataliba foi prevenido, para
ficar de sobreaviso. Delle seria
a cadeira. Agora, como um In-
dielo vchemente, o coronel veiu
correndo de São Paulo para fi-
guiar no desembarque do senhor
Mello Vianna.

Quem não percebe, nesse ho-
mem dos sete instrumentos, o
suecessor do sr. Jullo Prestes'

Rejuvenescimento... para

.fins eleitoraes

A ultima phase do fiasco das
manobras do "conjunto entre as
forças de terra e niar, está-se pre
parando na Câmara, cujo epi
logo é um assalto ao Thesouro,

Sob pretexto de rejuvenesci-
mento dos quaãros da* Armada,
o sr. Alfredo Ruy apresentou,
na< Cornara, um projecto dimi-
nulndo a edade para a reforma,
compulsória. A (llmlnuigãp se
operará durante tres annos con-
secutlvos em quedas, edades para
a saida compulsória dos servi-
ços da Armada, por exemplo, no
posto de capitão-tenente, desce-
rão de 49 para 45!

Com esta medida, vamos ainda
mais augmentar a classe dos in-
activos armados. O Exercito dos
que vivem exclusivamente do
Thesouro, sem contraprestagão
de serviços â Pátria, não é pe-
queno; todavia, assim não pen-
sam os militares a serviço da po-
lltica. .

O critério de se afastar um
militar do serviço activo pela
edade, sem examinar as condi-
ções physlcas do cidadão; ê um
critério falso.

As condiçOes de saúde variam
de indivíduo para Indivíduo.
Numa edade limite, que a
lei considera para prestar
serviço na Armada ou no
Exercito, muitos ainda gozam
de robustez physica, emquanto
outros/ antes de attlngil-a, Ji
deviam ser afastados por inca-
pacidade. Não raro se vêem mi-
litares reformados, cujo estado
invejável de saúde dão-lhes vida
ainda por muitas dezenas de
annos, percebendo.dos cofres pu-
blicos alguns milhares da con-
tos, na mais commoda inactlvlda-
de... Se pouoos ganham defini-
tlvamente a casa dtt familia com
prazer, a maioria recolhe-se á
vida privada contrariada, pelo
castigo da lei, que não visa o
bem dos officiaes antigos, per-
rrtittindo' maior, permanência ná
actividade e, portanto, mais pro-
.habilidades para attlnglrem tis
altos postos. Não visam egual-
mente o interesse do Thesouro,
porém, abiír vagas em favor da
maioria.

A Escola Naval emitto offi-
chies como a Caixa de Estabili-
zação lança notas em circulação,
compromettendo o melo circulan-
te...

Estas reducções nas edades
compulsórias e augmentos .de
vencimentos aos militares têm

apparecido, ultimamente, por
oceasião de nuvens nos horizon-
tes políticos... A coincidência
deste duplo phenomeno dá sem-,
pre que falar aos que observam
os factos nacionaes com impar-
ciolidade.

Não seria melhor que a medt-
da, que visa o projecto do com-
mandante Alfredo Ruy, alterar.-
do as edades para a reforma
compulsória, se discutisse numa
occaslão mais calma? Àó invés
tem-se a impressão, de que, só
nos momentos dè apprehensOes
na vida política da Nação, é que
os problemas desta natureza
das forças armadas merecem
cuidados... DIr-se-ia que os
militares da politica aproveitam
csths opportunldades para apre-
sentar o preço dos seus fu-
turos serviços & estabilidade do
poder.

O precipuo objectlvo das for-
ças de mar e terra é paro uso
externo. Os governos estão na-
turalmente garantidos pelo res-
peito ao direito dos seus concida-
dãos. Os impostos, ao trabalho
do povo, não são para custear
um poder militar que, desviado
dos seus fins nobllltantes, tan-
to pôde garantir os governos
desviados da opinião dos que os
sustentam, quanto desempatar
as questões eleitoraes a favor
delles próprios. A nossa his-
toria está cheia destes exem-
pios...

Questões ferroviárias L

- Os progressos já realizados
pelos paizes de movimento com-
mercial mais, intensivo nos sys-
temas do transportes, nos devem
servir de estimulo a que pro-
curemos reorganizar o nosso de-
feituoso serviço ferroviário, de
modo a que elle preencha as
necessidades da economia na-
cional, facilitando o giro da

Iniciando o 
"aproveitamento 

dos producsSo e assegurado o des-

ARISTDIIND
PARA A PELLE E OS CABELLO..

Cotações,na Bolsa rle Roma
Roma, 24 ÍU. P.) — Foram

affixadas as seguintes Cotações
na Bolsa desta capital: Londres,
93.09; Paris, 75.10; Zurich,
369.92; Renda .Italiana, 66.70;
Empréstimo consolidado, 78.47.

Hemorrnoidas w™*° 
"««n dír"

Dr. R. Pitania Santos. Passeio 56. sob.

:0 golpe de força desferido,'recentemente, na Câmara para"
impôr-lhe um outro regimen-'
to interno, assume ás propor-
ções de um acto revoluciona-
rio partido do goyerno contra
a nação., ' ¦, j

. Tratando-se da lei interna
de üma das casas do Congres-
So, poderia parecer menos
grave a-situação, por se'sup-
pòr qué os seus effeitos ficas-
sem circ.ümscriptos a um es-
treito ambitp, sem maiores
damnos ou inconvenientes.
Mas, não- '-Assumptos que
poderiam encontrar espaço em
leis constituciotíaes, são tra-
tados hos regimentos." Esta
affirmação de'Diguit é com-
provada no caso do vicé-pre-
sidente da. Republica, que tem
as suas attribuições, como
presidente «do Senado, regula-
das por essa fôrma..

A 
'derradeira 

reforma, do
regimento da Câmara tam-
bem lança suaprojecção pela
Carta Magna.

"A Câmara dos Deputados
corrtpõe-6e de representantes
do povo... garantida a-rer
presentação da minoria", dis-
põe o art. 28 da lei fundamen-
tal. ' ¦

Garantindo a representação
das minorias, a Constituição
Republicana não quiz apenas
que ascendessem á Câmara in
dividuos que, com a sua pre
sença, fossem adornar a farça
democrática. Não. "Procurou
supprimir. a tyrannia das
maiorias parlamentares' e asse-
gurar a livre expansão e in
flt*encia de todas as aspira-
ções legitimas que surjam no
paiz e tendam ao bem pu-
blico. Setn isso, o governo
adoptado não é o democrático-
representativo e as câmaras
legislativas se comporão de
mandatários não do povo,
mas só de uma resumida par-
te delle; nellas não estará
exactamente representada a
opinião nacional." (Cpnst.
Com. João «Barbalho).

Não se supprime a tyrajinia
da maioria parlamentar amor-
dàçando-se a minoria. Ao
contrario, o novo regimento
consolidou essa tyrannia,* ar-
mando o leader do poder de,
a qualquer instante, abolir a
participação. directa dos seus
adversários. Basta que re-
queira urgência e encerramen-
to de discussão. O leader
dispõe da maioria a seu ta>
lante e dispõe da Mesa á^sua
feição. Recebe do presidente
da Republica ura projecto e,
no mesmo dia, o faz approvar
sem permittir a articulação de
uma só palavra por parte da
minoria. Como? Muito sim
plesmente: surprehende i
Câmara com um requerimento
de urgência para esse deter
minado projecto.

Emquanto o presidente da
Câmara submette á votação
tal pedido <le: urgência, o
leader inscreve um deputado
seu acolyto. O requerimento
de urgência, como tudo quan-
to contém a assignatura do
leader, é, sem vacillação, ap-
provado. Entra, assim, em
discussão o projecto. Pede a
palavra um membro da mino-
ria. Não é attendido. O
deputado inscripto está em
primeiro logar. Este deputado
recita qualquer coisa de accor-
do com o mot d'ordre.

Quinze minutos depois dei-
xa a tribuna. Um represen-
tante da minoria pede logo a
palavra, mas o leader da maio-
ria tambem a solicita. Este
tem preferencia, porque é o
autor do projecto em dis-
cussão. Balbucia algumas
phrases e, ao deixar a tribuna,
requer o encerramento da dis-
cussão.

Deante disso, não ha enca-
minhamento da votação. Des-
appareceram os escassos dez
minutos que serviam de res-
piradouro á opinião das diver-
sas espheras da actividade re-
presentadas na Câmara. Al-
guem sustentará, a sério, que
a funeção da minoria, funeção
de analyse, de estudo, seja
exercida?

Mas, não é só. Ficou esta-
tuido que, na phase da vota-
ção <3e qualquer matéria, só
dois deputados poderão apón-
tar infracções regimentaes..
Depois da segunda questão de
ordem, a lei interna pôde scr
violada ostensivamente sem o
receio da menor reclamação.
Tambem, nas redacçõés fi-
naes, a dois deputados apenas
é licito offerecer emendas.
Ds outros estão vedados de
descobrir erros nas redacçõés.

Como explicar que o direito
de 209 representantes fique á
mercê de dois ou tres? Onde
o principio de egualdade, tam-
bem consubstanciado no C>*di-
go Politico?

A primeira sessão em que
tal mordaça foi posta cm
execução, a atmosphera da
Câmara era de apprehensão.

Dois deputados da maioria
experimentaram as- conse-
quencias: um falou por to-
lerancia; outro não pôde reti-
rar uma simples emenda, de
sua autoria, com parecer con-
trario.

¦Essa asphyxia ha de aca-
bar contrariando . a todns e
repercutindo na opinião pu-
blica.

E' «verdade que os feitores

commodavam com òs encimi-
nhamehtos de .votação qua1 o
sr. Rego Barros chegou a
chamar "instituto, obsoleto".
Mas, uma assemblea.compôs-

1 ta de representantes de várias
correntes, todos com .jdènti-
cas pferogativas, .deve _ser

conduzida, nos seus,trabalhos,
com tacto, eom diplomacia,
com habilidade para não pro-
vocar attrictos e represálias,
naturaes naquelles qiíe sof-
frem golpes de violência e de
brutalidade, maximé quando
numericamente mais fracos.
Òs- debates são sempre um
derivativo, um dôsaíogo, um
desabafo. O silencio imposto
a uir*, povo é ufn perigo immi-
nente para os governos. Para
que às minorias pudessem es-
pándir-se.' foi que a Constituir
ção lhes garantiu -a- represen-;
tàçãp. Fôi essa válvula, que a
reforma dp regimento •'fechou/

 m i»i ¦»"
Contra factos- não ha

cularldado reguíajnemtar, não
resta duvida que a resolução om
apreço tem fundamental relê-
vancia para a finalidade, pratica
do Instituto.

"Nti moddi-a""-.

argumentos .,

O sr. Rodrigo Octavio, sem
embargo de se ' encontrar .nas
Estados Unidos em desempenho
de. uma missão • de natureza es-
BfÀilciaJmente -Jurldípa, fbz de*
clarações a um. representante": da
United Press, sobre a política
econômica do; café, alludlniío
com muito optlmlBmo ao plano
dn, valorização e., defesa. v, do.
produeto. Jurista,: especlall*
zado èm direito Internacional,
não ha duvida que, por outros
titulos que 

"(he proporciona, £i
sua cultura, pôde oopinante dis-
correr còm proficiência a'respe!-
to daquelle momeptoso assum-
pto, sob o ponto de yistaqiíelhè
parecer mais de accordo com oi
seus estudos e o seu raciocínio.'

, Ao envez disso, porém, e não
pbstante achar-se ausente do
Brasil e presumldaménte alheio
aos factos que aqui se desdo-
bram, o sr. Rodrigo.Octavio áf-
firmou que a.crise ão òafé era
apenas u-m phenoijicno passa-
geiro. Horas depois desaà affir-
mação cotegprica, lá mesmo, em
Nova York, onde se desenvolvo
a resistenca á execução áç> te-
merario plano paulista, adopta-
do pelo convênio, as cotações
cairam novamente, repétindo-se
o" quasi pânico que ha cerca de
tres semanas assaltou a lavou -
ra e o commercio do nosso paiz.

E' que os argumentos ou ás
presumpções optlmlstas não pro-
vam contra os factos... ,

Senado que se annulla
O coronel Manoel Dantas go-

verno Serglríe corno se aquillo ali
fosso alguma 

"colônia abandona-
da da África., Só uma coisa do-
mlriano Estado:, a sua vontade.
O coronel 6 .um homem teimoso
è|de poucas luzes. O acaso col-
lqcou-0 rio posto ;que' oecupa; elle
aproveita-o, gozando bem a sua
hora; . •

Vem isso multo à propósito
quando nos mandatri dizei de
Aracaju que' o sr. Manoel Dan-
tas está,; desde jâ, com a sqa
chapa federal organizada. Não
volta nem um dos actuaes mari»
datarios de Sergipe na Câmara
e no.;Senado. Ç coronel apre-
sentará chapa completa,' pouco
se lncommpdando com 6 prin-
cipio, em que, naturalmente, nun-
ca ouviu falar, da representação
dus ,minorias.

Na Vealldade o Congresso e o
povo de Sergipe nada perderão
com a salda do sr. Pereira Lobo,
do,; sr. Graccho'CardoBO, do sr..
'Gentil Tavares e outros que* re-
presentáp*.' a'*4erra de Fausto
Cardoso', de Sylvio Romero e de
Tobias Barreto. 'O processo, eh-
íretanto, ."do sr.; Manoel. Dantaa,
;de pôr é-dispor.da^repyesenta-
ção federal sergipana,-.'taj como
se estivesse despedindo ou no-
meando os empregados de sua
fazenda, nãò pôde passar sem una.
reparo, principalmente quando o
presidente de Sergipe se prepara
para apresentar chapa completa,
desrespeitando a representação
das misorias, qué a Constituição
da Republica assegura num. dos
seus dispositivos mais claros, au-
torjzàndo, até, a intervenção fé-
deral nos Estados onde ella fôr
reduzida, á letra morta.

Â questão -é que, no Branil, os
detentores do poder são os pri-
meiros, na phrase cortante de
Ruy Barbosa, a fazer da "Con
stituição,, p chinelo ¦ doa seus
pès».jJ' •!¦••

Rondeis alfandegárias

A rescisão ãe «m contrato

oneroso

Segundo o quadro organizado
pelos Serviços Aduaneiros • JIol
lerith, a renda das Alfândegas
da Republica, do janeiro- a se-
tembro de 1929, importou: dl-
reitos aduaneiros: 146.522:637$,
em oure, e 103.542:063$, em pá-
pel, contra 136.248:181$, em ouro,
o 95.587:802$, em papel, no exer-
cicio do 1928. Rendo interna:
124.639:749$, om 1928 e .......
144.751:656$ em 1929. f "{' '

Convertida a parto ouro em
papel, vertfica-se um acorescl-
mo a favor do corrente exerci-
cio de 74,989:151$.'

O imposto arrecaaa,do para es-
tradas de rodagern em" 1929 foi
de 29.965:9,33$ contra 14.339:659$
em 1928. ,;',

jAí. Alfândega db Rio de Ja-
neiro arrecadou mais sobre 1928
24.396:773$, segttlndo-se a Al-
fandega de Santos com 
24.110$67$, vindo em terceiro
logar a de Porto Alegre Cònt, um
augnientò-de 11.842:928$.'

Este sensivel accresclmo de
renda a favor do corrente exer-
ciclo ê multo significativo.

Como se sabe, o governo foi
levado em fins de julho do anno
passado o tomar medidas rtgoro-
sas e immediatas contra os func-
clonarlos deshonestos que ope
ravam em varias Alfândegas,
principalmente na do Rio de Ja-
neiro. Afastados das aduanas
esses máos elementos, o que, em
tempo, louvamos, era natural que
houvesse acerescimo de' renda.
Foi o que.se verificou. •'

Resta agora saber em quan-
tos milhares de contos • dé réis
foi o Thesouro lesado.

O ministro da Fazenda resol-
veu rescindir o contrato de ar-
repdamento da Fazenda de San-
ta' ' Cruz, em virtude de jamais
terem sido cumpridas pela firma
arrendatária Durisch & Cia., as
obrigações que' lhe foram lmpos-
tas no respectivo contrato. Será
movida, em Juizo, uma acç*ão
contra a. referida firma, para as-
segurar á Fazenda Nacional a
posse immedlta dos campos ar-
rendados, como tambem será, pro-
movida a responsabilidade de Er-
nesto Durisch, conforme propoz o
consultor da Fazenda. '

Até que, emfim, houvel um ml-
nistro da Fazenda com ,coragem
bastante paro pôr tertho a um
contrato' tão... prejudicial aos co-
fres públicos. Com uma stípcr-
ficie do 52 léguas' quadradas, na
qual' existiam em 1759 nada nie-'
nos de' 9.614 cabeças de gado
vaceum, 940 cavallar.e 2,215 es
cravos, a Fazenda do Santa Cruz
vinha ¦ sendo ha annos . impune
mente jeXplorada e devastada por
numerosos intrusos que, fazendo
lenha e carvão, 'lhe déstruiam
audaciosamente as " mattaa ri-
qulsslmak.

Os relatórios 'officiaes ainda ha
pouco demonstraram que houve
um desvio de renda de foros des-
sa propriedade superior, a mil
contos de réis. O interessante
ê que essa mesma Fazenda de
Santa Cruz rendia, no tempo do
Império, com o cambio" ao par,
mais de cem contos de reis an-
nuaés e, presentemente, 'ella e
todas asi outras fazendas dp
União, em numero de 249, figu-
ram no orçamento da Receita
com a rendo de cerca (te 50
contos ! .,.

,0 presidente da Republica
não gosta que .0 incomrrfodem.
E assim procura annullar os
demais poderes em quc, segujj-
do o idealismo da Constituição,
vago e imponderável, deveria
dividir-se o governo do paiz.
Agora as' suas ordens no Con-
gresso são para que o Senado
não'toque nos orçamentos que
a Câmara lhe enviar, approva-
do em ultima discussão, para
evitar que a tarefa orçamen-
taria se prolongue,1 Ora o Se-
nado'é a Camará revisora, seú
papel consiste exactamente em
rcftíndir, .em melhorar, em cor-
rigir o trabalho da Câmara.
Dessa fôrma, annullada a «sua
acção,. ficará reduzido a um
papel meramente decorativo,
que só se justifica para entre-
ter * a .economia domestica de
alguns paes de .familia que ali
t.êA assento.

Ainda ha pouco a fixação da
léi de forças chegou ao 'Sena-

do, e deveria receber ali a sua
saneção baptismal, e mais nada-
O sr. Paulo de Frontin, po-
rém, désprevenido, e distraído,
apreséntou-lhè émeridas,_ que
foram summáriamente elimina-
das--na-' commissão de Marinha
e Guerra, de accordo com o
pe'nsame*nto do .governo, que é
hoje,, em nossa, .desmoralizada
democracia, a unica entidade
que tem o direito de penèar.
Talvez em vista dessa annulla-
ção do poder.-que representa,
resolvesse o senador pelo Dis-
tricto- Federal propor o au-
gmêpto dos vencimentos do
presidente dá Republica, quc
deveriam scr duplicados, ¦ pas-

•sando de vinte a quarenta con-
tos «mensaes. Se realmente na
Republica é hoje o presidente
quem tudo faz, parece lc-gicp-ser
tambem elle quem tudo t;éce-
ba...j Essa não é a opinião do
sr. Aristides Rocha, o qual en-
tende 'que, embora inertes na
sua indecorosa passividade, os

Í 

senadore9 e os • demais' chama-
dps representantes da nação
devem ter os seus subsídios ele-

| vados. a quatrocentos, mil réis
diariòsy.preço Pelo qual natural-
mente orça o próprio silencio

e o de seus fcompanheiros.
Numa democracia que elevou
demasiadamente o custo da

vida, por não haver nella queit
representasse, dignamente 01
interesses do povo, dc que st
lembrariam -agora' aquelles que
se dizem expressão da sobera-
nia popular? De augmetitar os
subsídios delles mesmos c da '

presidente da Republica, cm*
quanto deixam o ftmccionalis*
mo na contingência dc prover,
com um augmento burlado, qjje
era de cento e cincoenta e ii.
cou em cento por cento, as-
novas necessidades da vida?.
Para o sr Washington Luis,
que já está cpm o equilíbrio re*
feito, graças a magnanimidade
do Congresso, propõe-se mais
um augmento dc cento pot
ceqto; para os deputados c st.
nadores, .outro tanto. Mas do
que ninguém se lembra é de
que nem todas as victimas da
carestia da vida, obtida pelo
presidente da Republica «
approvada pelos seus fieis ser*
vidores do Congresso, são
deputados, senadores, ministros
ou chefes do Executivo... Se
até funccionarios públicos, p».
gos pelo Thesouro, esquecem!.,.

O paiz atravessa uma crise
econômica, cujas conseqüências
difficilmente sc oceultarão. 0
principal produeto agricola, que
é-p.. café, cncohtra-sc ás voltas
com o. terrivel phenomeno da
•super-producção. Num momen*
to desses todas as economia»
são poucas- Por quc, então, não
fechar' urna vez o Senado, já
que a maioria de seus mem.
bros se conforma com a annul*
lação que esse poder está sof*
frendo, pôr ordem directa do
Cattete? . Colhamos, nós todos
brasileiros, que pagamos o luxo
da representação nacional para
simular que vivemos em uma
democracia, o unico proveito da
tyrannia, do mandonismo, quc
pôde ser a economia. A ty.
rannia, .ensinam os tratadistas,
é o' governo dc um sô. Pois
paguemos tambem unicamente
a esse homem quc tudo quer,
que tudo manda e que tudo
pôde, ao sr. Washington Luis,
que por mais caro quc repute
os seus serviços ainda, assim,
trará benefícios ao Thesouro,
caso a famulagem de seus ser*
vos, no Congresso, passe a ser
paga como merece, isto é, como
lacaios...

Pinhal, «trato» do» dois politiooí. E
esclarecia:

E' para quo os meu» eleitores
saibam em quem vão votar.

Ponderava a propósito o sr. Ariosto
Pinto:

E, sendo japoneie» o» eleitores.,
não ha risco de earar. '

Curioso i que o coronel Marcolino,
afastando-se, advertia:

Foi uma doação de gran'
*

... e do Senado

das candidaturas liberaes em face dl
scisão -havida em Minas.

+
A renovação da Auembléa

O Banco de Ajustes Inter

nacionaes'

Mais vinte mil contos

(2109J políticos do momento se in-

Pela creação- do Banco at=
Ajustes a Conferência de Haya
focalizou um dos mala sérios
problemas das reparações. Ha,
no importante papel distribuído
ao novo organismo internacio-
nal, pontos de actuação que pre-
cisam ficar preliminarmente de-
tinidos, afim . de se evitar fu-
turas questões de mellndres na-
cionaes, na marcho dos nego-
cios peculiares ás attribuições do
instituto.

Torna-se obvio, que o contro,-
le bancário das operações fi-
ijancelras e, commerciaes peJ
cessarias ao pagamento das an-
nuidades e liquidação dos com-
promlssos pecuniários, precisa'ser
exercido com toda a cautela no
sentido do afastar quaesquer
reclamoçôes ou protestos quo en-
volvem matéria ligada ás prero-
gativas de soberania, cuja na-
tureza só comporte as soluçfies
da caracter político.

Não pbdondo ter a competen-
cia forense originaria para Jul*
gar do cumprimento dado aos
tratados diplomáticos pelos go-
vernos Interessados na execução
dos mesmos, competência. esta
mais própria da alçada da Corte
de Justiça, é claro que nos es
tatutos do Banco cumpre figu-
rar o principio da não interven-
ção" de stia directoria nos as-
suniptos Internacionaes da orbita
privativamente governamental.

Tal é a etapa vencida na or-
ganização a que se está proce-
dendo do mecanismo dos nego
cios que o estabelecimento de
credito instituído pelo • Plano
Young serâ: chamado a presidir
e que os telegrammas nos annun-
cia como sendo a primeira diffi-
culdade Já demovida no dis-
cussão das funeções que ficarão
á carço do seu corpo directlvo.
Comquanto se trate duma parti*

Sobre um tópico aqui publica-"
do 1 hontem', no qual estranhava-
mos a rapidez espantosa, contra
todas asr praxes burocráticas do
Thesouro e do Tribunal de Con-
tas, do registro de um credito Be
vinte mil contos, pessoa autori-
zada nos informa que esse credl-
to foi aberto para as obras do

l prolongamento do cáes do porto
em virtude' de decreto legislativo.
E mais: que elle)nâo téiá fins
eleitoraes, devendo ser rigorosa-
mente applicodo nas alludidas
obras. t.

CONGRESSO DE TURISMO
* - UMA

Reuniram-se tres das suas
sub-commissões

Lma, 24 (U. P.) — Reuni-
ram-so tres sub-commissões do
Congresso de Turismo, discutin-
do vários trabalhos projectados.

tio nilo politico
Impressões da Câmara. .,

A maioria votou, com grande osten-
t.-ição, a reforma do regimento da Ca-
mara. E, hontem, que se sabia um
día destinado ás votações, peta leader
da maioria, logo á primeira verifica-
ção nSo havia numero. Murmurava o
sr. José Bonifácio, malicioso, para o
st. Collor:

— O Viila, no .projecto, esqueceu-se
du incluir uma disposição mandando
contar bs seus leaderadoi qua ficam
na Avenida Rio Branco, ou que ."--c
perdem nos encontros elefantes...

4»
Honlem, ioi a vez de um deputado

dâ maioria, rm ibera do expediente. O
sr. Américo Barreto íez a sua insto-
ria politica. Recapitulou os acontecímen-
tos que -geraram a dissidência. O
sr. Luzardo, desinteressado de qual-
quer debate, dizi5 para « sí. Piei,
emquanto se afastava:

~-Kr>t<i saUiatina só pôde aprovei*
tir a vocês, da maioria...

* * Vv • ..O sr. Marcolino Barreto, que expli
tava, hontem, com suecesso, a razão
do scu silencio, na Câmara (emquanto
os que mais falam não voltam...),
dava noticia, á reportagem, de ' nm
gesto scu, doando ao Centro Julio

*"<*: sr. Vespucio de Abreu alacou,'
fiontetn, pela primeira ver, o presidente
da Eepubjica, Aproveitando ter de dar
explicações ao .sr.. Frontin,. i; propo-
•ito de uma reclamação feita da tri-
«nina, • o leader da $lllança criticou,
com vehemencia, o procedimento do go-
verno em relação ao Senado. Disse o
sr, Vespucio que aquella casa hão' me-
recia a menor consideração e que os
chefes da administração timbravam em
menosprezal-a. '-A reclamação do sr.
Frontin era proveniente de um caso
dessa ordem. A commissão de Finanças
tinlia pedido informações sobre o - pro-
jecto do senador carioca, Maia de dois
meies eram passados e, entretanto, o
governo não se havia düenado de átten
der a solicitação. O sr. Vespucio falou
com desusada energia e terminou di
zendo que o Senado n&o podia conti*
nuar a ser tratado pdo executivo com
aquella indiffcrença,

Aa palavras do senador sul-riogran-
dense foram tomadas como o inicio da
ruptura de suaa relações com o Cat-
tete. »'.

*" , /..
Os srs. Lopes Gonçalves, Celso

Bayma e Aristides Rocha empenharam-
se, 'hontem, num desopüante debate. O
primeiro íhavia apresentado um proje'
cto mandando o governo pagar uma
certa somma a determinado engenheiro.
Esse engenheiro tinha obtido ganho de
causa numa querella contra a União.
Em conseqüência, uma sentença judi
ciaria determinou o pagamento dc uma
avultada quantia ao querellante, o
qual só veiu a receber o dinheiro cinco
annos depois. Agora, o tal engenheiro
lembrou-se de procurar embolsar os ju-
ros da mora, correspondentes aos cinco
annos em que esperou o referido pa-
gamento. Mandou um requerimento ao
Senado. O »r. . Aristides fez o pro-
jecto, que a commissão de Justiça
approvou, remettendo-o, depoia, aos ii-
nancistas, que tambem o approvaram.
Era plenário, foi-lhe apresentada unia
emenda mandando diminuir um dia na
contagem dos juros. Retornando aos
financistas, coube ao ar. Bayma rela--¦ tal-o. Nura curto parecer, o jurista do' Santa Catharina declarou que devia
aguardar um novo precatório, coisa que
não seria difficil conseguir no juizo
da execução. O sr. Lope» Gonçalves,
porém, allegando ser defensor dos co-
íres~ públicos, fez um discurso longo
sobre o assumpto, exigindo uma nova
sentença para que a vontade do in-
teressado pudesse ser legalmente satis-
feita. •.

O sr. Lopes Gonçalves, ao contra-
rio do que acontece quasi sempre, ar-
aumentou com vantagem, o o sr.
Bayma, no correr do debate, varias
vezes se chamou a ai mesmo de ju-rista, tratando Poíhier como collega.

De qualquer maneira, por«'m, pelo ri-
dicuio de alguns dos que se empenha-
rara no debate, este foi engraçadissi-
roo, fazendo rir a toda gecte.

paranaense

CuairtuA, i\ (A. B.)".— O _t>
verno designou a data de 37 do mei
corrente para as eleições de deputados
estaduaes, em renovação da Assemblea
ilo Estado.

Os operários apresentaram candidato,
| cuja eleição i tida como certa noi

1 meios políticos,
*

A futura bancada alagoana
Maceió, 24 (A. B.) — Nos cir.

culos (bem informados, mais chegados
ao governador, propala-se que deixar»
cm .breve a secretaria da Fazenda,
afim de se desincompatibilizar, o sr.
Mario Alves, que concorrerá a uma
vaga do deputado nas próximas elei*
çes federaes.

Tomaria a direc.ão da secretária da
Fazenda o sr. Arthur Accioly.

"»
A chegada do sr. Godofredo

Chega hoje, a bordo do Sierra Me-
rena, o sr. Godofredo Vianna, ura dos
representantes do Senado á Conferen-
cia Interparlamentar, •"Wman.ftnte re*
unida cm Berlim.""

A SÜRPREHÉDENTE SITE
ÇÃO NA BOLSA DE NOVA

YORK
Houve pânico no movimento

de hontem, contido pelo
prompto apoio dos principaes

banqueiros
(Espeoiai da "Associated Press')

Nova Tork, 24 (Serviço exclu*
Blvo do "Correio") — Registrou-
se hoje no movimento da Bolsa
o mais terrivel pânico, com. í
vinda de titulos que já se obser.
vou desde as difficuldades d*
guerra em 1914, com um golpe
desconcertante sobre os princi-
paes morca/los de tltnlos de todo
o palz e apenas contido pelo
promp.to apoio dos principaes
banqueiros americanos.
As vendas foram de approxima.

damente treze milhões de acções,
o que bate todos os records ,co-
nhecidos.

Não se pOde conhecer o nume-
ro exacto das vendas senão He*
pola do encerramento do meTca.
do, visto como as 

"machinas 
de

registro não podiam acompanhar
o movimento de pedidos.'iodos os records Idas transa-
cções desabaladas foram batidos,
emquanto os preços da maioria
dos principaes títulos mostravam
um sério declinio.

Foi postada uma guarda extra
de policia na Bolsa á tarde,
quando as multidões se apinha-
ram; attraidas pelo ruído que
havia dentro do edifício o pelas
noticias cspaladas do que o mer»
cado estava fora do controle.

Nova York 24 (Serviço exolusl-
vo Ido "Correio". — Ò sr. Tho*
mas "W. Lamont deixou a confe.
rencia dos banqueiros, na .T. P--
Morban Company, .1 tarde, an-
nunclando quo não havia esta-
belecimentos em dlfficuldndes
financeiras.

O sr. Caries K. Mitchell presi.
dente do National City Bank,
que tambem assistiu á conferen*
cia. reiterou a affirmação da
que considerava r/ldeclinlo "uma
reacção salutar" e acreditava
quo o mercado -"se tinha vendidoU sr. Lopes estava, hontem, • nos muito caro",eus dias de erudição. Para de- Nova York, 24 (U. P.) — Ate

monstrar a razão dos argumentos queinvocara, num discurso contra o sr.
Bayma, o senador sergipano citou os
Códigos de quasi todas as nações do
mundo, dentre as quaes os do Chile,
da Inglaterra, da Bélgica, d. Allemã-
nha, do Uruguay, da Itália, da Hes-
panha, da Malásia, da Guiní, o nV
Napoleão, etc. 'E o mais curioso foi
que o sr. Lopes citava os textoi le.
tjaes dos paizes acima, lendo-os no ori-
girial, o que motivava constantes ri-
sos. vO de Guiné, ellt declamou em
iiogi...

O sr. Bueno Brandão compareceu,
hontem, ap Monroe, conferenciando
longamente com o «r. Vespucio de
Abreu, a propósito da situação poli-
tica.

Não se pôde saber o que conversa-
ram, era detalhes, os dois paredros

Prestes-Vital Soares, de São Carlos do mas é certo qua. falaram a propósito

I

./

(ü. P.)
as 12 horas e 30 minutas de hoje
verificou-se na Bolsa desta cida.
do o maior desastre financeiro
que registra a historia.

As perdas elevam-se a quatro
bilhiões |de dollares em titulos
incluídos nas listas de valores
do Bolsa.

As machinas registradoras das
cotações ftmcclonavam com 68
minutos de atrazo. Ao melo dia
o numuro de aêc-ues vcrifí'**'-1-*3
elevava.se a 5.711.200. na media
sem precddente do 14.000.000 por
dia.

A situação é a conseqüência
da queda nas cotações de hontem
que constituiu um record e d**
terminou a perdp. de cinco bilhões
de dollares durante tello o dia.

IVos-ilnc-íoii, 24 (TJ. P.) — °9
funccionarios do Thesouro decla-
raram hoie que a situação da
Bolsa de Nova Tork é puramente
umn. reacção tecfinica qúe não se
deve ao declínio daa condições
Idos negócios.

Iii
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Fascismo versus Moda J commendador JoSé Rainho da Silva

A dictadura de Mussolini quer
obrigar, ai» italianas a so vesti-
rem ao sabor do século.XIV. .
¦ (Do iiolielario)

A dictadura Italiana Iniada K

As camadas mumdanas e: protesta:
— Que a Moda; em vez dc crear mais novidade*,
Volte ao Passado para ser honestai

Jfiwsoliiil gi«3 o "meio-t;ú" detesta, t

Quer sobretudo em roit;;a.s — «oftrleitode.
Porque ao seu. paladar, mulher só presta ,
Fugindo ás normas da vulgaridade.. -,'

Tenho medo afinal que a iJIctaditra
porca dc vez o senso e a oétiiposturi*

O MVfSsoVmi mais se co mpromctta,

E não possa atirar ótimo é da escripta .
Sobre toda mulher que fôr honlta

Qualquer pedaço de camlsa-prcta.

JOÃO DA AVENIDA ,

Historias de guerra e
caserna

0 marechal de Biron, desde sua in-

landa, sempre deu provas de possuir

as maiores aptidões para a arte militar.

Seu pae levou-o cm sua companhia

durante o cerco de Ruão, c um dia u

garoto notou que os inimigos- oecupa-

vam' uma posição bastante desfavorável

jiara elles. .
Immediatamente foi contar ao pae

tsta dcscc'ierta c disse que se lhe qui-

íMsem dar um insignificante numero

,le soldados, elle faria exterminar a

maior parte dos inimigos, assim, «pos

tos, e obrigaria os demais

dada.

à deban-
S

— Tu tens ' raião, 'meu filhol —

,|isse-lhe o pae. Eu já tinha percebido
isto ha muito tempo. Mas é preciso a

' 
gente se fazer .valer. Se nós extermi-

liássemos esses homens, a guerra acaba-

ria logo, e sem guerra para que servi-

riamos ?...

Na África...-O marechal Pcussier,

rtprehendendo um . sargento .indiscipli-
nado, levanta o braço para dar-lhe uma

bofetada.
0 sargento saca a pistola, da ao ga-

tilho, e a arma nega -fogo. .
E Pclissier, com o maior sangue-irio,

diz: •'"
Oito dias de xadrez por ter a pis-

tola desorranjada deante do inimigo!
—(•>—

Uma cidade romana havia sido toma-

da de assalto pelos gaulczcs. Esles nãi.

hesitaram em praticar o saque *a pi
Ihagctn. Um sacerdote de Júpiter, diri-

BÍndo-se a um soldado que carregavn

os vasos sagrados, disse:
Você ignora então as ordens de

seu commandante Elle prohibiu a pi-
Ibagem, sob pena de morte!

-— Eu sei disso muito bem — rcS'

pondeu o bárbaro. Mas não foi esse

liesmo commandante quem me ensinou

> desprezo pela morte?
E levou os vasos sem mais forma-

Idades.
-®—

O general Bouljingcr cia naquella
•poça ministro da «ucrra. /

Um commandante de esquadrão, re-

icntementc eleito membro do Instituto
áe França, apresentou-se ao severo gc
neral director da artilharia, e pediu-Ih
que o classificasse cm um regimenlc
aouco afastado dc Paris, aíim dc qm
ille pudesse, uma vez por outra, assis-
ãr ás sessões da iíí.ustre CompaníiL

O, general respondeu-lhe com mal
dade:

O senhor deve comprehender que
sc fosse preciso scr niembfo do Insti
luto para obter uma guarnição de sua
escolha, não seria mais possivel haver
exercito na França...—®—

0 caso passou-se em Alais, durante,
uma greve provocada pelos communis-
Us. Os cabeças do movimento pergun-
íLram a um soldado:

Você seria capaz de atirar contra
o povo?

Eu? Nunca! — affirmou o sol
fiado com convicção.

Enthusiasmados, os grevistas grita-
ram:

Bravos, amigo! Venha tomar uniu
jiinga em Kgosíjo de seu gesto!

Em tneio"das maiores exclamações, i
mldado foi lefíido de bar em bar. Den-
tro cm pouco o militar estava bebedo,
a ponto de não poder ficar em pé. li
titubeando daqui e d'acolá, elle repe-
tia eritre dentes:

Ora, atirar eontra o povo! Isso
nuncaí Eu sou da banda de musica!...

-®-
Para o álbum dè

Mademolselle

SONETO

Onde puscràcs vosso amor
Logo acltarcis magua c tortura.
A vida ê feita dc doçura
B, ao mesmo tempo, dc amaryor*

Andam assim prazer e dor,
No mundo võo, tão ie mistv*\,
Que scparal-os c loucura,
Sobre loucura — dissabor*

Mas c costume infelizmente
Costume máo dc tada gente,
Querer ventura sem travar,

Tomai pois tento, que, cm 
' 
verdade,

A'ão vercis sô felicidade
Onde puzeries vosso amor* '.

Rnx/Ao OE Carvalho.
-®-

Tanco d'Argaez, baroneza' de Saave-
dra, Cesur Proença, Piratinino de Al-
meida, Alipio di Primio, Justo' Cher*
mont, Américo Guimarães, Rodrigo
OctavioíiAyrcs dc Maia Monteiro, Ga.
briel Monteiro de Barros, Agenor de
Koure, Cândido Mendes de Almeida
Junior, Rezende ítartins, João Baptis-
ta Canto, Antonio .Cresla, Renato Lo-

pes, ÍYancIsco Magalhães Castro, Mon-
ra Moniz, Adhemar dc Faria; Paulo
de Faro, Matan d'Angrogne, C BA-
fcado de Carvalho e Dionysio Cerquei-
ra.'

ÍLTIMÍSMODELÒS
...de Vestidos, Chapéos, ¦

1 Gollns c Gilcts, originaes

modelos de roupas para
banhos, nltimos padròes
de_ moUssellnes o crepes

imprimes-fle Bianchinc,

Echnrpcs, Bolsas c Col-

lares, Luvas lavavels e

outras novidades para a

presente Estação acaba

de receber a

Carneiro, negociante desta praça, que
receberá muitas homenagens das suas
amigas.

.Chegaram, hontem, pelo "Eastern

faz annos hoje, o que é motivo de re.
gosijo para os seus amigos c admira*
dores.;' . .

Faz annos hoje o dr. Coryntho
da Fonseca, nosso prezado c distin-
cto collega de imprensa', que será. al-
vo.de muitas manifestações dc apreço
dos seus amigos.

• — Faz anpos hoje, o sr. Carlos
Pereira Pinto, estimado sportman e
segundo escripturario da 2* Divisão da
Estrada de Ferro Central, do. Brasil.

— Faz annos hoje'd dr. Raul Ber-
gallo, medico legista da Policia.

Faz annos hoje o joven Djalma
Machado alumno do Collegio Militar

e filho do capitão tenente Paulo Fer-
nandes Machado.

, — Faz annos* hoje o sr. Jayme Pc-
il reira Passos, estimado commerciante,
chefe d afirma Passos cV C, desta,
praça.Faz annos hoje o gracioso meni*
no Antônio Carlos, affcctuoso 

' 
filhinho

do sr. Alberto Alves Matheus. Não
faltarão, por esse motivo, ao Carlinhos,
as felicitações e os abraços dos seus
amiguinhos.

Faz annos hoje a menina Myrthe,
filha do dr. Oscar Coelho de Souza,
inspector da Policia Marítima e de do*
na Rosa Coelho dc Souza.

AMOSTRA GRÁTIS à$$à
MANNY, uma amostra de Cessatyl
grátis e terá a certeza de que o Cessa-
tyl, cessa qualquer dôr, e é o melhor
remédio contra a grippe. <J7J9)

-®r
Nascimentos

O lar do sr...João Baptista Stavo-
la e de sua esposa, a senhora Esmeril-
da dc Freitas Stavola, acha'sc enrique-
cido com o-nascimento de uma interes-
sante menina que íoi registrada com o
nome de Jorüda. . .

Por esse motivo, o casal Stavola tem
sido muito felicitado.

— Acha>se' enriquecido o lar do
pliarmaceutico Jair Ccsar Soares, com
o nascimento dc um petiz que recebeu
o nome de Ruy. O recenaibido é.-4ne-
to do coronel Augusto Ccsar Soares,
evptefeito cm Paraliyha do Sul c do
sr. Nicolau Rivello fazendeiro no mes-
mo municipio. —®—

Mundo Infantil

lenço, o coronel Francisco Guerra
Fragoso t sua senhora, dona Maria
Lavinia Pereira Fragoso, que vão fa-
zer. uma estação dc águas naquella a-
dade mineira. '.

¦ —®—
DB. JAYME POGGI, chefe do

serviço de cirurgia geral do
Hosp. S. João Baptista da Ln-

g6a, com pratica nos Hosp. de
Berlim, Vienna, Paris e Norte
America, dá consulta 2's.. 4's..
li"s., das 3 ás 5 hs. na Rua do
Carmo, ffi.

ClrúrRla geral., tumores no ven-
tro, utero, visii-ula bl'iar, estorna-
go, próstata, ctc. Tel: C. 0490.

(16454)'-'¦ 
- -®-

Falleclmentos

CORREIO
MUSICAL

CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
141, Áv. Rio Branco, 141

d®—
Instituto Histórico

S'o próximo/dia 30, ás '5 horas, o

Instituto Histórico realizará uma ses.

são especial _,.cm homenagem an bem-
aventurado Dom, Bosco, fundador da

Congrcgaíào Salcsiana, elevado' ultima-
n.enlc á honra dos altares por S. S.

o Papa P.ib XI.
Nessa sessão, que será presidida pe-

lo sr. conde de-'Affonso Celso, o sócio

do Instituto, arcebispo D. Francisco
dc Aquino Corrêa, fará uma conferen-
cia sobre o grande vulto da Christan-
dade c a que intitu'ou — Um aposto-
Ic dos tempos moderno*. ,¦

Não esqueçam este nome,
sairá sexta-feira, 25 corr.
MUNDO INFANTIL — E' c

nomo suggostivo do interessante
jornal humorístico para creanças,
que circulara a 25 do corrente.

Confeccionado no estylo dos
grandes jornaes humorísticos dá
Europa e da America do Norte.
MUNDO INFANTIL sorâ magni
ficamente impresso a cores e
conterá matéria abundante e va-
riada de leitura amena, capricho,
samente.escolhida para, interes-
sar a pessoas jle qualquer idade.

(756)-®-
Viajantes

Fallçceu hontem de manhã, aos 67'
annos jtlc edade, cm iua residência a
rna General Camara. n. 313, loja, vi-
clima !de :um co'apso cardíaco, o sr.
João Antphio Dias. conhecido negoçi-
ante desfa praça. Antigo socie-
lanu, incsiuu importantes serviços a
diversíi instituições beneficentes, sen-
do o'iniciador do Congresso Beneficcn-
te Campos Salles. Viuvo dc dona Ro-
sa Cecilia Dias, fallecida em ninho ilo
corrente anno, deixa desse consocio
quatro filhos, todos auxiliares na sua
officina, que foi laureada cm recente
exposição industrial. O enterro reali-
za-se,hoje, ás 11 horas, daquella resi-
dencia para o cemitério de Sao foão
Baptista....' !„">

A directoria do Congresso B. Lam-
pos Salles, ao ter noticia do lamenta-
vel acontecimento resolveu encerrar o
seu expediente, hastear o seu pavilhão
cm funeral, collocar uma coroa dc tio-
res naturaes sobre o caixão e designar
uma, commissão constituida dos irs.
Miguel Pappaterra e Souza Laurindo
para acompanhar o respectivo rnterro.

Na residência :1o tenent- :orrme'
Arthur José ila Silva, na nvenida Sub-
urbana n.' 2916, falleceu no (lia 2^,il°
corrente, 'victima de súbita cnfermlda-
dc, seu cunhado Domingos Jose Alves,
operário das Officinns de Locomoção
do Engenho de Dentro, onde era nlul-
to estimado.. Ao seu enterro no cerni-
terio de Inhau'ma compareceram mui-
tas commissões dn E. de-.Fi Central
c grande numero de fampias.

• — Falleceu hqntem, em sua resi-
dencia á rua Lucidio Laso n. 79. no
Meyer, a senhora Carmelita dc Brito
Moraes, esposa do sr. Mamei da Sil-
va Moraes, sócio da firma Alves, Cam-
nos «¦ Moraes, nroprietaria da ."Casa
Progresso", no Meyer, e filha do co-
roncl dr, Tlieotonio Coelho ' (le Cer-
queira-Brito. A finada era muito esti-
mada por quantos a conhciiam..

O seu .enterramento ¦ effectuou-s-
hontem, ás 10 horas da manhã, com
crande pcompanhamento, no»cemitério
dc Innau'ma. ,''¦•'.

Sobre a sua campa foram deposita-
das ricas coroas e palim.s, com expres-
sivaB dedicatórias.

 Realizou-se ante-hontem o enter-
ramento do innoccnte Carlos, filho do
sr. José Gomes de Miranda, do nos-
so commercio, c de dona Celina Gomes
dc Miranda.

Falleceu. hontem, dona Lydia
Jansen dc Faria, cm sua residência, à
rua PVefcito Valladares n 135, de on-
de sairá o enterro hoje, Ss 4 horas
da tarde.

SOCIEDADE DE CONCERTOS
SY5IPHONIC09

Realiza-se amanhã, as 4 horas,
no theatro Municipal, sob a re-
gencia do maestro Francisco
Braga, o 6" e ultimo concerto of-
ficial deBt» anno, com o valioso
concursp da senhorita Hilda Sa-
raiva, alumna do professor Ed-
gard Guerra. ' .

O programma consta das se-
guintes peças: • .

C. Gomes — Protophonia da
"Kvosca".

Rameau — Les Indes Galan-
tes — 2* série — (1* audição).

H. Osvald — Concerto para
violino e orchestra — solista:
senhorita Hilda Saraiva. ¦

Saint-Saens — Sultè Alge-
rlenne.

No domingo, fi. 1 hora, no rties-
mo theatro, terá logar o 4° gran-
do coricertd ponular, regido pelo
maestro Francisco Braga, no
qual o conhecido professor New-
ton Padua eXecutarfi o "Episo-

dio Symphonlco", de Francisco
Braga, com acompanhamento de
orchestra. , ,

Completam o progVamma as
poças que abaixo annunciamos:

.uozart — Ouverture da Flauta
Encantada.

Fauré — Masques et Berga-
masques.

Debussy 4— L'aprés-m!di d'un
Faune.

.Salmt-.gaens — Marche mlll-
taire' frajlçaise.

GREMIO ARCANGELO
CORELLI

O concerto annunciado para
hoje fica transferido para quan-
do forem .concluídas as obras de
Installação da sédc . -

HOJE

Chegou, hontem, pelo "Eastern

Prince1*, de Nova York, o ,s,\ Enrique
Baez e sua esposa, senhori Heloisa
Sampaio Baez.

O desembarque do estimado cinema-
tográphistas esteve bastante concorrido,
iiotando-sL- entn 01 presente!, muitoi
cincmatographistas, jornalistas c figu-
ras da nossa alta sociedade, em cujo
seio o sympathico casal goza dc muitas
amizades.

— Partiram hontem para S. Lou

ANTARCTICA
\\ melhor cerveja)

Choros e cerveja em çarraÍM.
Tcl. i C. 0527-OS48-2993—2994(2108.

LOTERIA
oi.

São Paulo
290 contos
Jogam 18 mi! Bilhetes

75 oi» em Prêmios

A CRISE DO CAFE'
Em No^ York, o mercado

continua em declinio
A grande e intermittente baixa

nos preços do cafó, nos Estados
Unidos e em outros mercados
externos, sendo um mal grande,
e de incalculáveis conseqüências,
serviu pnra despertar a lavoura,
inspirando-llvs iniciativas de ca-

racter econômico geral.
Esta verificado que, só nos uh

timos dius, houve uma baixa de'

50 % ho interior; não sendo pru-
dente': fazer provisões sobre essa

progressão, decrescente. Al^m

dessa considerável baixa, é sa-

bldo que o lavrador, mesmo que

queira vender a preços mínimos
o seu produeto, não o poderã
fazer. O café, embarcado nos lo-

gares da producção, chega a

Santos com grande difflculdade.
Tem-se uma impressão muito

nítida desses obstáculos, como

facto de ainda não ter começado
a chegar áquellé* porto uma só

sacca da safra de 1928! Paralle-
lamente, ê preciso notar que o

custeio do anno passado jfi. foi

feito .4! egualmente o deste anno,

não vipdendo saber o produetor
se essaé duas safras levarão um,

dois ou tres annos a chegar a

Santos.
A mora; que é presentemente

o maior sacrifício imposto ao fa-

zendeiro, não lhe tirava a espo-
rança de vender a^ sua safra por
um preço que cobrisse ò custeio.
Supportava elle o sacrifício, aU-

mentando 
' 

essa esperança. ' A

queda brusca das \cotações dei-

xou-o definitivamente desllludl-
do. O recurso que lhe resta é a

economia rigorosa no cuBtelo da<

lavoura.
B se os colonos não estiverem

por isso? A pergunta não 6 im-

pertinente, porque é nò seio da

própria classe Interessada que a

formulam. Um grupo numeroso

jde lavradores já propoz aos res-

pectlvos colonoB uma redúcçfio
de 40 %' nos preços dos contratos
em vigor.

Saberemos como ! foi recebida
ossa: proposta.' y-

U.Í87ÍJ)

Missas i

Será rezada amanhã, 26 rto cor-
rente, no altar inór da egre a dc iNos-
sa Senhora d(. Rosário', a rua Um-

guayana, missa de setimo dia por al-
ma de dpna Francisca Maia Corrêa
de Azevedo, mãe do sr. Amadeu Cor-
rêa de A"vcdo. 1 mecionano da ta-
mara dos Deputados.

PO DE ARROZ

Lady
É,0 MELHOR E NÃO É 0 MAU CARO1
'•- !',- . JUPERIOR' AOIEITRANSEIRÓI

A'' vencia em todas a» tiasns e nas
PERFUMARIAS .LOPES

(15221)-®-
Gremio 11 de Junho

O Gremio Onze dc Junho, yac rea-
(irar amanhã, o 15" festival litcro-mu-
sical, da série que a sua esforçada di-
rectoria inaugurou com exito no mez
dc julho do atino passado.

O festival de amanhã, no palacete
da rua Vinte c Quatro dc Maio, no
Riáchueln, unde tem side a ageremia-
ção, terA inicio ás 9 horas da noite e
não haverá como de :ostume dansas.

O prosramma está assim organizado:
Primeira' parte — 1) Bando de

Jangarási 2) Canto-Tango, pelo sr.
Antonio Gomez; 3) Piano — aí Bec-
tovcn; Sonata op. 2 n. 1; b) Sinding,
"Gorg'io da Primavera", pela senho-
rita Geralda Tavares de Lacerda. 4)
Declamação, poesias, pcla senhorita
Judith Paiva Gonçalves; 5) Violino:
a) Drydla. "Souvenir"; b) Winian-
sky, ''Lc Menetier", pelo sr. Josc
Luiz Cavalcante, ao piano a senhorita
Marildc Cavalcante: 6) Canto: a) e
b) Lconcavallo, "Zázá", Ária e Ro-
matiza, pelo sr. Ernani Dias; 7) De-
clamação. poesias, pelo sr. Paulo Cel-
so: 8) Piano: a) Brasilio Itlbere,
"Sertaneja", b) Shubert, "Improm-

ntu". pela senhorita Ignez da Silveira;
9) Declamação, poesias, pelo dr. Ataul-
pho Martins: 10) Canto: a) Carlps
Gomes, "Bailada do Guaiany", bl
Strauss, "Vocc àk Primavera", valsa,
rela senhorita Margarite dc Souza Ma-
galhães. .. - ,

Segunda parte — 1) Dcc'amaçao,
poesias, pelo sr. Walfredo Machado;
2) VioHo. embolada, pelo sr. Jose Ja-
niny; 3 a 7) Bando de Tnngarás.

NAS 1NSTALLAPS SANITÁRIAS
A LEGITIMA4CRUZWALD1NA

d de uso indispensável e de res iiítaflò rápido e seguro.

ULTIMA HORA
jO attentado contra o principe

herdeiro da Itália

IUU26)

Por estar prescrípto o con-
curso, não póde ser no-

meado
Foi indeferido pelo ministro da

Fazenda o requerimento em que
Luciano Figueiredo de Oliveira
perie a sua nomeação para o lo-
gar de 2o escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Piauhy, em vir-
tude de se achar prescrípto o
concurso- prestado pelo requeren-
te.

Para inspeccionar a fiscaliza-
ção e arrecadação do im-"posto 

de vendas mercantis
Foi autorizada pelo ministro da

Fazenda a designação do agente
fiscal no Estado Ho Rio de Ja-
neiro Accacio de Almeida para
inspeccionar a fiscalização e ar-
recadação do imposto de vendas
mercantis no Estado de Minas
Geraes, sem outras vantagens
além dos vencimentos de seu

nroprio cargo. 
'

Em caso de moléstia ou
accidentés chame os

S0GG0RR0S URGENTES
[illSSJÉÈliÉÉIJillElSll

Central OOt£
W«yj
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MOBÍLIAS
PAKÂ

Appartamento
Dormitório . . . 2:900$
Sala jantar... 1:550$
Grupo 4 peças. 550$

Pagamento facilitado

! STORES
Rua Sen. Vergueiro, 147

IH3S1)

Associação das Senhoras
Brasileiras

Kstá definitivamente marcada para
3 de novembro, domingo, 1. kermesse
ile iniciativa da senhora Carlos Uuin-
le, que' terá logar no recinto da Expo-
sição de Floriciillura á avenida das
Nações, em licncficio da Associação
das Senhora* Brasileiras.

O grupu dc violões dos "Tanguarás"

de Copacabana offereccu o seu concur-
so, encarregando se de levar a alegria
ao recinto da Exposição. .

Enviaram sua adhesão á senhora
Carlos Guinle, mais as senhoras: O=o-
rio Mascarcnhas, Domingos Omito, Al-
bino Cunha, Luiz Guimarães Filho,

Ui nAT>1\DO SEM ÍOVAKj)
FVfinvT!?A_qR \ VV\Tl\ *x'\f

PBINCIPAElf SAPATABIAS
Inform-i-se neio teleph. V. 339'

Calcado Pclnr S. A.

Um pedido do Banco do Com-
mercio e Industria de

S. Paulo
Foi concedida pelo ministro da

Fazenda prorogação de prazo, por
100 dias, para que o Banco do
Commercio c Industria de Sãá
Paulo, syndico da fallencia de F|
tie Siqueira & Comp. Ltd., retlr.i
24 vagOcs dos 36-que foram im-
portados psia refeftda firma.

Construcção de uma passagem
inferior na estação de

Cascadura
Pela Directoria de Despesa, foi

concedida a Central do Brasll o
credito de 810:000?000, para pa-
gamento de desapropriação do
immovels necessários á. constru-
cção de | uma passagem Inferior
na estação de Cascadura.

(1706)

União pró*paz Mundial

passagem doAnproximando-sc ,.. ..
Dia do Armistício — 11 Je novembro
,-indo'iro — a secção brasileira (la
World Teace Union, dc Londres, in-
stallada á rua Srte de Setembro nu-
mero 209. 3" andar, esta empregando
intensos esforços para que, como nos
outros 43 paizes em que se exerce _i
actividade da UniBo, íeia entre nos
comm^morada, aquella data.

Assim, para que cada um, dentro de
seus meios dc acção e pontos de vista,
concorra para o objectivo visado, os
membros da União têm-se ding.do nío
só ás,altas autoridades c á imprensa
dc todos os matizes, mas tambem ao
clero cathólico c outras confissões re-
ligiosas, ao mundo intellectual, 

' com-
mercial c industrial, ás academias e
.collegios, ás varias associações de
classe, sociedades de radio, ctc.

Até ao presente, todos os procura-
dos têm dado a mais completa adhc-
são e proporcionado todas as facilida-
des aos representantes d» União, sen-
do de presumir que isso continue a oc-
correr. _>—rir—

"falaíDento do couro çobel

caspcirsseborriieci^.

mr. o. **¦ «*>J

Lindas Coroas para enterros
Somente flores naturaes. -O melhor trabalho artístico.

"A. F3LOH DB 1J1Z"
175, AVENIDA RIO BRANCO, 175

Km frente a Galeria Cruzeiro. Teleph. Cent. 5681

( HOJE )
LOTERIA

no

Rio Grande do Sul
200 conios
l»or 80*000

Décimo 8»000

(1051)

Vatallclos
—®->

Passa hoje o annivcrsario nata'icio

da senhorita Euscnia Eainho. filbí. do

CÂiu E CONTÜNBlü-SE
SERIAMENTE 

'

O menor José Silvino, de 16

annos de edade, hnotem, no Asy-

lo de Menores, on.ie se achava
Internado, a rua Francisco Eu-

genlo, foi victima de uma queda,
de que resultou soffrer forte
contusão no abdômen.

Depois de medicada na Assli
tencia, a victima foi internada
no Hospital de Prompto Soe-
corro. •

Metteu-se no automóvel do
outro e damnificou-o seria-

mente
O joven Alba Barbosa Ferrei-

ra Assumpção, residente 6. ruo
Buarque de .Macedo n. 45, ha
lias, depois de uma grossa far
ra, passando pela avenida Atlan-
tica, viu, á porta dl "Praia Gluli"
o automóvel n. 3926. Alcoolisadn
como estava, o -rapaz entendnu
de fazer um passeio de graça.
Tnmou o .ititomovel e saiu com
elle aos "zig-zags", até a Gavei
.nde o abandonou na Gruta di
Imprensa.

A policia do 3C districto 6
qual o dono do carro, negocianj"
Henrique Maria dos Santos, po
havia queixado, apurou devida-
mente o facto. O causador do'
damnos soffrldos pelo automove'
promptlflcou-se a indemnizar os
prejuizos.

Sobre o pagamento do impôs-
to sobre a renda

O ministro da Fazenda permit-
tlu que Mario Leal da S lva Cos.
ta e Alves & Soares, paguem com
o abatimento de 75 "Io, o impostr
sobre a renda dc Í9?6, e indeferiu
egual polido,, de Ricardo Monte
Mõr,

' 
ii 

'mímmi'''' 
'"""'•""' '¦ ;': '' "' "¦*¦¦'¦¦

• Roma, ?4 (U. P.) — Annun-
clou.so que Fernando de Rosa
ê uma figura conhecida a policia
italiana, que collocou a sua pho-
tographla na galeria das pessoas,
quevdevem ser vigiadas. De
Rosa foi para a França clandes-
tinamento; e voltou & Itália com
"propósitos recônditos", sob um
nome falso e documentos forja,
dos. Residiu algum tempo em
uma c(dade venecla, onde a poli-
cia verificou a sua presença ten-
do. determinado a sua prisão.
Mas De Rosa conseguiu fugir
para a França.

Brturerías. 24 (U. P.) —- O ra.
paz que attentou hoje contra a
vida do principe Humberto,, con-
ta 21 annos, é alto, traja bem e
tom uma bella apparencia. Disse
chamar-se Fernando de Rosa, ser
estudante em Paris e ter vindo
a esta capltal, especialmente lui-
ra matar o príncipe.

Revelou elle ainda 6. polida
que estava disposto a matar 'o
sr. Mussolini ou qualquor pes-
sna da família real Italiana, pi r-
que violaram a Constituição."
Depois do interrogado duas ve-
zes, De Rosa, foi recolhido A. pri-
são, onde aguardara julgamento
pelo tribunal ordinário por ter-
tatlva de morte com premedita,
ção. A pena serft do prisão pèr-
petua com trabalhos ou de quin-
ze a vinte annos de prisão sim.
pies.
Pfiointt. 24 (U. P.) — Celebran-
do o fracasso do attentado con-
tra o principe Humberto hojo na
Bélgica, repetlu.se a magnífica
illuminação do Parque do Pincio,
organizada para festejar o cin-
coentnrlo da lâmpada de Edison,
terça-feira.

Milão, 24 (U. P.) — O regli'.
tro de nascimentos daqui infor-
ma a tio Fernando de Rosa é fi-
lho de paes desconhecidos, que
o trouxeram para um orphanato
de Milão a 7 de outubro de
1308. Deram.lheo nome de For-
nando Lencloni. Mais tarde por
decreto real e provável reconhe-
cimento de um dos paos nnssou
a chamaí-se Fernando de Rosa.
Os archivos da policia revelam
ou(. De Rosa é operário, membro
do Partido Communls'a de Reso.
s-b o emigrou para a França
clnndtstinamente.

Bruxellas, 24 (U. P.) — A fa-
mllla real, os círculos italianos s
a população ficaram muito cho-
cados com o attentado desta ma.
nhã, mas a celebração do noiva-
do real recomeçou logo, tendo
sido tomadas precauçSes poli-ciaes extraordinárias cm torno
do Palácio Real, onde sb reuli.-íou um esplendido banquete de
noivado. O chauffeur «to rei¦em sido multo elogiado pela ra-iiidcz com que bateu no briço
do criminoso, impedindo que elle
desse um segundo tiro.

O hurgo-mestre Max, heroe da
ruorra, foi tambem louvado en.'huslasticamente, 

por haver pu-'sào a frente do príncipe, afim
le protegel-o, logo quo se nuvlu

o tiro.
O prinoipe Hümbert* revelou

uma frieza de espirito formlda.
vel. Sua Alteza nom olhou pa-ra a direcção do criminoso. Li-
mitou.se a dizer: "Isso não (•
nada. Façam quo a princezamio ouça." <

A despeito dos esforços dasoessoas presentes, a pkncc^Maria José ouviu e ficou muito
:.ommovlda.

• O criminoso declarou que ten-'ilorjaya atirar no principe na Es-'.ação do Norte; â sua chegada,
mas temia ferir algum membro
rlii família real belga.

APESAR DOS EMPRÉSTIMOS
.>> FALADOS,..

(.Especia! da "Associated Tress")
Nova York, 24 (Serviço ex-

clusivo do "Correio") — O mer-
cado dò café apresentou, hoje,
novos sensivels declínios, sob a
continuada* liquidação inspirada
pela baixa no Brasil e provável-
mente promovida pola acção no
mercado dos stocks.

Os coikratos do typo 7 abriram
çom uma baixa de 15 a 53 pontos,

mas depois das vendas a nove
dollars para março, firmou-se em
9-40, fechando com a baixa li-

quida de 7 a 30 pontos.
Os contratos de Santos abri-

ram com 38 a 78 pontos de baixa
e encerraram-se cpm o declinio
liquido de 40 a 135 pontos. -

A BOLSA DE SANTOS-
S. Paulo, 21 (A. A.) — Bolsa

Official de Café de Santos: <
Outubro — Anterior, 33$775;

abertura, 33$775 o fechamento,
33$775. Inalterado.

Novembro — Anterior, 31?075;
abef-tura, 30$525; e fechamento.
30S475. Baixa de $600.

Dezembro — Anterior, 30S975;
abertura. 295975; e fechamento,
295000. Baixa de lf.975.

Janeiro — Anterior, 275875;
abertura, 275275; e fechamento,
275275. Baixa de $600.

Fevereiro — Anterior, 275975;
abertura, 275325; e fechamento,
27S325. Baixa de 5650.

Março — Anterior, 275375;
abertura, 265975; e fechamento,
26$87õ. Baixa de $500.

Mercado calmo — fraco —. cal-
mo. Vendas no fechamento, 1.000
saccas. Dlsnonlvel na base offi-
ciai de 33S500. Mercado firme. ¦

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS '

O presidente da Republica assignou,
hontem, os seguintes decretos:

Na pasta da Guerra — Nomeando
no Arsenal de Guerra du Rio de Ja-
neiro: operários tlc 1* clnsse, oü de
segunda: -Antônio Kcrreira Nunes e Al-
bino Josc Gonçalves Dastos; operários
de 2* clasae, os dc terceira, Alberto
Lourenço Pereira, C&tídido' Alves (la
Cunha, Júlio Jorge Lisboa, Heitor Gon-
çalves, Idalino Rodrigues Goulart, e
Manoel Rodrigues Fortes,; os operário
de- 3" classe, os de quarta Martinho
Pereira' da Silva, Josi Francisco Filho,
Romeu Gomes da Silveira, Alcides dc
Mello, Poriirio 

'Gomes dos Santos, Luiz
Carneirp da Fontoura, Cláudio Manoel
da Costa, Ulc.ndos de Carvalho Menc-
zes c Luiz Augusto Jansen;

Nomeando na Fabrica de Pólvora
sem Fumaça: aprendizes de 2" classe,
o servente extraordinário Carlos de
Aquino Santus, o extraordinário Alei-
des Julio,„o- aprendiz gratuito Wan;
doir Corria c o extraordinário José
dos Santos Barbosa;

Concedendo a Jorge Dias de Oliveira
Campos, exoneração do logar dc co-
zinheiro do vapor "Antônio João" e
nomeando para substituil-o Cassiano da
Fonseca e Souza;

Nomeando servente da enfermaria,
hospital do Itaipu', o reservista Manoel
Caetano; _

Declarando sem ctfcito o decreto que
nomeou servente do Hospital Central
do Exercito, o reservista José Fran-
cisco dc Soua, visto nâo ter tomado
posse dentro do prazp legal;

Dcmittindo, por abandono dc em*
prego. Romão Maranhão Bockmann
dos Santos, dc oçerario de 5* classe
da soeção dc pedreiros do Arsenal de
Guerra do Rio dc Janeiro e João Tho-
niaz da Silva, dc operário dc 5" cias-
se do Estabelecimento Central do Far-
damento e Equipamento; _ .,' ¦

Concedendo aposentadoria,' a Dario
Josc Moreira, mestre do Arsenal dc
Guerra desta capital e a Caetano Mar-
ques Canella, contra-mestre do referido
Arsenal, ambos por invalidez;

Transferindo: 110 i3° regimento dc in-
fantaria, os capitães Álvaro Barbosa
Lima e Agenor de Medeiros Corrêa,
dos cargos de ajudantes do II e III
batalhões para as sétima c primeira
companhias e Waldemiro Paulo Storj-
no c José de Oliveira Pimentel destas
companhias para aquelles cargos, para
a reserva de l" classe, como 2" tenen-
te, o 2o tenente, cm commissão, Seve-
rino Pereira da Silva;

Mandando reverter, á actividade, o 1"
tenente medico dr. Arlindo de Castro
Carvalho, que se achava aggregado ao
respectivo quadro, visto haver conclui-
do a pena a que fora condemnado;

Declarando que o Io tenente gradua-
do_ reformado, Luiz Mario IJicca Mel*
chiades- tem direito ás vantagens do
art. 55, da lei n. 5.4s4, de fi de ja-
neiro dc 1918, por haver attingido a
edade para a reforma compulsória con-
tando mais de trinta annos dc serviço;

(Concedendo f reforma: ao sargento
ajudante João Lustosa de Andrade, do
15" dc caçadores; musico dc la cias-
se Faustino Macedo, do 7° reg. dt
infantaria; 3o sargento Pedro de Al*
cantara Cintra, /do 1° grupo de arti-
lharia de costa' e Fortaleza dc Santa
Cruz; ao Io sargento Oscar Alves da
Costa Freire, do 6o dc artilharia mon*
tada; -3° sargento Antonio Faustino de
Oliveira, do 4o' de caçadores; musico
de 1* classe José Alves de Almeida, do
Io de caçadores; o soldado .ferrador
José Guedes Kodrigues, do 6° reg. de
cavallaria independente.

Na pasta da Marinha —, Abrindo o
credito-especial dc 6:326$734, para pa-
gamento ao r capitão de corveta enge-
nheiro machinista reformado João Can*
dido Rodrigues e aos herdeiros do ca-
pitão dc fragata graduado, engenheiro
machinista reformado João Figueiredo
dc Sottza;

Nomeando Raulino Josi dos Santos
para o logar de remador da Capitania
dos portos do Kstado dc Minas Gc-
raes;

Aposentando Manoel Faustino de
Mello, mestre geral das officinas do
Arsenal de Marinha de Matto Grosso;

Concedendo a medalha da Victoria.
ao capitão-tenente do Corpo dc Offi-
ciaes da Armada, Q. M., Alfredo Ai-
ves Teixeira.

A SUCCESSAO PRESIDENCIAL
(Gontinuttyão da 2" pagina)

Falaram sete oradores entre cl-
les os deputados estadoaes Oeta-
eilio Costa e Indalecio Arruda,
sendo ovacionados os nomes de
V. Exa. e de seu illustro com-
panheiro de chapa.

OS MÒTORIST/Í3 DA LIMPEZA
PUBLICA

8. Paulo, 24 (Havas) — Fo-
i-am recebidos hontem â. tatile
em Palácio os srs. Didmo Ftján-
tisco Soares, Ernesto de Souza
Fontes e Demetrio João Sollcs,
lue, em nome dos motoristas
<lu. Limpeza Publica do Distri-
cto Federal, entregaram ao Dr.
Júlio Prestes uma moi;ão de
apoio, por motivo da indicação
do seu nome para presidente da
Republica nó próximo quatrien-
nio.

PROPAGANDA DA CHAPA SOM
LIO PRESTES-V1TAL

SOARES
A Concentração do Funeciona- fc|jM3

lismo Publico pró-Julio Prestes g

COMITÊ' DE S. JOSE'
RIO PARDO

DO

.ecebeu, na semana passada, em
sua secretaria, ft rua da Miserl»
cordia n. 81, 3» andar, 125 visitai
de fynccionnrios federaes e mii-
]>iclpaes, os quaes deixaram qs
seus nomes no respectivo livro
de adhesões. i¦>'.'

Além das adhesSes pessoaes »:
Concentração recebeu mMs.4Sj
cartas de adhesões do adepto» 4»
candidatura do presidente de stai»;
Paulo ã Presidência da Reptt-.,
blica.
COMMUNICADO DA AGENCIA,

AMERICANA
A Agencia Americana cota.*

mu nica o seguinte:
"Estamos devidamente autor?-.

zados a declarar que não ten»;
fundamento a noticia, divulgada
por utn vespertino desta capital,

¦«ü':i: í ir

dando como tendo adherido 4';.

FORAM DENUNCIADOS
Ao juiz da 3" vara criminal fo-

ram denunciados Paulo Anto-
rtio Nunes, Paulo Brustamante e
Antonio Flad, aceusados do rou-
bo. .

Prorogação de prazo para
prestação de fiança

Fo! concedida pelo ministro da
FazerJda prorogação, por 30 dias
ao coilector federal de Afuã, no
Pará Arnaldo Lima dos Santos,
para prestar a irespectiva fia-
anca. '' .

UM FORMIDÁVEL
PUNO DA NOVA

SERIE DA
LOTERIA HDE \kl

AMANHÃ I

IOO
(INTEGRAES)

Por 25$00'J
Jogam Fomente 20 m,!l

bilhetes

Impartanté: — A Loteria
Federal pa4ga todos os seus
Drcmlou de tlc a Sorte Gran-'?, som desconto aJgum.

(755)

AS NOSSA^FRONTEIRAS

Os trabalhos das varias com-
missões e o que informa

o Itamaraty
Seguiram ante-hontem, para a sede

dos respectivos tralbalhos o marechal

Gabriel Botafogo e membros da com-

missão,. sob sua ohefia, incumbido di>

sector sul (Argentina, Paraguay e'

Uruguay) do Serviço de Fronteiras, do*

Ministério das Relações Exteriores,

que (vem realizando, com a commissão
uruguaya respectiva, a caracterização
da fronteira Brasil-Uruguay.

Na actual campanha, que sc pro-
longarí ate junho, é possivel que sc
concluam os trabalhos propriamente de

caracterização, dos quaes cerca de dois
terços ficaram executados nestes dois
últimos annos.

O ministro das Relações Exteriores
rev «beu telegrámma da nossa legação
em Caracas, communicanda ter sido
nomeada .pelo governo da Venezuela a
commissão, cujo chefe e alguns mem-
bros partiram, via Erinidad, em condi-

ções de reunir-se, em S. Carlos, a i

de dezembro, com a commissão brasi-
leira, que daqui seguiu lia dias, for-
mando a commissão mixta que vae exe-
cutar a convenção dc 24 de julho dc
:928, ultimamente ratificada, com rela-

ção á fronteira brasileircvcnezuelana."
A esta commissão brasileira, de que

é chefe o cpmmandante Brar Dias de
Aguiar, estão affcctçe os serviços do
sector norte (Venezuela e Guyanas).

Em notas trocadas entre o Foreign
Officie e a nossa embaixada em Lon-
dres, ficou fixada, definitivamente, a
data de í-6 de abril, para constítutr*se,
na fronteira Brasil-Guyana Ingleza, a
commissSo mixta angloJjrasilcira, para
a demarcação correspondente. Por ou-
tro lado, a nossa embaixada em Paris
communica ter sido approvado pelo Sc-
nado o credito já votado pela Camara
da França, para os trabalhos de demar-
cação da fronteira do Brasil com a
Guyana Franceza, e do qual está de-

pendendo a conclusão! entre os dois

governos, das negociações respectivas.
A fronteira do Brasil com a Uolivia,

nos termos cfb tratado de limites e com-
nmnicações ferroviárias, de 2$ de de-
zerribro de 19-28, tambem ultimamente
ratificada, começará a ser demarcada,
segundo já se entenderam os dois go-
vemos, no vindouro mez de abril, que
é quando se inicia a «poça propicia
rara trabalhos de campo naquellas re-í
giões. '

Bogotá, 24 (A. A.) — O debate do
tratado de limites entre o Brasil e Co^
lombia, assignado no Río de Janeiro a
15 de novembro de 19^8, começa a sof-
frer os effeitos da campanha presidei-
ciai.

E' relator do tratado o sr. Guilher-
mo, provável candidato conservador á
presidência da Republica. Outra corren-
te conservadora apoia a candidatura do
51. Vasquez Cobo, que .foi quem as-i-
gnou, na qualidade dc ministro das Ho-
lações Exteriores, o tratado' do Brasil
com a Colômbia, sobre a uutra parte
da fronteira, em 1908.

O trntado, approvado no Senado, se-
guiu para a Camara, onde 'foi votado
immediatamente em primeira discussão.

Annunciada a segunda discussão, o
relator prestou sobre o tratado, todos os
(j;clarecimento5, respondendo ás obje-
tçõts que forrm articuladas.

Parece, porém, gue, devido ás cir-
cumstancias politicas, o debate não cor-
rerá com a rapidez com que se vinha

II 30:000$000
INTEIRO, 2$400

Loteria da E. dp Riu
(0777)

Ainda a suecessão
:: mineira

m que ficam com oP. R, M.
e os que seguem1 o dr. Mello

Vianna
\ Bf.llo Horizonte, 24 {Do corres-
dente) — Tem sido muito commentado
o facto do dr. Mello Vianna ter sido
recebido ahi somente por elementos
prestistas, quando é verdade não ter
sc desligado da AUiança, . cujo pacto
firmou com seus companheiros de Mi-
tias. ,

Continuam a chegar á sede di
P. R, M. adhesões dos municlpos á
chapa Olegario Maciel-Pedro Marque»,
que ,conta com a maioria dos 37 depu-
tados' federaes, pois só seis se mani-
festaram de accordo com a attitude dc-
dr. Mello Vianna, Dos 24 senadores
e 48 deputados estaduaes, deslígaram-s.
do Partido, acompanhando o dr. Mt.lo
Vianna, respectivamente, dois e dez,
pois os demais acompanham a Allianç;*
Liberal. '

INFORMAÇÕES
UTEIS

S. Paulo, 24 (Havas) — O Ca-
mltí Jullo Prestes de S. JosC-
do Rio Pardo vae promover ná-
quele cidade um grande comi-
elo de proparranda da chapa Ju-
lio Prestes-Vltal Soares.

A reunião^ pc.'itk;a, nue estava
mareada para o próximo domin-
go, 27 do corrente, acaba de ser
por motivo' poderoso, adiada pa-
ra novembro, em dia quo -será
prévia, e amplamente divulgítdo
pela Imprensa^ ' N

A CAMPANHA EM BELI.0
HORIZONTE

E EM PEDRA BRANCA
Communicam-rós da Secção de

Publicidade da AÍlÍfih«'a Liberal:•'Bello Horizonte, 24 — O órgão
ofCi.ial continua publv-ando nr
adhesões dirigidas ft Alllanqa Li-
beral, contando-se entre nllus dl-
versas procedentes de S. Paulo
Hio de Janeiro, e Santa Cathurl-
na. Realizou-se com grande bri
lhantlsmo um concorrido comlcl-
pró Getullo Vargas- João Pessoa
falando vários oradores, entre ps
quaes, o dr. Symplironio de Ma-
galhães, que em eloqüentes pala-
vras realçou a Interesse desper-
tado pela causa da Alliança Li.
beral, terminando sob quente!
applausos da multidão que o oú-
via. Foram multo vivados os can-
didatos liberaes e o presidente
Antonio Carlos. Estão publicado;-
os discursos trocados entre os srs
Affonso Penna Junior e Antonio
Carlos, por occaslao da escolli:'
dos candidatos a suecessão esta
duai. O discurso do dr. Affonso
Perna Junior accentúa a felicl-
dado da escolha dos candidatos.
renova solidariedade integral ao;
candidatos da Alllanqa Liberal (
rende justiça ft actuação patrlotl-
ca do presidente Antônio Cario-.-,
na chefia da administração e po
llticn estadual."

"Bello Horizonte, 24 — Reali
zou-se em Pedra Branca, na pra-
ca Carnolro Rezende, um comicio
ao qual compareceram 3.000 pes-
soas. Falaram prô Alliança Libe-
ral o sr. João Qarnoiro Rezende.
em nomeitao município de Pedra
Rrnnca; Toaquim Coelho e dr
Elpidio Costa, pelo convite d"
Santa-Rita de Ranurahy; Casimi-
ro Osório Filho, James
Fatais ^ e Jueellno Theodoro
Agula.- e o Inspector technl-
no do ensino. Foram erguidos en.
thuslasticos vivas ao president-
Antonio Carlos e ans candidato •
liberaes. Propegue intensamente c
alistamento eleitoral.

Os chefes locncs estão empenha,
dos para que Pedra Branca con-
tribua. com grande votação para
a. victoria da chapa liberai. Em
Bom Desnacho realizou-se um eo.
miclo Prô Alllanqa Liberal, falnn-
do o sr. Nephtaly Miranda, que
ooncltou a assistência a apreciai1
a attitude do presidente Antonir-
Carlos em face da questão pro-
sidencial, enaltecendo tambem os
proceres d,av Alllanqa Liberal.""Belli Horh^nte, 24. — O dr.
Armando Viotti Magalhães, advo-
gado geral do Estado, desmente
atitôrlsadamente a adhesão dn
ranmra, i> directorio de Plumby íí
Concentração Conservadora."
O APPELLO DO SR. MAURI-

. CIO DE L1CERDA, NO
PARA'

Belém. 24 (A. B.) — O "Es-
tado do Pará" publica um appel-
lo do sr. Mauricio de Lacerda
aos paraenses, em favor da can-
didatiii-a do sr. C.etulio Vargas.

UHlidntura Mello Vianna ápe?,
nas seis deputados estadunas. Q
¦iue hn de positivo até agora c o !'.'.'!;
seguinte: J3$ > "• ¦!

Romperam com o P. R. M..
ficando com o vice-presidente, d»
Republica, os deputndos está»
duaes José Martins Prates, Lati'
ro de Almeida, Ribeiro da'Luzíy>|j'
João Henrique, Gomes Perclrã,;,||
Magalhães Drummond, 

' Alonso '!-,'

Marques, Ignacio Murta,. Gpmeil .<'
Freire e Aristides Coimbra ('"•-^^Sj
todo 10). .-..:'

t

•M

ji

todo 10).
Até o presente momento fize-tónj;;' -,

ram declnraqão a favor do P.R%» ,'.
M. os deputados Nilo Rosenburs. ,;>•';
Sft. Fortes, Rubens Campos, Wf..;|p
Pires, Olyntho Martins, Annibal '

Assiynpqão, Eurico Dutra, AdòR
pho Vianna, Mesquita, José .df§l|
Britto e Argenilro de Rczend^
Costa (ao todo 12). ',5

Podemos ainda assegurar .qu»
a informação publicada pelo mes..-
mo vespertino, de que adherlraní.
ao P. R. M. 172 directorios 

'nitíj.

nicipaes dos 214 existentes no
Kstado de Minas, 6 capelosa. 

'O:

íioverno mineiro fez organlaar
directorios novos nos município» y,
cujas câmaras se pronunciaram rí|;..'j.
pelo sr. Mello Vianna, podendo1,' 

'

desta maneira, conseguir a adhé-
são até de 214 directorios, se aa« Mté
sim quizer. , 

• ,*^P
A esse respeito o sr. Mell»

Vianna recebeu hoje de Bello;
Horizonte, assignado pelo seni
Comitê, que ali dirige o. movi—;
mento de reacqão contra ó P, R.v
M.,-oí. seguintes tel,egrammaa!\

"Bello Horizonte 5, 545 — 2i:
— 15,55.. — O governo ordenou
a organização de directorios nos
municípios que adherlram a su*
candidatura com o fim de appa-'
rentar unanimidade."

O que ha de verdadeiro sobre t.
suecessão estadual, e que desafia
qualquer contestação, é que átè
a d*ta de hoje, o sr. Mello Vian- 

'-JjfijS'

na recebeu adhesões das seguin» 
'?-; ';.£

tes câmaras municipaes: .'¦'ífiMi
Nova Lima, Sabarft, Villa Pã- .fj

raopeba, Pequy, Sete LagOas, . i1, i
Parft de Minas, Itauna, Itablrito,,.')"
Cláudio, Santa Quiteria, QueíÚisS
Mar de Hespanha, Bicas, Guai?
rarfi, Catnguazes, CnratItinféif
Campanha, Pouso Alegre, Uba-i
raba, Paraisopolis, Águas Vir--?
tuosas, Itapecerlca |e Bom Dt9-.í
pucho.

Além dessas camnras munici* i
cipaes, devem adherir dentro de>
poucos dias, muitas outras que;
ainda não adherlram por. absolu-'
ta falta de tempo, pois a attltiidé;
dellas depende da reunião dós;
vereadores respectivos. B', po-
rém, fora de duvida qué o Jlil*'
mero dellas se eleva a uma som--
ma considerável. • -.-v

Tambem podemos affirmar ijii(S
não é verdadeira a iiotlcla dequO,
o sr. Mello Vianna comparecerá,;
ft convenção de ,1 de novembro.;
conyocatla pelo P. R. M. ,,

Tendo s. ex. rompido com essa.
partido, n sua presença ali .tlão'
seria justificável.

Ao contrario dessa informação;
inverldlca, o que ha de certo •$!
que s. ex. reunirft, em convélir'
ção, os seus amigos no proxlrno
mez de novembro, para resplVeí-
sobre os pleitos estadual e tiir
deral.

Carecem egualmente de funda-;
mento as declarações attrlbuidaa
ao sr. Mello A'ianna e divulgadas
-vm matutino desta capital.
S. ex. depois que chegou ao ;Rlo?iJ
cie Janeiro, não fez declaração^
política de es-pecle alguma

¦

«Jl*—.
íiií.

m

O DELEGADO DE DIA
Está de serviço, hoje, na repartição

central de polícia, o 2° delegado au-
xiliar.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL -

Na i' Pagadoria serão pagas hoje, as
folhas de vencimentos do Montepio ci-
vii da Viação, de N a Z.

NA PREFEITURA — Pagam-se
hoje, as seguintes folhas de vencimen-
tos do me» de setembro findo: Dire-
ctoria de Fazenda e Secretaria do Con-
selho Municipal,

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Director do serviço, major Monteiro;

official dc dia, capitão Athanasio; r.u
xiliar de dia, 2a tenente Leão; i° soe-
corro, capitão Lima; 2° soccorro, 2°
tenente Gomes; manobras, capitão As-
thur; medico de dia, dr. Nelson;; medi-
co de emergência, capitão dr. 

'Lobo;

interno, acadêmico Araujo; dia a phar-
macia, major Herminio; ronda geral,
capitão Torres. Folgam, os commandan-
tes das estações de Cães do Porto *
Meyer.

SERVIÇO POSTAL
Esta repartição expedirá malas peloi.

segnintes paquetes:
Hoje:"Manáos", para Baiia e mais por-

tos do norte, recebendo impressos, até
3 horas; cartas para o interior
da Republica, até ; 1I2; idem, idem,
com porte duplo, até 6 horas."Affonso Penna", para Victoria ,
mais jmrtos do norte, recebendo impres
sos, até 5 horas; cartas para o
interior da Republica, até 5 1I2; idem.
idem, com porte duplo, até 6 horas."Sirrra Morena", para Santos c Rin
da Prata, recebendo impressos, até
horas; cartas para o interior da Re-
publica, atí 7 i|t; idem, idem, comi principe Humberto
porte duplo, até 8 horas; cartas para o
exterior da Republica, até 8 horas.

Amanhã:
"Duque de Caxias", para Santos.

IVranaguá. S. Francisco, Rio Crande
e Montevidéo, recebendo impressos, até
3 hora»; objectos para registrar, até 18
horas de 25; cartas para o interior da
Republica., ate 5 il-l :dcm, idem, com
porte duplo, ate 6 horas; cartas para o
exterior da Republica, nté 6 horas.

"Itajubá", para Victoria, Ilhéos, Ba*
hia, Aracaju e Pcaedo. recebendo im ¦
pressos, até 5 horas; objectos para re-
gistrar, até 18 horas de 25; cartas para
o intrrior da Republica, até 5 ilaj
idem, idem, com i>nrtc duplo, ate 6 ho-
ras,

ESTA' UFHtlALHlfiNiK
ANNUNCIADO 0 NOIVADO
DO HERDEIRO DA ITÁLIA
COM A PRINCEZA MARIA

JOSE', DA BÉLGICA

Toda a imprensa italiana ma-
nifesta o seu regosijo pelo

acontecimento
(Especial da "Associated Pre.is")

Bruxellas, 24 (Serviço exclusivo
do "Correio") — Como estava
annunciado, a eommunicação of-
íicial do noivado da princeza Ma-
ria José com o príncipe Jierdeiro
italiano, Humberto de Savoia, foi
feita hoje por se tratar da data
anniversaria do casameno do
actual rei da Itália, Victor Ma-
noel, com a rainha Helena, és-
tundo tombem perto á data do ca-
samento dos reis dos belgas, c
que ocoorrèra a 2 de outubro. Pu-
blicou a informação official "Le

Moniteur".
As cortes estrangeiras e os

presidentes de Republica foram
notificados do acontecimento.

Ò primeiro .telegrámma de con-
gratu!aç«3es l-ecebido loi o do pre-
sidente Doumergue, da França.

O cab.tmento realizar-se-á ptu-
vavelmente na egreja de Santa
ilárla degli Angeli, perto dos Ba-
nhos Dlocleclanos, por ser a egre-
ja nacional da Itália aquella em
que se encontra sepultados o oor-
po do marechal Diaz e que foi \
mesma onde se casaram, a 24 dt-
outubro de 1893 o rei Victr Ma-
nel e a rainha Helena.

A'Idéa. de fazer que fosse o
Papa o celebrante ou que Sua
Santidade assistisse á cerimonia,
que seria no Vaticano, foi evi-
dentemente posta de lado o agora
tanto quanto se aabe, celebrara u
acto o cardeal Gambá areeblüpo
de urlm, amigo Intimo da família
real italiana. Depois do acto ti
casal driglr-se-â á egreja de São
Pedro, atim de orar deante do tu-
mulo do apóstolo e terminada a
oração, diriglr-se-â ao Vaticano.

Sabe-se que o casal'trará coni;
sigo de Turim o Sudario Sagrado
com o qual se diz que o corpo de
Christo foi envolvido antes de ser
depositado no 

'Sepulchro. ssa re-
liquia é propriedade da Casa de
Savoia e apenas é exposta â ve-
neração por oceasião do noivado
<"o príncipe herdeiro. Antes de ser
trazido a Roma, o Sudario será
mostrado em Turim em um ceri-
monial religioso próprio.
..Bruxellas, 24 (U. P.) — "Le

.Moniteur" annuncia officialmen-
te o contrato de casamento dp

de Savoia
com a princeza Maria José.

Roma, 24 (U. P.) — A im-
prensa de todo o paiz commenta
enthusiastlcamente a communi-
cação official do contrato de ca-
samento do principe herdeiro
Humberto de Savoia com a prin-
ceza Maria José, da Bélgica, pu-
bllcando com destaque as pho-
tographias de ambos.

Os jornaes geralmente decla-
ram que se trata do "mais feliz
acontecimento para a nação".

Roma, .24 (U. P.) — Nos seus
commentarios â noticia do con-

trato de casamento do principo
Humberto com a princeza Maria
José, os jornaes salientam quo'4;
princeza belga fala correntomen-
te o Italiano, porque foi educada/
no Cpllogio da anta AnnunciS,;-;
ção, de Florença, onde era muito'
estimada pela sua affabllldadè O
pelo seu caracter caritativo. ..

Çruxcllas. 24 (U. P.) — O texto:
da eommunicação official do nóiríJi ,
vado da princeza Maria Josê cqní'S||IÍ i
o principe herdeiro da Itália, ptójji
blicado hoje pelo jornal "Moiil..
tour Belge", é o seguinte: ¦.¦:ij

"Suas magestades o rei e ';ji;
rainha acabam de dar seu conS;
sentimento a sua querida filha
S. A. Real, Maria José, da Belgl-'
ca, para contrair casamento
com S. A. R' o príncipe do pie*
monte. / ' '

0 novo ajudante de ordens do
presidente da Republica
Por decreto assignado, hoii- V

tem, na pasta da Guerra, foi
nomeado ajudante de ordens do •
presidência da Republica, o'.cS*3
pitão de engenharia Mario Per--,
digão.

 * mttt* tr

0 nosso ministro em Cope-
nliague foi recebido em áudi-

encia pelo chefe da Naçãc
Foi recebido, hontem, em au«

diencia pelo presidente da 
'ftèjtl

publica o dr. Muniz de Aragão; f
ministro do Brasll em Copénhár
gue, que apresentou despedidas
por estar de partida para assit-'
mir as funeções do seu posta. -

1 —)•»»*»• •" -'»s

0 "Alcântara" em viagem ds
regresso a Southampton

Em viagem de regresso 
'.'.'¦>¦

Southampton passou, hontem,;.
pelo porto desta capltal, o "At--

cantara", procedente ,de Buénõí|
Aires e Montevidéo. 

"

O grande transatlântico 'flàtjjçà

Mala Real Ingleza transportou
poucos passageiros para o Rio e
conduz muitos cm transito. :

Çntre os que viajam no "Al-

cantara" figuram o violinista,,)
hespanhol Manoel Quiroga, quo
realizou uma serie de conceítóar
na capital argentina e o/ea-v
genheiro Howard Williams, ,dt|
rector da Companhia Ferro Ca*-jj
rll Argentina.

A chegada do "Eastern

Prince"
Vindo de Nova York, deu en-

trada no porto desta capital,-díjjfg
rante a tarde de hontem, o
"Eastern Prince", com poucos
passageiros, a maioria dos quáèg
com destino a Buenos Aires.

Depois de receber a visita ré-
gulamehtar das autoridades por
tuarlaa, o paquete norte-amerlt
cano atracou ao cães.

A bordo do "Eastern Prince,!?!
chegou ao Rio o aviador norte- _
americano H. Whitsetl. da coml«i|
panhia que vae explorar as.'
viagens Nova York-Rio-Buenò»'i
Aires e regressou o sr. Henri-'
que Baez, representante getal
da United Artists no Brwtl'

J JJs,
Ki«ã-a»sasuiimgaMBBCTWg^
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CARTAZ DO DIA
I; CAPITÓLIO — "A Melodia du
Amor", United Artists, com Lu-
pe Velez e "Wllllam Boyd.

GLORIA — "Fogo nas Velas",
First National, com Alice Whi-1

i. IDEAL — "O Pagão", Metro
gíOoldwyn Mayer, com ítamon No-' 

varro e Renée Adorêe. |¦:¦¦ IMPÉRIO — " Innocentes de
Paris", Paramount, com Maurice |

g- Chevalier. /'ÍRIS — "Giovanna", Kirst ....
IVtlonai, com Milton Sllls e Marlu |

Corda.
ODFÕN — "O Novo Campeão"!

Metro Goldwyn'Mayer, com Wil-,
lium Haines e Joan Crawford; (

PALÁCIO THEATRO — "Hol-;
:',- ywood Revue", Metro 'Goldwyn,

ijoOm John Gilbert, Nortna Shea-
i.rer Marion Davles etc.

: PATHE' PALACE — "A Rua
; Alegre", Fox, com Lols Moran
|ft-*Nlck Stuart,

, PHENIX — "Em Defesa da
«Maternidade".
|í RIALTO — "O Crime do SI-
Silencio", Prog. Urania, com Con-
: rad Veldt.
,;' -S. JOSE' — "Peccados dos'Ipaes", Paramount, oom EmM
Jannings.

NOS«BAlRRO&
£-ATLÂNTICO —, "Deus Bran-*

|fcò", Metro GolóVyn, com Raquel"Torres e ,"O Juizo» Final", com
Ôeorgo Sidney.
-AMERICANO — "A Maravl-

., Ihosa Mentira de i,Nlna Petro-
p wna", Prog. Urania, com Brlgltte
;i Helm.":AMERICA — "Só-ipor AmOr",

First National, com Carinne Grlf-
Hífth e ''Amores de-Apotche", Prog
s?i Matarazzo, com Don Al varado.

m>r_ -BRASIL — "Volga, Volgal",
;; Prog. Defa, com LlllIan.Hall Da-

Üavles e "Santo Rapaz".
: CENTENÁRIO — "Gmtidâo e

Dever", B. D. C, com-Walter.
KlMerrlll ev "Acabaram-se os Octa-
Knós", fllm • brasileiro, falado can*
fitado.

t, 
'.FLUMINENSE — "Algema

igÇruel", Paramount, com Walter
tiüston.

|<* GUANABARA — *"Vér para
jpCrêr", First National,, com Col-" 

leen Moore e "Na Gaiola de-Ou-
ro", Prog. Serrador, com Ivan
Fetrovltch.

P..HADDOCK-LOBO,— 
"Presa de

Ig Ãnmôr", Flrsct National, com Do-
.ròthy Mackall e "O Peor Parti-

Jara?!; Metro Goldwyn»Mayer, com¦',:.""Anny. Ondra*
HELIOS —"Folhes", Fox, com

Sue Carroll .
/,_APA — "A Ré Amorosa",
Paramount, com Pola Negri e

fc "Com a Bocca na Bofija", First"National, com Charlie-Murray.
í MASCOTTE — "Regeneração",
First National, com Richard Bar-
Míelmess *a "Vida Burlesca", Prog
Serrador, com Ricardo Cortez.*MEM DE SA' •—•' 'A Grande'
Aventureira", Prog. Urania, com
Iiily Damtta e "A Desforra","Universal, com Bell Cody.

MODELO — "Náufragos da
Vida", Prog. Urania, com Llane
pald.

irf*'NACIONAL — "Dolorosa Re-
nuncla", Fox, com Alma Rubens
.ç:. "Paraíso Prohlbldo", Pará-

Kmount, oom Pola Negri.
•i: PARIS — "Amar para Morrer"

«k Fòx, com Edmund Lowe e "Cor-
t« Marcial", Prog. Matarazzo,
feóm Betty Compson.

: POPULAR — "Feras e Pai.
l^tOes Humanas", Prog. Urania,

Jtiitti Harry Piei e "A Dama Mys-
S|íteriosa", Metro Goldwyn, com

Greta Garbo.
: PRIMOR —"Ninho de Gavião"

j First National, com Milton Sllls
* "Obrigado a Casar", com Helen
Soçter.

RIO BRANCO —"Rua Alegro"
„ Fox; 

'com Lols Moran e "Odlo",
\% Metro Goldwyn, com Lllllan Hall

XJavles.'TIJUCA — "Chrletina", Fox,
éotti Janet Gaynor e "O Cow
Boy de Luxo", Universal, com
Hoot Gibson.

>irVELO — "Bohemios", Univer-
sÇ-iÜHl,' com Laura La Plante.

g^VILIA ISABEL — "Só por
Amflr", First National, com Co-
j-üine Grlfflth e "Tudo é Possi-
vel'', Universal, oom Glenn
Tryon..

HOLLYWOOD REVUE

'i^rMiriité^l(fà-:~*--~--^ "_S"£-W~ot5sÍ1

Como sabem os leitores, a Em-
preza Brasileira de Cinemas ad-
quirlu o antigo Central o modl*
flcou-o inteiramente, tornando-o
um estabelecimento luxuoso e
digno do publico de élito que cos-
tuma freqüentar os nossos salões
do primeira ordem. A empreza,
sob a orientação do Commendá-
dor José, Martinelli, achando que
a reforma completa do antigo
Central' devia ir até ao próprio,
nome, hesitou na escolha. Foi
então,'lembrada a idéa de ser so-
licitado esse novo nome aos leito-
res, ou anto?, ás leitoras do "Cor-
rolo, da Manhã",,a exemplo do
que'já fOra feito com outros
grandes cinemas, cujas denoml-
nações saíram de plebiscitos des-
ta folha.

O concurso que agora aDrimos
durara poucos dias, pois será en
oerrado á 5 de novembro pro-
ximo. Para tomar parte nelle
basta que o leitor escreva o no
me Ido seu agrado, pondo-lhe a
sua\ásslgnatura e enviando o vo-
to, em enveloppe flschado, â_ nos-
sa redacção com a indicação —
"Concurso cinematographica".

Como premio, a empreza reser-
va um cartão permanente, que
será sorteado entre os que vota*
rem no nome triumphante.

Assim, pois, respondam os lei-
tores: "Que novo nome deve ter
o antigo Centrar?"

VARIAS NOTAS
; 

~ESTRE'A, 'HOJE, 
NO PALÁCIO

K-THEATRO HOLLYWOOD REVWE
._vr- Hollywood Ktvue, a grande revista
jS.'.^* Metro Goldwyn Mayer, cantada,

dansada, falada e colorida vae, hoje,
no écran do Palácio Thoatro, o lindo
cinema da_Cia. Brasil Cineniatographi-

BKca'. — E' a. seguinte, a distribuição das
|f,»cehás de "Hollywood Revue": i —
lft-.,Numero de abertura: "'Bonés and Tam-
febòurines" (Rufos e Pandeiros) pelo'•';conjiintO 

d« girls e boys da Metro Gol-
t:!; dwrjn Mayer. i — -Minstrel Days",
^numero de cantò c baile, por J.une
If/iPlircell c "enseniblc". _ — "Gbtta

| 
'fetlin", 

cantado por Joan Crawford e'... "EJltmor-t Quartette"j 4 — "Your
'•/ 

mótner and mine", cantado por Char*
^•í-ks King e "ensemble". 5 — "You
í|l.W"*re meant for me", por Conrad Na-

ei e Anita Page, com intervenção, em
. ialogo, de Charles King. 6 — "Nobo-

S-.dj but you", cantado por Ukclole Iltc
g"tluff Edutards). 7 — "O Rompe-e*
í;'. ráiga", "sketch" por Wiliiam-Haines,
jÈJJÍelc Benny e Gwén Lee. 8 — "I nc-
tff.ver Imew I could do a thing like thht",
fcpór Bessie Love e "boys". o — "For

fâ^Vm the queon", por Marie Dressler,
fepj>"y Moran e "ensemble". 10 —

IMPrestidigiudorea", "sketch" por Stan
g.Xàurtl e Oliver Hardy. 11 — "Tom-

my Atkins foi i parada", por Marion"Davlei e caro masculino. 12 — Fim
do'primeiro acto: "Começa a banda!"
-— Irmãs Brox e conjunto de uao fi-
guras. Segundo acto: 13 — "Estojo
de jolas", acena plástica e dansante,
cantada por James Burrows. 14 —
"Bailado de Cleopatra", por Buster

., Keaton. 15 — "Lon Ctiariey te agar*
rarA se n&o tomares cuidado , por Gus' Edwards, e "ememble". 16 — "Ada*

fio*, 
bailado por Natova «" bailarinos.

.._.7~— "Romeu e Julieta", i antiga e
|i*á'.-moderna", por John Gilbort, Norma¦Shearer e Lionel Barrymore. 18 —
SJCSingin' in the rain" "Cantando na
B chuva), por Ukelele Ike e oôro mas*
M éiillno e feminino, io — "Charlie, Gus
V*« Ikc" o "Trio Italiano", -por Charles
l King, Ukelele Ike e Gus* Edwtards. 20"•__ "Marie, Polly e Ben", por Marie

Dressler, Bessie Love e Poliy Moran.
ai-'*"j— "Passeando pelo parque, certo

¦í^-dU...", Sextetto cômico por Charle?
?':King, Ukelele Ike, Gus Edvüards e
ífV;Marie Dressler, Besf.ie Love e Polly

; Jloran. 2Z — Final: "Orange blossom
ííífi^ie", Charles King e conjunto de
l]yigirls" e "boys" Metro Goldwyn'
í*í,}íayer e bailarinas de Albertina Rasch.

O espectaculo, çue » Métn~CSà^yn" Mayer,, offerece, hoj», no Palacn
Tlieotro, morece ser.apreciado pelo publico.t'i'r ta-se dc uni deslumbrante
film, cantado, falado* e dmiadv '¦¦

- A reabertura do antiga Cinema .Central
Que novo nome deve<ter;essacasá de

diversões'?

«
O Interesse pêlo concurso é

cada vez maior e diariamente, as
cartas, que nos chegam â reda-

cção, vêm augmentar de modo
sensível o numero de votos, mos-
trando, bem claro, que os leitores
estão acompanhando o desenvol-
vimento do concurso.

Até hontem, fi. noite, íoi este o
resultado da apuração t-

Colyseo ..
Martinelli .
Rosario ..
Eldorado-..
Alhambra.,
Victoria ..
Tlvall .. .'
Astor .. ..
Central .. .
Paraíso ..
Edison .. .
Hollywood
Cruzeiro ..
Broadway .
Oasa .. ..
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De Nictheroy
A PRIMEIRA REGIÃO POLICIAL,

EM SAO GONÇALO, „ A'S VOL-
TAS COM OUTRAS0 D1LIGEN-
CIAS MYSTERIOSAS

O delegado da i* região policial,com séde no município tluminenso de
Sâo Gonçalo, dr, Osmany Mastran-
gelo, e os seus auxiiiares, ncliara-se
agora áa voltas com um novo caso
mysterioso. Ainda não está de todo
concluído o processo instaurado cm
torno do emocionante assassinio do ca-
pitalista Antônio Rodrigues Duarte,
oceorrido no mesmo, municipio em cir--cumstancias tambem myítefiosa», tanto
que o criminoso nfio foi capturado, e
eis que a attenção das autoridades po-
llclaes é desviada, afim dc .esclarecer
o apparecimcntc, no loirar denominado
Sete Pontes, de vários indivíduos mas-
caVndos, que lograram escapar á acção
policial. \

Foram vistos tres vultos mascarados
no -quintal de uma casa da rua Nori-
vai de Freitas. Feita uma diligencia, as
autoridades detiveram umá mulher que,
alta madrugada, se cntxetinha ,-ittraindo
dois càea de André Paes Mígucz, re-
sidente proximo á casa de Saint-Clair
Ornellas, por onde se suppo*e que te-

, nham 'escapado os mascarados. À mu-
1 lher detida, que a principio disse se' ehamar Julia Rosa, procurando fazer*
I se passar por uma infclii demente, de-
1 elarou mais tardí que ò" seu nome é

| Julia Ribeiro; casada com Oscar Ri-1 neiro, moradora no Porto da Madama,
! muito distante do local cm que foi

encontrada numa hora tão imprópria e
em circumstancía inexplicável.

Pensa o delegado Osmany Mastran-
gelo que se .acha em face de uma ha-
bjlidpsa far cante, cujo verdadeiro nome
ainda- não c conheoiao. mas cujo prom*
ptuario deve estar archivado na' dele-
gacta de investigações e capturas. Para
vencer o denso mysterio* que envolve
esse caso, proseguem^ activatnçntc as
diligencias da policia regional dc Sfio
Gonçalo.

A .ASSEMB&ÊA* LEGISLATIVA
FLUMINENSE .;,.

Não te reuniu liontem, por falta de
numero, a Assembléa , Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro.

UM CREDITO PARA FAR*
DAMENTO

O presidente Manoel í Duarte ass*7snou
hontem o decreto n. 2.455, referen*
dado pelos secretários das Finanças e
do Interior e Justiça, abrindo o cre-
dito complementar, na importância de
96:260$, ao paraírapho 1J8, do art. 30.
da lei n. 2.3;!!, de 23 de novembro
de ' 1928, para oceorrer ao pagamento
das despesas de fardamento ás praças
du Força Militar do Estado, no coi1-
rente xeredeio.

Carioca, Select Corso, Brooklyn
Roma, Sideral, Tropical, Sudan,
Hivoll, Metropolitana, Royal, Fu-
turista; Qui-Prò-Quo, American
Palace, Oasà, Bandeirante, Gio-
bo, Rio Lord, Embaixadores, Ma-
gestlc, Rodolpho Valentino, Re-
nãlssanoe, Imperial, Kursaal,
Apollo, Redemptor. Mourou, Tri-
umpho, Itajubá, Andes, Savoia e
Royal Emplre, um voto cada um.

. Nota: — Foram retirados de
votação o* seguintes: Guarany,
Mundial e Rio Branco, por jà ha-
verem cinemas com idênticos
nomes.

Como dcsfifcho: "Singin'in the rain",
repetidos por todos os artistas do film.

UM FILM COM CHESTER Cpk*
KLIN, NO GLORIA — E' bem jus*
trficavel a intensa curiosidade que reina
em torno da próxima exhibição do
tilm da First National: "A Casa de
Orates", a primeira' pellicula de mys-
terios, syftAronizada que vamos" assis-
tir. E essa curiosidade se explica não
só pelos nomes de Chester Conklin,
Luiza Fazenda t Thelma Todd, mas
tambem pclo enredo' do film, altamente
suggestivo e empolgante c pelo sabor
dc mysterio que o caracteriza, dando-
lhe as galas de producção para agra-
dar todas as platéas.

Um outro detalhe que muito con*
corre para o exito da "Casa de Ora-
tes" é a sua deliciosa musica e a sua
nitida e impeccavel synchronização, que
mais e mais avultam no desenvolvimen-
to do film — que fora de duvida, virá
colher muitas glorias rias nossas, pia*
téas, glorias que lhe começarão a sor-
rir, já na próxima segunda-feira no
Gloria. _ ____—

OS 4 DIABOS, NO S* JOSE' —
A obra maravilhosa dc Murnan. que
tantos admiradores terá encontrado cm
toda a parte^ onde vemos uma plelad-c
de verdadeiros expoentes da arte cine-
matographica trabalharem, virá ainda
mais vigorosa numa edicção sonora da
Fox Movietone fa-ser vibrar a platéa
do S. Josér-quando segunda-feira appa-
recer em sua tela.

So "Os quatro Diabos" em copia
silenciosa foi o que se fia, imagine-se
agora oom synchroniraçSo, com musica
adaptada e algumas partes faladas I...
De todos os trabalhos que Murnan
tem dirigido para o cinema ntmhum
tem conseguido mais popularidade que
••Os quatro diabos" e isto Be deve
naturalmente ao assumpto palpitante de
interetse que no decorrer da pellicula
se desenvolve, oom aquellas scenas dc
tanta emoção e perigo que vemos num
frêmito continuo de susto. E o roman-
co daquellas quatro figuras principaes,
vividas com tanta sinceridade por Ja-
net Gaynor, Charles Morton, Barry
Norton e Nincy Drexel, ajudados na
dramacldade pelo vampirismo de Mary
Duncan?

UMA NOVA~E EXJRAORDINA*
RIA CREAÇÃO DE GRETA GARBO
— Um principe allucinado por uma
mulher que não se entrega... Elle,

principe poderoso das terras de Java,
ella, uma encantadora creatura, casada,
amantissima. do marido, mas que a
custo vencia a influencia mágica que
sobre seu espirito causava o príncipe...

Nils Asther c o galã de Greta Garbo
ntsse .film-seducçSo,. Nils já e muito
querido, já possue muitas e muitas ad-
miradoras, que o têm como um ídolo.

Por essas e outras, tem-se a certeza
de que a estréa de "Orchideas Sylves-
tres", no Odeon, segunda-feira pro*i-
ma, será um desses acontecimentos que
alvoroçam meio mundo e que valem
pelo que caracteriza os grandes trium-
phos, os exito» inconfundíveis.

ADOI.PHE MENJOU SABE MES-
MO AMAR? — Só mesmo. Adolphe
Menjou, o artista elegantíssimo e o con-
quistador por excellencia, poderia sur*
gir num film para mostrar o publico
como e quanto podem ser differentes
nos "Maneiras de Amar". Isso olle o
fará, -breve, no Império, surgindo num
film magistral da Paramount, numr
r.bra primorosa de grande ambiente pa
risiense, de montagem admirável e ot
enredo finamente artístico, em que teri
opportunidade de, uma vei mai», íasci-
nar o nosso publico e principalmente" as
nossas melindrosas com a**sua» attitu-
des de boulevardler displicente e affei*
lo ás lutas de ele-gancia.

Não demora a apresentação do gran*

de trabalho da Paramount e, 'logicamen-
te, nüo .demora tambem que o nosso pu-
blico comece a experimentar as emoções
qüe lhe serão proporcionadas pori ura
estudo ,novo sobre "Maneiras de
Amar". /

VA' *A0 ÍRIS, SEGUNDA-FEIRA
— Para segunda-feira annunoia o cine-
theatro íris um magnífico programma
de tdla, que merece bem a -pena de scr
visto.

Em primeiro logar, nelle se encontra
Tim McCoy, o impávido cavalleiro das
planícies, e dcst-S-mdo artista que en-
frenta. as* situações mais drffíceis com
um sorriso nos lábios, Confiado na for*

.ça dos aeiis pulsbí.'•¦'-.,1) 
¦ "¦¦ '

Tim McCoy apparecérã na vibrante
pellicula da Metro Goldwyn Mayer "O
Estafcta", que fará suecesso na certa.

Eni segundo logar, -teremos o famoso
cão sábio Nangel, num doi seus traba-
Ihos sensacionaes "A Lei do Terror",
em sete actos esplendidos.

CONTINUA- O SÜCCESSO DE
"EM DEFESA DA MATERNIDA*
DE" 

"E "HYGINENE DO CASA
MENTO" — O t-heatro Phenix, conti*
nua-extibindo um projçr-amma .de. cunho
absolutamente scieniJilca,,- constituído
por dois 'films de grande'valor intitu
lados "Em Defesa da Maternidade",
am seis actos que mostra os perigos da
falta de cuidados das mães no periodo
critico * da gravidez e que' na maioria
dos casos leva ás mesas, de operações»
que nestes - cas*» sio quasi scmjjrc fa>
taes. "Em Defesa da Maternidade";
mostra diversos partos normaes e anor-
mães c as intervenções .feitas por no*
taveis cirur«iSes.'" E' um film cuja di*
vulgação i de .absoluto -proveito. "Hy*

gieno do Casamento" i um film de pró-
phylaxia social, com um argumento hi-
te res son tis simo em seis actos,

—o—
. "O MASCARA..DE FERRO", NO.
IDEAL — Embora' continue o sueces-
so formidável obtido por "O Pagao", a
hr/Jissima producçüo super da Metro
Goldwyn Mayer, com Ramon * Novarro,
que se encontra no cartaz do Ideal,
desde segundf-Hfcira passada, as exhi-
bicões dessa producçfio maravilhosa trão
somente até domingo, - porque, segunda-
feira vae subir á scena um novo film
de sensação cujo exito em nada. será
inferior ao conseguido por "O Faglo".

E' "O Masaara de Ferrd", a empol*
gante super synchronizada ei musicada
da United Artista, em que Douglas
Fnirbanks continua as aventuras vi-
brantes de D'Artognan, o famoso mos-
queteiro que todos admiram em " Os
Tres' Mosqueteiros". ' •—?—

"SYMPHONIA DO JAZZ" —"Ne-
nhum titulo, como esse que ahi deixa-
mos, definiria tão <bem "Symphonia do
Jazz", o grande film de Charles Rogers
e Nancy Carroll que a Paramount vae
brindar o nosso puollco segunda-feira
próxima, no Capitólio. Nenhum titulo,
como esse, diria tao bem da versatilida-
de do argumento dessa obra que é, sob
qualquer aspecto, uma verdadeira reve-
l-içüo He arte e uma inegualavel mani-
festaçSo de sentimneto.

E assim decorre "Symphonia do
Jazz", o grande*-film que o Rio vae
conhecer: muito nmor c muita musica;
muita musica e muito amor e, final-
mente.-um desses desenlaces imprevis-
tos, admiráveis, agradi.Veis que fazem
rir e deliciam a um só tempo...

CINEMAS
Apparelhos para synchro*
nização de films. Mesas
dur*'*"*.

Program ma Rex
RIA nA CARIOCA. 6-1"

Roubou o amante da compa-
nheira e ainda lhe' deu

uma punhalada.'•phigenia de Oliveira mora á rua•:., Mnde de Nictheroy n. ioj, tendo
por amante Sebastião de Oliveira.

|f'>'íTempos atrás, os dois se desavieram
c, depois de accosa discussão, o aman*

t,tçj: armado de revolver, alvejou-a varias
-•fia», indo uma das balas attingir-lhe
141'.'braço direito. Separaram-se, mas, se
fbem que nSo houvesse nenhum compro-
•'inisso tnlre ambos, Sebastião ia quasi
j__áefllírt_ visitar Ephigenta, que i-ttiia
tP.ór- companheira Mariqutta de tal.* Hontem á noite foi ello á casa da
: ex-amante, como de costume, mas. náo
íá encontrou, achando-sc ali somente
;{iMiiriquita, que o recobeu toda den*

gosa.
-1 Para não perder tempo, Sebastião
t'02-se a galantear a rapariga que adh'e-
riu' francamente e em pouco os dois
t-stavam em doce colloquio, esquecidos
de tudo e de todos e ale da Ephíge-

L nia que chegando c vendo o principio
Ha traição ficou por conta e, zás, agar-
rnu a Mariquita pelos cabellos e deu-

/lhe varias tapona?. Esta, conseguindo
1'yrar-se da tggressora, correu a aps-

; hhflr um punhal e, brandindo a arma,
;:"tí!*sferiu-lhc um golpe no hypocondriu
..í-aquerdo.
:, Levaria para a Assistência foi ati
ir.cdicnria e cm seguida internada no
üospital de Prompto Soccorro.-A aggressora lui presa c autuada•Vleaci-a dn tflo d.ntri-cNv

A gazolina explodiu e ia pro-
vocando um incêndio

Quando lvabalhava com umo
Ijai-rafa de gazolina, a empresa,
do da casa n. 67 da rua Pereira.
Harreto, Marina Caldas, cnllocmi
-a. mesma perto do fogão, flo que
resultou provocar uma explosüo.
Recelosos do que se originasse
um Incêndio, os» moradores do
i:asa chamaram os-Bomhelras, os
tiiiaes ocím-rtireceram (Iplrompta-
mente mnx nida mais precisaram
fazer porque o faoto nüo teve
"¦•msequenclas. *.

-» «i» 

Permissão a um engenheiro
naval para aperfeiçoar

seus estudos no estrangeiro
O ministro da Marinha commu-

nlcou, liontcm ao director geral
do Pessoal da Armada, haver con-
cedido permissão ao • capltão-te-
nento engenheiro naval estagia-
ilo Oswaldo Osiris Storlno paru
íperfélçoar sous estudos, durante
um anno, no estrangeiro, sem dl-
reito. porím, a passagens e aju-
da do custo, constituindo procu-

O cadáver do afogado appa-
receu hontem

O co-nhtícido malandra? Eurlco
•Silva, de 2S annos de edade, sem
r-isldenclii, foi, ha dias, victima
ile um desastre na praia de Bo-
tafogi», poricendo afogado. Hon-
tem, os autoridades do 1° dis-
Ulrto souberam que o cadáver
apparecera bolando nas águas da
referida praia. O coripo foi e-
movfilo para o necrotério do In-
«tftuto Módico Legal.

TÊNTlÍlü3E§"lNCÈN-
DÍANDO AS VESTES

Numa avenida da rua Profos-
r;or Gabizo n. 258, resido n do-
meütlca Severlna "Viüagft, 

de 36
annos do edade, amasitid.i com
Luiz Villaça. Sabendo que seu
amante premeditava abandonal-a,
Severina tentou, hontr*m, sulcl-
dar-se, embebendo as vestes com
keroíene 6 atcando-lhos fogo.

Outros roioradores da m-isma
avenida conoram im yoocorro
da victima, pedindo o. compare-
cimento de uma ambulância da
Assistência. A tresloucadi íoi
transportada para o Po*-iío Cen-
Irai e, depois do medicala, in-

rador para o fim de receber nesta tornada no Hospital da Promptn
canltal seus vencimentos. Soccorro.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O presidente Manoel Duarte assignou
hóritem, na pasta do interior e Jus*tiça, mais os seguintes actos:' Declarando mixtas as seguintes esco-
lis masculinas: de Pinheiro, no mu-
nicipio de Pirahy; Rio do Ouro, no
municipio de Rio Bonito; Alto da Mo*
sella e Fabrica •' de Sedas Santa He-
lena, no municipio de Petropolis, e
de Mendes, no munidlpio da Barra do
Pirahy; a directora do Grupo Escolar"Dr. João Maia", em Rezende, dona
Maria Alice Torrezáo dá Cunha, com
direito á gratificação addiclonal egual
á metade da ordinária, na ra*ão ile
700$ annuaes, a partir dc 20 de abril
do corrente anno, .por"haver complo-
tado 20 annos de exercício1, no .magis-
terio, ficando aberto o necessário cre-
dito; a professora da escola masculina
de Monerat, em Duas Barras, d. Alibe
Leonor Ferreira, com direito á grati--ficacáo addiclonal egual á metade da
ordinária, na razão de 600$ annuaes,
a partir de ao de março deste anno,
por. haver completado 25 annos de
exercicio no magistério publico, -ficando
aberto o necessário credito.

Exonerando, a pedido, Arthur Ri-
beiro de Castilho, do cargo de 2* sup-
plente do sub-delegado de polioia do
7? districto de Vassouras.

.Nomeando o dr. Pereira Nunes para
o cargo de lente cathedratico interino
de anatomia e physiologia humana da
Escola Normal dc Campos. .

O ASSASSINO DE PETROPOLIS
! NA POLICIA FLUMINENSE

.. O autor do covarde assassinio do
infortunado joven Radezski Silveira,
açcorrido na, cidade fluminense de Pc-
tropolis, facto' õue o Correio da ^fa•
nhã rojistrou detalhadamente, capitão
de 3* linha do Exercito, Boaventura
de Azeredo Coutinho-. conhecido pelo
vulgo de "Vivi", foi apresentado non*
tem. ao dr. Álvaro Neves, chefe de
policia do Estado do Rio.' Tendo o aceusado feito alarde da
sua "qualidade" dé offloial da a" li-
nha do Exercito Nacional, aquella au*
toridade mandou recolhei-o a uma das
salas da delegaoia de capturas, até que
o possa remover para o estado-maior
de um dos quartéis da' Força Mili-
tar.

O capitão "Vivi" pretende requerer,
por seu advogado, exame de corpo de
delicto nos ferimentos que apresenta na
face. *

ACCIDENTE NO TRABALHO

O Posto de Assistência do Serviço
de Prompto Soccorro de Nictheroy me*
dicou hontem Jorge Calixto Barbos!,
que, quando trabalhava na padaria Pro*
gresso, no Viradouro, íoi victima de
iima farpa de madeira, que lhe pene-
trou no terço médio do 'braço es-
querdo.
TEVE UM ATAQUE E PERECEU

AFOGADO

-Álvaro Martins, empregado como
mata-mosquitos na Saude Publica, en-
trrgava-se hontem, calmamente, á» pesca
de ayris no Porto da Madama, era
São Gonçalo. Mais tarde, no referido
.local, foi encontrado o seu cadavet.
Martins, accomraettído de um- ataque,
caiu dentro d'agua e pareceu afogado.

As autoridades locaes ifizeram remo*
ver o cadáver para o necrotério de
São Gonçalo, afim de lier conveniente-
mente autopsiado.

OS JULGAMENTOS DE HOJE NA

RELAÇÃO FLUMINENSE

Na sessão ordinária, que se realizará
hoje no Tribunal da Relação do Estado
do Rio de Janeiro, serão julgados os
seguintes -feitos:

Habeas corpus n. 1.9*3 — S. Fran-
cisco de Paula — Relator, o desembar-
gador Bittencourt Sampaio Junior.

Appellaçães crimes n. 1.173 -— Mair*
garatiba — Relator, o desembargador
Oldemar Pacheco e i.i?5 — Sapucaia

Relator, o desembargador Godoy c
Vasconcellos.

Aggravos eiveis: •-
Ns. 2.192 — Petropolis e 2.V)-j —

Campos — dos quaes i relator o des-
embárgador Bittencourt ..Sampaio Ju-
nior. ,

N. 2.1OJ — Nictheroy —-Relator, o
desembargador Oldemar Pacheco.

N. 2.185 — Cambucy — Rrfator o
desembargador Bittencourt Sampaio Ju-
nior.

N. 2.155 — Nictheroy — Relator, o
desembargador Macedo Soares.

N. 3i, 155 — Nictheroy — Relator, o
desembargador Macedo Soares.

N. 3.170 — Campos — Relator, o
desembargador Oliveira Machado Ju*
nior.

N. 3.IJ7 — S. Gonçalo — Relator,
1, desembargador Bittencourt Sampaio
Junior,

Aggravo oommercial n. 2.144 —
Campos — Relator, o desembargador
Oldemar Paoheco.

Appella ções çivels:
N. 3.-823 — São João da Barra — e

3.838 — Nictheroy — das quaes é rc-
lator o desembanpidor Godoy e Vascon-
cellos.

N.. +.057 — S. Francisco dc Paula
Relator, o desembargador Oldemar

Pacheco.
N. a..iai — Nictheroy — Relator, o

desembargador Godoy e Vasconcellos.
N. 3.506 — Itaperuna — Relator, o

desembargador Antonino Neves.
N. 3.862 — Cambucy — Relator, o

desembargador Godoy o Vasconcellos.
N. 3.970 — Iguassu — Relator,, o

desembargador Oliveira Marfiado ju-
nior.

N. 3.980 — Macahé — Relator, o
desembargador Oldemar Pacheco.

— Distribuição de feitos realizada
hfMt-f m:

Habeas corpus n. .1.9-23 —* S. Fran-
cisco de Paula ~ Impetrante, o solici-
tador João Jacintho Muniz; paciente,
Sebastião de Faria Salgado — Aó des-
em-bargador Bittencourt Sampaio Ju-
liiuf.

Recurso eivei n. a.aio — Therezo*
polta — Recorrente, d. Margarida Les
CÓÜzácVs Meirelles e outros; recorrida,
a Prefeitura Municipal de There_opo!is

Ao desembargador Antonino Neves.
Aggravo cível n. 2.320 — Nictheroy

A-ggravante, a Leopoldina Railway
Company, Limited; aggravado, Hypoli-
to Alves Nogueira — Ao desembarga-

j dqr Oliveira Machado Junior.
N. 3.321 — Pirahy (Commercial) —

Aggravante, Joaquim de Souza Luzita
no; aggravados, o commendador Henri-
que Frederico Palm e outros — Ao
desembargador Godoy e Vasconcellos.

N. 2.222 — S. Jodo da Barra —
(Commercial) — Aggravante, Julio
Erico Diniz; aggravado, o respectivo
Juiz- de Direito — Ao desembargador
Macedo Soares.

A SESSÃO DO CONSELHO

Os estabuos forain cauaa
de debates animados

Os legisladores .aarlocas, ape*
zar do máo tempo, não sa desanl-
maram de hontem rounlr-so para
debater aa emendas offereeldaa A
"Tabeliã do Impostos e taxas so-
bra' o commercio fixo o localiza-
gões", da proposta orçamentaria
para 1930.

Nesse afan, Jevaram horas os
Intendentes, com as physlono-
i-ila-s rlsonhas, porquo haviam re-,
csbldo os "guandos" lyulgo sub-
sídlo) t-elatlvo ao mez'de agosto,
que ainda 

"se 
achava por pagar...

Foram debatidas as emendas de
221 a 231.

A phase mais Interessante das
discussões ' havidas tranecorreu
quando foi annunclada* a emenda
qua elevava de '1:000$ 

para ....
10:000$ o impostos dos estabulos.*

Essa emenda — ao que aa dizia
abertamente no recinto -r- visa-
va acabar, com os estabulos. Fa-
laram vários oradores.

Primeiro, occupoil a tilbuna o
sr. Mauricio de Lacerda, uxxe
discutiu o assumpto Com felici-
dado, em favor do publico.

Depois, manlflfstou-se oontra a
emenda o sr. Paçhe do Faria,
medleo-ocullsta.

Por fim, discursou o sr. Flo-
riano de Góes, medlco-predlatra,
constantemente aparteado. pelo
sr, Dormund Martins, tambem
medico, o polo sr. Felippe Car-
doso, medlco-partelro.

A discussão subiu a um terre-
no elevado, de sciencia, cada qua!
querendo mostrar mala os seus
con hecerea. sobre o afiáümpto.

O sr. Dormund Marins chegou
a bradar, em certa altura :" — Em matéria de leite, queijo
e manteiga, não peço. licença a
ninguém para dloutlr 1

Foi uma gargalhada- geral.
E dopòlB, o mesmo, intendente,

replicando o sr. Fíoriano de
Góes:

—- O sr. Afranio Peixoto é
completamente Ignorante em as-
sumptos de hygiene!

Vendo que a sua -emenda de
coração estava a pique de cair
estruglu o sr. Dormund Martins,
em aparte ao sr. Fíoriano do
Góes:

— Renuncio o mandato, se v
ex. provar que o leite de estabu
lo é mais vantajoso que o este-
rillzado o pastenlzado, e que
aquelle sô contenha 300 baterias!

Afinal, ém vão foram os esfor-
ços do sr. Dormund Martins,
porquü a emenda, com o leite e
tudo, foi por agua abaixo!

Houve forteB' debates, no expe-
dlente, emi torno de uma indica-
ção do sr. Clapp Filho, no sen-
tidp de ser mudado-o nome da
rua Arltophane, de Copacabana,
para rua Sínador Adolpho Gordo,

O sr. Clapp Filho criticou, da
tribuna, .o acto de um director
de secção da Prefeitura, mandan-
do um pobre ferreiro construir
um biombo na secção de Rendas
o delxando-o na immlnencla de
Ir & fallencia por falta de paga-
mento,* não obstante previamente
prometterrse para logo que a
obra estivesse concluída.

ATIROÜ-SE Ã; FRENTE DO
TREM COM 0 FILHO ÀO

COLLO

Os dois estão em estado
grave

Um facto Impressionante oceor-
reu hontem, na estação de São
Christovão, de que foram'teste*
munhas as pessoas que se acha-
vam na respectiva "gare".'

Um homem, que trazia umn
creança nos braços, na oceasião
em que um trem dos subúrbios
se approximava, at|rou-se á fren-
te da locomotiva. Com a violen-
cia do choque, os dois foram ar-
remettidos ã distancia, sendo que
a creança, mais infeliz, teve um
dos braços decepado.

Os populares que se acercaram
das victimas, levaram-nas para
a "gare" da estação, emquanto
outras pessoaa fiedlam -soecor-
ros â, AsslBtencla. Compareceu
uma ambulância que transportou
os feridos para o Posto Central,
onde lhes foram iprost-dioa os
necessários curativos.

Mais tarde ae soube quem é
o tresloucado autor de tal at-
titude. Chama-se Amtonlo Mo.
raes, conta 31 annos de edade e
reside em Irajá. E' viuvo ha
cerca de oito dias, tendo ficado
com dois filhas menores, de que
o mais ' velho é o de nome
Moacyr, de 3 annos de' edade.
Era empregado da "Malharia de
Seda", -da firma. Braga & Ir-
mão, sita á rua Maxwell n. 319.
Assim que a sua. esposa. íalle-
ceu, Antônio procurou sua Irmã
e confiou-lhe os-dois filhos, pe-
dlndo-lhos que os creasse por-
aue elle ipagVaria as' despesas.
Sua irmâi-tümou" conta dos so-
brlnhos, ma» sexta-feira, ultima,
Antônio appareceu em sua casa
e levou Moacyr. A moça, que
andava mais apprehenslva com
a attitude trlstonha de sou ir.
mão, ficou ainda mais recolosa
de que elle fizesse alguma lou-
cura.

ilbntem, como elle não mais
apparecesse, a moça saiu em sua
procura. Dlrlglu-se á "Malharia"
e estava con versando. ¦ com um
dos sócios da casa a respeito do
•lesa-pflaréclmento ilo Irmão,
quando chegou a noticia do sou
sesto.

A Irmã de Antônio presume
que elle tenha sido ácommettl-
do de alguma crise do desespero.
Quer Antônio, quer Moacyr, es-
tão em estado grave internados
no Hospital de Prompto Soceórro.

1ÕTAS RELIGIOSAS
MATRIZ DO ENGENHO NOVO

Realiza-se nesta matriz todas as noi-
tes a ladainha de N. S. do Rosario,
ás 8 horas, havendo sermão pelo viga-
rio dr. Antônio Pinto.

— Sabbado, 26, o sermio seri do
padre dr. Assis Memória.

m ai»—¦<- — ¦—.

A Escola Rivadavia Corrêa
vae inaugurar o seu

¦*, conselho
Será inaugurado amanhã ás

15 horas o Conselho Escolar da
Escola Profissional Rldavla Cor-
rêa, a cuja sesão comporecérãó
altas autoridades da Instrucção
Publica. Por proposta da sra.
directora da referida escola fo-
ram designados pelo snr. dire-
ctor geral os membros do referi-
do Conselho industrial dr. Wal-
ter Gosling, professor Modestlno
Kanto, snr, Amadeu de Andrade e
exmas, professoras Adalgiso Fer-
reira de Araujo e Anna Olinda
Ribeiro Saldanha.
¦' » if—•—¦

Uma enorme sucury morta
em Si. Carlos

S. Paulo 24 (A. B.) — O Mu-
seu da Sociedade de Caça e Pes-
ca "Commanrante Pina", de S.-
Carlos, acaba do BnrlqiiBcer fi
sua oollecçâo.com o couro de uma
sucury, que mede cinco metros
de complmento.

O réptil foi morto por um gru-
po de pescadores filiados á so-
ciedade, na LagOa da Pelxlnha,
junto a MogyguassO, no mo-
mento em que acabava de laçar
um cão veadelro. f

Contam os quo a mataram!
quo nada encontraram no esto-
mago do animai e que o cão, :\_x-
panhado e envolvido nas eçpl-
raes do corfo da enorme cobra,
ficara em poucos Instantes re-
duldo a uma massa Informe
com o esqueleto completamente
rnoJ-do.

POR CAUSA DE
VÁRIOS FURTOS

DE JÓIAS

Uma diligencia accidentada
e dois investigadores

feridos *
O nudacioso tímigo do alheio

de' nome Boaventura Gonçalves,
ê dos quo inais trabalho tem da.
do á policio. Nas zonas do 1í>°
e itr" districtos. vários assiHos
foram por elle levados a effeito,
nestes u'llmot, dias, de modo que
a 4" di-leercta auxiliar, ch-ima-
dit a tcmai- as providencias cue
se tovnnvn 'necessárias, logrju
(.oscobrlv o esconderijo? do ine-
Uni-te, prendendo-o,' em segvida.

Bnaveniura é • desses q<|e con.
80f,i'<*m, .nr. maioria das vezes,
ur.i melo qualquer para a !uga.
tanti F.SRhn o.ue, na delegi-;*i de
Copacabana foram postas. em
pratica medidas enérgicas, afim
de quo não escapasse. E' 'indi-
vlduo audavloso. Na 4* "delega-
ola auxiliai, chegou a cofifessar
a autoria dos furtos que motiva-
ram a sua ulllma pi*»!*», mas
nai queria indicar o"parndoiro
nos IntrujOes que lhe comprqrnm
os objectos roubados na «exuma
pasmada.

Hontem, 6. noite, deu elle,
mais uma vez, pista errada, de
um Indivíduo que devia ter em
seu poder algumas jolas. Le-
vando-o, para que mostrasse a
casn que r policia procurava, us
Imer.fr-.Eiipres Antônio Aguiar e
SUva e Manoel Vidal» Martins
ruti.rii ánt para a ladeira dp ,ioão
H'irnem. AH, Bolíventura ora

Indicava uma casa como sendo
a residência do intrujâo, ora
Indicava outra.

Em dado momento, Joçou-se
por uma escada de pedra, um
vão perigoso - que dava accesso
a um verdadeiro prlclplclo. Co-
nhecla elle aquelles recantos pe-
rlgosos e estava agindo de ac
cordo com o plano dè fuga. Os
dois policiaes jogaram-se, Incon
tneht, afm de o alcançarem, pela
mesma escada, e tal era a altura
dò que caíram, que soffreram
ferimentos diversos, ficando ai
guns 'instantes impossibilitados
de qualquer acção. Mesmo assim,
o criminoso não logrou fugir.

A diligencia, dessa maneira,
provocou a attenção de morado-
res da ladeira e do morro 

'da
Conceição, que se admiraram não
terfm os policiaes soffrido feri
mentos mala graves. Jihse uns
gr'tavam, então, — vamos caati
tar esse ladrão aqui mesmo, ou*
tros avançavam — ê melhor lyn-
chal.ot logo, tf ara não dar mais
trabalho.

A custo, oa inveatlgadores con-
venceram oa ourlosos de que o
meliante estava preao e era ln••
dlspeinavel que Indicasse o pon
to onde ae achavam as jolas rou.
badas.

Por fim, Boaventura declarou
quo o roubo estava com outro
Indivíduo realdente, ao que pare-
ca. na rua Barão de Mesquita,
o qual está sendo procurado.

Manoel Vidal Martins, quã é
brasileiro, do 38 annos, casado e
residente á avenida Salvador de
Sâ, n. 150, tem contusSea e es-
corlaçSes generalizadas, e Anto-
njo Aguiar e Silva, tambem bra
sileiro, de 42 ¦ annos, casado e
residente á estrada Guary nume
ro 130, em Jacarépaguá, tem um
ferimento na mão esquerãa.

Ambos receberam, n*> Poato
Central do Assistência, oa soc
corroa de que careciam.

NOTICIAS DE PORTUGAL
Uma reclamação séria dos
empregados da Companhia

Cabinda, de Angola" Úsooa, 24 (U. P.) — Os em-
pregado8 da Companhia Cabinda
dirigiram uma representação ao
Alto Commissario de Angola,
apontando faotos graves contra
a soberania portugueza, pratica-dos pelo representante dos capi-
taes belgas recentemente entra-
dos na Companhia.

IAsboa, 24 (U. P.) — O Ml-
nisterio Ao Commercio entregou
os diplomas aos artistas, que con-
correram á Exposição do RIS deJaneiro.

Lisboa, 24 (U.' P.) _ Foi pu-bllcado um decreto estabelecendo
as zonas interdlctas á navegação
aérea em Portugal.

Lisboa, 24 (U. P.) — o gene-ral Garcia Rosado partiu paraLondres, afim de reassumir o seucargo de embaixador.
Lisboa, 24 (U. P.) — O gover-nador da Indla Portugueza ado-

ptou medidas enérgicas afim decombater a peste que está graa-sando Intensamente em BelzanDawar o MIsajá. *
Lisboa, 24 (U. P.) — Fallece-ram: no Porto, o industrial

Francisco Street; em Amarante,
o pharmaceutico José da SUvaCosta.

Lisboa, 24 (U. P.) — Os jor-naes publicam declarações doministro dos Eatrangeiros, af-firmando que é prematura a no-ticia do tratado de commercio
com a Heèpanha, havendo ape-nas conversações preliminares.O ministro estuda a constru-cçao, em Lisboa, de um portone pesca condigno.

Transferido á "Light" o con-
trato do serviço de illumi-
nação publica de S. Paulo

S. Paulo, 24 (Havas) — Comoé sahldo, era a "The S. Paulowiz Company" que possuía ocontrato para llluminação pu-
Hontem, por acto em que foirepresentada por seu procuradordr. Eduardo Brown, superinten.

lente da "City" de Santos•iquella campanhla transfedlu áLight o contrato, constando es-se documento de cerca de 60cláusulas.
Segundo o contrato ora assi-

gnado eom o governo, represen-
títlo pela Sporetaria da Viação,toda a capital deverá ser dotada
de luz electrica, nas ruas, praçase avenidas, de maneira profusa ebellisslma.

O gaz sorá somente utilizado
para fins domésticos, Industrlaes
e aquecimentos.

Todas as artérias de S. Paulo
terão lâmpadas cuja intensidade
variará entre 250 (minimo) e
2.600 velas, sendo esse material
o que ha de mala moderno e bo-
nito ^mbellezando assim as ruas
da cidade.

Foram escolhidos 24 typos de
lâmpadas para as lnstallações a
serem feitas, tendo sido mesmo
estudados os typos mais conveni-
entes a cada bairro e cada rua.
de maneira a sec a sua distribui-
ção homogênea e efficiente.

Todos os aspectos da questãoforam. cuidadosamente estudados
não havendo augmento de preço
üo gaz• fornecido a particulares.

A' Light foi concedida uma
prorogação de 10 annos no con-
tracto. Assim o compromisso da
Companhia de Gaz que sô expl-•nrla em 1950, sflmonto tormina-
rá agora sob a responsabilidade
da Light em 1960.

Dentro de trinta meea, toda S.
Paulo devo ter substituída a sua
illuminnção.

Nos bairros on/de não ha ainda
luz, mas para os quaes já fo"i re-
qulsltada a installação dos com-
bustores, a Installação electrica
dar-se-á Immediatamente.

Dentro de, dois ou tres-dias o;
dr. Oliveira de Barros, Secreta-
rio da Viação e Obras Publicas
enviará ao Presidente do Estnfln
a mensagem 'relativa ft modlfl-
cação do contrato hontem assi-
gnado, para sua transmissão ao
Congresso Legislativo.

0 que houve no Senado
Um debate engraçado em

torno de um projecto
esquisito

A sessão foi presidida peto se-
nhor Silverio Nery.

No expediente, o sr. Frontin
reclamou o andamento de um
seu projecto, facilitando o "pa-
gamento do Imposto de renda,

Esse projecto, havia sido apre-
sentindo ha mais de doia mezes
e não tinha tido andamento.

Tratava-se, entretanto, de um
assumpto urgente, especlalmen-
lei de administração ae, baseava
concedendo toes descontos sem
que o orador soubesse em que
lei administração bo - baseava
para fazer esse favor. §O sr. Vespucio de abreu na
qualidade de relator Ida 

' 
mate-

ria na commissão de Finanças,
explicou que a-demora no anda-
mento do projecto era devido ao
(acto do governo não ter presta,
do até agora aa iifformagSes que
lhe foram solicitadas sobre a
questão.

A esse - propósito, o seni^lor
gaúcho estranha o procedimen-
to do Executivo, declarando> a sc-
guir, que Insistirá, no pedido de
Informações, afim de despachar
com brevidade a proposição do
ar. Frontin. E, por ultimo, ac-
creacenta que, se as Informa-
ções não viessem eom urgência,
o projecto-poderia entrar èm .6-
bate mesmo sem parecer da com.
missão.

Na ordem do dlo, submettido
á discussão o projecto qüe abre
um credito para pagamento de
juros ao engenheiro Máximo Ll-
nhares. o sr.' Lopps Gonçalves,
pronunciou um longo discurso
combatendo a matéria, com uma
abundância ide argumentação
extraordinária. -

O sr. Celso Bayma, como rela-
tor do caso na commissão ds Fl-
nanças, aparteou constantemente
o sr. Lopes por vezes empe-
nhando.se em debates verdade!-
ramente pittorescos.

O sr. Lopes, fez um discurso
nephelibata, em principio, mas
depola ohelo de citações eruditas,
dirigindo, a segiífr, um appello á
honestidade -dos seus collegaa* no
sentido de não appr-ovarem a
matéria.

, Falou, depola, o ar. Bayma,
que declarando-se jurista, sus-
tentou o seu parecer, levando o
sr. Lopes a Intervir aeguidamen-
te' na sua oração.

O sr. Bayma de vez em quan-
do mostrava-se Irritado com -o
aparteante dizendo que elle não
sabia nada e que estava falan.
do "á too", "covendo no mo-
lhado" e outras expressões desse
genero.

Elle, Bayma. era que enten
dia do caso, tanto assim que no
seu pareoer mandava aguardar
um precatório, devidamente ins
truido com a sentença exequon
da. conta dos juros, etc.

O ar. Lopes accrescentou que
tsao não resolveria o caso. O que
o sr. Celso devia ter feito èra
dar parecer contra o projecto se
realmente era jurista, como pro-
clamou.

Afinal, o.o sr. Lopes, cpm oa
berros atrapalhou de tal manei-
ra o sr. Bayma que o presiden-
te foi levado a intervir pedindo
áo aparteante que, deixasse em
paz o seu collega.

O sr.: Bayma- por sua vez,
quando mals.íntensa era a argu-
mentação ido constltuclonallsta,
teve esta expressão irritada:

Medeixe, "sea" Loipes Oprx.
çalves; ine deixe. , *

O sr. Lopes, então, íez espl-
rito:

Nâo se irrite. V. ex. é de
uma terra fria, Santa Catharina.
como pfide ser tão esquentado?

Eu sou é jurista,'- sr. Lo.;
pes. »Jâ sei, já sei. E' jurista,
mas porque não deu parecer con.
tra o projecto? \r~-.sso até estft parecendo sue-
cessão presidencial — atalha o
sr. Frontin.,

E o sr. Massa, a rir:
Mas. para que. tanto baru-

lho, santo Deus? Que 6 que esse
projecto conterá? *

O que v. éx. está dizendo
\são -aophiismas, j acerescenta o
sr. Lopes para o orador — são
sophismas. A commissão Ide Jus.
tiça mandou pagar e v. ex. con-
verteu o caso em julgamento,
quando devia ter se manifestado
contra.

V. ex. não sabe coisa ne-
nhuma — diz o sr.- Bayma. E
antes que o sr. Lopes falasse:

O nosso amigo Pothier...
Nosso, vírgula, ronca o se.

nhor Lopes; elle já morreu ha
multo tempo e era um mestre.

O debate segue par ahi além,
trazendo a assistência em gar-
galhadas, atê o fim.

Ao cabo, o sr. 'Rocha Lima,
multo satisfeito dizia:

Eu nãò sabia que o doutor
Celso era assim. Elle é mesmo
como o dr. Lopes Gonçalves.
Quanto maia ae vive, ma'a ae
aprende...

O sr. Aristides Rocha falou
tambem sobre a questão, defen-
dendo o projecto, já se vê.

A's 3 1|2, afinal, com cinco se.
nadores na casa o ar. Nery deu
o debate por encerrado, levantan-
do a sessão, a seguir por falta de
numero. '

Nâo havia numero para con-
tinuar a sessão, maa como pôde
haver para encerrar o debate?

Como se poderá explicar isso?

A alvarenga sossobrou
levando no bojo uma locomo-

tiva encommendada pela
Rede de Viação Cearense
Fortaleza, 24 (A. B.) — Na

oceasião de descarregar uma das
locomotivas encommendadas pe-
la Rede de Viação Cearense, do
vapor americano "Hlgho", a ai-
varenga que recebia a carga
apanhada por enorme vagalhõo,
submergiu.

A "The Baldwin Locomotive",
Vie Phlladelphla, fabricante das
machinas, de accordo com o sr.
Abrahão Leite, director da R6de
Viação Cearense, encarregou o
ração de,desembar- mec somew
engenheiro Leite Barbosa, da
operação de desebmarqué, pa-
recendo, agora, que os pie-
julos provenientes do sinistro'ecalrlam 

sobre a R. V. C, por
Isso que uma das cláusulas de
venda estipula que a mercadoria
seria entregue no costado > do
vapor.

O sr. Abrahão Leite, entre-
tanto, contesta essa affirmação,
dizendo que a entrega deveria
ter sido na ponte metalüca aqui
existente.

A questão está, pois, nesse pé.
Os prejuízos occaslonados pelo
accidentes são vultosos.

Até tarde não se havia conae.
guido retirar a mercadoria sub-
mersa com a alvarenga.

ESMOLAS
Para o Asylo N. S. de Pom-

péa recebemos dos detentos do
Pavilhão das Primarias da Casa
de Detenção a importância, de
301000 (trinta mil réis).

Na Bahia

0 inicio das obras do porto
. .Bahia, 24, A. B.) — Acabam
de chegar a esta capital os en-
genhelros encarregados das obras
do porto de S. Salvador, que de-
vem ser. Iniciadas sem demora.

M noticia da presença desse
technicos entre nés foi recebida

i com o mai"*- as*>*Rdo.

MÁGICO AMBI-

ENTE DE JAVA.

PRÍNCIPE ALLUC1-

NADO POR UMA

MULHER PETUR-

BADORA, QUE MO

SE ENTREGA...

m
y

ASTHER
Lewis

STONE
Tres figuras
queridas em

SYLVESTRES"
— super film
SONORO

Metro-
Ooldwyn

Mayer
Segunda-feira
no

ODEON
(da Cia. Brasil. -

Cinematographica)

Ultimas theatraes
"A Convenção^ dos Tres",

no Trianon
A companliia que obedece á direcçâo

do acior Jayme Costa c que tem como
primeira dama a actriz Lygia Sarnicii-
to, representou, hontem, cm "premiere
a peça cômica, original dc Gulierrez
Koig e Gabaldon, "Convenção dos
Tres" t traduzida por Mario Abran-
tes.

A peça é uma comedia muito boa
e de grande alegria, com scenas movi-
montadas, dando até alguns caracteris-
ticos (de 

"vaudeville".
O 'desempenho, 

pela parte masculina
agradou bastante, salientando-se as in-
terpretações dadas pelos actores JaymeCosta c Ramos Junior.

Devemos i*ogii|t-*(-*r ta -fr-a/i ddfesa
desenvolvida pela parte feminina, não
tendo a sra. Lygia Sarmento estado
á altura a que se deveria collocar de
accordo com a sua classificação no
conjunto. Deu-nos a impressão de pou-ca senhora do seu papel. Não irostamosda "americana", a cargo de Eugenia
Brazão, Delorgcs Caninha esteve re-
guiar.

E foi o que notamos.

0 summario de culpa do
assassino do sr. Dino Crespi,

em S. Paulo
S. Pwulo '24 (A. B.) — Ini-

ciou-se hontem, perante o Juiz
da Begunda Vara criminal, sr.
Paulo Passalacqua, o summario
de culpa Via queixa crime pro-
posta contra o chauffeur Domin-
gos Farina aceusado de ter, na
noite de 16 de setembro ultimo,
assassinado a tiros de revolver o
Industrial Dino Crespi,- seu ex-pa-
trão, quando ete," em companhia
de outras pessoas, chegava a sua
residência. ¦ *•

Por intermédio *de seu advoga,
do, o réo Insistiu ( por mais um
adiamento 3a inquirição de tes-
temunhas, pelo prazo de 48 ho-
ras. Contra este pedido mani-
festaram-se os iquelxosos e o
promotor publico, tendo o juizIndeferido o requerimento e ¦"*•¦
denado o inicio ida inquirição.

Foram então ouvidas, em
meiro logar, a testemunha
tonio Cappozzi, e dopols D.
Leite Molinari, cunhada da

pri-
An-
Iria

. victi-
ma.

Ambos os depoimentos foram
longos, terminando a inquirição
cerca das 21 horas.

Amanhã, ás 13 horas, prose-
gulrá a Inquirição das outras
testemunhas, arroladas na quei-xa

AS PUBLICAÇÕES OFFICIAES

.0 que é o "Brasil", o novo
conjuneto de graphicos

econômicos
O dr. Delfim Carlos, 4

frente do Instituto do Expan6ào
Commercial,. tem imprimido a
acção deste Importante departa.
mento um cunho de suggosti.
va propaganda dos nossos recur*
sos *cconomlco8. Ainda agora, a-
caba o Instituto de organisar
bellas publicações, neste sentido,
sob o titulo "Brasil". Trata-se. da
üm conjuneto engenhoso de gra-
plilcos econômicos, calcados nos
estatísticas, e por onde qualquer
pessoa tem Impressão Kugges*
tiva precisa sobre os nossos
recursos do exportação. Tra-
balho feito a cores e com muito
g-o-sto, é com evidente prazer jue
sobre elle se -lança os olhos. Ini*
cia esta publicação uma nota sue.
cinta escripta em portuguez, ln-
glez o francez, esclarecendo os
fins do Instituto. Alias, todo o
trabalho é feito praticamente com
o propósito de servir a consulta
dos oldadãos que falem as tres
línguas. A8 áreas dos Estados süo
avaliadas praticamente, e cada fo-
lha é um dlagramma engenhoso.

SEMANA DA LEPRA

Uma dádiva interessante
A menina Esmeralda Gravlnho,

num encantador gesto de carlda-
de, offereceu à escriptora D. Iveta
Ribeiro, secretaria geral da So-
cledade de Assistência aos Laza-
ros, uma bellisslma vitrine envl-
draçada contendo um precioüo
trabalho artistico, que é um gran- ¦
de brigue armado, mlnuclosamen-
to construído, e mais duas po*
quenas embarcações conylimen-
res. f

Esse precioso objecto de nrte
será exposto na Papelaria Gomes
Pereira, á rua do Ouvidor, 01, e
será sorteado por meio de uma
rifa, cujo produeto reverterá em
favor/da construcção do asylo
para os fllhoB dos lázaros, se-.
gundo desejo da pequlnina e ge<
nerosa doadora.

VU GESTO ESCOTEIRO: .

tfniformisados e garbosos, 8 e9
coteiros do Collegio Paula Frei-
taB, formaram hontem junto á
Pipa dos Lázaros", e em presença
de senhoras da Directoria da So-
ciedade de Assistência aos Laza-
ros, aifflrmaram a solidariedade
daquelle estabelecimento de Ins-
truoçâo, depondo na 1 "Pipa" a
quantia de 30$000, contribuição
dos jovens estudantes.

A Sra Ivete Ribeiro, secreta-
ria gerar agradeceu aos bravos
escoteiros a generosa dádiva,
Insltando-os a dilvulgarem o seu
nobllisslmo gesto.

MAIS TTM GENEROSO
.¦».. DONATIVO:

Da fabrica de Cigarros Sudan,
do Sr. Sabbado D'Ange!o, seu
muito digno gerente, foram, en-
viados á Sociedade 3 caixa de afa-
mados cigarros, para os lázaros de
Corupaity, o uma caixa contendo
25 discos.

UM GESTO EXPONTÂNEO:
Attendendo ao appello feito no

Correio da Manhã, veio á nossa
Sede, offerecer para trabalhar no
dia da .Flor do Peeeguelro", a
gentil Stá. Alzira Vieira.

\ MAIS DONATIVOS:

Tabacarla Londres: 50 maços
de cigarros.
.. Nm p3sto de alta nobreza, os
empregados da Antarctica, envia-
ram a Sociedade a quantia de
2839200.*

ITM BELLO PRESENTE*.'

A Sra. Alice de Toledo Tibiri-
çá, Presidente da Sociedade de As-
sistencia aos Lázaros, de S. Pau-
lo, offereceu á Sociedade, offerta
para a Semana da Lepra, uma
colleção * dos boletins, ditados
naquella capital lindamente en-
cadernados, e caprichosamente
confeccionados.

ENSINO 
"MÜNIOPÃT

Inaugurou-se a Caixa Escolar
Pereira Carneiro

Annunciada previamente, realúou-se
hontem, ás 8 horas da noite, a inau-
guração da Caixa Escolar Pereira Car.
neiro da Escola Amaro Cavalcanti, era-
possando-se, no acto, o Conselho Esco*
lar. gr

A festa teve brilho nó estabeleci*
mento da praia de Botafogo, a cila
comparecendo muitas pessoas, inclusive
os representantes das altas autoridades
locaes e federaes. Estiveram tambem
presentes os representantes da familia
Amaro Cavalcanti, que se associatr
sempre ás solennidades cívicas do re
ferido estabelecimento de ensino es*

pecializado.
O conde de Pereira Carneiro, que

deu o seu nome á Escola, por enter-
mo, não pòrie assistir o acto, fazendo-
se representar pclo almirante Antônio
Nogueira.

Além do representante do prefeito,
foram presentes o director de Instru-
cçào, o sub-director do Ensino Tech-
nico, a directora da Escola Paulo de
Frontin, o sr. João Mario da Roeha,
pela Associação Commercial, o dr. Os:
car de Sant*Anna, director do Banco
de Credito Mercantil, o sr. Eduardo
Dale, director, da Casa Pratt, o dr.
Mario Bulhão, a escriptora Maria
.ttiuuueiro Schimidt, os professores da
Escola e riuasi todos os seus alumnoí.

O dr. José Alves de Oliveira pro-
nunciou o discurso de inauguração,
assim concluindo:"Trazendo ao nosso convívio 05 ele-
mentos do commercio e da industria,
nós^ desejamos crear na Escola un
ambiente de intercâmbio, de orientação,
com o qual possamos educar e guiar
cada alumno para, na vida pratica, se-
reme címentos de trabalho honrado, dl*
unificando a casa, que tem o nome de
Amaro Cavalcanti, o grande juriscon-
stilto, cuja memória veneramos religio*
samente, como um Inesquecivel padrão
moral de nossa brasilidade.

Vedes que o ambiente modesto, que
vos acolhe, esti. equipado com perfeí-
ta vlsio de conjunto, e se baseia nas
conpições actuaes do preparo de te-
clínicos, no sentido da maior producção
material, cora um menor dispendio in-
tellectuaí, de modo 4 completar a effi-
ciência do trabalho mecânico com a
altura racional das gerações, que nos
entregarem neate século vibrante :M
que vivemos.

(3 noso coef ficiente de aproveitamen-
to é bastante promissor, os alumnos do
curso commercial, já demonstram nas
aulas praticas um gráo tao satisfato*
rio . de adeantamento que n5o hesitei
em lhes entregar a organização e dire-
cção da escripta da Caixa Escolar, on-
de iniciamos os methodos novos, tra-
halhados com a technica, que «6 se
obtém com o auxilio imprescidivel da
contabilidade mecânica,

Nfio vos seja surpresa, meus icnhi*
res, verdes estas meninas escriptu rar em
lançamentos de caixa com a mesma fa-
cilidade com que levam o assumpto ao
titulo respectivo do Dlarlo, tudo feito
em contabilidade mecânica, eom elare*
ia, facilidade de leitura, numa com*
prchcnaSo rápida, devido ao ensino at-
trahenle da aula theorica, dada mn-
jutrtamente com a mecanographia.

A este resultado chegamos, com -i
boat'vontade dos alumnos, deseíosos de
aprender, com o provado idealismo ^o
nosso corpo docente, amparado pelos
poderes municipaes e espero continuar*
mos nessa grande obra, agora que te-
mos no nosso convívio os elemtnso re-
presentativos, que ora se empossam e
que nos trazem expontaneamente o «ti*
xilio moral de que tanto necessitamos.

Agradecendo em meu nome e em
nome do exmo. sr. dr. director geral
de InstrucçSo a presença das exmas.
sras., dos illustres cavalheiros aqui
presentes, eu vos convido meus se*
nhnrcs, a trazer-nos Bemnre vossa eon-
t.-tdora solidariedade, identificando-vos

comnosen na nobre campanha da edu-
caçSo publica.- em beneficio do nos*o
grandioso Brasil."

Denois da feita, circulou o "Mer*
curió", órgão official da Esco!a._ diri-
(tido por um gruno de -Mumnps Intetlí-
«entes e applícados. E' uma revista
bem feita, revelando o gosto r. o est».
mulo dos jovens estudantes.
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"MISS BRASI L" VOLTA A'
SCENA, NO RECREIO •— Uma das
mais interessantes revistas da parceriaMarques PortoLuiz Peixoto c, sem
duvida "Miss Brasil", que fez uma lar-
ga temporada no Recreio, quando nc-
cesa estava a batalha para escolha da
representante da helleza feminina ilo
Brasil. Attendendo a reiterados pedi-
doB de familias que tém o bom gosto
de freqüentar o Recreio, a empresa do
nv-is popular dos nossos theatros rc-
solveu fazer ;t partir de hoje uma ra-
pida . reprise dessa afortunada revista."Miss Brasil" tem, eomo(todos saudo-
aaménte : se recordam, numeros inte-
rcsüantissinms, como o dos maltrapi-
lhos, o da torcida de football, a paro-
dia do "Martyr do Calvário", a exhi-
bicão da famosa cançonetinta Conduta
dc la? Plata, quc c parecidissima com
o excêntrico Palitos, ctc. A grande ar-
tísta patricia Italia Fausta declama
dois vibrantes numeros, arrancando cm
ambos calorosos applausos.

Ainda este mez teremos no Recreio
n ultima producção dos' autores dc"Mias Brasil", quc reccheu o nome de"Banc( do Brasil" e está sendo ancio-
samente esperada.

O NOVO CARTAZ DO LYRICO
— As difficuldades de montagem, que
é,de grande espectaculo, determinaram
o /adiamento por vinte e quatro lioras
das 'primeiras representações da revis-
ta de Felix Bermudcs, JoSo Bastos e
Antonio Torres, "Meia Noite", pela
Companhia Eva Staehino.

Todos os artistas tèm excellentes
papeis,

Assim o publico applaudirá Eva
Staehino, Beatriz Costa, Vasco San-
t'Anna, Aldina de Souza, Aiismto
Costa, Santos Carvalho, Salles Ribei-
ro, Maria Odette, Maria Emma, Maria
Amclia, Fernanda Coimbra, Luiza Du-
rio, alem dos bailarinos Mora c Fal-
koff, em números' de grande suecesso.

"O PROPHETA DA GÁVEA"
ATRAVE'S A PALAVRA DE WN-
TO FILHO — Pinto Filho não
esconde o seu contentamento ao ter de
interpretar o principal cômico da nova
prodpcção de Gastão Tojeiro, o mais
representado dos «ossos . homens de
theatro, intitulado "O Propheta its
Gavei*. Hontem, quando corriam ani-
mados os ensaios naquelje theatro, Pin-
to Filho dizia de seus papeis coisas de
ehthusiasmar.

Olhe, pôde dizer que a peça dí
Tojeiro que. estamos ensaiando, foge
da vulgaridade e está destinada ao
suecesso mais retumbante. Tem enre-
db engraçadissimo, tem acção, tem cri-
tica, teniicspirito. Precisará mais' paraagradar? Parece que não. Pois tem
moitas outras coisas, como uma partede fantasia encantadora, bellissimas
marcações . choreographicas de Lou c
Janot, (uma montagem caprichosa e ao
par disso tudo, musica alegre, senti-
mental e deliciosa.

E os interpretes?
São todos os meus •companheiros

de elenco, a começar por Margarida
Max, a brilhante estrella, Elsa Gomes,'
Edith Falcão, Guy Martinelli, Dora
Brasil, Judith • Souía, Danillo de Oli-

CASA DOS ARTISTAS -
A Casa dos Artistas, cujos serviços

á honrada classe são innumeraveis, aca
ba dc eleger e empossar a sua nova di-
rectoria» Por acertada escolha, recai-
ram os votos da assembléa na pcs6oa
do sr. Joáo de Deus Falcão para exer-
cer o carf,o de presidente, pois ie
trata dc uma figura de grande relevo
entre os artistas, aos quacs vem de ha

"CORAÇÃO DE UMA MAE", NO
CINE THEATRO ENGENHO DE
DENTRO — A premiére da nova peça
cm 2 actos e 4 quadros — "Coração de
uma mãe", pela Companhia det Revis-
tas e Dramas da Empresa Cinemato^
grpaliica Americana dirigida pelo actor
Vicente Marchelli, está marcada para
segunda-feira,. 28 do corrente. A pro-
tagonista está a cargo da festejada
artista Maria de Castro e os demais
papeis foram entregues a Rosalia Pom-
bo, Judith.''¦Vargas, Antonio Ramos,
Álvaro Pires, Vicente Marchelli, Car-
los Barbosa e João Fernandes. Os
scenario» são noivos c pintados pelo sce-
nographo Gaspar Alves Junior.

Costa, Luiza Durão, Fernanda Colm-
bra, Maria Odette, Maria Emma, Ma-
ria Amélia, Rosita de Hespanha, Vasco
SanfAnná, Santos Carvalho, Salles

Kibeiro, Augusto Costa, Mario Fernan
des. Mora e Falkoff, as dez siris alie-
mães, todos, emfim, tèm muito que
fazer magnificamente aproveitados, em
quadros e cortinas quc nturcarão, pcla
sua graça e pela belleza de sua musi-
ca e espirito dos couplets. Para as
duas sessões da noite, ' 

já, hontem,
eram escassos os bilhetes. Ahi fica o
aviso aos retardatarios.

BREVEMENTE

IMPÉRIO

muito prestando serviços que a distin-
,cçfto 

'de agora evidenciaram não terem
sido lançados ao olvido. Muito ha a
esperar da acçáo activa *e perseverante
do sr. Falcão que .mesmo antes de ter
merecido a significativa prova de con-
fiança que acaba de receber, já tinha
prestado á digna associação uma som-
ma considerável de inestimáveis ser-
víços.'

Os outros cargos eletivos ficaram
Assim constituídos:

Jayme Coita, vice-presidente; Car-
los Machado, secretario;, Joaquim de
Oliveira, thesoureiro; Zambaiã Tam-
bcrlyck, procurador;. Martins Veiga,
intendente. Mesa do Conselho Delibe-
rativo: dr. P. A. Gomes Car dim, pre-
sidente; Manoel White, 1° secretario;
Luiz Peixoto, 2a secretario. Commis-
são de Contas: Antônio Sampaio,. pre-
sidente; Edmundo Maia, secretário;
Olavo de Barros, relator. Comissão'dc
Syndicancia: Gervasio Guimarães, pre-
sidente; Teixeira Pinto, secretario; Da

MIDNIGHT FOLLIES — O NO-
VO ESPECTACULO DO CASINO
— DOLLlE E BILLIE E DEMAIS
ARTISTAS- EM NOVAS CREA-
ÇÕES — O programma do espectaculo
de hoje no Casino è inteiramente no-
vo. Nelle actuam todo os artistas da
magnifica companhia de attracções dc
que são estrellas aa impagáveis vedet.
tas Dollie e Billie. Fôrma o conjunto
uma revista moderna, em que as sce-
nas engraçadas e os números sensa-
cionaes se suecedem, interessando viva-
niente o publico.

Midnight Follies, assim se intitula o
espectaculo, obedece ao seguinte pro-
gramma: 1) Prólogo, J. Farias; 2)
Los Philippinos, numeros pelh Mam-
la Scrcnaders; 3) O Tango Chie c o
Tango Reo, 'pelos Farias, De Marti-
nez c S. Fernandez; 4) A Mariposa e
o Estudante, Gala Chabelstca e Roger
Pacaud; 5) A Familia Hebrca, J.
Farias, B. Farias e J. Garrido; 6K
Dansa Oriental, Horam e Myrtill; 7)
Dansa Turca,;Gala Chabelska e Roger
Pacaud c bailarinas; 8) Dollie e Billie
nos numeros: Wtinne Lim Lee, School
Days, Steppin in Society, Souvenlrs;
9) Tradição; A canção, pelos Farias;
Quando e O Samba, por Dollie e Bil-
lie e 10 girls.

2« parte _ l) Vision Classique,
bailado por Gala Ghabelska e Roger
Pacaud e bailarinas e o Cysne, por Bil*
lie; 2) Bailarino Improvisado, A. Fa-
rias; 3) Gaod Little Bad Little You,
pelos Farias e outros; 4) Julieta e Ro-
meu, creação por Dollie e Billie: 5)
Fantasia Acrobntica. Horam c Myr-
tlll: 6) Pincelada Mexicana, por
Adria Dclort; 7) Uma sessão de Mu-
sic Hall. os acrobatas, Dollie e Billie
e Pacaud; 8) Katlnca. Cala Ghabelskv.
91 Os Modelos, Faria» e outros; 10)
Final, por Dollie e Billie, as 10 girls
portenhas e os Manilla Serenaders.

A GRANDE MONTAGEM DE
" MEIA NOITE" MOTIVOU O
ADIAMENTO DAS PRIMEIRAS
REPRESENTAÇÕES PARA HOJE
— Ainda, hontem, não foi possivel Ie,
var', á' scena, como fôra annunciado —
"Mela Noite", a espectaculosa revista
de Vjlix Bermudcs, João Bastos e An-
tonio' Torres, porque\a isso se oppuze-
ram difficuldades de\ montagem, que,
para serem vencidas, reclamaram maior
espaço dc tempo.

Hoje, ã noite, porém, a companhia
Eva Staehino conhecerá de novo os
vibrantes applausos do publico, repre-
sentando a interessantíssima revista
que, com o ser muito divertida, allia
o pittoresco dos seus quadros á belle-
zi' de seu guarda-roupa e ,de seus sce-

Para fiscalização sobre as
mercadorias consumidas nes

navios que fazem a nave-
gação de cabotagem

veira, Grijó Sobrinho, João Martins, nillo de Oliveira, relator.

narios. .
Assistimos hontem, ao ensaio geral e

constatámos o valor Intrínseco do ori-
ginal que é grande, espirito de fapta-

O ministro da Fazenãa âocla-
rou aos chefes ãas repartições
suborjãinaãas aquelle Mlnlstéru
que para a boa fiscalização a ser
exerciãa sobre as mercadorias
que sâp consumlãas a bordo dd»
navios que fazem a navegação ile
cabotagem, relativamente a "co-
branca ãos Impostos ãe consumo
e de venãas mercantis, üeveni
ser adoptadas as seguintes mo-
(lidas:

1» — Quanto ap imposto de
consumo:

A Altanãega do Rio de Janeiro
designará um dus agentes fiscaes
em serviço porá mensalmente
percorrer os escriptorios ãas
diversas ompresas ,dò navegação
Ue cabotagem o fazer a verlfioa-
ção, pela escripta commercial o
mais âocumentos, ãas sobras ãe
productos aãqulriãos no estrangei
ro e que tiverem entrada em, bour
nlmoxarifadoe para serem ãepoiR
âistribuiãos pelOB navios quo fa-
zem a navegação ãe cabotagem
ou consumidos nesta capital.

Feita a verificação, o agente
fiscal encaminhara a Alfândega,
por melo ãe representação, as
guias ãe acqulsiç&o de estampl-
lhas por elle Idevldamente visa-
das afim de que essa repartição
as forneça scfn demora.

2» — Quanto ao imposto âe
vendas mercantis:

O pagamento será effectuaão
ém livro especial, (de accordo
com o modelo annexo, no fim ãe
quinzena em qu© der entrada o
navio no porto do Rio de Janeir*
mencionando-se a data de entrada
o nome do vapor e o período das
vendas a bordo devenão caãti
navio possuir livro de. veglstro
diário das mesmas venãas.

A fiscalização desse impoBto
consistirá:

a) _ No confronto, neBta ca-
pttai; raejaiárite notas obtiãas a
borão pelos agentes fiscaes em
serviço na Alfanüega e ejnviaãa
á Recebeãorla ão Districto Feãe-
ral; com o livro ãe registro no es.
criptorio central ãa companhia;

b) — Pelas Alfanãcgas e Me-
sas ãe Renâas, de outras partes,
vlsatldo o livro de registro diário
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Publicações a pedido
A SOCIEDADE PROPAGADORA DAS BELLAS ARTES E 0'.'"• 

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

AO PUBLICO

....... .... - -. ... . das vendas a borão, o qual se'de-
sia, que anima cada numero e aa vi- —.^-manter sempre em dia. o cm
da a cada typo. Eva Staehino, Aldlna ™™'",,
de Souza. Adelina *¦-•---»« «•»*''' ' ordem.Fernandes. Beatriz ! ordem";
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/VS IBRADIAÇOE9 DE HOJE

Rndio Club do Brasii
tundii 310 metros) ,

De 1 á 1,10 — Boletim commer-
c'al e noticioso. -.

Ue 1,10 ás 2 horas — Prográm-
ma de discos variados.

Das 4 ás 6 horas — Prográm-
ma do discos variados.

Das 5 âs 5,10 — Boletim com-
mercial e noticioso.

De 5 ãs 5,25 — Quarto de hora
infantil pela senhorita Hercllla
.• ••.miv.iI; ulumna ão Instituto La-
Fayette. . .'

, , ás 7,30 — Concerto üa
uirliestra âo Hotel Avenida e
disco!. „ „

Das .7,30 ás 8 horas — Pr»
Kiamma especial ãe ãiscos.

Das 8 ás 8,30 — programma
csiiecial ãe ãiscos.

Das 8,30 ás 8,40 — O micro-
pnono do Radio Club do Brasil
y.nií occupndq pelo sr. Medeiros
c Albuquerque, que fará o8.00""'
iiirnturios sobre os grandes factos
du dia, a serviço de uma empresa
üe publicidade e propaganda. i
sob a sua inteira responaabl-
liiade. ¦„

Daa 8,45 ás -9.15 — Programma
especial de discos.,

Das 9,15 em deante — Audição
do stuãio üo Radio Club do Bra-
sil com o concurso do trio Fer-
landes e trio Alma do Norte.
Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

Vb 12 horas — Hora certa.
Jornal do meio-dia. Supplemento
musical até 1 hora.

A's ô horas — Hora certa —
.lornal da tarde. Supplemento
n.usical. ,_

A's 5,15 - Quarto ãe horaJn-
fantil pola senhorita Stella Vel-
'"sc- *„,.

A'8 ti horas — Informações
commerciaes especialmente para
o Interior do paiz! , .

A's 6,50 — Transmissão era
mdlotelegraphla do programma a
ser executado amanhã no studio
da Radio Sociedade do Rio ue
Janeiro.

A'b 7 horas — Hora corta rs
Jornal 1 da Noite. Supplemento
musical. Discos variados.

A's 9,15 — Ephemeriães Brasi-
loiras do Barão ão Rio Branco.
Notas ãe sciencia, art© e litera-
turai Momentos literários pelo
poeta Murillo Araujo. Radio-Jor-
mil. Ultimas noticias üo dia.
Commentarios. Notas üe interes-
se geral. .

Concerto no stuãio da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro com
o concurso da sra. Rlva Paster-
nak, sr. Renato Moraes, Nelson
Cintra e orchestra da Radio So-
ciedade do Rio de Janeiro.
Radio Educadora do Brasil
(Onda 350 motros)

Dus 6 ás 6,30 — Programma
(!e discos variados.

Das 6,30 fts 6,645 — Programma
de discos varlaãos.

Das 6,45 ás 7 horas — Pro-
gramma ãe ãiscos varlaãos.

Das 8 ás 8,30 — Programma
de discos variados.

Das 8,30 ás 9 horas — Pro-
gramma de discos especial.

Dns 9 fts 9,30 — Programma
dc discos variados.

Das 9.30 ás 10 horas — Pro-
gramma de discos variados.

números cômicos sertanejos com,
o concurso üa senhorlui Olga
Praguer e srs. Francisco Alves.'
Henrique Guimarães, Mozart Bl-
calho e Ferreira âa Silva.

Serviço telègraphico^

AS MELODIOSAS ÁRIAS DO FILM SONORO

HOLLYWOOD REVUE
DA

METRO - GOLDWYN - MAYER
Foram Gravados em Discos sem chiado ¦* 

¦",

Attenüendo a solicitações do
commercio desta «atpltal do dia 1.
(V- novembro em ãeante. haverá
irradiação das 2 fts 3 horas da
larde, com programma ãe ãiscos
variados.
Mayrink Veiga
(Onda 260 metros)

A Radio Sociedaãe Mayrlnk
Veiga, transmlttlrá hoje, sexta-
feira, o seguinte: ,

Das 3 fts 4 horas — Discos es:
colhido:.

Das 8 âs 9 horas — Discos se-
lcíoionndos.

Das 9 horas em deante — Pro-
gramma de cançOes brasileiras •>

JUIZO DA SEGUNDA VARA
CRIMINAL

Uma portaria do dr. Barros
Barreto

O dr. Barros Barreto, juiz da
2» Vara Criminal, baixou hontem,
a seguinte portaria: •"Entranão amanhã no goso de
ft-rlas regulamentares conceãlüas
pelo dezumbargador presiâente üa
Curte ãe Appellação, sinto-me no
âever de salientar o movimento
da Vara no corrente anno, para
o qual passaram 136 processos,
senão 29 daquelles Iniciados em
l')'>7 e 106 doe entrados em 1928,
emquanto em 1929, até a presen-
to üata, foram recebiüas 147 de-
nuncas offerecidas polo represen-
tante üo Ministério s Publico.

Em uni total ãe 282 processos,
deixo para o meu substituto ües -

gnaão, o dr. Antonio Vieira dI-
gno Juiz ãa 1» Pretoria Criminal,
•'4 processos em andamento, para
sentenciar, dos quaes ap«nas 1,
ainda se acham na phase de Ins-
trucção criminal, cujos summa-
rios toãavla, estão a se concluir,
o os ãemals correnüo os prazos
^O^sèrviço 

üa 2* Vara Criminal
se encontra, por conseqüência,
rigorosamente em ãia, e diminuir
ainda mais o numero de proces-
sos dependentes de sentença, í
obra somente üo acaso, porquan-
to com a freqüência de denun
cias o com os prazos determina-
dos em lol para o curso ãas ae-
cões, haverá sempre cerca ãe du
processos em anüamento, üos
quaes 10, mais ou menos, na pha-
ss ãa formação ãa culpa..

Aos honraãos representantes ão
Ministério Publico que serviram
no Juizo durante o anno vigente,
drs- Alfreão Loureiro Bernardes,
Boanerges "da Costa Mattos e Al-
varo Goulart de Oliveira, este ul-
timo Promotor Publico effectivo
da Vara, cabe grande parcella
dessa regularização pela nexce-
dlvel dedicação e notável illustra-
câo com que exerceram seus car-
eos na mais porfelta comprehen-
são das árduas e elevadas attri-
bulqões de advogaãos üa, socieda-
tó cooperanão, po!s, brilhante e
proflcuamente para o raplüo an-
âamento dos feitos.

Mas, para se chegar aquelle ré-
pultaüo, é ãe justiça salientar a
importância âo trabalho do car-
torio, a cuja frente se acha o cs-
crivão Jayme ãos Reis Castro,
tenão como auxiliar o escrevente
juramentaão Oswalão Iorlo o ser-
vinão como officiaes üe justiça
Alfreão Souza Lobo e Osrar Bor-

Toãos elles inteligentes, com-
petentes, zelosos e üa mais abso-
luta iüoneiüaãe moral-, nao medi-
ram sacrifícios para que o plano
traçado pelo Juiz fosse rigorosa-
mente cumpriüo, convinüo tam-
hem r?saltar a asslãulãaãe, ope-
roslãade, dedicação e lealdaüe dos
mesmos funecionarios, que ani-
mados do elevado propósito de
desmentirem ' a propalada moro-
siãade ãa Justiça tornaram-se
nwreceüores, sem favor, ãa con-
fiança o ão reconhecimento üo
Juízo, apontanão-os como servld-
res moãelares da Justiça local,
onde. aliás, já desfruetavam a
melhor reputação quanüo assumi
cm fevereiro de 1928, o exercício
da Vara,-em substituição ao sau-
aoso o integro maglsthido Eurico

rTrànscrlpta 
a presente Porta-

ria no protocollo dos audiências,
íiejam extraídas copias authenti-
cas da mesma e remettiaas aos
srs ür. presiâente âa Corte üe
Appellação, Procuraãor Geral do
Districto Federal e presiâente ãa
Commissão DisclD»nar.

O Juiz üe Direito, F. de Barros
Barreto."

:£p COLUMBIA
VIVA TONÀL

/¦v^nt

Continuação da nova

phase de ouro numa

PELUC.ULA ,
INSUPERÁVEL

de arte e luxo

Notável descripção

da vida de um aven-

tureiro audaz que

percorria o caminho

da existência, con-

quistando corações

femininos com uma

petulância sem par.

Iva*

Por CLIFF EBWARDS
.que os canta no próprio film.
¦

«fiiii f SINGIN'IN THE RAIN — Ukelele lie (Cliff EawardS)
¦"*V ORANGE BLOSSOM TIME— " "

cccc d r 
'SINGIN1N THE RAIN — Fred Ricft e^sua Orchestra.5555"B l NOBODY BUT YOU - " " " ".

cccc d f YOUR MOTHER AND MINE — Paul WMteman e sua Orchestra
555b"B 1 ORANGE BLOSSOM TIME - ». v " "

Mi» r / «OTTA FEELIÍ^FOR YOU — The Seven Hot Air-M.
XMrfi TQW DQWN RHYTHM — 

'"•¦¦¦¦• "

ESTÃO A' VENDA

EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO
.

Distribuidores Geraes :

BYINGTON & Co.
üua General Câmara 65

Pa *ti%
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Esgotados todos os meios sua-
sorlos, servlnâo-se para Isso üe
iiratgóa prestlmosos, a directoria
desta Sociedade tudo fea Par&
(tue a sra. d. Marietta Veronesc
ilesoccupasso a parte do edifício
destinada á residência do directoi
ilo Lyceu de Artes e Officios.

Propoz a mesma senhora, pot
intermédio daquelles amigos, dl-
versas suggestões. Entre ellas n
ãe adquirir pora o Museu de Arte
Retrospectiva, mantido pela So-
ciedade Propagadora, pela quan
tia de dez contos de réis, algum
moveis antigos que estão nens;>
dependência do edifício e a cu.1i'
propriedade a mesma sra. Vero
nese se arroga, pagando ainda. .'•
Hocledade lim anno de casa e fn-
zendo-lhe a respectiva mudança.

A tuâo ella, obstinadamente, -s(-
negou.

A directoria tem, em toão o
caso em questão, se niontião com
a maior calma, afim ãe evitar
escanãalo em torno âo-mesmo e,
sobretudo, como uma prova ão
seu respeito fts memórias de Be-
thencourt ãa Silva, pae e filho.

Agora, porém, âaüa a reper
cussão que o mesmo facto vem
tomanflo pela Imprensa, illaquea-
da em sua boa fé por interessa-
dos em armar escanãalo, sente-
se no imperioso âever ãe ãar no
publico uuma satisfação comple-
ta, narranão, fielmente, os ante-
cedentes ãa questão.

Hesiüla o ür. Bethencourt Fi'
lho no edificio, por força üo seul
cargo üe âlrector üo Lyceu.
Acommettlâo ãe uma embolia*
cerebral, a V de junho de 1926,,
deixou de exercer, além desse,
rargo, tambem o de presidente,
da Socieãaâo Propagaâora, tal oi
seu estado de saude.

Mèzes depois, ainda enfermei
rc dr. Betheucourt Filho, por sua
livre e espontânea vontade, trans-
liiriu a sua restüencia para-fôrá
ão estabelecimento, entregando A
ãirectorla a casa em que atê en-
tão resiãia.

Tempos ãepois, manifestando o
dr. Bethencourt Filho desejos de,
novamente, vir oceupal-a, a dire-
ctoria, Incontlnenti, pol-a á sua
disposição, depois do fazer ns
s daptações -necessárias.

Fallecendo o dr. Bethencourt
Filho, em 5 de setembro do anno
proximo passado, s6'em julho'do
corrente, portanto,. quasi um
anno apôs o seu ipassamento, de-
liendamente, fez a directoria,fpoi
melo de um offIclo,,sentir fi. sra.
Veroneso a necessidade que-tinha
fla casa. E isso^sô dBpols de es-
tnr fjdente que um dos preâlof
de propriedade da /referida se-
nhora estava vagtx.*

Ella não attendeu a esse pe-
dido da directoria. da^Soctedado,
que já lhe havla'<;onaiaerado sua
unlca penslonlsta,«concetlendo-lhe
x pensão máxima, estabelecida
pelos estatutos"soeiaes.

Qual não foi, pois,, a-surpreza
da. directoria e*de todos •aquelles
q'ue se achavam a par do.omovl-
mento ao ler, em úmidos nossas
vespertinos, um artigo-.conte», a
sua acção e no qual so..artfoula-
vam factos completifmente inve-
rldicos?

Procuranüo o» redactóres prin-
cipaesido mesmo jornal, a'dire-
ctoria demonstrou-lhes i o menor
direito que assistia á sra. Vero-
nese em proceder de tal modo.

No dia seguinte, a referida se-
nhora, em carta»dirigida ft re-
dacção daquelle dlarlo, afflrinttva
tuâo que havia sido publicado e
fazia ãeHalrosas ', referencias âa
pessoas dos signatários desta.

Dahi por deante, em diversos
periódicos desta capital têm ap-
parecido referencias contra a dl-
rectoria sobre o mesmo caso.

Logo que foi publicado o pri-
ír.elro artigo contra a instituição,
nu, mellhor, contra as pessoas
dos seuH dirigentes, convocou, a
directoria o conselho deliberativo
âa Sociedade Propagadora, con-
selho este formado todo elle-por
consocios do melhor destaque e
toãos elles, sem excepeão, ami-
sos do dr. Bethencourt Filho e
ão qual fazem parte e estavam
presentes parentes desse, nosso
saudoso e pranteado presidente.

Por unanimidade ãe votos foi
approvaãa a acqão ãa directoria..
senão votada, uma moção de soli-
tlaiieãáãe a essa accão e, por
proposta alnãa partida da dire-
'toria, resolveu o conselho dar fl
sra. Veronese um prazo de mais
CO dias para desoecupar a casa.

ÍAfrL

S. PAULO — SANTOS

RIO DE JANEIRO

CURITYBA  PORTO ALEORE — RIO GRANDE  RECIFE

Esse prazo terminou a 11 ão
corrente e. até hoje, a referiãa
senhora, não o fez e declara quo•uio o fará, salvo se lhe fôr dado

uma pensão de um conto e qui*
nhentos mil réis (1:500$000).

Vê-se, assim, a directoria na
impossibllldruie do chegar a um
necordo e na dura contingência
de proceder, legalmente, contra a
sra. VeroneBe, cumprinüo, nüáa.
daterminação do Conselho Dell-
beratlvo. .

Outro facto que se articula fl
due a sra. Marietta está em es-
tado precário, isto é, de mísera-
bilidade. Não é tal, pois qua
possuo a mesma propriedades
nesta capital, sendo dte notar-se
,iue somente uma dellas, á rua
Cleneràl Rodrigues n. 98, lhe pro-
duz uma renda superior a qui-
nhentos mil réis mensaes.

Estão na secretaria desta so-
ciedaãe, á deposição ãe quem
os quizor examinar, os documen.
tos comprobatlvos do que afílr*
mámos. . ,,„-.,

Ao se casar, "a 8 de outubro
de 1927, em Nova Iguassú , a
referida sra. Veronesse, temendo
nue o dr. Bethencourt Filho nao
pudesse viver multo tempo, em
vista dus suas condições preca-
rias de saude, o fez com separa-
cão do'bens, conforme as escri-
imirns de casamento e ante-nu-
pelai. E só se casa com sopa-
ração de bens aquelle que bens
P°Consta, aindn, quo d. Marlet-
ia ê-co-proprletariii da 1'azenda
dc Bella Vista, no municipio (18
São Pedro, no Estado de Suo

Fica, assim, destruída a ballela
da inlserabllldade.

Em relação fis referencias lei-
tas relntlvnniente ás rendas <lj>
sociedade, cnbe a nós, membros
da directoria, dizer que nenhuma
interferência temos no seu rece-
blmento, pois, em virtude de um*
escripturá üe antlchrcse, é todu
ella destinnda ao pagamento dos _
iuros das debentures e ao seu *
respectivo resgate, sendo afreca- ,,A
dada pelo Banco Commercial da
Rio de Janeiro. Y

Esse empréstimo, autorizado ;.
«or lei do Congresso e lançada .
nor intermédio âo referido Ban- .,-,
co foi ainda feito sob a iidmi nls-
tração do ãr. Bethencourt Filho.

Dada a enfermidade daqueli?
nosso saudoso presidente, oi
vicc-presiüente, que ha 35 annoa
lecciona no* Lyceu. sendo o de- |
cano de sua Congregação, assu-
iniu a presidência ria Sociedade. .

Foi, portanto, uma substituição
natural e dentro dos estatutos.

Fallecendo o dr. Bethencourt a
> ãe setembro ãe 19Í8, om re-. ;¦
união plena da Sociedade, foi o
mesmo eleito seu presiâente a |
oara o curgo âa âlrector do Ly. ;
ceu foi escolhião o segundo sl-
gnalarlo desta, que tambem já ha ;
2ô annos é professor ão estabe-
lecimento. '

Terminados seus mandatos, fo-
ram os mesmos, em-Assembléa
Geral, realizada em 8 de maio
âo corrente, reeleitos por mais -4
dois annos. . ..• -

Do exposto se deduz que nao |
tomaram de assalto os cargos da
directoria. Foram para elles le- 1
galmente eleitos e legalmente os;:
estilo desempenhando.

Convém alnãa acerescentar, pa- •
ra melhor comprovar a| lisura |
do gesto ãa actual directoria, que
em 1911, quanão fUlleceu o com- .,
mendador Bethencourt ãa Silva,
o saudoso fundndor ãa Socleãa-j
ãe e ão Lyceu, o ãr. Bethencourt,_ ¦
Filho, o contlnuaãor ãa obra da >
seu illustre pae, achou üe bom
alvitre quo sua veneranãa mae
sé retirasse do edifício, onâe rc-
sldia e ondo vira nascer seus,
filhos e seus netos. E ella assim
o fez sem a menor reclamação e
poucos mezes depois fallecla errç
sua nova residência, â rua Aqui.
daban, no Meyer, senão que .a
pensão que então recebia era a ;
de 3fl0$0fl0 (trezentos mil réis),
mensaes, referente ao montepio-.!
que lho cabia como viuva âo ãl-' „
tector aposentaüo do Archivo Pu- .
blico, cargo que ocCupou longos
nnnos o conimendaüor Bethen»
Court. __,

Parece, pois, que a actunl aire.
ctoria não pôãe ser mais gene-,
rosa com a sra. Veronese do que
fOra o dr. Bethencourt Filho
para com sua extremosa mãe.

Elle fechou o coração para po-
der ser recto e justo no cumpri-
mento do dever. Que gesto diffe.
rente poüerá ser por nôs to-
maão?

Frederico Augusto da, Silva,
presidente da S. P. das Bellas
Artes.

Alberto Moreira Alves, director
do Lyceu de Artes e Officios.

(C 2549) ,

ELEVAÇÃO DO CAPITAL DA
"COSULICH"

Para maior clareza da noticia
transmlttida telegraphicamente
ba âias, ãe uma forma um tanto
i.acoMca, a reBpeito dia. eleva-
ção do capital da "Cosulich'

stamos informados de que tal
augmento é destinado aos se-
guintes'fins:

Amortização das ãivlãas fla
Companhia;,continuação ão pro-
gramma»em' anüamento que tem
,ior fim principal a cònstrucção
do granães unidades, destinaüas
a realizar uma maior expansão
âas seus serviços,, quer para o
Norte, quer para o Sul do con-
tlnente americano.' Dizem-nos que, com o pro-
gramma supra, tornar-se-á rea-
nsavel em breve^prazo um au-
gmento de escalas no Brasil,
com navios ide alta tonelagem.

Voltaremos dentro em breve
ao assumpto, com daãos mais
certos quer em relação ás uni-
üaães, quer em relação a época
na qual as mesmas deveriam en-
trar em serviço na linha da
America latina.

Preve-so quo o itinerário será
o seguinte: '

Trieste, Nápoles, Brasil, Ar-
gentina com escala provável
num porto francez ou hespanhol
quer na iãa, quer na volta, .

Trens de verão para
petropolis

Communtca-nos a Chefia do
Trafego ãa Leopoldina que a
começar üo dia 1° de novtsmbro
proximo, entrará em vigor o ho-
rario do verão, para os tremi
entre Petropolis e esta capital
de accordo com o que circula-
rão mais ãois trens, senão tini
/is 12.30 ãe Petropolis para. Ba-
rão de M.til'4 e outro âs 3.30 de
Barão de Mauá oara Petropolis.

Secção automobilística
INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motorista
Chamaüa para hoje ás 8 ho-

ras — Aricento Jacome Trotta,
Francisco Januzzi Filho, Mario
Fonseca, Ernani Vieira Pinto,
Emil Eãwnrd Bechtinger, Anto-
nio Ferreira da Silva, José Coelho
do Mello, Adalberto Ribeiro da
Silva, Oscar.Moreira.de Ollvetra
n Francisco de Souza Freitas.

Prova pratica — José de No-
vaes Cunha e JoBê Duarte.

Prova regulamentar — Arnal-
do Fett.

Turma supplementar — José
Oomes Ribeiro, José AlveB, Ber-
nardo Coelho, João Gonçalves de
Oliveira e OHverlo Vieira ãe Oil-
veira'Torres.

Chamada para hoje, ás 9 ho-
ras — Nlnolau Magdalena, Mari-
no Ribeiro, Manoel Francisco

Corrêa, Braz Sanohez Garcia, An-
tonio Augusto de Carvalho, Ar-
thur Faria da Cunha, Francisco
Baptista de Souza, Francisco
Nunes de Oliveira, Luiz Caetano
üos Santos e Gabriel ãe Araujo
Franco,

Prova pratica — Virgílio Cor-
réa e Carlos Pessinho üe Mattos.

Prova regulamentar — Manoel
Esteves de Pfbo Faria.

Turma supplementar — Salus-
tiano Ribeiro dos Santos, Aacen-
dino Feliciano de Reatende, Ga-
briel Narciso dos Santos e João
Severiano da Silva.

EXAME DE MOTOHNEIROS

Chamada para hoje, as 4 hora»
na Light — Waldemar Antonio
de Figueiredo, Estavam Corrêa
da SUva, Ernesto dos'Santos, Cé-
iestino Braz Ferreiro, César Fra-
dlquo Ferreira, Antonio Arede,
Amaro de Barros, Miguel Telxel-

ra, Manoel Maia Teixeira e Jose
da Silva Fidalgo. _ .

— Resultado dos-exames effe-
ctuados em 23 e. 24 do corrente:

Motoristas approvados — Raul
Lopes da Silva Moraes, Stanley
Wcrthlngton Plchering, Manoei
Euphrasio da Silva, Antonio ão
Oliveira Ribeiro Junior, Tiburcio
José.da Silva, Blydto ds Carva-
lho, Alcides Ferreira. Laport, Be-
nedicto Palma, Miguel Pereira de
Amorim, João de Petrlfl, Ray-
inundo da Silva Almeida, J'oão
Tavares da Costa Filho, Pedro
Dias do Carvalho, Leonel da 811-
va Pinto. João Leal, Adelino Lo-
res da Silva, Custodio Pedro, Ani-
zio Fernandes dòs Santos, Custo-
dio Cerqueira, José Anizio Lopes
Vieira, Gustavo Pimentel Cortes,
Antonio Mendes Dias, José Mar-
tins, João de Almeida Fortuna,
Gabriel René Cassinelll, Luiz ãa
Silva Oliveira o Sebastião Rimos
Filho.

Inhabllltadog e reprovados: 29

A.TTT03VIO"VEIS
OHBVROLBT - OLDSMOBILE
WHIPPET, ETO.

-*A.m.A. TODpB 0,S PREÇOS.

A' VENDA NA RUA DE S. JOSE', 76
Tavares Braga & Cia. Ltda.

r"
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A NAVEGAÇÃO PORTUGUEZA
PARA 0 BRASIL

A Câmara Portugueza de Com-
mercio e Industria do Rio de Ja-
neiro, de que é presidente o sr.
Barão de Saavedra, acaba de vêr
coroado do molhor exito, o esfor-
ço empregado pela sua dlreoto-
ria para .^ue se oonsegulsse as
carreiros de vapores portugue.
zes para o Brasil. O telegramma
seguinte, vindo comprovar o que
aoima fica dito, dá-nos a feliz
noticia de oue. rt°ntro em breve.
o vapor "Nyassa", da Companhia
.•.'ac-ional do Navegação, iniciará
essas carreiras:

"Presiâente Câmara Commer-
cio Portuguez TRio do Janeiro —
Temos prozer .communicar v. ex.
restabelecimento. navegação por-
tugueza Brasil. Viagem Inaugu.
ral paquete "Nyassa" cinco
ãezembro. Contamos mais ãecl-
dido apoio colônia portugueza e
seu importante commorclo a cujo
esforço prestamos nossas melho-
res homenagens. Respeitosos
cumprimentos, (a.) Cons"'ho
Administração Companhia Na-
cional Navegação."

O sr. Sampayo Garrlüo, conBUl
eeral de Portugal, recebeu tnm.
bem um telegramma da mesma
Companhia communicanüo-lhe es-
te facto, ¦

SELLO EDUCACIONAL

A Federação das Sociedades
e a acceitação do "sello"

nos Estados
Desejando a F. N. S. E. que

a passagem do "sello edqcocio-
nal" seja feita simultaneamente
em todo o Brasil, procurou Inte-
ressar nesse movimento os pre.
sidentes de Associações do. Edu-
•ação e os Directores de Instru-
•ção.

.Tá tem a Federação recebido
•otlcla da acceitação do "sello"
íor alguns Estados. ,

O "Diário de Pernambuco" no.
ticia em seu numero de 13 deste
mez ter sião posta essa inlciatl-
va sob o patçocinio do dr. A.
Carneiro Leão, que superintende
a Instrucção Publica naquelle
Estado e que tem sido um dos
batalhadores pela causa !da edu-
cação popular em nosso paiz.

BANCO POPULAR~DÕ
BRASIL

SOO. COOP. RESP. LIMIT.

Rua üa Quitanda, 59
Travessa Ouvidor, 28 :-.

Empréstimos e depoBlf«"

Conta em movi-
mento ....

Conta limitada
(Depósitos po-
pulares) . . .

Prazos fixos . .

4%^

5% 6%
7% 8% 9% 10%

Gêde própria
(0085)

Com uma costella fracturada
Quando trtóalhava em sua reíiden;

cia, á rua Bento Lisboa n. 68-A, foi
victima de uma queda, soHreudo fra-
cttlra de uraa costella, a viuva Ca-
rolina dos Santos, parda, de 37 an-
nos.

Levada para a Assistência Munici-
pai, recebeu os soecorros de qué ne-
cegsitava.

Um escrivão de collectoria
qne pede exoneração do

cargo
Ao delegado fiscal em São

Paulo, enviou o director geral do
Thesouro, para que preste Infor-
mações o requerimento em que
Renato Araujo pede exoneração
do logar âe escrivão da collecto.
ria. feãeral em An*aratuba.

Sobre prestação de fiança do
collector e escrivão da
collectoria de Feira de

Sahta'Anna
Pelo ministro da Fazenda fo»

permittido quo as fianças dó col- i
lector e escrivão 1da collectoria .
feãeral em Feira de SanfAnná, ;
na Bahia, sejam prestoãas, nau
importâncias üo 4:000000 e réis
2:000$000 com obrigação, porém,
da renda ser recolhiüa, semanal-
mente & agencia local üo Banco
üo Brasil, sem prejuízo da exi-
gencia do artigo 34 âas Instru-
cções lãas collectorias,

mais Pagamentos
Conforme foi amplamente notl.

ciado, o felizardo "Ao Munão Lo-
terloo" — rua do Ouvlüor, 139,
vendeu ante-hontem, em seü.
balcão, o segundo premio da Lo-.V,
teria Federal que ooube ao bl- -
lliete n. 70.484 premlaão cora' !
BMOIOOO, tendo o, seu feliz pos-
suldor Snr. Agostinho Pereira,
residente no Becco dos Ferreiros
n. 31-A, se apresentada ali hon-

Item para receber, o que foi feito
Immediatamente oomo ê do cos-
tume do "Ao Mundo Loterlco",
que tambem hontem mesmo pa-
gou ao Snr. Braulio Mendes, re- '
sidente á rua Plrapóra, 6, Os-;
waldo Cruz, a approximação do •
n. 4.901 premiado com os ....
100:0001000 da loteria de ante-
hontem — achando-se esses bl-
lhetes expostos no seu balcão..
Hoje circularão os Enveloppes"Mascotte" de 2 sortes grandes
50 Contos por 4*400, ou sejam:
20 Contos por 2$, meios lt, de-
zenas seguidas on sortldas a 20$
e 30:000? por 2J400, em terços a
SOO réis, dezenas a 24$ — cor-
rendo ainda duas grandes lote^
rias ãe 200 Contos por 50$ cada,
em fraoções a 5$ — com 2 nu-
meros em cada bilhete e mols
10 finaes duplos, os quaes são
ostensivos ás outras loterlaB,.
Amanhã, moderno e grandioso •
plano da loteria Federal — ....
100:0005000 por 28$, em décimos
a 2$800 e Sabbado 9 — 200 Con-
tos por 20$, em fracções de 1$ —
sempre com a estupenda vanta-
gem dos 2 numeros em cada bl-
lhete e mais 10 finaes reclame.
Sô ali. (767)

Abertura de sepulturas no
cemitério de Irajá

A Directoria Geral ão Agsííi-
tencia Municipal está scienti-
ficando aos Interessados que a
partir ãe 27 ãe novembro pro-
ximo vindouro, serão abertas no
cemitério municipal de Irajá,
varias sepulturas üe adultos e
do Infantes, cujos prazos se
acham extinetos e até aquella
data não forem reformados.

¦MHMUMiSMIlMaH



mJãjBPfc-*.-:.*:"- fe^gw*^^^^^ ...... ^m^m

I MS.KS, ESPOSAS, PAES JB»
¦i? -MARIDOS, VENHAM IVER* j 

'

li OI PROGRAMMA COM '¦

HP' DOIS PIIjMS scientipi- I
I COS QUE SE COMPI/E1ÍAM V

jj- fe 00,P/M1tTI\od E* MuS^ICAOO

, .......-.-T-- 
j 

-L-r>j*:-ríT"

CORREIO DA MANÍÍA — Sexta-feira. 2o dè Outubro de 1029
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-ÍÍL
fllm de prophylaxia sexual em 6 actos, '

ÜML DEFESA OA 
'-'M/lTiáKlNlDAPB

film ile gynccologia c olbstetricia em 6 n»3tos _ __
PARTOS NORMACtS E ANORMAES 'o *7; ; entrada PRQHiciDA~PARA~siExdRES k~7ííxhqritas i

::: • As senhoras que deselarem assistir a este programma. terão logres reservados «<*» nara senhoras

HOJE -— Sessões continuas
iniciadiis ús '.!, 4, C, 8, e

10 lioras.

Theatro Plienix

UMA FESTA DE MUTUA-
LIDADE

' "A Capital" effectuou hontem, ás
Ji libras, rm sua casa central, rin Ave-
fcilfi,.. (Eqüina dc Ouvid*r, «mi ceri-'*nun'a rc!'**io3a; verdadeiramente' bella
c .çugRCStiva, pela sinceridade que a
motivou.

..Tcniltí collocado "A Capital", desde
qrfç a fundiram, sob _a cffldc dc Nossa
í%,i!urií dc Nazareth" os srs. Carva-
.W> & Cia., realizaram ali, official-
lT!,n,f, nu amplo salão do 5° andar,
c:'ití i:sta„. :nstí* liados os settr. escripto-
rins, a benção dé um formoso quadro
a1 o^ò ita' Virgem; ' 

+
Ofíiciou no acto o padre Assii Me*

n* ria, qne, ao trrminal-o, sc congra-
t' !i)Ü, eni allocuçã i fácil e eloqüente,'i-:.m o sr. Milton CarvaI"io. chefn <h
liviha, por aquella sua publica mani-
i/**,*tç-'n dc ir.' *0 Vndo painel está. soli rica pea-
n':n dr mármores, eni local á vista
d ¦. nimp.o'* penetram o departamento
,dc vendas a prazo da grande casa

. t!t--Vr.-i.
Assistiram ao acto a família, ami-

ros e auxiliares dos proprietários da
"A Capital"; bem como grande nu-
mero dc prestamistas na oceasião pre-
sentes.

DR. FLAVIO, DE REZENDE
RÜBIM

Pratica dás hosp. europeus.
"Unira e cirurgia de nariz, ou-
vides, garganta o olhos. Das 14
ás 16 horas. S. .Tosi, 112-1° and'.
Tel. C. 1448. (C 2512)

Associação Brasileira de
Educação

Secção de tttsitto normal — Hoje,
j;, á:i 5 horas da tarde, haverá, na
sédc, reunião desta secção. Pede*S'j o
comparecimento dc todos os membros,

O ensino ho Espirito Satito — Ama-
nliã, sabbado, 26, ás 5 horas dn tarde,
na sédt: da A. B. E., á rua Chile
n. 23. 1" andar, o p"of. Deoilato de
Moraes fará uma conferência sobre "-0
ensino no Espirito Santo".

MEXfüSlÇÂO DEHORTI-
CULTURA E LACF1CIN10S

As» festas infantis*— O thea-
tro c o cinema

O máo Mempo não Jpermittiu ainda
que se realizasse a interessante festa
desportiva infantil, mancada para hon-
'em, no recinto da Ejrçjosição de 'Hor-
ticultura, LoUe e Derivados, para as
quaes sc inscreveram cerca de cem
creanças, printeipaira ente das nossas es*
rolas,

Ficou transferida para hoje esta pro-va, que terá, Vic certo, maior brilho
com o concurso da Escola Profissional
Washington I*u:s,\ de Nictheroy, c que1 m numero, super.br a seisoentos, reali*
:-arát no recinto, i.mponcntc parada com
números de gymnaíitica. •

Será offerècido-á\ Escola Washington
Luis o prt-mio "Cícero. Bastos", rico
ivloglo para mesa, como* estimulo e lem-
branca de sua visita Mo certamen.

A Collegial bí feneceu premios diver*
sos aos vencedores' da prova esportiva
:litigida pelo prof. Enéas Canipello c
a Fabrica Colomiiu «ffereceu aos alu*
mnos da Escola Frpfissional Washin*,
gton Luis, trinta canteiras de "misccl*
lanea".

Amanhã, saíibado,, realizar-se-á a"Tarde Amazonense", promovida pelo
dr, Benjamin llima sob. os auspícios
da bancada amazonense.

Sorá essa rfesta tun dos números
mais interessantes! do programma dc
attraçõqs organizacta -para a importan-
te exposição, compreBendendo uma par*
te litero-musical, c* «outra não menos;
agradável — O Guaraná Dansante, du*
rante o qual serão»servidos guaranás,
de procedência amaaontense e_ deliciosos-
con foi tos de castanhas* do Pará.

O cinema continua a* exhibir program-
mas renovados diariamente, graças á
Bentilcza da rox-Film* e da Universal
Pictures S. A. ( Uj

Homem foi passado ko, film — Papel
para imprensa, além dc tim cômico de
Ciíuca-Chuca, e outros instruetivo» "c
relativos á nossa activiHade econômica.

Hoje. día consagrada' aos acadêmicos
estudantes em geral, será passado o
film — "Universidade do Mundo".

Nn theatro continua ia deliciar a pia*
téa com a» sua graça -fina Mr. Broni,
o cômico excêntrico, Déo Costa,' 'iiEtp-
plaudida coupjctista,. o lenor Valpcrga
c a fantasista dansarina! Catharina Dar-
núiur, * ,

O theatro funeciona Jiojc, amanhã
c domingo, das 8 da noite» cm diante.

A petizada das escolas continua a
(requentar o recinto da Exposição, não
comente attrahida por essas diversões,
como pelos apparelhos dc gymnastica
e recreio que a commissão instailou no
parque.

A Empresa Hygia fornece diariamen*
te aos visitantes um copo de leite,
gratuitamente.

Aliás, todaa as diversões na E-cpo-
siçfio são gratuitas., .

A ARCHITECTURA PAYSAGISTA,
NA EXPOSIÇÃO DE HOR*

TICULTURA <¦

O» premios conquistados pór 
'••'.

Moacyr Fraga• \
O sr. Augusto Ramos, presidente da

commissão executiva da i» Exposição
Nacional de Horticultura, que ora se
realiza no Palácio das Festas, á ave*
nida das Nações, acaba de communicar
ao presidente do Estado do Espirito
Santo c ao cTffector da Escola dc Bel*
las Artes haver sido contemplado com
5 primeiros prêmios em varios concur-
sos de architectura paizagista, constan*
tes do programma dessa Exposição, o
alumno daquella escola, sr. Moacyr
Fraga, subvencionado pcJo governo es-
ptritosantense.
LOUVANDO A CONTRIBUIÇÃO

DAS INJSPECTORIAS' AGRÍCOLAS
NA EXPOStX'ÃO NACIONAL

DE HORTICULTURA

O sr. Augusto Ramos, presidente da
commissão executiva' das exposições de
horticulturas c lacticinios, dirigiu a to*
dos os inspectores agrícolas o seguinte
telegramma:

"Tenho satisfação levar vosso conhe*
rmento rogando transmittir funeciona-
rios essa' inspectoria commissão jury
r.cíencias ensino vulgarização, estattsti-
ca commercio, composta professor Al*¦berto José Sampaio,' agrônomos Carlos
Souza Duarte, Fábio ,Luz Filho sob
presidência prime-iro deliberou unanimi*
dade voto louvor todos inspectores agri-
colas e seus ajudantes enviaram intsr*
racdio Directo-ia Fomento Agricola ca-
lendários floricultura, pomicultura, hor*
ticultura, hem assim inquéritos abas*
tecimento mercados flores frutas horta-
jiças, congratulando*me nomo Sociedade
Nacional Agricultura expressivo voto
referida commissão agradeço preciosa
collabòração concorreram tão uteis quan*
to interessantes trabalhos. — Saúda-
ções. — Augusto Ramos, presidente".— Para attender ao convite do seu
presidtnte, os alumnos dos cursos dc
adnrssão, i° c 2o nnnos seriados e
comrrrereial (diurnos), acompanhados do
secretario do estabelecimento, farão
uma visita á Exposição Nacional de
flores, hortaliças, architectura, leite e
derivados, na próxima segunda-feira, 28
do corrente. Partirão de Piedade, á i
hora da tarde, em bonde especial.

Os demais alumnos (curso primário,|(\ 3o e 3o annos), e os da filial de
Madureira, irão na Quarta-feira, dia 30
do corrente mez.

íNMUUiU DE PREVIDÊNCIA
Expediente do director-presidente:

Pia 23 de outubro de 1929
Empresamos — 543 — ' Officie-se,

utorizando a averbação da consigna-
ão e o pagamento do empréstimo.

912 •*— Aguarde-se resposta do officio
n. 3.652 de 31—8—929. no qual foi
pedida a indemnização devida de . .
219ÇÕJÍ. fe;fe

Requerimentos — Julia Mathias. An*
tonto Coryntho Costa, Antenor Galvão
de Alnw.ida, Henrique Rodrigues ¦* de
Souza, Oswaldo dc Magalhães, Agenor
I.uiz Barbosa, Alfredo Ferreira Telles,
Octav;o de Almeida Bastos, Carlos Vi-
eira Cardoso, José Manhães de Andra*
dc, Thomaz Plácido Teixeira de Farias,
Durval Fernandes do Mattos c Antonio
Tavares Leiria — Cancelle-se a inseri-
pção e restitua-se a quantia desconta-
da. Ivo Lino Barbosa — Cancelle-se
a inicripçâo e a respectiva contribui-
rão, Restitua-se a quanta de 6o$92Ó.-
Godofrcdo Duque Estrada — Cancellc*
se a inscripção e a respectiva coritri-
bnição, a partir de i° dc novembro
proximo. Restitua-se a importância de
505945. João Climaco Perera — Aguar-
ile opportunidade. José Ernesto Coelho
—- A' vista do memorandum do folhas
6, canceüe-se a inscripção, e restitua-
se a quantia dc 242^1^4.

Cartas de fiança — José'Joaquim de
Souza r— Cancelle-se a carta de fiança
c a ' respectiva consignação.

Buick
Limousine 1929
Vende-se.um com pouco
uso, perfeito, 7 logares.
Ver Garage Texas, Aveni-
da Oswaldo Cruz; tratar
na administração desta
(olha.

NA PREFEITURA
Foram concedidas as seguintes licen-

ças; de 30 dias, em prorogação, ã pro-fessora Cecilia Meirelles Corre:a e á
auxiliar de expediente da Escola Ben*
to Ribeiro, Eudoxia Cbaves; de dois
menes, ás professoras Claucia Freitas
de Vasconcellos e Juracy Coelho Mal-
toso e, tm prorogação, ás professorasMaria. Thereza Amaral do Valle e Ali-
ce da Motta Pereira Lima e i directo-
ra de escola, Erondina de Mello Mou-
rão Branco c de seis mezes, ao profes-sor do escola nocturna Othelo de Me-
deiros Santos e á professora Maria
I.uUa de Araujo Galvão.-— Foram dispensados do ponto com
dois terços do que vencem: durante
,'0 dias, o auxiliar jardineiro, Francisco
Antoríio Albergue; durante 45 dias, o
trabalhador de obras, Francisco da
Cunha Saraiva e durante tres mezes,
o preparador de buchos, do Matadou-
ro dc Santa Cruz, Jorge Moreira.

Foi exonerado, a seu pedido do
cargo dc ajudante dc administrador do
Hospital de Prompto Soccorro, o se*
nhor José Luiz Magalhães, sendo no*
meado para substituil-o, o conduetot
dos Postos dc Prompto ;Soccorro, senhor
Oswaldo Joaquim Tristão.

pçcfeito sanecionou hontem a re-
solução qu-e reconhece dc utilidade pu-
blica municipal, çm virtude dos nobres
fins .dc cordialidade a que sc dedica,
o Club Social Argentino, com sede
nesta capital.

O prefeito martdou publicar no
órgão official da Prefeitura a resoiu-
ção promulgada pelo presidente do con-
solho que concede jubilação, com todos
os vencimentos do cargo, á adjunta
tle i« classe, d. Jurema Leal de Albu-
querque, uma vez provada a sua inva-
üdez por inspeeção de saude.

' 
EXTRA

DOS MELHORES O MELHOR
C21J9J

O 3 CONGRESSO BRASILEI-
RO DE ESTUDANTES DE

COMMERCIO

Vae entrar em obras?
Não esqueça dos encana-

mentos para a Hygéa. —
Tel. V. 0821.

Uma visita ao presidente do
Estado do Rio

Os membros do 3" Congresso
Brasileiro ds Estudantes de Com-
mcrc'0 visitaram liontem, incor-
porados, o dr. Manoel Duarte
presidente do Estado do Rio.

A cerimonia realizou .se no sa-
lão nobre do Palácio do Ing
¦inde foram os congressistas in-
troduzldos pelo secretario da pre-
sidencia.

Os membros das embaixadas»
estaduaes foram apresentados
colo delegado Illydio S. Filho,
sendo o presidente saudiMo pele
chefe da delegação riograndense
do sul, Arnaldo Fagundes.

O presidente Manoel Duarte
respondeu, agradecei-lo e se con-
•«'derando satisfeito pelo pátrio-
tismo de ^al movimento.

Depois de ligeira palestra re-
tirarajm.se os congressistas de-
pois de haverem posado com o
presidente do Estado.

m
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THEATRO LYRICO
GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS

EVA STACHINO
AJS 7 3 3Á BmpreM J08B' L0UBB1B0 -W. TIÜGIAKI fi^& 9 3 M

COM O MESMO APPARAT.) DAS ANTERIORES, SERÁ
1" SESSÃO APRESENTADA A «NOVA REVISTA ^ SESSÃO

IE
NOITE

Em 2 actos e 17 quadros original de FELIX BERMU JES, JOÃO BASTOS e ANTONIO TORRES, musica
de ANGEL GOMES c RA JL FERRÃO.

TITTJT_,OS DOS QXT AJDRÕS t
1", Meia Xoite; 2", Noite ile Snnto Antônio; 3", Serenata; 4°, Dictadura Postiça; 5", Banhistas; 6o, O "home"
ilo futuro; 7", O homem rto passado; 8* Dou-lhe um doce; 9", Valsistns; 10", Preto no Branco (APOTHEOSÉ) ;
11", Congresso Latino; 12", Ponipadour; 13°, As Manolas; 14°, Malmeqner; 15°, Cáes da Europa; 16", Onze
o cincoenta e nove; 17", RKVEILLON-BLEU.

BRILHANTÍSSIMO DESEMPENHO PELO AFINADO CONJtJNCTO ARTÍSTICO. — O MELHOR DE POR»
TUGAL. — BAILADOS PZLOS EXÍMIOS BAILARINOS ALLEMÃS MORA e FALKOFF : — 12 LINDAS"GIRLS" ALLEMÃS. — 16 BRILHANTES CORISTAS PORTUGUEZAS.

Direcção musical de Bernardo Ferreira.

AMANHÃ— A's 7 3 % e 9 % MEIANOITE
r)03vrnsr<3*o - i^a-tustêe -a/s s hobas\

UmaVISO
8 todos qae soffrem
da pelle usar

POLYSANAPOMADA

taz desapparecer qualquer inf laminarão cm 24 horas Efficaz,
no tratamento dos furunculos — terçócs — espinhas» •
fczeiuns —. abeessos — feridas —- golpes — empingèns ¦
queimadnrns — etc.

Cicatrizante — Desinfcctnutc — Microblcidn.
A' venda nas principaes — Drogarias e Pharmacias.

(1M.101

AINDA OS DESASTRES NA
CIRCULAR DE BANGU'

Um appello dos seus montão-
res ao dr. Zander

Km nossa edtçno üo dia 13 do cor-
rchte mez conimentando um desastre ve-
ri-fiçado na circular ckistente cm Ban*
gil, do lado da estrada Kio-S. Paulo,
no qual um trabalhador perdeu a vida
e outros dois (oram para o Hospital
dc Prompto Soccorro, tivemos ensejo
dc demonstrar que a sua causa era a
falta de uma cancella ou de um guar-
da dando ou prohibíndo a passagem de
pedestre e vehiculos quando ali {azem
manobras os trens dc passageiros c de
carga. „.

A unica medida até agora tomada
pela administração da Central foi a
collocação de uma taboleta avisando aos
maohinistis tran/itarem em marcha va*
ffarosa pelo referido local, o que, infe*
Hzmente,' não vem sendo respeitado.

_ Dahi os constantes desastres que se
têm verificado como o dc ante-hontem,
á noite, em que um auto-caminhão foi
colhido por uma locomotiva que nâo fez
annunciar a sua approximação ao lo*
cal da travessia >,de pedestre c vehi*
culos, oceasionando a morte immediata
da ajudante de chauffeur.

E c com muita razão qüe cada vez
mais se accentua o espirito apprehensi-
va da população de .Bangú, vendo-se,
a&tnt, exposta a grandes perigos na-
quella travessia que ainda não mereceu
a attenção do director da nossa prin*
cipal via férrea.

Era o caso do dr. Romero üander re-
flectir sobre a situação afflictiva de
tão grande população, estudando, com
seus auxiliares technicos, as possibitida*
des de se 'fazer desapparecer esse esta*
do rlc coisas,

E*. com grande ansiedade que os mo*
radores de Bangú aguardam essas solu*
ção.

Vae afastar-se, por seis me-
zes, do exercicio do cargo
Pelo director geral do Tesouro

toi concedida.permissão ao colle-
ctor federal em Campos Novos,
Santa Catharina, Luiz. Carlos .dc
Oliveira, para afastar-se por seis
mp?»1! dn f»\oi*r*i(*io <lo carpto.

DEFENDENDO AS NOSSAS
FLORESTASJA TIJUCA

0 prefeito sanecionou hontem
a lei que o autoriza a des-

apropriar uma grande área
florestal na Vista Chineza
O prefeito sanecionou hontem,

a lei legislativa quo o autoriza a
desapropriar, para utilidade pú-
blica na estrada da ViBta. Chineza
na Tijuca, uma área de terras do
cerca de 150.000 metros quadra-
dos de propriedade do sr. Jo5.o
Maria da Silva Junior.

O m'otlvt> deste acto, que foi
solicitado pelo sr. Prado Junior,
estar o proprietário em queBtâo
,i devastar a matta com fim in-
dustrial sem que proceda a re-
plantio das arvores.

Uma consulta solucionada
pelo director da Recebe*

doria
Solucionado a consulta da

firma Palck & Comp. Ltd., o dl-
rector da Recebedoria Federal
assim decidiu.

"De accordo com o resolvido
na consulta formualda por Arp
& Comp., e que íoi publicada no
"Diário Official" de 11 Be maio
de 1928 — o "galão" distingue-
se pelos ornatos em relevo, de
desenhos mais ou menos varia.»
dos sobre o tecido propriamente
dito, que pode apresentar a de-
licadeza da titã, ou a aspereza do
cadargo. As amostras apresen-
tadas ahi bem se enquadram e
têm todas, o lado avesso, que e
ainda bem o característico do
— "galão".

Assim as ditas amostras esca-
pam do imposto que cogita das
fitas* tiras e entremeios bortía-

Na Instrucçãò PubliGa
? '-¦•ias hontem assignadas pelo d ¦

íecton
c nando a adjunta de 2» classe

Maria Luua Pecego para servir no r°
''iirs-i popular nocturno masculino du
,1° districto e a inspectora dc alumnos
Maria jFo«é de Andrade para ter txer*
cicio no Insftutò Ferreira Vianna.

Dispensando do i° cur^o popular no*1"*urno masculino do ,1o districto a ad-
junta de j" classe íris Leal Valle .'da
Costa. '¦> .. . ;¦**

— Despachos do director crefal:
Ivonne Pontes Ferreira (Externato

mixto) — Registre-se.
Dyralso Fwreira dc Oliveira c Ro*

mâo Cortes de Lacerda — Justifiquem-
se. Ar-'

Fernando Romano Milanei — Defe-
rido. •

Ambrnsio Manoel da Hora Torres —
Indeferido.

Beatriz Araujo de Aievedo — Não
lia que deferir.

Silas Raedcr — Indeferido, á vista
da informaçfio.

Marna de Amorim Corder — In-
deferido.

Com a Inspectoria de Fiscali-
zação dos Generos Ali-

«nenticios
Apezar das constantes reclamações

que recebemos e registramos, os ser-
v'\XfTy a carigo da Insptxtona dc J/isuir
lizaçio dos Gêneros Alimentk<"s, tal*
vez por deficiência de meios, nüo tem
podido satisfazer .plenamente os seus
"¦*•»•¦

Em verdade não nos cons'a noticia ai*
numa de movimentos repressivos ,çoqtra
o procedimento daquelles que expõem
á venda generos deteriorados e nocivos
á r.atide publica.

Quizesse, entretanto, a Inspeciona
de Fiscalização dc Generos Alimentícios
inspecciiinar os suburtiios, por certo tç-
ria ooncorrido, pelo menos para dimi-
miir o numero cios que concorrem para
a intoxicação alimentar, da qual resul*
tam conseqüências dc moléstias do appa-
relho digestivo.

Ultimamente, temos recebido na nos-
sa succursal no Meyer, muitas queixas
contra o indiffcrentismo com que os
consumidores são tratados, não somente

na para servida pela Central do Bra-

sil, como tambem ua Leopoldina Rail*
Ü c por isso, que não nos cansamosde repetir, que os subúrbios só são tonhet-idos, para o evfcito da cobrança deImpostos, ou quando sc pensa rm invtntar novas contribuições; as competiu!

ções, apezar dc reclamadas com insis.tencia, ficam uo rol do esquecimento
Urge, pois, üma. providencia das A

to. .dades da Saude Publica, qne venhicm auxilio da grand- [rapulaç.io ,üsubúrbios, que paga. c mal servido Inão tem o direito que lhe assiste deprotestar contra semelhante abuios
porque, quando alguém o faz, recebe donegociante infractor insultos c arocacM
de aggrcssüo.

Querem ser despachantes
. aduaneiros

Tendo Abelardo Pinto e outros
solicitado a sua nomeação paralogares de despachantes adua*
neiros dn. Alfândega desta capi
tal, o director geral do Tliesouró
ijediti ao Inspector da mesma Al.
inndega que declare o numero dj
vngns existentes.

O MAIS COMPLETO
SUMPTUOSO ESPECTACULO
GÊNERO REVISTA
SUPER FILM SONORO

dos."

200$000 A 25OSO00
Ternos de casemira pura íã sob medida, de cores, azul e

preto. ALFAIATARIA PARIS. - 62, Run. Uruguayana, B2;v.

AFRAUDE
com

"MH 'iai . * Ar

•5UPER-FILM

MOVITONADO
DA

UNIVERSAL

As aventuras duma
joven de alta socieda-
de que se introduz
iium foco de crlmino-

sos, apaixonando-se
por um delles.

Deveria amál-o ?

Entre os interpretes estão--

REED HOWES
FLORA FINCH •

vCRAUFORDKENT

HOwE

0 MAIS COMPLETO £
SUMPTUOSO ESPECTACULO
GENBDO I3EVISTA
SUpER FRM SOlNORÓ r^ff^f

NO PAIAW THEATRO
CDA COMI» BliASiL aNEMAT.)

k -SESSÕES 4S 4
2-^Setowim

J

Completa o program nu uma fina comedia em
duas partes pelo mundi lmente afamado trio

p A T i* OON E Y
em extraordinários sap íeadòs e cantos

SEGUNDA-FEIRA no n A T H E'
A I. A C E

,fl^*j»Xir)yu%/lliyv-M-V**^^

ow «^ fâ*^^ °^ ^ A
J Com eate cinto nio tenliõ]

i haraift , ja toais
VjíV r*~i

;iHioiuv*laHin»»

TARA HOMENS, SENHORAS
E CREANÇAS

08 PERIGOS DO ESTU-
LAMENTO DA HÉRNIA

O cinto Electrb-Orthopedico, tio
Prof. Laizarini é um maravilhoso ap*
parelhp feito sob medida, 3«n nenhuma
mola de ferro, completamente de te-
c ib ELÁSTICO, leve, invisível, e sua*
ix, permittindo aos enfermos momar a
cavallo; fazer qualquer t.abalho ou fa-
diga, contendo a ma:s volumosa que-
l.radura, a qual .fica fixada em pouco
tempo.

THEATRO S. JOSE EMPREZA

SESSÕES CONTINUAS Âs 2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas

HO J El CI3ME3VÍ.A. SONORO I HOJE
(Nos mais aperfeiçoados apparelhos da WESTERN ELECTRIC COMPANY)

Apresentação do empolgante super-film da PARAMOUNT, synchroniz ado e canudo:

PE IDOS DOS PIESf
Grandiosa creação do formidável EMIL JANNINGS, cuja voz se o uve numa scena.

complementos — ALMA DAS|RUAS (uma orchestra "sui generis"); c SCENAS DE VENEÍA, admira-
veis films da Paramount, faladas, cantadas c synchronliadas.

,*^^^*****^^^*****^'^^AAA^^^VVVV^VVVVVVVVV*^^M**^^^^^^^^^^^V^^VVV^V^^VV^^WV^^^^^^^^^***^^^****'

Na próxima semana DOIS MAGNÍFICOS PROGRAMMAS DA FOX-FILM.

3BQUNDA, TERÇA e QUA.RTA-EEIRA:

A maravilhosa verjão synchxomzada da famosa' su-
per-prodúcção:

4 DIABOS
JANET GAYNOR — CHARLES MORTON —
MARY DUNTAN — NANCY DREXEi -
BARRY NORTON. .

Compleraent-s: — Arla do BARBEIRO DE SE-
VILHA, pel > barytono ¦ Bonelli *, e "Fox-Jornal

Movictonc**, novidades internacionaes cantadas, fa-ladas e sync'ironizadas.

QUINTA. SEXfVFEIRA, SABBADO E DO*

MINOO

A deliciosa pellicula século XX, cheia de jazz,
loucuras, mocidade, synchronizada c musicada:

ROA ALEGRE
LOIS MORAN — NICK STUART — SAL1 V

PHIPPS

Complemento» — NOI DE LA MARÉ, cantada,
por Raquel Mellcr; e FOX-JORNAL MOVIETO-
NE, novidades internacionaes faladas, cantad.i** e
synchronizad as. (C 2330)

*.; unico finiu de tu:ido Elástico quK obteve Privilegio de Invenção, coni
patente n. is-igg e tambem o unxo ;':'.'piiado com Medalha de Ouro c Di-
ploma He .Honra na ultima ExiosIçiVi ,1o Centenário do Brasil.

Aberto das 10 dn m.inliür
ár, 5 du larde

líiyme cosia — Lyyiat Sarmento c
Ioda f.oitipaiiliin <-«lã<> r:tl>i'ic:tnc!o gnrealhnfl»»

tri jk3sroisr "Zea,„

A Convenção dos Tres
actíis (Ip («iifoTCz RiiijEre (íiiiiiIdon — Artcptiulns por Marli) Abrantes

If O J E | HOJE
Bi TOIIAS AS NOUI-.S

As W <; IO hor.-iH

íuit mn iiir

PK te. 1 ww,
RIO HK JANEIB'

VISITAS GRATIS

AMANHÃ AMANHA
Vcspcrnl clòf-nntb âs 41 hnm*

81'HHÒCK nu H e IO hoi-;«s
ac«>%v sçã<> ir»* » x«i*s

|>ai-n rn» ICxiii..^. Ufamlllm*
MOCA CÕMPBTBNM PARA Ev PERI.'MENTAR QUALQUER CINTO.

Cintas Posl-Operacãi dc Laparatd-
mia. Appendicíte, c'n a para Ptosi ca*
hida, rins moves, cinto umMlicnl, vrn-
re cah*do,* etc. Cintou electrien* nan

J dores rheumaticas, anemias, debilidade
lervosa c. neurasthenia,

Ifjil
\yff. *JB' LI

Ctm* '¦ <íe vemr*
cahido para

senhoras
Milhares de médicos recom mendam nossos apparelhos

CASA FUNDADA NO RIO DK JANEIRO DESDE iou
AVISO — O professor Üazzanni; communica aos seus clientes, que ttndc

chegado de viagem, está á dspcsíção dos mesmos, das io da manhü, ái t

AS NOITES
de

VLEGRIA iío CASINO
I HOJE | Primeiras HOJE
I — ás 8 e 10 hs."— | Representações ! — ás <S e 10 hs. -

SENSACIONAES NOVIDADES

MIDJÍIGHT FOLHES
fil i if nii gE-SILL

CANÇÕES

UULLISURPRESAS

BAILADOS GRANDIOSOS por

| HaRAM-MYRTILL
... *

QÜINTEtTO TYPICO — ADRIA DELORT
Jazz Band Pbilipino -— Chabelska •— Pacaud — e toda á

extraordinária Companhia.
DOMINGO : - VESPERÁL ás 3 horas. - BILHETES A' VENDA.

¦;***; .*£?.**•. ¦¦v-.fe'-"»"" •¦> ".'"-"¦¦ 'ZT-ryr 
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HÍCORREIO SPORTIVO \k
\ i nmmmttmmtmmatmmmmanmtataammaamatamatmt

IiesBM** 
••¦"¦ ' — '•'

¦ll

1 Football -> Turf- Athletismo - Remo - f
Pt Wàter-pòlo- Tèhnis- Basketball -Box f

1 -Volleyball -Cycjismo e outros sports

muii

ginn,
lansjiB

TURF
«witnuBiuittijiiimiiiia^^

¦waMiVwwuiww-wvfiW^^
i.u.l •* domingos Ua-..u; ivia-

noel P«erelra, Cyro Ribeiro c
José Alencar Araripe; Adel'110
Tuvo, M. Alves, Mario Aguiar,

(i»miiMíMniiiiui«-t*wn«--i*^^

:| H-J

A PRÓXIMA CORRIDA DO
J0CKE1Í-CLUB

Abertura daa cotações

Para a corrida que o Jockey-
Club realizará depois de ama-
nhã, foram abertas hontem, as,
seguintes cotações:

• prêmio Utlnga II¦— 1.400 me-

Ks. Cot.
, — Caleplno .... 56 3U

— Rolante .... 56 30
_ Lombardo ... 56 1»

— Lageado . . .';. 52 50
e ( Alteza 51 60

\ Redueto . . .y 40 35

Prêmio Andromeda — 1.500
mCtr0S- KS. Cot.
1-1 Eclat 64 50

— 2 Ávila 54 40
— 3 Belle et Bonne 63 l->

4-4 Calliope . . . 52. *40

B ( e Batteur d'Or . 64 50
1 g Carolino . Ç. .¦"'. 54 36

Prêmio Fragata — 1.-600 me*
nietr0S- Ks.Cot.

f 1 Ubá 64 40
't I Neptuno .... 64 30

1 3 Xiba 52 50
f Cuplssura ... 52 30

2 
' Taquara .... 62 40

1 6 Urca- 52 40
f Rico Dote ... 54 70
| 7 Ursel 62 2-
{ Gattoho . ;*•: . "64 - 70

. f 0 Urubu  54 70
4 -110 Sem Prestigio. 64. 40

lll Nelly ...... 52 60
; 112 Urubá, 64 70

Prêmio Alerta — 1.600 metrof

Ks. Cot.
í Pitanga .... 49. 70

Cônsul ... i. ., 66 1»
Umbu .... ¦;<¦ 61 40
Dynamite .... 54 40
Tropeiro . . . . 52 3t>
Hlndú ..... 

"-52 3»

Pirata . . . . . 51 ,50
8 Itaberá 53 40

Prêmio ProfissionaeB do Turf —
1.600 metros.

Kilos
Don Soares . . ,.• , 54
Cardlto ..... 63
Ibérico . . . ..... 63
Gran Capitan ... 62
Ugolino ....,.,. 49
Vai DorÉ .... 53

As chaves o os pesos acima,
oatão sujeitos a modificações, dé
accwdò com o resultado da cor-
rida de domingo proxlmo.*

O HANDICAP DO CLÁSSICO
BRASIL

Prêmio Dictador — 1*800 me
tros.

1-1<** .2
3-3
4- 4* í 5

l 6

Xaréo . .
Ugolino .
Utlnga II
Fragata .
Urgente .
Ipê . . . .

Ks. Çoti' 54 2'l
54 lt>
52 . 2b
60 50
52 50
54 40

Prêmio Cônsul — 1.600 metros.

Ks. Cot.
63 50— l Franco . .

— 2 Tyta . .
— 3 Obêron .
— 4 Valete .

5(6 Electrico.
\ 6 * Ravlssant

54' 2'i.
52 25
62 2b'
56 50
&4 60.

Clássico Major Suckow — 2
metros. Ks.

Guapo 55
Tenaz 64
Rápido 64

Rico .,; |4
¦S- tbps •".•''-. ". . 64

" TenebreuBe . . »••

400

Cot.
20
60
40

. 40"iSlü
40

«••emlo-Rafles ü 2'.200 metros

1 1
2

* 5
6
7

A 8l

Scàlabrlno . .
Gentleman . .
Ventajero .-. ••¦¦'-
Lande Fleurle
Congo ....
Cadum ....
Balila ....
Souakim . . .
Val'Dbré. . .

Ks.
50
53
47
53
52
54
62
56
48

Cot.
3b
30
50
40
30
40
60
50
50

Prêmio Llrft — 1.800 metros.

1 — 1
Ks. Cot.
.54 lb
51'.50-.

48
. 54
-56-

64 ,

Ivon . .'.';•!
Cerbere , . .
Orne . .- .
Patusco. . ...
Warlock. .
Adios Amigo
Economn ,,

A CTRRIDA b*XTRAORDINA-
RIA DO JOCKEY-CLUB

Para a corrida extraordinária
que o Jockey-Club levará a effel-
10 na próxima quarta-feira será
a seguinte a ordem da realização
das diversas, carreiras*.

Prêmio Dezeseis
.200 metros.

do Maio —

Kilos
54
54 ¦
54
64
54 .

J IUIada , ; . .
í Florença . . . .

J Cuplssura . .
) *' Megahé . . .
( Umbria .....
I Felicidade \\

J Ginota 64
l Urca • • ¦»**

Prêmio Onze de Julho — l***00
metroa.

— 1
¦ <

Josephus
Xingu .
Ubá . .
Gaúucho

Kilos
54
54
54
54

A «-pnfirmaçâo do insoripção de-
\verá ser feita amanhã

O handicap do clássico Brasil,
prova de lO:00PÍ0OO, em 2.500
metros, a ser disputada no Hip-
podromo Brasileiro, por oçcasiao
dá reunião do 10 de novembro
proxlmo, ficou estabelecido pela
seguinte fôrma: Guapo, 66- kilo»,
Thompson 66,' Rico 66, Electrico
64, TenebVeuse 64, Rápido 53, Ra-
vissarit;52, "Solitário 52, Sem Ru-
mo 52, Tyta 52, Tenan 51, Fran-
co 61. Pardal 50, Ibo 50, Tiraden-
tes 50, Dynamite. 49, Rolante 46,
Tapuya 46, Penderama 46, Gia-
diador 46, Dünga.46, Mòn Tails-

.man 46, Bheilc 46 eÊLombardo 46.
Os pesos subirão de-modo. que

o máximo, do accordo com'o'ço-
digo dê corridas, não seja inferior
a 56 kilos.. ., ¦ i ' 

, 
'¦-."¦, 

_ .,
Os. animaes. Sapho. Rival, Ra-

fios, Sing Sing o Smyrna,- por
estarem ausentes desta capital,
.segundo declaração dos respecti*
vos proprietários--deixam de ser
liandlcapeados.- , .

. A confirmação da ipscripça»
deverá ser feita até-amanha, 26,
íis 5 1|2'horas, sendo)iexoluido8 os
animaes cujas inscripções não fo-

irem confirmadas,a
DIVERSA SINFORMAÇÔE9

Os estreantes na corrida de 1
depois do amanhã

Na corrida dè depois de. ama-
nhã, no hippodromo da-Gávea
serão apresentados pela-primeira
vez em publico nesta .capital,'os
i-eguintes produetos nàcionaes:
¦ Nelly — Égua castanha,vnaaoi-
da em 19 de setembro de 1928,
no haras de Nova. Polônia, no
Estado do Paraná,.filha*de Mor.
gado, por Grèenback em.Santa
Contessa, por Santòl, e de Sefío-
rita, por Dieudonné , ou Ever-
green om Mamzelle Plrouette, por
St. iDamlen. Foi criada pelos
srs. Ângelo Plotto & Irmão, per-
tenco ao sr. J. Carvallho e esta
uos; cuidados:do entraineur Joio
Coutinho. *• •' ',, ¦'. ',': .

Ugolino — Cavallo castanho,
nascido cm 19 de outubro de 1926,
no Haras São José, no munici-
pio do Rio Claro, Estado de Sao
Paulo, filho do Sin Rumbo, por
Vai d'Or em Meltona, por Mel.
ton, e de OUvenza, por Louvols
em Olvidada, por Dinna Forget-
Foi criado pelo Beu proprietário
sr. Llnneu de Paula Machado e
estft aos cuidados do entraineur
•José Lourenço. ;¦•'"

Morreu hontem no. Stud Expedi-"™ ' 
tiis a' égua Marigõüsté

Atacai* de infecção intestinal
nò principio' da semana, morreu,
hontem nas cocheiras a. cargo a"
entràlnèuí José Lourengb, a égua
franceza Mangouste, filha db
Méslllm e Pie Grleché, importa-
ria ha dois annos polo seu pro-
prietarlo sr. Llnneu de Paula
Machado. A irmã paterna dè Re*
doutable, quo fez a sua estréa
em São Paulo, onde obteve um
triumpho, correu no hippodromo
da Gávea cinco vezes para alcan*
nar uma vlctorla, duos colloca-
ç8es em segundo.o uma, em ter-
ceiro, levantando em; premios
o:680$000. ' .

. Dois repersentantes da élewge
franceza á venda 

' 
,

. Os produetos francezes de dois
annos Don Pedro, filho de Grana
d'Espagne em Medltatlon, por
Vredlcateur e Mauresque, filha de,
Conapê eni Margoton, neta dfr
Desmond, de propriedade do an-
tigo importador C. Coutinho <¦
em adeantado entrainement aoft
cuidados de Oswaldo Feijô, po-
dendo „correr no proxlmo mez,
continuam á venda juntos ou se-
paradamente.

Voltulor foi retirado do
entrainement

Está sentido do tendão e em
cura, o platino Volador, da Cou-
delaria J. C. Figueiredo e aos
cuidados do entraineur Trajano
Carvalho. O flllho de Polemarcn
e Sllver Rose so reapparecerá
;no próximo ánno.

O resultado do clássico Manoel
Quintella no hippodromo de

Maronas

Neptuno.. . . . . • 64
Sem Prestigio
Urubã

Prêmio Trinta dô Outubro
.400 metros.

f
3 \

4
5
6
7

r s
Uo

Homenagem . .
Mon Talisman .
Vallombrosa .
Cavaradossl . :.
Alteza ....
Redueto . . •
Tapuya . . •
Jangadeiro .. ,.: . ¦ r0
Lageado °%

Kilos
53 '
61
47
54
51
49
51
52

Sheik

Prêmio Hlppodrohio
- 1.500 metros.

Mercador . m
Calllope . . .
M. Sarmlento
Belliqueux . .
Puritano

Brasileiro

Kiloa
. . 64
. . '50

, . . 54
. . 62
. . 52

Carolino . . . • • fj
.Manita
Eclat .

Prêmio
metros.

Proprietários — 1.600

Patusco . .
Orne . . .
Cerbere . .
Adios Amigo
Patuscada

Kilo*
48
50
51
56
50

Boyero *][
Prosa
Warlock

(
l
í
I
(
l

Prêmio Imprensa — 1.800 me-
'"08" Kilo*

Hlndú 52
Portugal ..... 61'
Troi>eiro £"
Viola Dana .... 55
Marujo 55
Geranlo . . . • •>'-|J
Umbu 51
Cônsul 66
Lombardo .... 61
La Baronne . . .52

1 1
2•; 3
4

O clássico Manuel Qulntela,
que por muitos annos foi o Pro-
dücclón Nacional, do Hippodro-
mo de'Maronas, em.Montevidéo,
toi disputado domingo ultimo oom
o seguinte resultado: ,-c

Prêmio Manuel Qulntela, em
2.300 metros, para produetos
uruguayos, de 3 annos com 5.00"
pesos ouro (41:500$) e um obje-
cio de arte, ao criador do ven-
cedor. ' ¦
wierro Chlfle, ex-Bufon, cas.

tanho, 57 kilos, filho de
Glass Idol e Brilhantina, do
Stud Long Chance . . . • l

Perseus, zalno, 57 kilos, filho
de Alr Raid e Casiopea, do o
Stud Garcia y Garcia . . •-•

Anzani, alazão, 57 kilos, filho
de Bewaro e Roussite, do ^
Stud Don Pepe . . . ¦•¦*¦
O reproduetor Glass Idol, per-

tenes. ao Haras Los Pinos, e esta
substituindo o celebre Pillo, pat
óe Innumeros craoks.

Domingo próximo, será dispu-
lado o. clássico Los • Haras, em
".000 metros, para éguas e em

handicap de 58 a 48^ kilos. Das,
80 inscripções, consta Culebrl la.
Monterla, Munia Nita Naldi,
Noemi (actualmente em Buenos
Aires) Plegaria, Quo Ojo! e Mu..
Linda," as melhores.

No domingo seguinte, será a

irrande festa turfista de-Maronas.
Fará parte do programma, o

Clran Prêmio Nacional em 2.600
metros, para produetos de-3 an-
nris c>b»rdo ao vencedor 16.000

pesos ou™, ou 12S.0O0I000 d«
Sossa moeda. Enfrentam-se os

melhores produetos uruf""--'.0*'
com alguns dos çraçks: 

da Ar

gentina, como seja Cocles que
(Ufficlllmente será apresentado-
Concorreram ao encerramento,
159 produetos uruguayos e pia-
tinos'. ',

l
' \

Prêmio Associação dos Empre-
gados no Commercio — 2.200
metros. „-,

Kilos
Scàlabrlno .... 50
Congo 5-,
Gentleman ....»»
Cadum 54
Souakim 56
Suganctto ..... V .

1 — 1
2—2

— 3
— 4
< 5
l 6

FOOTBALL

A Commissãò Executiva [lesta
Associarão, em reunião realiza-
da aos 24 do corrente, resolveu

tt) _ Approvár a' acta da ses-
são anterior,

b) _ Approvár o acto do- se-
nhor' presldente, que, em atten-
«Vao. ."«cio do Aniarlca Foot.^,

bali Club sem numero ilatuou uj
17 do corrente, e informado pè-
lo Dlreotor- Technico, reaolvou.
"ad rèferendum." desta commis-
são, conceder aquelle club a li-
cença exigida pelo artigo 9 nu-
mero 3 do Estatutos e art!goii53
do Código Sportivo, para aos 20
do corrente enfrentar,.. pela
manhã, o Sport Club Brasil em
competição de Athletismo, e, á
noite, o Villa Isabel Football-Club
em partida do basketball.

c) — Tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de numero 460 e, verlfi-
cado que o juiz da partida de
football, segundos quadros, En-
genho de Dentro x Mackenzie.
realizada aos 20 do corrente, in-
fringiu a regra XV, permitthvlo
due o Engenho de Dentro Athle-
tito Club, conquistasse um goal.
quando jái havia decidido a mor.
cação de uma penalidade, tendo
apitado para parar o jogo; e
considerando (,que, assim, 1 ficou
caracterlzâla» um erro dè< direi-
to, que tleu-em resultado, a al-
teraçáo.do soare final; e òonslde-
rando què fot* consignado um em-
pate,. com prejuizo pará o Sport
Club' Mackenzie, que não? con-
correu para,0 erro do direito;
annullar do acoordo com o artigo
19 e seu paragrapho Io a referi-
da. partida; (determinando que o
Départamécato. Technico marque
nova dàfa iHüraia sua realização
no níésmo; campo, em que se
disputou a partida annullada
(artigo 19 paragrapho 6°); e of-
tlolar ao Modesto Football Club.
sòlioltàndo attenção para o. des-
conhecimento, das regras, por
parto de seü juiz Arnaldo Vas-
concellos -Bittencourt, responsa-
vel ' pelo erro Vio direito verlfi-
cado; e-determinar que o" De-
partamento. Technico, na fôrma
do artigo Í04 paragrapho 1° do
Codigb'Sportivo, proponha ft re-
união dos clubes da segunda di-
visão, de football convocada de
accoitdo com o paragrapho 2° do
mesmo artigo, a exclusão dd juiz
em questão, dada' a falha te-
ohnioa verificada em seu relato-
rio.

d). — Tomar seiencia do officio
do Fluminense Football Club de
numero 1008. em resposta ao
officio déáta Associação do nu-
mero 1.87o, pelo qual agradece
a exposlçflo feita por esta Asso.
clação, qtfanto á applicação de
uma penalidade ao seu amador
Carlos Nascimento.
• é).— Tomar conhecimento das
communicações do Departamento
Technico dos números 459 o 461,
e, na-, conformidade do 'artigo

121 do Código Sportivo, applicar
a pena de multa de 10$000, por
entrega de summula íôra do, pra-
zo regulamentar, a c;<1a um
dos srs. Homero Arguri, do S.
Llbanez Athletlco Club c Amero
Ribeiro, da . Silva, dó Fluminense
Football Clúb, juizes respectiva-
mente,..^as partidas de football
iSão Christovão x Andarahy, pri-
meiros quadros e Bangu' x Bra-
nil segundos quadros, realizadas
aos 20 Ido corrente.

f) — Applicar, na conformlda-
de do artigo 120 do Código
Sportivo, pena de multa de ,réis
10$000 a; J !

Mario Guimarães, do Botafogo
Football Club, Juiz da partida de
football segundos qualdros.-Bom-
suecesso x Syrio Libanez. reali-

.Iteada-aos --20 "do -corrente, ,por
Infracção do artigo 22 n. 2 do
Código Sportivo, visto! não ter

-feito constar da respectiva* súm-
mula a assignatura de, . um dos
ju'zés de linha; o' 

''!!

David Kauss ,do, .BV Libanez
'Athletico Club," juiz' fia partida
de football,-, segundeis quedros
São Christovão x Andarahy. re-
allzada* ãos 20 do corrente, po):
infracção do artigo -22 numero
1 do Código Sportivo, visto não
ter feito constar, da respectiva
summúla os substituições verifi-
cadas nas equipes dlsputantes;

g) — Tomar conhecimento da
communicaçâo do >Departamento
Technico do numero 458 e deter-
minar que seja posta á disposl-
cão do juiz ^.ntonio J. Fernan-

ides do S.'LVbítnez'Athletico Club
què, aoã 16 do coyrente, tr/insfe-
feriu.-de accordo.com o artigo
15 do Código* sportivo a partida
do volleyball.. segundos quadros,
Brasil x Bangu' em vista do máo
tempo, a' importaifcia de 20S000, a
que tem direito, ex-vi do artigo
115 do .mepmo Código, e mandar
que a Thesouraria a Idebite ao
Sport Club Brasil, club • a qüe
competia et- promoção da referida
partida. _

h) — Tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de numero" .463, é, na
conformidade do artigo 120 do
Código Sportivo, applicar'a pe-
na de susoehsâo, por 30 dias ao
sr. Alberto Fernandes, do Mo-
desto Football Club, que aos 20
do corrente, dirigiu a partida de
football, pritnelros quadros, En-
genho de Dentro x Mackenzie,

.por isso que. infringiu o arti-
go 22 numero 5 do mesmo Cod!-

.go; -hSÍo moneIonai(do, na sua
aummula, com clareza ó precisão,
as ocourrencias anormaes que
se verificaram no curso da par-
tida, e que foram mencionadas
no relatório do lelegado.

i) — Tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de numero 465 o. verifi-
cado, que o Engenho de Den-
tro Athletico Club,, segundo as
declarações do delegado desta

1 Associação'no encontro de foot-
bali, Engenho de Dentro x Ma-
ckenzie, realizado aos 20 do cor-
rente, não providenciou, e oner-
gica e immediatamente, para re-
prlmlr o procedimento ihdisci-.
plinado de seu associado e, èx-
director Aurélio Guerreiro, ap-
pllcar 1do accordo com .os arti-
gos 108, letra 6 dos Estatutos,
combinado com o artigo 121, a
pena de multa de 10?000, por in.
facção do artigo 15, número 15
dos Estatutos.

j) — Tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de numero -464, o offi-
ciar ao Engenho de Dentro Athle
tico Club, para que dê appliea-,
ção ao artigo 71, 1° do CctV.go
Sportivo, por isso que está devi-
damente apurado qué o sea as-
áoclado e ex-dlrector Aurélio
Guerreiro - affoctou. a boa ordem
e disciplina da partida de foot-
bali primeiros quadros, entre
aquelle club e ó Sport Club Ma-
ckenzie, aos 

'20 Ido corrente.
k) _ Verificado que participou

das provas de corridas de 5.000
e 10.000 metros rasos e da de
Cross Country, no Campeonato
de athletismo dd corrente anno,
Infringindo o artigo 74, para-
grapho unico do Código Sporti-
vo o athleta do Club de Regatas
Vasco" da Gama Nero Ebrim
Berg, quo não satisfazia o prazo
de residência nesta capital, exi-
gldo pelo artigo 9o da Lel de
Transferencia de Amadores, ap-
pllcar de accordo com o artigo
147, do mesmo Código, a„pena
de desolasslT.cação nessas ' tres
provas ao Club Regatas Vasco da
Gama mandando que o Departa-
mento Technico faça a classlfI-
cação dos athletas, de accordo
conNa ordem Be chegada, feita a
exclusão dos do Club Regatas
Vasco da Gama.

D  Tomar conhecimentp da
communicaçâo do Departamento
Technico de numero 467. referen-
te ao officio do São Christovão
Xthletlco Club de humero 114; 6
verificado que segundo commu-
nlcação Ma Liga Brasileira de
Desportos, em seu officio de
numero 207, ó amador Os-rt-aldo

Sport Club União, uma competi
ção official naquella Liga aos
28 do abril do corrente anno, c
considerando que aos 18 de se-
tembro, o mesmo amador se ins-
creveu nesta Associação, con.
trarlando a expressa prohibicão
do artlgo..77 do Código Sportivo,
declarar sem effeito a sua Ins-
crip\;ão,, feita em favor do An-
darahy Athletlco Club; e. uma
vez que o dito amador participou
da equipe do Andarahy Athletico
Club, quo, aos 20 do : corrente
empatou, cm competição de foot
bali, primeiros quadros com o
São Christovão Athletlco Club,
applicar ao Andarahy* Athletlco
Club, por Infracção Wo artigo 62
do Código Sportivo, a-pena de
perda do ponto do empate, man-
dando que o Departamento, To-
chnlco, o consigne, ao São Chris-,
tovâo Athletlco Club.

m) —.Tomar conhecimento da
communicaçâo ido' Departamento
Technico de número 460, ..na
cônformidaS36 do artigo. 58 do
Código Sportivo, applicar ao
São Christovão Athletico Club,
penas de multa de 60$00^ e multa
de mais 60$000, por nãp^èr feito
comparecer, para, aos 18 do cor,
rente,- actuarom as partidas de
Volleyball Bòmsucaesso x Anda-
rahy. os seus juizes • Tito Jorge
da,Rooha Malta"*e Lauro C. de
Magalhães, que foram escalados.

n) — Tomar conhecimento *it-
communicaçâo do Departamento
Technico de numero 467, e, na
forma do artigo 50 numero 5 dos
Estatutos, 

"proclamar o São
Christovão Athletico Club ven-
cedor do Torneio'; dòs Terceiros
quadros de football do corrento
anno, é officiar-lhe, para feriei-
tal-o. ''.-.

0) — Tomar conhecimento ao
officio do River Football Club, de
numero 130, informado pelo dire.
ctor Technico, 'è •eoncedeiMhe a
1'cença exigida pelo artigo 9 nu*
mero 3 dos Estatutos e o artigo
53 do Código Sportivo, para pro.
mover a realização tie um festi-'vai 

sportivo aos 29 de dezembro
proxlmo futuro. .""

p) — Acreditar o sr. Léo.oe
Sá Osório, para. como represen-
tante desta Associação, entreter
relações' sociaes com associações
db Lisboa.,

q) — Lançar em acta^um voto
de pezar pelo fallecimento do
sportlsta Orman de Medeiros e
officiar ao Amerlea Football Club
apresentando condolências.

O BOTAFOGO, O VASCO E
OCTACILIO

Uma cnergioa nota do club
alvi-negro. •

de 2 x 2;
Vasco da Gama x Botafogo —

Segundos quadros, marcando-sé 2
pontos ao C. R. Vasco da Gama,
por ter vencido pelo sferoe. dfc
6x2;

Bomsuccesso x Syrio Llbanez
— V° é 200 quadros, marcan-
do-se 2 pontos a cada quadro do
Bomsuccesso F. ., por ter venci-
do pelos scores de 3 x 1 e 2 x 1,
respectivamente;

Bángú x Brasil — Primeiros e
segundros, marcando-so 2 pontos
á cada quadro do Bangú A. C,
por ter vencido pelos scores dt
li x 0 e 5 x 1, respectivamente;

Everest x Confiança — Primei-
ros e segundos quadros, marcan*
do-se 2 pontos a cada quadro do
Confiança A, C,por ter venci-
do pelos scores ãe6xle4xl.
respectivamente;

Carioca x Modesto — Primeiros
quadros, marcando-so 2 pontos ao
Carioca F. C por ter vencido
pelo ecore de 4 x 1;

Carioca x Modesto — Segundos
quadros, marcando-se 1 ponto a
cada quadro dlsputante, por te
lom empatado , pelo score dt
2x2;-

Engenho de Dentro x Macken-
ele — Primeiros quadros, mar-
cando-se 2 pontos aò Engenho de
Dentro A. C, por ter vencido
pelo score de 2 x li A

Tennis:

Syrio Libanez x São Christo*
vão — Primeira partida elimina-
toria: classificar o Syrio Llbanez
A. C., vencedor por 3x2;

Votlej/ball:

A directoria do Botafogo Foot-
bali Club,, em sessão de 23 Uo
corrente, resolveu por unaniml-
dade, approvár e inserir em acta
um voto de inteira solidariedade
ao seu distineto consocio senhor
Octacilio Pinheiro Guerra, pro-
testando vehementemente contra
o infame boato espalhado em ro-
das sportlvas sobro a actuação
do mesmo, na competição de
domingo' ultimo, contra. o..valoro-
so Club do Regatas Vafjpo da
Gama. .

Visa, a' Direciona, com este
acto, apenas o reconforto moral
do um amador que lhe merece
amais alta consideração e a mal»
absoluta confiança, porquanto ha
cinco temporadas consecutiva^
defende !o pavilhão, alvi-negr.o
(oom jnegualavel^dleaicaíão ,e,
energia. Nãoo íoáso este motivo
e o boato em questão nem ao me-
nos seria objecto Uo cogitações.

Outrosim, lamenta, a directoria
que o actual meio sportivo cario-
ca seja tal, que admitta a possi-
billdade de corrupção é suborno
de' amadores, dando guarida a
boatos que desmoralizam e de-

.'grojlam o nosso football.
Rio de Janeiro, 25 de outubro

de 1929 — Pela directoria do Bo-
tafogo Football Club, Alceu M.

:de Oliveira Castro, 1° secretario
«interino.

DOMINGO PRÓXIMO HAVERA
'JANTAR DANSANTE NO

QOTAFOCfO F. C.

: A Directoria do Botafogo, fará
realizar ná fôrma do costume, no
domingo proxlmo, dia 27 do cor-
rente a festa tão almejada pelos
seus ,associa|ios, -que é o jp.n-
tar dansante.

Esta festa quo está sendo or-
ganizadh. com todo o carinho le-
vara aos luxuosos salões do pa-
lacio da Avenida Wenceslau Braz

•a fina flor da sociedade carioca.
Pelo esmero com que a mesma
vem sendo tratada, é ide se espe-
raiv por certo, que o domingo a
chegar, seja o de"uma noite linda

íe de plena satisfação para os as-
soclados do Botafogo.

Uma excellente orchestra abri.
lhantarâ a festa começando a
mesma as 9 horas e finalizando á
uma hora da madrugada,

O traje para a festa é o com-
mum. ' -' •*".'.

As mesas para o Jantar dan-
santo poderão ser desde já en-
comméndadas na gerencia do
Club, sendo o respectivo paga-
mento effectuado na fôrma do
habitual.

ÜMA NOTA DA THESOURARIA
DO BOTAFOGO F. C.

«OBRE O JOGO NOCTURNO DE
AMANHA

Botafogo x America' — Primei-
ros quadros, marcando.se 2 pon-
tos ao Amerlea F. C, por ter
vencido de 2 .x 0;

Botafogo x America — Segun-
dos quadros,-marcando-se 2 pon-
tos ao Botafogo* F. C, por ter
vencido defl-2 x 0:

Fluminense x Sâo Christovão
— Primeiros" o segundos* quadros,
marcando-se 2 pontos a cada qua*
dro do São* Christovão A. C,
por tor vencido de 2 x 1,. em
ambos os quadros;

Confiança x Olaria — Primei-
ros quadros, marcando-se 2 pon-
tos ao Olaria A. C, por ter ven-
cido por 2 « 0;

Confiança, xi Olaria — Segun-
dos quadros.í.marcando-se 2 pon-
tos ao-Confiança A. C por ter
vencido de.2 r*U . ,

Carioca x*'Brasil — Primeiros
quadros, marcando-se.2.pontos ao
Carioca F. C..! por'ter vencido
de 2 x 0; '. -J

Carioca x Brasil — Segundos
quadros, marcando-se 2 pontos ao
3..C. Bra-sl., por ter vencido
do 2 x o;

Syrio Llbanez x Mackenzie ,*-*•
Primeiros quadroB, marcando-se -
pontos ao S. C. Mackenzie, por
ter vencido do 2 x 0;

Syrio Llbanez x Mackenzie —

Segundos quadros, marcando-so l

pontoB ao Syrio Libanez A. C,
por ter vencido de 2 x 1;

Bomsuccesso x Andarahy
Primeiros quadros, marcando-se
2 ponl;os ao Andarahy A.. C, por
ter Vencido de 2 x 0;

Bomsuccesso x Andarahy —

Segundos quadros, marcando-se
pontos ao Bomsuccesso F. C
por ter vencido de 2 x 1.

"jnv-* • ¦ *^

S.- CHRISTOVÃO A. CtiUB

Manoel Cid Gimenez, Gerardo
Leite Loto è Harold "White.

Reservas: Nestor Pinho, Carlos
B Cardoso, Walter II, João, Se-
raphim o or demais juvenis do
Club-

O mesmo departamento solicita
o comparecimento dos seguintes
basketbball playeers. ás 10,30 ho-
ras, no rlnk do Olub, domingo,

Team Bahia — Raul Zelaya,
Erlc Falcão, ,M. Aguiar, Paulo
Mnrçal o Romeu Sauer, , .'

Team Districto Federal: — Os-
car Zelaya, José Alencar Ararin\
Cyro ..Ribeiro, Altair Prado e
Magalhães Leoni.

Reservas: jogadores infantis. ,
Nota: Caso persista -o máo tem-

po, até domingo, será realizado
somente o basket-ball.

'» 
¦ 

.

APPLICAÇÃO DE PENALIDA-
DES A AMADORES

O presidento da Amea, toman-
do conhecimento da communica.-
ção do departamento itechnico de
n. 462, resolveu, na conformida-
de do art. 117, n. 2, combinado
com o art. 105 n. 3 dos estatu-
tos, applicar as seguintes pena*
lidados:

suspensão por 45 dias, de ac-
cordo com o art. 86 do código
sportivo,, combinado com. o arti-
go 96 n. 8 (gráo sub-médlo,- da-
das as attenuantes do art.- 94
ns. 1 e 2 o a aggravante do/ar-
tigo.n..95 n. 8), ao amador'Ar-
gentino'.Trindade, do Engenho de
Dentro A. C, que, por oceasião
da partida de-football, primeiros
quadros, Engenho de Dentro x
Mackenzie, aos 20 do corrente,
aggredlu ao amador -Amando
Ferreira, do S. C. Mackenzie;

suspensão por 30 dias, de ac-
cordo com o art. 86, combinado
com o art. 96 n. 2, do código
sportivo (gráo minimo/ dadas as
attenuantes dos ns. 1, 2 o 3 do
art. 94, sem aggravantés), ao
umador Ainancio Ferreira, do S.
U, Mackenzie, que, por oceasião
da mesma partida, aggredlu, ten-
do sido provocado, ao amador Ar-
gentino Trindade, do Engenho de
Dentro A. C.

a-a 4.20 — 4". jogo, final —* A's
5 horas,

io jogo l_ Polytechnica ,x Di-
reito. . ¦,.

2", jogo — Academia de Com-
mereio x Bellas Artes.

3* Jogo — Medicina x Vencedor
do Io Jogo.

4" jogo — Vencedor do 2° x
Vencedor do 3o jogo.

UMA NOTA AOS AMADORES
DO BOTAFOGO F. C.

Reallzando-se na noite Ide
amanhã, sabbado, dia 26 do cor-
rente, na praça de sports do Flu-
minense Football Club, o encon-
tro official de football Botafogo
x Fluminense, a direcção do foot-
bali do Botafogo Football Club
pede o prompto comparecimento
na séde*vto.Botafogo nesse dia, íi*
7 horas em ponto, dos seguintes
amadores escalados.

Germano — Ribas —* Octacilio
Pessoa — Aliemão — Teté —

Povoas — André — Benedicto —

Valrão — Rogério — Affonso
Martins — Ernani — Pamplo-

na — Galllnho — Burlamaqui —

ylctor  Edmundo — Maciel
Paulo — amilton — Nllo —

Bereto — Almlr — Juju' — Celso
Ministrinho — Álvaro.+
A MORTE DO CAPITÃO OS-

MAN DE MEDEIROS F,
AS HOMENAGENS DO AME-

RICA F. CLUB

CIG&1MIO-S

LOPES..Sfl£,-&Cfe:
'iíniXt

c,

Reallzanldo-E© amanhã a noite
dia 26 do corrente na praça de
sports do' Fluminense Football
Club, o encontro official de foot.
bali entre o» Clubs — Botafogo
x Fluminense, a thesouraria do
Botafogo Football-Club avisa aos
sodos que o Ingresso será aô-
mente feito com a apresentação
da cartdra de Identidade social
com o 

"recibo numero 10 cor-
respondente ao mez *üo outubro
corrente, podendo os sócios fazer,
se acompanhar de duas senho-
ras de suas famílias, nos termos
dos EBtatutos pagando o préç<.*)
fixado para as árchibancadas as
que excederem esse numero.

Para os soolos serão reservadas
500 ccjdeiras no local das numo-
radas e a respectiva entrada se
fará pelo portão numero 2 da
rua Álvaro Chaves.

Para a commodidade do publi-
co, os portões serão abertos ás
í horas.

Vigorarão os seguintes pre^

I Cadeiras numeradas, 10J000 —
AeMbanenidas, 4$000 — Geraes

2*000.
Aa cadeiras numeradas já se

acham á venda na thesouraria do
Fluminense Football Club.

. Os jogos terão inicio:
Segundos quadros, ás » horas.

— Primeiros quadros ás 9.16 hb-
tas.

RESOLUÇÕES DO PRESTOEN-
.( TE DA AMEA

O presidente da Amea, na fôr-
ma do art. 61 n. 5, combinado
com o.art. 67 n. 3 dos estatutos,
resolveu, de accordo.com a pro-
posta feita polo director technico,
çm communlcqfiãodo n. 457, ap-
provarmos seguintes partidas:

Footftan 
'

São ChrlBtovüo x Andarahy —
Segundos quadros, marcando-se -
contos ao São Christovão A. C-,
por ter vencido pelo 2x0;

Vasco da Gama x Botafogo —
{•rimeiros quadros, marcando-se
* nonto a cada quadro dlsputante,

111 ¦iiiiiibii im.mi »«mi«i**h 1 «i 1-r -

-'» O -presidente convida os asso-
ciados abaixo, a comparecerem a
secretaria ho prazo de oito dlas_a
contar da data deste, afim de re-
aolverem assumpto referente a
revisão de matricula que está
sendo procedida:

Gullherme-Alves Coelho da BU-
va. Guilherme Seixas, Gladstone
Guimarães, Gullmar Miranda
Valle, Geraldo.d» Oliveira, Gui-
lherme Luiz da. Silva, Heitor Ra-
midacher P. Coelho, Heraldo Fer-
reira Barbosa; Henrique Frederi-
co Meyer, Hugo Esoh, Hlldebran-
do Magdâlena, Hemeterio Fernan-
des de Almeida, Humberto -Moraes
¦Rego, Hyppolito de Oliveira, Hu-
go Affonso. Lyrio, Humberto Fer-
.rante, Hlldebrapdo Chaves, Her-
¦nanl Miranda, Hlldebrando Mar-
tins, Homero Moreira, Honorio
Stumbé. Hermano Vltral Joppert,
lllydlo Rabello Cardoso, Icylio
Serafinl, José, Augusto. Vinháes,
José Bernardino Roque, José Ser-
pa Monteiro; José Esteves, José
Pires Alano, José Rodrigues Ba-
hln Jinsé da Silva e Souza, José
Lopes" de Almeida, José Ramos
de Sá, José F. Machado, João Po-
trocinio Cunha' Pereira, João
Francisco Coelho, João Baptista
Alves, João Pinto da Silva, João
Molinaro, João da Silva Sardinha,
João da Oosta, João Calandrlno,
Joaquim lilmões; Joaquim Fet-
nandes Moura, Joaquim Leite Pe-
reira, Jesus Ferreira Iglesias,
Jayme A. de Oliveira, Jefeth Cos-
ta Araujo, Juan de Santiago
Alonso, Jefferson Tavares Paes.

* -
A SOIHÜÈE DANSANTE PROMO

VIDA PELO CLUB ATHLE-
TICO ACADÊMICOS DE ME-
DICINA, NOS /"SALÕES DO
BOTAFOGO F. C.

Oomo é do conhecimento publi-
co, será realizado no proxlmo
Babado. 26 do corrente, ás 9*horas„
nos salões do Botafogo F. C, a-
annunciada soirée danBante que
o Club Athletico Acadêmicos de
Medicina promove, sob o patro-
cinlo dios seus grandes benemeri-
tos, professores 

¦¦' Abreu Fialho,
Rocha Vaz e Alfreiffo Monteiro.
Os ingressos .par em festa que,
dada a grande procura havida
nestes últimos dias, promette re-
vestir-se de intensa animação,
serão encontrados, á razão de
10$000, nas seguintes casas: Ca-
sa Vieira Nunes (Avenida Rio
Branco, 142); Casa Moreno, rua
do Ouvidor 142; Casa Vieira,Ma
chado, rua do Ouvidor, 179; na
Caixa Beneficente Miguel Couto,
na Escola Polytechn!ca;yFaculda-
da de Direito, ça. Escola de Bellas
Artes, na Academia de Commer-
cio, na séde do Club Athletlco,
(Instituto Anatômico) e em poder
dos membros da commissãò. Re-
solveu a directoria do C. A. A. de
Medicina, que a entrada dos srs.
sócios será feita mediante apre-
sentação do recibo de quitação
relativo ao 2* trimestre de 1929,
dando direito, de acoordo com os
estatutos,' a fazer-se acompanhar
de duas. pessoas da família.

REUNIÃO DO CONSELHO DE-
LIBERATIVO DO FLAMENGO

RIVER F. O.
Reallzando-se, domingo, os en-

contros cm proseguimento ao
rampoonato da 2* divisão da
Amea, entre os teams do River e
do Confiança, o director de sports
do River F.C solicita, por rtps-
«o intermédio, o comparecimento
dos players. com inscripção as
horas abaixo, na séde, afim de
seguirem uniformizados para o
local das lutas.

2" team: ás 11 horas* e 1° team
ft' 1 hora da tarde.
. .A próxima soirée damttanto —
Será realizada no próximo domin-
go, á noite, na séde do River F.
Club, na estação da Piedade, uma
solrêo dansante, offerecida pela
directoria do club aos seus asso-
ciados. A festa que promette ser
brIMhante, começará âs 8 horas,
terminando fts 12 horiis. Impul-
sionará as«dansas uma conhecida
e afinada jazz-band.'¦ 

'•»'
. 
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A PRÓXIMA FESTA DE ARTE
DO BOTAFOGO F, F.

A directoria do Botafogo está
organizando para os próximos
Cias'29 e 31 do corrente, respe-
ctlvamenté a sessão" cinematógra-
phlca o a festa de arte do mez
de outubro.

Peio3 preparativos que estao
sendo feitos e o cuidado na orga-
nlzação dos programmas, pro-
n.ettem as, reuniões revestlr-se de
grande brilho o elegância.

Brevemente serão, publicados os
programmas, sendo que, para a
festa' de arte, figurarão os ele-
mentos'do niais destaque nas lo-
trás e musicas da nossa capital.

SAO PAULO E A "MELHOR

DE TRES

O presidente do C. R. Flamengo
communica para ob devidos ef-
feitos que fica convocado, ,do ac^
cordo' com os Estatutos Sodaes,
d conselho deliberativo desto
Club, para reunir-se em 2* e ulti-
ma convocação, na séde social, á
praia do Flamengo, 68 hoje sexta-
feiro, 25 do corrente, ês 8 horas,
afim de tratar da 30guinte ordem
do dia: *

a) Concessão de créditos.

TRENÓS DE 
*F*}OTBALL 

E
BASKETBALL PARA OS .

ASPIRANTES DO FLAMENGO

Realizando-se domingo, 27, pela
manhã, no campo do Club, um
encontro amistoso do team Juve-
nil do Flamengo com o quadro do
Club Internacional de Regatas, o
encarregado da secção dos aspi-
rantes rubro-negros solicita a
presença dos seguintes jogadores:
os 8,30 horas da manhã, no refe-
rido local: Áureo Macedo. Gabriel

¦São Paulo 24 (A. A.) — Ten-
do os jornaes do Rio accentuado
que a melhor dos tres, nos finaes
do setimo Campeonato Brasileiro
de Football^ deste anno. seria
jogada naquella capital, a APE,
no desejo Vie elucidar o assum-
pto, vem tornar puõltco o con-
Ç,ou'do do officio que a respeito
recebeu da Confederação Brasi-
leira de Desportos e concebido
nos seguintes termos:

"Em resposta ao assumpto. que
se fez objecto o officio desta en-
tidade de numero 1.104, de 25 do
setembro ultimo, cumpre-me, de
ordem do sr. presidente, commú-
nicar a v. ex.. que esta Confede-
ração jamais poderá, antecipa-
damente designar os locaes para
as provas finaes do Campeonato
Brasileiro de Football.

Sem aue sejam reconhecidos os
finalistas, será prematura qual-
quer conjectura a respeito do as-
sumpto.

A tabeliã approvada e publica-
da designa a Capital Federal co-
mo o.local escolhido para a me-
lhor de tres, apenas pela neces-
sidade material - de 

" 
organização

do mesma tabeliã e não como re.
solução definitiva.

Em tempo útil,' conhecidos os
finalistas do Campeonato, o,se-
nhonpresldentedeslgnará o local
ou locaes daa provas finaes do
Campeonato Brasileiro de Foot-
bali.do corrente anno.

Renovo a v. ex. as expressões
da minha elevada consideração e
estima, (a) Sylvio "W. Netto Ma.
chado, secretário.

OS MATOGROSSENSES EM
JAHU

São Paulo 24 (A. B.) — Os jo-
gadores mattogrossenses que se
enfrentam--aqui com os parana-
enses,. foram convidados'para Jo-
gar uma partlda.de football, em
Jahu' com-o "1 Club 16 de Novem-
bro" 'daquella-localidade.

Depois de obterem- o oonsentl-
mento das, autoridades esportivas
do paiz, o-quadro.mattogrossen.
se acceitou o convite, devendo
partir para Jahu' proximamente.

Em Jahu'.a 1 representação de
Matto Grosso seguirá directa-
mente para o seu Estado.

*
HOMENAGEM AO DR. NEW*

TON DE FIGUEIREDO

No próximo domingo, dia 27.
no Intervallo entre as partidas do
Begundo e primeiros teams do
jogo contra o Bangu' Athletico
Club, um numeroso grupo de so-
cios do Amerlea Football Club
fará entrega ao dr. Mario New-
ton de Figueiredo de uma lem-
branca, ue resolveram offerecer-
lhe como homenagem á maneira
sobremaneira digna porque des-
empenhou dos ItsncçCes de presi-
dente da AMEA.

Falará em nome dos offcrtan-
tes o dr. Jorge Figueira Macha-
do. sendo a entrega feita em
campo, em frente á archlbanca-
da social. ¦9

O America F. C. ao ter co-
nhecimento da morte do capitão
do Exercito Osman de Medeiros,
quo succumblu pòr oceasião do
um conflicto no Paraná, quando
se realizava um comício político,
ao qual era estranho aquelle mi-
litar, Iresolveu -*omnr luto .por-
tres dios, fazendo hastear o pa-
vilhão americano em funeral.

Em sua ultima reunião, o con-
selho administrativo do campeão
lançou om acta um voto de pro-
funda magua pelo triste acon-
tocimento e deliberou mandar
celebrar missa por alma do seu
saudoso jogador. j

De todas essas deliberações o
America dará conhecimento ft
familia de Osman de Medeiros.

O JOGO GAtlCHOS-CATHARI-
NENSES TERMINOU POR

. EMPATE DE 3x3
Porto Alegre, 24 (A.' A.) — O

jogo de boje entre 03 selecclona-
dos gaúcho o catharlnehse, em
disputa do Campeonato Brasilei-
ro da Football, terminou com um
empate de 3 goals a .3.

Prorogada a partida por vinte
minutos, manteve-se esse resul-
tado, sendo suspensa então a.par.
tida por falta de luz. ' ¦

O novo jogo será domingo.
Porto Alegre, 24 (A-.-***-.) — O

Jogo de hoje entre gauchoB n ca-
tharinonses, em disputa do Cam-
peonato Brasileiro de Football,
teve inicio fts 16,35.

No primeiro tempo, aos oito
minutos, os gaúchos por..lnterme-
dio de Odorico, conquistaram'um
goal que o juiz annullou^por.off-
side. •

A's 17,10 ..horas, de passs ne
Nicanor, Odiorlco fez o 1*> gool pa*
ra. os locaes. Cinco minutos' de-
pois Cyrillo, do sèlecelonado'Câ-
tharfnense empatou a contagem,
marcando o mesmo jogador ao
terminar o tempo, o 2° goal dos
visitantes. .„,

O 2*- tempo teve inicio fts 17,30
horas," marcando Ruy,- fts 17;3S
horas, 

'-à '%" 
pohtiô'-' cáttíàrlnènse.

Reagem, energicamente òs gau-
chos e obtêm, ás 17.55 horas e ás
13.000 horas", dois pontoB, por in-
termedio de Hugo e Odorico, ba-
tendo dois penaltes" concedido»
pelo juiz; 

'¦¦¦¦• J
O tempo terminou ás 18.20 ho

rps, com 6 empate de 3. x 3.,
Jogou-se a prorogação" de vinte

minutos, sem que a oentagem se
alterasse.

O 2° penalty que deu logar ao
terceiro goal dos gaúchos foi mo-
tivo de reclamações por parte ods
catharlnenses, que tentaram
abandonar o campo.

Os quadros,;Jogaram coma sç
guine constituição:

Gaúchos: ¦— Chico, Avancinl
Espir; 

"Mabilla, 
Hugo, Solateno;

Ferreira', Odorico, Nestor, Nica-
nor e Marreco.

Catharlnenses: — Moritz;(
Candinho, Sabino; Enéas, Arthur-'
zinho, Adão; Brabi, Cyrillo, "Wal-

demar, Arnaldo, Ruy.
Serviu de .juiz o sr. Henrique

Mala Fayllác.
— O jogo dedésempate será jo-

gadio dbmingo.

rahy — prata c bronze — 11.00»» mc*
tros — Juniors — Gigjfs a 2 remo».

13o parco — Club dc R. Guanabara
prata e bronze — 1.000 meta —

Estreantes — Canoas a 4 remos.
14° parco — Faculdade do Rio de

Janeiro c dc S. Paulo — prata o bron-
ze — Acadêmicos dc Medicina, Direi*
to c Bellas Artes, do Rio c S. Paulo

-.yoles tranches a oito remos. —
1.000 metros. ' *T

15" páreo — Grupo dc Bola verde
-— prata e bronze — 1.000 mets —
Novissimps — canoas a 4 remos —
typo nacional.

16° parco —. Mme. Washington
I.iiis — soo metros — Meds. de ouro
e bronze — Honra — Yoles franches
a dois remos — para scjihoras e sc*
nhoritas.

17" pare» — Club de R. Vasco da
Gama — prata c bronze — 2.000 mc*
tros — Ida c volta — Juniors —
Yoles a 4 remos. ,

!8" pareô — Club Internacional de
Regatas — prata c bronze —- 1.000
metros —• Novíssimos, sem victorias
em primeiro ou segundo logares —-
Yoles a 8 remos.

19» parco — 15 de Novembro de
1889 —- Meds. de ouro c bronze —
Honra — 1.0001 metros —*. Qualquct
classe — Yoles a 4 remos.

Prova extra — Dr. Flavio Vieira —
Prêmio: taça do vencedor — Acqua
plano. * .

20» parco — Club de R. S. Chris*
tovão — Prata e bronzo — 1.000 mc
tros — Estreantes — Yoles a oito
remos. . ¦ ,

Prova extra — Yachting Nacional
— Prêmio: uma taça do vencedor —•
Dez voltas completas. Para barcos com
motores de -popa. Força 8, fio o'ia
H. P. Handicap. .. ....

Prova extra — Fluminense TTaclit
Club — Prcmio: uma taça ao vencedor
Dez voltas completas. Para lanchas ou
Canots-automoveis. Força dc 45 a lau
H. P. ate oito cylindros. Handicap.

As inscripções serão encerradas no
dia s de novembro próximo.

Valor das inscripções: pareô de ouro
joíooo; parco de prata, 10JÒ00.

Barcos com motores de popa, ao$ooo;
lanchas automoveis, so$ooo;- Acqua-
plano, io$ooo: canoas de pesca, . .
io$ono. Tapeio floral e"de senhoritas
e Marinha, gratuitas.*

CLUB DE NATAÇÃO B
REGATAS

Feridas, ulceras, frieiras,
•cancros, venereos

BABOZA

Reserva Naval

Communica-se ao* associados cândida-
tos á reserva naval para o próximo
anrfo, que acham-se abertas as inseri-
pçóes até-o dia 31 do corrente, prazo
este,., «ue'!**.<> BCtá prorogado. A secre-
tarlac -funecionará'- ás segundas, quartas
e sextas-feiras afim de attender. aos in*
teressados. .... 7 ' 

,
A secretaria faz saber aos cândida-

tos | que sâo precisos ter. «eis mezes
de effectividade no .quadro soçiaVjif
contar de agosto.cassado, certidjiOvd',
edade».autorização'palcrna c quatro*re
Iralos .typo "mignon".

A FESTA DE DOMINGO DO
BOQUEIRÃO DO PASSEIO

A directoria do Club de Regatas .J3o*
(•tieirão do Passeio fará .realizar no
próximo domingo, 27 do corrente, mais
uma noite dansante das 7 ás 12 horas,
no salão da Associação dos Empregados
110 Commercio do Rio dc Janeiro, A
festa será abrilhantada por um excel-
lente jazz-band. Aos seus associados a
directoria do club avisa que o ingresso
será feito com o recibo do corrente
mez, acompanhado da respectiva car-
teira, podendo os. sócios fazerem-se
acompanhar dc 'pessoas de sua fami-
ia a saber: mãe, esposa, filhas ou

irmãs ooltciras.' *
A EXCURSÃO DO "TREM DE

LUXO", A' PENHA

Os rapazes componentes desse grupo
realizam domingo uma excursão á Pe*
nlia cm yole à 8 remos, tendo ja sido
solicitada da ditecç5o de Regatas n
yole a 8 remos "Lusitânia", pertencente
á flotilha de corridas do Boqueirão do
Passeio e do qual pertencem os rapazes
de "Trem dc Luxo". Deverão com-
parecer á garago do Boqueir»o com os
respectivos uniformes dc excursão os
srs. Alberto Torres, AValter Lima, Tor*
res, Florencio Esteves, Alfredo Valen-
te, Eugênio Faria. Lucas Fraga, Nel-
son Arares, João Gonçalves, Alcino Sa-
bado, Lucas Fraga, Aleixo Bogdanoff,
Breno' Bivar, e dr. W. Prado.

ISeguirâo em automoveis com as res*
pectivas famílias os srs. Manoel Costa,
Annibal Ribeiro c Edmundo Fortes,
além dos associados srs. Alberto Sar-
mento, Alberto Nogueira, Jayme Quei-
roz, Eurico 'Fortes e Antenor Balthar.

Tambem íoi organizada uma cara*
vana do grupo Bola Verde, chefiado
pelo esforçado Arthur Fortes quc, em
automóveis, sc incorporarão aos rapa*
zes dc Trem de Luxo. ,

Desse modo, neste anno, o glorioso
Boqueirão será condignametite repre*
sentado ua festividade á padroeira Nos-
aa Senhora da Penha,

designada*ia oompetiçUaií-So, çam«..,-,
peonato dei duplas para cavamew
ros, que.estava marcada pawwaej
offectuada. amanhã,* tiabbado,^.."'
do corrente, entro os srs..'-Eurtç« •
T. Freitas-Mariano- Procopio» "«m

Fluminense F. C. veraus^LeaTM
dro carnaval-Emmanuel, DjaJm***)
Do Vicenzl, dojS^ChrigtovaoiAJ
Club. - " ' 

j
De. conformidade»com,a reso*

luçãot acima fotr't(unbem', tranaj
ferido o joga marcado- para •
próximo-domingo,,27 do correnw
entre o vencedorj àe,- competlw»
áclma alludidá «toa srs. E.; S-i
yatter-J. W. T. Bell,-do S. O.
Brasil.

TIJUCA TENNIS OLOT*

A commissãp de festas <-to|jJ-*,:
jucá Tennis Club presta amVJfflk1
dia 26, üma significativa' nw* ,
nagem â Escola Naval e eo Ora***
jahú «Tennis Club ^ffBreoon«»3
lhes. uma grandiosa»:soirée 

-5an*'

sunte em.Biia séde. '
Osisaiees.e o ring eBlai4j-*?ro«

lusamente illumlnados o"«J»*»**
numentados eapecialmento.WK*»
rá o American .Jazz. —' * ¦¦*

A commlásüo de recepção -Mt*

assim constituída: 'j[_i%
Escola Naval — Eduardo»<M

Andrade, commandante Helton -
Plaisant e tenente ChriBtoVM*
Colombo Faustino da Silva. |

Grajahu Tennis Club — ¦*»•*.
Álvaro de Miranda Ribeiro, rato*
jor Braga Torres e, Oswald*»
^imprensa - J. R.¦¦SlrtBM.''Coe-
llio,. Nelson' Lourenço. e .O^m.a*i
Allevato 

"Werner. " • -,!'-" .
Seni duvida-a. elegante associa-

cão tijucanaterã amanhã-:a -sua,

melhor festa do anno a-julIT^
pelo interesse e;enthusiaátno.;que
esta sbirée'dansante vem desfler-
tundo na nossa, haute ¦• eomraa.

A commissãò de festas, avisa
quo não haverá, convites e^OU»
os sócios B6, se poderão fawí
acompanhar das -senhoras* e ;B0«
nhoritas de 8uas famílias. ,

BOX

Acreditado e sempre dn
popular.. -Pedidos, a Drog.»
Rua Uruguayana, 27.

REMO

confiança *== —: "'

2|| Excursionismo

CAMPEONATO ACADÊMICO DE
FOOTBALl,

O Centro Acadêmico,Fernando
Mendes de Almeida, communica
aos srs. Interessados que o Cam-
peonato Acadêmico de Football
será realizado amanhã, sabbado
26 do corrente no campo do Sao
Christovão Athletlco Club obede.
cendo a seguinte organização.

1» jogo — A's 3 horas — 2"
jogo — A*s 3.10 — 3o josó —

A REGATA EXTRA CÓDIGO,
DO BOQUEIRÃO

Programma cia regata exfracodi-
. go, a reallzar-ss no dia 17 de

novembro de -2929, promovida
pelo Club de Regatas Boquei-
rão do Passeio, sob oe auspícios
da Federação Brasileira das
Sociedades do Remo

i*> pareô — Club.de, Regatas Bota-
fogo — it.000 metros.. Meds, de prata
e Bronze — Novíssimos — Yoles a
dois remos.

20 pareô — Colônias Nàcionaes de
Pesca — 1.000 mets. Premios i ao Io
vene. ioo$ooo. Para canoas dc pesca
armadas á palamenta com esparrela.
Ao 29 vencedor. soSooo.

Prova extra — Mme. Antonio Prado
.Tumor. "Passeio Floral" — Para em*
barcações ornamentadas a flores na*
turaes ou artificiaes, em qualquer es*
tylo.

3» pareô — Honra — Conselho Mu*
nicipal — 1.000 mets. Meds. de ouro
c bronze. Junior» — Canoas a a rc*
mos — typo nacional.

4o parco — Grupo de IX. Gragoatá
1.000 mets. Meds. prata c bronze
Estreantes — Yoles 

"a 
4 rimos.

5° pareô — Marinha de Guerra^ Bra-
sileira — 2.000 metros — em Ida e
volta — Medalhas de prata e bronze

Escaleres a 12 remos ¦— Aspirantes
de Marinha.

6" pareô — Operariado Brasileiro —
1.000 metros — Meds. de prata e
bronze — Yofês a 4 remos — Juniors

para os clubs existentes na lagoa
R. dc Freitas." ,

7» .pareô — Associação de Chro*
nistas Desportivos do R. de Janeiro

meds. de prata o bronze. — i.ooo
metros — Yoles a 8 remos — No-
vissimos,

8» pareô — Club de Regatas Boquei-
rão do Passeio — Honra — Meds. de
ouro e 'bronze. Canoas a 4 - remo» —
Juniors — Typo nacional —• 1.000
metros.

o» pareô — Club dc R- do Flamen-
go — Meds. do prata e bronze — Se-
niors — Outriggcrs a dois remos —
1.000 metros.

io° parco —¦ Liga de Sports da Ma-
rinha — Prêmio: taça do vencedor —
Escaleres a doze remos — Tripulados
por marinheiros nàcionaes e estrangei-
ros — 3.000 metros. Ida e volta.

ii" parco — Club de Natação e
Regatas — prata e bronze — 1.000
mets. Novíssimos — Yoles a 4, ro-
mos.

ia» parco *— Club de Relatas Ica-

CENTRO EXCURSIONISTA
BRASILEIRO

De ordem do presidente do
Conselho Deliberativo do Centro
Excursionista Brasileiro, sao
convidados os conselheiros a com-
parecerem, em primeira convoca-
ção, á reunião ordinária que será
efTectuada no proxlmo dia 26 do
corrente, fts 20 horas om ponto.

Assumpto: — Interesses geraes
e relatório.

DEMPSBY/BWtCHICAGQ.; 
';

Chicago, outub--òr;:-| (Commu.
nicado ^*Mk^'^__]JS__m^
Preís) -^ imia-t De-TSÉK'*^-Ss«v-
a sua primeira t*^M§^-».*-«
nesta „.clda4e,. 'a-M-^iJ!8-^,;
prova* 

''pHiVqfcal 
çtlt». *TaoW*>

Fields, campoiio muijdW dvl»«o
melo-mêdio, esVJnceip.undee.í.um
elemento muito promlssor.-i-em
déz,rounds. 

J. 
IJ&li'¦¦ 

A certa altura do combate, -T>tt- -
receu fi. assistência que o cspl.
rito de Jack Dempsey, qüe .se ,
achava sentado-.numa.; .ctóçlr» /*?
rlng-slde, tinha se íncarhado om
Dundee, tal a- vlolèçta e rápida^
mudança que sé operou no aav ,.;
estylo de combate, «orno um.,-,
louco, elle se lançou sobre o ad-
versario, num ataque cerrado o
opportuno, golpeando valente.. ;
mente cornos dois punhos. Fields ;
esteve, assim, em sério per!ço_«-¦
se não fOra a sua comprovada,
experiência, talvez que a esta .
hora estivesse despojado do ¦«• -¦<¦
tulo. "A decisão final, no em-.,:
tanto, foi favorável a Jackie, que-•.
reagiu lenta mais firmemente. -.'*_

Uma assistência calculada em ,
8.000 pessoas assistiu ao espe. •
ctaculo, estando presentes JacS
e sua esposa, Estelle Taylor.

A renda bruta, 31,574 dollars '

não correspondeu á expectativa
de Dempsey, mas deixou mar-;'
gem para um pequeno lucro nr.
sua primeira tentativa realizada' i;
no melo-oeste.

Todas, as phases da luta forarf
Irradiadas por uma rêdo de 40
estações*", servindo como ",spea. ¦
ker" o próprio Dempsey.

Fields venceu os .seis prlmeiroi
rounds por grande margern da
pontos, parecendo impossível qué.
Dundee resistisse atê o-final.;,;-'-0.

Quando um direito pBz yineí
no chão por nove segundos, oS'
assistentes começaram a deban**
dar. • .' is"Voltando a si, Dundee levou a

Devido o forte aguaceiro qué
deixou estupefacta a assistência;
como acontecia nos áureos tem?-.
pos de Jack Dempsey.

TRANSFERIDA PARÁ AMA'*'
NHA A COMPE-TIOAO M

PUGÜíISTIOA ANNUNCIADA
PARA HONTEM ,"¦'

TENNIS
OS PRÓXIMOS JOGOS DOS STA*

RIOS CAMPEONATOS IN-
DIVIDUAES DE TENNIS

Amanhã, sabbado, 26 — Sim-
pies para cavalheiros — As-d
horas da tarde — Courts do C.
,R. Vasco da Gama — 10° jogo*.
Mario Resi, do America F. C.
versus Knut Brddersen, do C. R*
Vasco da Gama.

Duplas para cavalheiros —
Sabbado, 26 — A's 3 horas da
tarde — Courts do Tijuca Tennis
Club — 6o jogo: Eugênio Fer-
nandes "Vieira-José Duarte Pinto,
do America F. C. versus Ricar-
do Pernambuco-.Torgo B. Prado,
do Fluminense F. C.

Simples- para- cavalheiros —¦
Depois de amanhã, domingo, 27
-- A's 9 horas da manhã —
Courts do Botafogo F. C. — 13*».
jogo: vencedor do jogo Manoel
Alonso versus Ignacio Nogueira
(ontra o vencedor do jogo Mano
Reis versus Rnut Brodersen.*
TRANSFERENCIA DO JOGO,

EURICO T. FREITAS-MA
KJANO PROCOPIO VERSUS
LEANDRO CARNAVAL-EM-
MAN6UEL DJALMA DE VI
CENKI, DO CAMPEONATO DE
DUPLAS PARA CAVALinil
ROS

A Amea leva ao conhecimento
dos interessados que o presiden*
te, de accordo com o director
technico o om face do que dispõe
a artigo 191 do código sportivo,
resolveu transferir para outra

.data aue será opportunamente

iDevido o forte aguaceiro que-,
hontem desabou. sobre a cidade,'-
a empresa J. Corrêa se viu nai
contingência de transferir para;
a noite de amanhã o espectaculqj
pugllistico que vinha annuncian.
do com a sensacional revanche.
entre o penna hespanhol Ramon
Barbens e o uruguayo André M1V;
guez. "J.

Assim, no stadlo da rua Rla-í'
chuelo, ee o tempo melhorar a

* publico assistira, amanhã, o «Xr j
] cellente» programma que a referi,,')
| da empresa organizou, com qua*

tro emocionantes encontros: , fr
Os afficoionados nada perdei»'

por esperar. •" , jj;.;

Athletismo
UMA INICIATIVA BRHfflANTH .
DA FEDERAÇÃO PAULISTA.

Coube a Federação Paulista
de Athletismo com a sua excur/f-í
são a Buenos Aires, em feverel»-;
ro deste anno, dar' um passo de«.
cisivo para o estreitamento daí,1
relações entre o nosso athletls*ií!.!
mo © o sul americano. ,

Agora, noticias do São Paulí
trazem o Inicio, das demarched ;
para a vinda dos athletas .argenr
tinos, no proxlmo anno, afim d*;!
realizar-se uma competição
amistosa com elementos líacio-
naes.

Não temos a menor, duvida em -.
vaticinar o suecesso das negocia-,
ç3es da Federação Paulista «';
consequentemente o 'orllhantls--

mo da competição internacional. \
ora projectada.

Sobre o assumpto, a Agencia
Havas forneceu o. seguinte des-,
pacho:"S. Paulo, 24 (Havas) — Es-
tamos Informados, — diz hojs
um matutino — de que a Fe-
deração Paulista de Athletismo'
enviará um seu representante íl
Buenos Aires, afim de entender-^
se com a Federação Argentina
quanto ft vinda de uma turma le
athletas argentinos que aqui
disputará uma competição con-

35j*Mjg$imw»ffT^
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CORRETO PA MANHA — Sexta-feira, 25 dc Outubro dc 192!)
'tra urna turma formada pur

l athletas nacionaes.
.A'data pnra essa interessante

Jorapetição — aceresconta u
Iornal -- deverí sor resolvida,
•nas é muito provável, que seja

.' (ia»"2* quinzena de malai."*

à S" COMPPTHHO "A TAÍ,A•'CORREIO 1>A MANHA"

A Amea o a Associação de
Chronlstas Desportivos já oflir
ciaram aos clubs marcando a
data do encerramento das Inn-
orlpções para a 2" disputa da
taça VCorrelo da Manhã", a ro-
allzar-se em São Paulo, no dia
17 de novembro vindouro.

As insnrlpsõos serão encerra-
das no dlu 31 do corrente, na
sede da Associação de Chronis-
tas Desportivos, á rua São José
numero 104-3°..

Botafogo foòtbamj ciajb
¦ A direotoria de Athlellsiiiq do

Botafogo F. C. solicita ó compa-
recimento pontual, domingo pro-
ximo, dia 27 do corrente,, ás S
horas da manhã, na "ide do club
dus seguintes athletas:

Arthur KcAia, Alberto Paes,
•Antônio Sotle, Arlindo Pèajanhã,

,'A'nIsio Assumpção, David Bal-
Jestero, fSentido li. Silva, Juran-
dyr Amarante. Gastão Lobão,

.José Lourenço da Silva, Louri-
Eval Correia, Pedro Araujo, Levy

cia» Mello Magalhães', Sylvio Vai-' 
guaredo Pinto. Waldemar- Cor-'leiro, 

João Alclno, Arthur Wood,
i? e João dc Deus Andrado.

EKRO BERG Voi DESCLAS-
... ;*.;: SIFICADO

;M Conforme antecipamos, á exe-
cutilva da Amea, epi a sua ro-
união de 'boutçm, desclassificou

,o athleta Eero Edwln' Btrg, ven-
cedor das provas de .1.000, 10.000

.metros *e "4cross country" do
ultimo' cainpeonutq,- de athlctis-

: oio.
Esse anto da Amea se bem que

i .lemoradd, pois já são decorridos
mais de dois mezes sobre a do-

; nuripia de que o flnlandez Berg
i nãò preenchia os dispositivos
"d:is 'nossas* latis sportivas, não

teve passar sem um commenta-
Mi.:,
. * Não eiitá completa a providen*

cia da 'entidade dlrlg?nte' dos
1 Épòrts terrestres. A Amea foi
'; ludibriada e urn castigo-mais po-

slido deve ser applicado ao áthlb-
.ca* estrangeiro; que enganando a
tiiivutoria do Viisocj da Clama.
collòcou o sou digno presidente,

Ko'' sporinum Uaul Campos nta' 
Immliieneln de soffrer as saiv

., cçÇos 
'. 

das leis da referida onti
dade, subscrevendo InformaçOes

•inexuctiis no bulctim dc Ins-
ííIpcãb.' .

O nthloüsnío <¦ um sport que'ainda.' não foi nttliigldo pelas
mazellas que despretlgiaram o
football.e por isso. os responsa-
veis peln seu progresso devem
evitar intromissão tíe elementou

(^-'"moralmente Incapazes.
Os benefícios que os estrangei*

; ros. • nem. sempre dignos do ™n •
.ylvLo çom os nossos i.thletnj).
possam trazer com a exhibição
do seii estylo o.u outras' habili'-
dades, não compensam os pr*1

.'juizos* dea-orrentes da falta de
moral c de outros requisitos in*
dispensáveis aos que desejam

.pugnar polo sport base nas pia-
Sc gas brasileiras. ' .

£V'.Felizmente o Vhsco da Gatn;i''«.'.«..-sun illustre directoria, sem
pre esforçados em prol do noss..i
àthlotismo, não são atingidos,
pelo acto do athleta finiandez.

';' ._. Volleyball
.0, Yir.I-A ISABEL- ENTREGOl*
. v OS PONTOS AO VASCO

\ ; A'.:'pca"}'denc'a da Amoa leva ao co-¦'vnhecíinenio dos! iirte.,ci-sSdos que, n Vil-
Ba-^lsabcl' F.. C, usando dc um d'reitu
||Sue. llic aàsistc ejn fac-.- do art.- 45
¦ido"Coú\gô Esportivo,- r cá o! var fazer a
M entrega dos pontos correspondentes ao

encontro dc Voüeyhaii Vaaco s, Yili
ijsabel, marcado liara amanhã, iS dc
»?putubro.'

BC. BRASIL v ISANüC A. C.

. „.*>*¦¦ 'direcção sportiva do Sport Club
tffiYusii previne aos s; us amadorui dc
í volley-ball que, sc.á , realizado liojc, uo

'çíhi-po. du jliingn' A. C, o jo.cn com
e-fae club. .Us cumponõn es do in e j"
tçama 

'partirão 
da sede do club. na

Praia Vernicria, ;VM 7 horas- da noite
pura o local do jogo.'

CYCLISMO
fM BHIIJIANTJO MAU) SAO

l-.ULO-RIO

7 i.Os cycllstas íreriiaritio Campa-
tolhi, t -.a..iu d-ut.s-.a 'l ec'cli:p, ain
; Sociedade Sportiva i-au ista. que
;*i'i'.. liaiam o n/i.l . S. Paulo-Rio

cm- 32 "liora», cesr u;a:;am, lia.o,1 ft*s'.3..hora s da mannã. afim i.e
completarem o ra d,; que 6 Uc :d.a
è. volta.

•Os arrojados raldmen, a|tic es-
tíao util zahao bicycleias "Britam

•nia". inic'aram 'ò raid saindo d.t
r,.i:ai;(;;i*j d'j -corre.o tia Manhã''.

Com o mão tempo- reinanU, o
ra ü vae sr mais difflc I do que.i.u.; prlmpira parle.

BILHAR
0 CAMPEÃO MIMUVL MAT

,-RUV.V.MA AORADBCinO AO
•'CORKJÍIO DA MANHA-" —
IMA INTERESSANTE CARTA

''Fiquei muito satisfeito com n0
exemplares doa jornaes Corrjo
du. Manhã e a Noite que •o ain'go

jtí-ve a bondade ile mnelter-me
ft: Chicago. \'ejo que o seu paiz'-possue- 

uma imprensa muito
adeantada e com diários de gran-

. .'de* forjnato. O exemplar da odi-
^p(jo*d,?. doinsn.so especialment*: me

Ihièresioii.
A secção sportiva é bastantfi

desenvolvida e pude apreciar o
frrande numero de sports qu?
cultivam no Brasil. — quasi to-
dò-'i —' .Tá afeuiip annos que està
vaz-topltando de ciinhrccr o F.io.
i passeio simplesmente, mos agro-
Vá que levarei o taco, commlfrn
trialor ainda 6 n, minha anciedade

eni conhecer o seu bello paize os
bons ámaafoms de Bilhar. No Ja-
pão o Brasil tambem está ae tor-
nando bastante conhecido e ad-
mirado devido ao grando numero
do famílias de camponezes e ni'-
tiflees que d» 14 tomaram rumo
a terra do café e da castanha-
Não posso preclzar o dladainl-
nha partida pois tenho ainda qu«
terminar alguns contratos do
fxhlbi<j8os o torneios aqui -io«
Estados Unidos — mos podo ficar
doscanajado que lho. mandarei
avizar tclograplitcamente com
antocodenelh. para que, o amigai
communlque aos fortes amado-
res brasileiros <le quem tenho
tido referencias pelo. sr. Bledu
Braga. Queira fazer o obséquio
do transmittir meus sinceros
agradecimentos aos jornaes do
Rio qu.í fizeram referencias elo*

.glosas A. minha, pessoa e a minha f
próxima viagem. Esporo' ter ° l
praz«r de. vfsllal-os c agradecer i
pessoalmente essas amabilida-
des"... J

A' Academia, rio Bilhares, Lar*
go de S. Franchcoi 40 Rio rie
Janeiro.

ass.) -r Kinrey *Matsuyama.
023, So. Wábash a\»-. Chicago —
O- S. A..

Club dos DenioGratiGos
Fundado cm 1867

Leadcr do carnaval carioca
CÁSTELLO

Rua do Passeio n. 02
. Uio de Janeiro
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Amaiitiã , Amanliã
26 de Outubro de 192.9

Graniiiosa Soirée à Primavera
abrilhantada por uma excellcnte JAZZ-BAND

GRANDES SURPREZAé
' FLA'-FLU' — Secretario (ícral

 '5. »l

3$ Nada além de
Limite máximo

do lucro 3$
Altcnçfto pura os preç©3 marca

tlw om nosso-i niíiítruarios

32$ — Estylo Galveston — Ul-
tima çriacãp da Época

Jeni pellica. .snvernlzada preta- Em
camurça preta com guarnlçBes
de vornte, cinza e preto, 30-000.

ESCOTISMO
UMA NOVA E PROMISSORA
^ENTIDADE ESCOTEIRA —

CORPO NACIONAL'DE' SCOUTS

Esteve hon'cm am nossa redacção
mna comniissãn dc chefes c membros
.Io Crcnvo Lolevd Escoteiro, afim de
nos participar a fundação do Corpo Na-
c!onal de Scout, uma nova entidade
escoteira, cujo fim é desenvolver o
jscotimno, .propagal-o <¦ crear tropas
efficietittas com clieícs novos c timdos
das [Jníveraidadeá. ; ,

A conimissiio 'que nos visitou. era
composta dos srs. Nery Cidade Palmet-
ro, Hildcberti Xyra de Arruda. Jacob
Ooldenberg, IIrvjo Léo Anei-edo da
Silvcra. José dos Saníos Pi-es e Car-
i-i Adolpho Pejxoto de_ Andrade.

COM A DIRECTORIA DE
OBRAS DA PREFEITURA

Os seus serviços continuam
ainda incompletos nos

suburbios
Ha dois meies, mais ou menos, que

lí rua Archias Cordeiro, nó sitio fron-
tciio á iwjia succursal vem ufír-receai-
do graves perigos aus ijue tim necessi-
.lade dc ali transitar.

Dc vez etn quando para proceder a
certas - tsiras ò seu solo é revolvido.

Nàu • i-oiitestamos «sas ..bras. por-
i|iliiiilu dias tam a s,ua rar.io dc ser.

U que, porem, nào deixa dc i>er i
voltante c a mancha pola qual rll:
sao executadas, uu melhor, terminadas.

Ainda noutro alia tratando do jicssj*
mo acabamento dc unia dellas, cujo tal-
çamento não loi refeito, ficando aquelle
trecho completamente esburacado, tive-
mos opportunidade ile nos referir a uni
desastre que ali se in. verificando cqill
mn-' auto-caminhão que, ao passar por
dois enormes buracos em desabalada
carreira, quasi se projectou ao passeio,
onde uni crescido numero dc pessoas
aguardavam á chegada dos seus respe-
divos bondes. .

Feliimente essa nossa reclamação foi
logo atlcndida pela üirectrria de Obras
da Prefeitura, mandando no dia seguiu-
tc uma turma complçUt* o serviço. ;,m

Ha dias no mesmo local foi inicia*
da c já esla concluída um anova obra,
havendo tanrbím, necessidade dc sc fa-
ser ,a escavação do seu solo.

Agura os_ encarregados dc tal servi*
ço 11..0 sc 'esqueceram do calçamento,
mas sim dc remover os grande montes
dc terra que no local onde se encon*
tram — ppnto seccional dos ôondes *.~
difficukam o embarque c desembarque
dos passageiros. .

E' para esse estado, bastante_ irn-
tante para lima parte da população ale
Meyer, ,que solicitamos da Directoria
ale Obras ala Prefeitura as providen-
-¦.as que ti caso requer.

Os associados terão entrada, estando quites com as
suas mensalidades.

MARQUEZ DA GARATUJA — 1" Thcsoiirriio

Noticias da Guerra
Foi iuandlido addir ao Departamen-

lo dn Guerra o capitão Timotheo Fer-
nar.di Machado, que está sob processo
no furo milita:.

Teve. pirniissão para sc demorar
mais 15 alias iiesia capital, o major
mcd'ci dr. Aürcd.o Octaviano Dantas,
do Htspiai dc Sãó Cii.br.cl.

O numero de aiumnos a scr ad*
•íittiil s cm >9;o no curso ale Aper-
'eiç:.tme*ito da Escoia dc Applicaçãn
do .Serviço ale Saudf. foi íixado em
•,2 in.d'cos e seis pharmaceuticos.Teve alta do Hospital Central dn
líxcVc:tq' o tonfcntc n*foimado Alberto

ale Mattos Duarte Slva.
O ministro, julgando procedentes

riS allfgaçõesv dc crença religiosa, apre-
çíntadasi por F-crnando dc Carvalho
Barata, residente em Nova Fribui-go,
.•oncj.Ieu a isenção ped iia, pclo mesmo,
do serviço militar;

Por le: sido posto- cnl l'bcrdade.
apresrhtou-ác as altas auíordades o tt-
•tenti'coronel OJynti.o .Mesquita* de
Vasconeellos, cm virtude dc uma or-
¦lem dc liai-cas-corpiu conceiliala pclo
Supremo Tribunal Federal.

Um menor victimado por uma
carroça de bois

Xa. porta de sun residência á
i-ivatísa Maria 11. 0. em Tury-
\ssii. o nicsnoi- Victor, filho ãt
\ntonio Sangenit.o, brincava'tinto. f!e uma èíiTqçíí do boiB,
liindo-liies com unia yara. Em
lado iiiaimento os animaes puze-
¦:m em movimento a carroça,
'.lianhanrln cpequefio travesso,
iue ficou sob as rodas.

Onr.i . vários feVinieiiíós pelo
orpo e forte contusão 110 abdo-
nen. depois de soccorrldo pela
Vssinteiieia do Me/e-. foi inter-
-.ftaio nn hospital (ls Prompto Soe-
órro.

A a-.arro.ja tem 11 numero 2.531
• guiada pelo cJrrocelfo .losf
Terr?lrua rjue foi preso peia poli-'ia 

rio 23" districto.

CENTRAL DO BRASIL
. A estação D. Ted-o il forneceuliontem, por coma dos diversos minis-ienos e ontras repartições publicas, 86
passagens, na importância total dc . ,
J!*|i6$8oo. .

No .próximo dia SiaS do corrente,Jerá inauguradu ás 6 horas da manhã,
uma appartllio '-Statí", ria estação dcLorena, nò ramal dc S. Paulo da Cen-irai do Brasil. Esse Jncllioi amento tem
por fim a segurança do trafego naqucl*le trecltó^ da nossa importante ferrovia.Foi transferido para a estação
dc Marinhos, na Cciítial alo Brasil, o
praticante dc estação Alfredo . Hyppo-
lito de Souza.—. Tcndó-se _ dcscngatsdp da locomo-
tiva 1,19, quaraío .manobrava jia estação¦le Beilo Horizonte," os carros da bitola
larga, '44 

Vb, 41, 30, 37 NaA. 80 T
e aos OT, estes com o impulso, dis*
param no decli ve.

Tal foi o impulso que os! -carrop*- to-
niaram, na bitola estreita quu passarameni carreira louca pelas estações ' do
Horto Florestal, Freitas, vindo tombar
1.0 corle^ rxistcnicV no kilometro 575,.nas proximidades da cstayão Carvalho
Britto, antiga Marzagão.
.Atem do tombamento os carros qye'.iam de carga, e fechados, soffreram

i-ensiveis avarias, impedindo o trafego
ali.

Afim dr não prejudicar a marcha dos
irer.s, foram baldeadas as composições
dos trens N 5 com S o com o,N ti.
a .1,'iiha ficou impedida durante dtua
horas, .tendo o deposito dc Lafayetiç
prestado soecorros.

Nào houve accidíntc, pessoal. ,
Falleceu ante-hontem, o agente

H'.'or.entado ria Central du Brasil, João
c-J Gomes Barroso, .muito estimado naqucl-

la ferrovia.
O enterro daquelle ant:go empregado

da' Estrada, saiu honUrrti da rua Ba-
rão do J-Vòm Rc.iro ri. 566, para ò ce-
ini terio do Caju', com grande acompa:
uhatuento. >,

Assumiu, hontem, interinamente, o
t-argo de official da 3" divisão, duran*
te o impedimento do ar. Frederico
Fonseca, que entrou em tjoso .dc uma
licença, o escripturario Alfredo Coelho
da Silva. . ,

Despachos du'drectoria: Ribeiro,
Cosia 4 Cia., pedindo prorogação de
praso para entrega dc material — De-
;cr'do, <im face da informação da 2"
divísâo. * Van Erven a Cia.; — Dcfe-
rido, com perda da respectiva caução,
José Roberto Macedo Pinto, pedindo
devolução da importância, de 89?40o
¦- Deferido, apenas quanto á passagem.
Ribeiro,, Costa &' Cia. —¦ Dcferdo,
im face das informações. Luiz de Me-
deiros, pedindo licença — Indeferido.
Oscar Taves & Cia., — Deferido, po-
rím até 30 dc novembro do corrente
anuo. Osmnny Ferraz, pedindo cader-,
neta kiUmietríca — Deferido, do ac-
cordo com o parecer da Contadoria.
Adolpho "Rodrigues de Almeida.—1 In-
deferido. Claudcmiro Francisco, pe.-
dindo licença — Abonem-se 33 tl:às
de acco-do oom o art. 150- do regida-
mento. Himo * Cia. — Deferido, cm
fac:. das informações., Fonseca, Almei-
ila * Cia. — Deferido, tendo em vista
<) parecer da 4* divisão. Raymundo . dc'
Cunha Barros — Restitua-se a qua-it'a
ile .i.t$400, ¦ conforme parecer da Con-
tadoria. Machado Mesquita & Cia. —
Kfslitua-se a quantia de 66$?oo, con-
Tornie parecer da- Contadoria. j-SKnan-
do * Rein.or.— Restitua-sc a quantia
de 35*>$òooi conforme parecer da Con-
tadoria. João Campos Pitangy — Res-
títnà-se a qcantia dc 9?$4oo. conforme
parecer da.Contadoryi. International Ma-
chinwv C. — Restituam*se as quantias
de .;i$8oo e 68$8oo. conforme parecer
da Contadora. Gaspar Ribeiro k Cia.

Rejftituà-se. a quantia de aoflSioo,
a-inforitie parecer da Contado-ia. Fran-
cisco Vieira Goulart — Tlestitua-se a
uaiantia de ia8$-'oi>, conforme parecer
da Contadoria. Barros f- Cia. — Res-
'itua-s; a quantia dc tâaob, conforme
parecer da Contadoria. Soc'*edaHe Ano-
nyma 1'rignrifico Anglo, Antônio Tei-
>rra Brasil —' Compareçam á secre-
faria.

SOCIRDADK BENÉariCENTK"DB. PEREIRA alUNIOR"
Sõtlo social: Pç*. da Republica, 6

ACTOS RELIGIOSOS
Professor Dr. Carlos

Seidl
A fninllla Carlos Seidl,

sdjiuntu stt n^iuS oiiniii
lações <ie pi-zur recebtda-i
por oceasião dc seu fal-
Icclmento, conimunica

que a missa dc 7° dia por al-
ma de seu pranteado c naiido*
slssinio chefe, sei'H rezada,
amanhã, sabbado, ás IO horas
no altar-mór dn Matriz dn

t
Cnndelarln. (C 4144)

¦
Eduardo dà

Rocha Lima

t
— Estylo Vera. Em pelll-
ca cnvenilzada preta.

guàrneÚdo còm p:llica branca
Convido a todos os sócios dos para entrada de nova estação,

ta Socledado á reunirem-se eni
Assembléa Geral Extr^ordlnarli
de accôrdo com o art. 28 dos Es*
tatutos, no <liii 27 do correntaj.
mez. âs 10 horas dn manhã, para
deliberar o seguinte:

Prover o cargo rie Tliesourei-
ro em virtude do fallecimento do
effectivo;

prover imi vaga no Conselho
fiscal;

autorizar a compra do terreno
pára a çonstrucção da sedo so-
ciai; o

A viuva, filhoi, íenros, ne^
tos, irmãos e demais paren-
les participam o fallecimento
dc seu estimado esposo, .páe,

, ii sogro, avó e Irmào EDUAR-
DO DA ROCHA 1.1 MA,

hontem, 24. -«8 lioras da manhã e
convidam para acompanhar o seu en-
terramento hoje. 25 do corrente, ás 10
Itoras: no cemitério dc Sio' Francisco
Xavier, ficando todos niuito gratos
por cs,a obra de caridade, saindo o
feretro da rua D, Sophia n. 16. Esta-
çãn do Rocha. : 

'¦ 
. (C 25-17)

autorizar a elevarão do CAPI-
TAb DA" CAIXA de 500:0005000
para 1.000:0005000.
.• Saia daa sessões, em 24 dc ou-
tubro de 1929. — Antonio alorc (lc
Oliveira, Prosldente Perpetuo.

(C 4113)

ANNUNCIO;

0 eterno clamor contra a
falta dágua

'/ Raro c o dia que não nos chega uma
reclamação contra a falta d'agua.*

Ayòra! sío os moradores da rua Car-
doso dc Mello, cm .Ojwildo Cnu, nuc
rcclafnani a ausência Ta mais de alois
infles desse precioso liqüido nas tor-
ttciras dc suas casas. *

¦lí' deveras .lesagradavcl ás donas He
ca>a se sentirem privadas de 'um dos
nrmcipaei elementos nara o cumprinien-
\n dos seus deveres domésticos e bygic-
nico?.

Fica com a palavra'' nuem terlaa di*
r?ito c providénci* nn sentido de ces-
jar essas iiTftíiilaridad^í. oue vêm p'"*"'üKicando seriâmeiVé uma enorme popu-
lacãó n-íie sc ve nSrígaHa a penosas ca-
miníaias para obter a agua indispen
«ve! em suas residências.

Proprietários
A "Liija dos Proprietários" acceítá

mais sócios, á ratão dc 5$,. mensaes,
para a a^si^encia judiciaria dos seus
prédios. Cartas neste jornal para "Ad*
vogados"¦ (C .1320)

F O R D
Vr.ndr*se, particular j mod. 1927,

còtii mudança Rustfíc!; cm hom estado
de machina c pintura, fina Dr. Aris-
tides Lobo n.DO, das S ás 11 horas.

' 
' (C -3JU)

PHARMACIA
Vcndd-se dc movimento, podendo *èr

a«s mercadorias por balanço. Informa*
cües com o sr.. Crespo, á rua da
Assembléa numero 16.

(C 1I6D

Cuidado com os colchões
Luiz Pinto, habi! profissional, ch-

carrega-sc dc reforma He colchões a
alomiciMo. trabalho hygienico. á vista
do freguei. Telephone Norte 6657,

 (C .2514)

SALA INDEPENDENTE
AluR«vse com pensão. Rua Senador

Dantas, 22. fÇ 3185)

PIANO - COMPRA-SE
Com' urcencia, embora precisando re-

paros; paga-se bem. Tclephn-ic Cen-
trai 4307. CC 30231

TAMINHÕSS A 9Ó0$000
Vendem-se alguns "Ford", differen-

tes typos de carrosseric, licenciados t
em bom estado. Ver e tratar ,a rua
do Cattete n. 184, com o sr. Mattos.

(C_3183)
TRANSFERE-SE"

O contrato
n. 18. Ver c
encarregado..

da casa ú rua Sachet
tratar na mesma com o

(C 2441)

FORD DE TRANSPORTE
Vende-se um em bom estado de uso,

com carrosseric fechada. Para ver e
tratar á rua da Prainlia nv 72,

(C 1978)

Bombas e aspiro-
compressores

para todos os fins, industriaes c parti*culares. Únicos no "gênero c superiores
a todos os typos aqui conhecidos. Pe-
dir informações c nrecos á GES. GA-
IfNER cr C. I.TDA. (SOCIEDADE
FEDERAI. SUISSA) k rua General
Camara n. 238-240 — RIO.-

(0,4157)
VIOLETA

Sem noticias. Desconhecendo moti-
vos, estou Ímprc35Íntiado. ' Sempre fir*
ni". como outrora, Muitas aaudades —
FORGET ME NOT.

 (C 2527)

COPACABANA 
"

Aluga*se bungalow mobilado. (Iara-
gc e telephone. Ver c tratar das 2 ás
5 horas, á rua Santa Clara n. 173, ,

(C 1203)

DECLARAÇÕES

UM CARTEIRO MORTO
POR TREM

QuatKlo ii.travaMsa.va o Teibo
fi llnlie fe-rea, na estação aii?
JSngenho Xovo, , o carteiro de•pgrunda. nlasse. Auro Machado
Dutra, morador á rua.- Aristides
ÒAlr.c.Ji. 12", foi a.panhado pelo
iram SS 2,li, tendo morte instan-
Ianea.

O (wmmlssarlo Cegar Vieira
de Souza, de dia i\ delegacia do
J9" districto, fez. remover o ca-
:lavci' do destidoso funecionario
para o necrotério do Instituto
Medico IiCpal.

V. PRAÇA
Octavio M- SonfJerniantt,

r.ropriclarlo dos "GRANDES

ARM.ASÜBNS DO MEVER", n
nm Archias Ordeiro, n. 204.
no Meyer, vem contmnnicar A
praça, «os sens amigos e fre-
guezes, que mudou o seu es-
tabpieclmento cotnmerclal pa-
ra á rua Lins de Vasconeellos,
11. t86, nò Mc.ver,t (Telepho.
ne Jardim 0880), onde espera
continuar a merecer a mesma
preferencia e confiança com
que tem sido distlngiildo até a

presente data.
Rio de Janeiro, 24 dc Ou-

tnhrc dc 1029. • i
OCTAVIO M. SONDBIIMANX

Vende-se í
Hr oceasião.
55,' 1" indar

MALA DE CABINE
mal; ¦ novas; por p-tço

dai Carioca numero
(Ç t20t)

GYMNASTICA MEDICA
Para correcijâo de atliludes viciosas

da coliimnn vertebral e outros vicios
de conformação, uara senhoritas ccreanças. nela professora aiinloniada'/.. Guerreiro, no Instituto Ortliope*
dico. üdihosa \'iahná. Avenida Mini
dc S:'i iiiiiucro IS3 C, OliOli. f)r ! is\2 horas. (C

VICTROLA PORTÁTIL
703)

Vende-se uma grande
rua Rosário numerp 137

por 140», á
sobrado, ,'

(C 1204)

36$ — Lindos em fina pellica
envernizada, preta, com

gutirnições de rnagiz o forro in-
ça com Ktiarnições de verniz.....
teiro, o mesmo artigo de camur-
38S000.

jcv>ct\ \GU*&
92—AVENIÜA PASSOS—93

(Bm 1'rrYiti*» ft <2asa Cot).i
Pelo correio mais 2% para portewm
FiNâSOS

A CASA ri/OHA. «lonununira
11 sua distineta freguezia, que
nrha-í=c preparada para taceltar
qualquer chcommeiitln dc orna-
montações dc túmulos c outros
trahalhos em flores náturaes
oara Finados, a-sim como acalia
ilo receber Rrande stoclt cau fló-
res náturaes cslcrellsadas apro-
priailas para o mesmo fim.

Matriz: Rua Ouvidor n. 81 —
ÇTial: Rua (ionçalves Dins li. Gà.

Preçoa Módicos.
(0722)

QUARTO-PRECISA-SE
i

Rapaz scrío deseja nm quarto ín*
dependente em casa de respeito c ss-
sciada, sendo unico inquilino, no Fia-
mengo ou Laranjeiras. Cartas com ur-
gencia para fi.. S. D., neste iornal.

VÁRZEA TflEREZOPOÜS""
Aluga-se a Vil'a Yvonne. Trata-sc

á rua Uruguayana numero 27.

PIANO ALLEMÃO
Vende-se uan rico e superior, quasi

novo," e sem uso, preço dc oceasião.' —
Avenida Gomes -Freire numero 108,
térreo. (C 4089)

VICTROLAS E DISCOS

Rua Carioca n. 55,
Concertos garantidos.

1* andar '—
(C 4204)

PHARMACIA A'VENDA"
Vende-se uma antiga e conceituada,

perto'da avenida. Bom''contrato, bom
movimento c não paga aluguel. In-
formações: sr. Horacio, na .Drogaria
Heitor Gomes. (C 4196)

ELECTROLA
Com dois motores. 2. amplos ficado-

res. dois alto-falantes dynmamicos, cs-
pecial liara grandes bárs, restaurantes,
ou cinemas, vendc-sc uma nova, com
facilidade de pagamento. Ver c tratar
no Theatro Phenix.

(C 4207)

PENSÃO HARDING
22. Marque?, dr Abrantes; grande

>=ala com sacada, lado da sombra, ba-
nhos de mar. (C ?91)

ALUGArSE
Quatro salas dc frenle com installa-

cões próprias para médicos, escripto-
rios e ate.ier5, á 'rua da Carioca nume-
ro"il, I" andar, Ver c tratar na loja.'¦•;, (C 4187)

ESPOLIO
LEI.LÃV0

Magnifico predio
Rua Senador Euzebio, 106
O Leiloei". ' AGENOR, autorizado

ror alvará do exmo. «r. dr. Juir. de
llireilo da 2* Vara Civel. venderá cm
leilão .quarta-feira, .10 d oíorrente, Ss
•1 horas da larde, o esplendido predio
rara negocio á rua Senador Euzebio
¦¦umi-r.*. W,. *•<• 4I«5

AVISO AO PUBLICO
Por ordem da Prefeitura a- devido a substituição ào fio

trolley nas ruas dos Araujos e General Roccu, os carros dn
linha. "Fabrica", trafegarão temporariamente na noite de 25
para 26 do corrente, entre mela noite e 5 horas da madru-
gada, em ambos os sentidos pela Praça Saenz Pcfia.

Rio, 2-4 de Outubro de 1029.

The Rio de Janeiro Tramwa**. Light" & Power Co. Ltd.

Bemvindo Neira
Aniazile Üe Meira Gama .

f fitas filhas, dr. , Jósias de
•M Meira- finma. senhora c filho,
I ¦ dr.,r Manoel- Meira Valente,
R . aeiíhora, filhos, irmãs, irmios

cisobrinhos, dr. Ernani Tor-
res, senhora, e filha, c, ausentes, dr,
Octavio 'ííórgca, senhora c filhos, dr.
João Aureliano de Albuquerque, senho-
ra c filhos,' viuva Esther Borges Ilas*
tos e íilhos, convidam os parentes e
amigos para assistirem i missa i|iie
por alma alo seu saudoso e inesqueci-
vel irmão c tio BEMVINDO MEIRA,
fallecido cur Lisboa: mandam rezar
no altar mór da egreia SSo Francis-
co de Paula, amanha, sabbado, 26
do corrente mez, ás 9 horas da majihã,
antecipando agradecimentos a todos
nuc comparecerem. "• fr*iinm

Noemia Augusta de
Magalhães Pacheco

Dr. Josc Moreira Pacheco
w e filhos, Eugênio Caubit, se-

•ap# nhora c filhos, Aniceto Xa-
[j vier Alves, senhora e filhos,
I Arthur Del Giuditc, senhora

e filhas, Ediianlo Xavier Al-
ves, senhora c Iilha, Waldemar Dei
Giudíce, senhora c filhos,; . sinecr^men-.
tc penhorados agradecem' tes parentes
e amigos* que velaram o corpo c acom-
panharam o.s \ restos mortaes dc sua'
pranteada t querida esposa, madrasta.
irmã, cunhada c tia NOEM4A AU-
OUSTA DE MAGALHÃES PACHE-
CO c de novo convidam k assistir k
nrssa de setimo dia; que será celebra-
da, hoje, sexta-feira, 25 t do cor-
rente, ás 10 horas, .na cgrcja Nossa
Senhora Mãe dos Homens, á ma da
Alfândega. Desde já sc confessam
eternamente gratos.'

(C 2458)

Paulino Luiz Tinoco

tSiia 

familia apresenta o
testemunho de sua gratidão- a
todos os que a acompanharam
cm tão rude golpe e convidam
os seus parentes ¦ e amigos
para assistir á missa tlc seti.

mo dia que será celebrada em intenção
dc sua alma, no altar mór da egreia
tia Candelária, ás 8 1|2 lioras, amanhã,
salihaaln, 26 do corrente. Antecipada-
mente agradece. (C 2481'.)

1'Ó'T CíÊlÍl re^osta*s approveitaram eúú opportunidade
£mi __tytr£r unica dosde Io de Julho até hontem

ll GASÃ ÃZAMOE41 - Carioca

£^-^ 24$

MNDO SAPATO PARA MIE-
NINA RU VERNIZ CERKJA

E NAC(I BÍJIS ROSE
O MESMO MODKJ.O EM
PRETO E VERNIZ ROSA.

AI.TA NOVIDADE EM I.E-
GITIMO CROCODILI>0. COM

REV IRON ZEBRA
DE S7 a 44

TRESSE, EM VARIAS
COMBINAÇÕES

Do 37 a 33

DE 42$ POR

i jyl^^»

EM VARIAS COMBINA-
ÇOES — ARTIGO

GARANTIDO

mm . t> i

f?£jjr ' Uviff

L \ •: -. ''VSBW/ÍuêSB

UMA GRACINHA!!...
EM1 FINÍSSIMO NACO AL-
LEMAO COM GUARNIÇÒES

DE PELLICA COBRA.
DE 33 a 40 , .

sailo "flofili"
6$ 500

DE 37 n 33'

DE 33 a 40

v t OT900

. , 7ÇS00
.}

1

Cel. Gustavo Richard
(FALLECIDO EM FLORIA- .

NOPOLIS) •
¦ Alfredo R. Richard e fa-

t. 

milia, Ileríque Richard, Ho*
norio Carneiro -da Cunha t-
familia, Carlos N. Poeta t
senhora, Carlos Richard e fa
milia, Silvino Carneiro da

Cunha e familia, Mario Carvalho Ro.
eha c familia, Manoel F. Pinho e Ma*
rio de .Oliveira c familia, mandam rc-
zar," amanha, sabhado, 26 do cor-
rente, ás 9 1]2 horas, no altar mór
da matriz da Candelária, miss:-* poi
alma deste saudoso extineto e para as*
sistir á qual convidam os parentes :
amigos, agradecendo desde já a quem
comparecer. (C 1491)

Professor Dr. Carlos
Pinto Seidl

A DIRECTORIA DA LI-

tGA 

BRASILEIRA CONTRA
A TUBERCULOSE, renden-
do uma homenagem á memo-
ria dc seu saudoso presidente
honorário PROFESSOR DR,

CARLOS PINTO SEIDL, convida a
familia, parentes c amigos do finado
para assistir á missa que será celebra*
da, amanhã, sabbado, 26 do corrente,
Ãs 10 horas da_ manha, no altar Nossa
Senhora das Dores da matriz da Can*
delaria. (C 1151)

Professor Dr. Carlos
Seidl

Franacisco Casimiro AMier*
— to da Costa, João Casimiro

JL* dos Reis Costa, capitão tenen*
^^ tc Octavio da Siqueira Car-

|1 -neiro, Carmem Costa Carnei*
* ro, -viúva Casimiro dos Reis

Costa. Vera c Dagmar Coata, capitão.
dc sorvera Octavio Matliias Coata/
Ruth Schiefler Costa. dr. Humberto
Mathias Cíosta, «abundo tenente (Ta-
roldo Mathias Costa, Hugo e Hélio
Costa, Maria do Carrrto Costa, dr. Jo*
sè Mastrangioli, Hcloisa Bloem Mas*
trangioü, Anna Sodré Bloem convidam
réus parentes e amigos para assistir á
missa de setimo dia, que mandam re-
jar por alma de f-eti inefquecive' c
cirrido nrofessor DR. CARLOS PIN-
TO SEIDi., ha matriz ?da Candelária,
amanhã, sabbado, 26 áo corrente, ás
10 hora?,- pelo qu-a antecipam iRrade-
rimentos. í C 1146)

Iracema de Paiva
(PITÜSCA)

O coronel Manoel José de

t 

Paiva Junior, «nhora, ül*
lhos e . nora,. participam aos
demais parentes e pessoas de
sua amizade, o fal'«cimento
dc sua ido^trada filha, irmã

e cunhada IRACEMA DE PAIVA
(Pitusca) « com profunda dor convi-
dam para' o seu sepultamento hoje, ás
16 horas, saindo o feretro da rua
Uns e Vasconeellos n. 320, para o
cemitério de São Francisco Xavier, o
que agradecerão com a mais profunda
gratidão, (C 25511

EM -VAtJDKT*. ESTAM-
PADA NAS CORES CHO.

COLATE E BEJE
DE 27 a 32 ... . 7$500
DE 3*3 a 40 ... . 9*000

FINÍSSIMO SAPATO EM
VERNIZ BEalE PICOTADO

EM ALTO RELEVO
O MESMO ARTIGO EM

NACO ROSA, PELLICA
MARRON. BM VERNIZ

PRETO 29*400

t-|*yi7^

ST *'^Wk 
~" 

mdif&itt

i
EM SUPERIOR CHROMO
ALLEMÃO EM PRETO,

AMARELLO. E CHOCOLATE
—(TEMOS MAIS 3 FORMAS)

— ""¦' ¦¦¦--*

26$m ^^^7i 
DE27,POR %l%m 

ySK

AIODELO " GALVESTON "
1'ARA- -SIENINA EM VA-'¦% RIAS COMBINAÇÕES

DE 27 a 32
EM VAQUETAt CHDOMO.
PRETO OU CHOCOLATE

"SALOMÉ" MUITO CHIC
PARA MENINA EM PEL
LICA ENVERNIZADA COJf' ENFEITES
O MESMO ARTIGO PARA

SiENHORAfJ.* RIAIS 3$(W0

Pelo Correio mais 2S5O0

João Antônio Dias

t*cd 

snas c lu.diaiiiiiil 0)u;g
^ osopjo*] a útiiuiBj 3 oi
•uij oostouB*,.] 'sbjq DJiajja^
C03U1UI0Q a ciiiiircj iing

rentes e amigos o fallecimento dc seu
pranteado chefe, irmão, cunhado c
amijo JOÃO ANTONIO DIAS e
communicamt que^ o aeu enterr*amento
se effectuará, hoje, ás 11 horas, no
cemitério de Sâo João Baptista*, saiu-
do o corpo da rua General Camara nu*
mero 31J.  (C 4160)

Emilia Leal V.
da Costa

(M1LOCA)

tEra 

suffragio de 3ua lima
será eclf-brada uma missa ho*
je. sexta-feira, 25 de outubro,
décimo primeiro anniveraario
de seu fallecimento. ¦' ás 7 1|2

horas, na capella de São Vicente de
Paula, cm Petropolis.¦ fC 2547)

Henrique Rios
Maria Rios, seus filhos, ne-

ttos, 

nora, irmãos e sobrinhos
participam a seus amigos o

fallecimento dc HENRIQUE
, RIOS, hontem, ás 11 1|2 ho*

ras da manhã e convidam a
acompanhar o seu enterramento. hoje,
sexta-feira, 25 do corrente, saindo o
feretro, ás 3 horas de sua residência á
rua Arthur Menezes n. 4, para o ce*
miterro dc São João Baptista.

aTC ?«a4i

Alipio Valguerçdo
íl» ANNIVERSARIO)

Marictta tiuimarács Valjuc-
redo. filhos c mais parentes
convidam as pessoas amigas, á
assistir á missa do primeiro

anniversario da morte do seu
esposo e pae ALIPIO ,VAI.-

GUEREDO, que será celebrada ' ama-
nhã, sabbado, 26 do corrente, ás 9
horas, na cgrcja de São Francisco de
Pniil.r. fC jgjjjj

t
floricultura

Barbacena
i'o'.*ôa» e Palmas do flores na-
turaes por preços módicos,
«snèriibléa. 113. T. 1837 C

(2141)

LUTO COMPLETO
EM 24 HORAS

Manda-se a domicilio
Telcpliones: Central, 5491 e 4780
Casa das Fazendas Pretas

(3328)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se bonito, cor clara, cepo me*

tal, cordas cruzadas. Preço baratissimo
Devido retirada urgente, podendo faci-
iitar-se pagamento. — Rua Barão dc
Mesquita numero 507.' (C 4169)

ALTA COSTURA
Encommendas sob medidas, man-

teaux, tailleurs, toilettes de dia e de
noite. A' Rua Marqueza dos* Santos
n. 32, casa VI. B. M. 2244.

-(C 4150)

ARMAZÉNS ,
Aluga-se * bons armazéns juntos ou

separadamente, á rua Machado Coelho
ns. 61 a 67. Tratar á rua da As-
sembiéa numero 23.

(C 4125)

PREDIO PEQUENO NOVO EM
HADDOCK LOBO

A se vagar em Campos Sal-
les 25, nlugn-se. Informa For-
micidn Paschoal, Buenos Ai-
res 120. (C 4161)

VENDEDOR PARA BOMBAS
Precisa-se de um vendedor muito

competente para vender bombas e as*
plro-compressorcs, para todb» os fins,
superiores c differentes dc todos os
typos aqui conhecidos. Rua General
Camara 238-240, loja.-' ¦--'¦ (C 4155)

ESCRIPTORIOS
Alu Ram-se boas salas para escripto-

rios ou consultórios, inclusive sala dt
frente, no i° andar do predio da rua
S. José, 74, proximo ,á Avenida.

v (:4ao6)

Livraria Alves
Livros collegíáes t acadêmicos. —

KUA DO OUVIDOR, 164.
(2104)

CASA DE SAUDEV
S. LUCAS

¦t Medicina, cirurgia ç,. nervosos. ÍW
dios separados conforme o sexo. Medi-i
cos residindo no estabelecimento. — A
gerencia teni particular, prazer em
mostrar aos visitantes as actuaes ins-
tallações, mobiliários, jardins, p.irques,
etc. — Preços dc quartos dc u$ooo.-t
50S000. — Voluntários da Pátria, il *
?0. — Tel. Sul 3i;6. .'<

(C 1SH7)V

PROPAGANDA COM MUSICA
Instullado ao lado, da estação dí

Meyer, lia um magnifico alto-falante
ouvido da rua, de dentro tale cima da
estaçãg, que, quando todo 6 pot o «ta
attento á sua musica, faz pi opa*.
gandas commer ciaes de outimoa resulta'-,
dos. Informações: Rua Archias Cor-
deiro n. 163. Tel. Jardim 0746, d»
17 às 21 horas. (3188);

CARVÃO, LENHA'
E DORMENTE V,

Vende*se 28 alqueires em matta rir^i
gem, com regular queda dágua, distan*
te da estação de Xerem, cm E. F. IU'
d'Ouro 3 kilometros. Ver e tratar com
Celina Rosa no mesmo. :'¦

(C 2520);

VITRINE
Vende-se uma cm perfeito ejtado Ü.\

rua da Quitanda numero 90. ',
(C 197»).

MADEIKAS í
Serraria montada, perlo do Rio, &*:

logar dc matta-viruein, precisa dr. so*
cio com 50 contos. Possue contrato»,
para fornecimentos no valor superior A,
cem contos. * Prefere-se pessoa entendi.'
da no ássumpto. ResposUs para Ma:.'
deira, neste iornal.

(C 242-1)

Armazéns em Bomsuccesso;
Aluga-se no melhor ponto, frente X'i

Estação. Chaves no Caminho da Frs^
suezia ti. 363, esquina. Praça Nações,!
com Paulo. Tratar á rüa Laranjeiuí •
n. 518. Cel. Meira. Manhã e noite. .!

(C 251»)!

CASA ,,|
Aluga-se uma para «rande família ou 

J
pensão. .Informações com o sr. Hum-'
berto na nia 1° 

'de 
Março n. 84, lo|i* ¦

(C 41J6)::

f -=12) FOLHETIM- DO "CORREIO DA MANHÃ'

Ei-vnsroiR, OTj^risr

(Traducção para o "CoVreio da Manhã")

';

ímjJim.

A. sus. voz acariciiulora cru
BIKjrhsíj perceptível, e potmo a
jioiir.n ais olhos alfi Paulo se ha-
Viam cerrado, «té que lhe ador-
iiWeu tranquillamente no re-
Saco.'•"Ella ucarlciava-o uom um»
te^ntirii unica. c rogava com os

|f.'Ífc.biofi ns faa?cfl df seu adorn/lo.
,-y.om aumniH suavidade.'•¦Fçü-Iln* uma cama com os al-

íiiofadõps. ondo n deixou profun-
dariienlc adormecido.
,. Horas» Inteiras i;e ficou Junto n
«Ile. contcmiilandg-o cheia de
amor. i, ¦
'íl qtinndo Paulo lornou a abrir
os olhos. ja. adcaniada a tarde,
ciiaiontrou n sua rainha muito
chegada a elle. arriilliundo cajm
tcrntira.

, liliuglne-se com que assombro
í pena elle lhe viu os olhos ra-
.sós de lasrlmayi

— Minh'alma, minha vida. dis-
«e-lhe, íerno.

"O quo tens tu?
"Por que são essas lagrimas?
"O que é que te fei o teu Pau-

lo, minha queridaV
Ahsoltitamento nada,

"Sou eu que me sinto triste c
com vontade de chorar.

O rapaz não sabia o que fazer
para a consolar,

Mortl(icava-o a Idéa de que
houvesse um motivo para a sus
rainha chorar.

Klla, porém, recusou ser con-
solada, o aconchegava-se para
ello com desesperarão, como sc
alguém quizesse voubar-lli'o.

Jft bem entrada a noite, des-
prendou-se-lhe dos braços, para
fazer a toilette para o jantar.

Quando appareceu do novo,
radianto de belleza. a aua. triste-

-*a. tinha deaapparccido. c era abrir.

mesma encantadora e simples de
outras vezes.

Olha, Paulo.
"O cco deixou dc chorar e as

estrellas saem para nos desejar
as boas noites,*

"Amanhã será um dia glo-
rioso.

Minha rainha, respondeu-
Mie Paulo.

"Seja um dia dc sol...
"Seja um dia enncvoado...
"Seja o quo for, para mim to-

dos pão gloriosos omquanto le
aenho nos braços.

"Tu és o meu sol...
"A minha lua...
••As minhas estrellas, agora c

sempre.
Ella ria, alegra?* c satisteiia.

Doce Paulo!
"Quo bom tens sido hoje com-

migo! v
"Com que gentileza supportas-

tc as minhas raridades!
"Recompensar-te**ei, agora, dl-

zendo-te o quanto te adoro e o
que tu és para mim.

E o que ella lhe disse, essa
noite, para sempre ficará, escri-
pto no oora<;ão de Paulo.'

XII

Jladanio estava admirável.
Norihuma. imperatriz romana

faria uma toilette tão impeccavel
como a da rainha de Paulo.

Nas suas Intimidades havia
sompre .um céo maia a levantar
c um mvsterio mais que desço-

E Isso tudo constituía um
grande encanto nella.

O ,dia amanheceu ¦ realmente
glorioso, e elles resolveram vl-
vel-o, fazendo-se conduzir em
lancha pelos canaes do lago.

Antes de sair, emquanto Pau-
Io se arranjava em seu quarto.
foi surprehendido por uma mys-
teriosa visita de Dmitfy, que en-
trou sem fazer ruido, fechando
atrfts de ei a porta. ,

O que é qno ha, Dmitry?
perguntou Paulo."Dmitry incllnava-so tratando
de sn explicar o melhor possivel,
com as suas escassas noções de
inglez e francez.

Paulo comprehendeu quo o
que o ancião desejava era que
ello consentisse em usar oon-
stantemente o revólver delle.

Apresentavtt-lh'o, ao falar, im-
piorando que o usasse, sempre
que saiise fera do hotel,

Surprehendidlssimo. o filho de
lady Henrlqueta não chegava
bem a comprehender que papel
poderia ter um revólver naquel-
la pacifica Suissa, e, sobretudo,
nas solldões em que estavam.

Mas, Dmitry Implorava-lhe an-
ciosamente que obedecesse.

Bom, farei Isso com muito
gosto, para lhe ser agradável,
Dmitry."Desejaria; porém, que me ex-
pllcasse os motivos que ha para
temores.

Mas, Dmitry, pondo um dedo
na bfica, pedia-lhe silencio, e, de-
pois de o saudar reupeltosamen-
te. retirou-se.

Era verdadelrainenlo um pra-zer deixar-se levar aobre o lago
nesse maravilhoso dia. ,

bilia estava, formosíssima, com
um simples trajo "belge",c Pau-
lo. que a contemplava extasiado,
notou que pouco a pouco ella
perdia a sua alegria, c uma
grande tristeza sc lhe reflectla
nos olhos.

Querida, disse-lhe, tomando-
lhe as mãos, pennitte-me que
esteja tambem com os teus pen-
samentos.

i\6o, Paulo meu."Não, meu menino."E' uma terra cheia de rochas
• precipícios."Xão é um logar .para aman-
tes.

Mas se tu podes andar por
ellà, e ha algum perigo, eu devo
acompanhar-te, minha rainha.

Xão, meu doce amor."Estava pensando que divino
seria o mundo, e que feliz seria
a. humanidade se fosse dado aos
seres encontrarem-se no princi-
pio da estrada da vida."Duas almas gêmeas como as
nossas, que, juntas seguiriam a
estrada da vida. tratando. de dar
aos outros a felicidade sentida.''Mas, Infelizmente, sempre se
segue por caminhos differentes,
até que se encontram cm algum
recanto, deiíois de Jft,haver pas-
sado multas penas.

Minha querida, não penses
nessas tristezas."Só deves pensar, agora, cm
que ou estou a tc ulado, que te
adoro c que nunca te dòlxaa-el.

Meu dono, respondeu-lhe
ella, sorrindo mysteriosamente,
ttl és para mim como um vloll-
nO, onde vulgares mnslcos têm
tocado melodias populares, e eu
toco, agora, uma musica esqui-
sitamentfi clássica o artística.

"E como responde o meu vio-
lino!

"Tiro delle sons admiráveis!"O meu Paulo tem uma gran-
¦ie capacidade, é muito Intelli-
gente, e nas minhas mãos se
ion verteu em instrumento pre-
cioso."Quantos progressos fizeste,
meu menino!"Ha apenas uns dias não no-
tavas o maravilhoso colorido
destes logares."Nem nota vas as bellezas des-
tas montanhas, que tu julgavas
sô existirem com o proposito de
te proporcionarem um exercido.

"A vida para tl era rotlnarla,
hoje como hontem, amanhã como
hoje.

Quanta razão tens, querida!"Eu mesmo noto a mudança
que em mim existe.

"Vivo em um mundo novo,
porque a tua mão é que me
gula.

Até as tuas plirases muda-
ram, meu Paulo, o .mudarão
mais, omquanto crescer a lua de
nosso amor.

O nosso amor crescerá
maia?

"Julgas jsso possivel?"Pois ou não te posso amar
mais intensamente do que te

amo, exclamou Paulo com uai-
xão.

"Entretanto..,
Entretanto, o que?
Entretanto...

"Quero eu dizer que tens ra-
.:ão.

"Que este amor continuará
rescendo até que se"converta na

minha propria vida.
Sim, Paulo."A nossa, própria vida.

E emquanto lhe falava, os
olhos delia tinham uma cór In-
definida, o rosto um sorriso de
esphinge.

Amanhã, meu Paulo, iremos
,ité ao Rlgl e ao Kaltbad, e
lft. do kiosque contemplaremos o
mundo.

"Gosto muito de o" olhar das
alturas."Hoje. entreter-nos-emos no
lago e entro as arvores.

Saltaram no enibartiidotiro de
um pequeno hotclzinho perdido
»ntrc ns arvores, e ahi almoça-
ram numa intimidade deliciosa,
como uns reccincasados.

Quando acabaram, a dama to-
mou as mãos do rapaz, e disse-
lh<j, cheia dc picardia:

Agora, meu dono o senlior...
"Pôde pagar esta grande con-

ta dn nosso almoço, o o meu
Paulo tora quo adivinhar por
que eu lhe permitto isto hoje.

Alegre como uma menina, saiu
correndo para a jardim cheio de
sol e flores rosadas.

Mas. nunca tão rosados como
as suaa faces

Paulo sabia multo bem o que
.Mia queria dizer. ,*

Elle, agora, podia pagar, por-
que ella lhe pertencia,

O sbu coração enchia-se de
alegria e dc orgulho.

Quando saiu a procural-a ao
jardim, não a encontrou, até qúe
uma rlzada provocativa o fez
olhar para cima.'

Vendo que se havia afastado
nor um caminho que conduzia a
montanha, correu para ella, e
juntos seguiram de mãos dadas.

Queria refreal-a, elle, a fazer-
se offendldo pelo abandono em
que a dama. o deixara, a dar-se
ares de marido e de príncipe.

E ella ria As gargalhadas.
— E" assim que eu te quero,

mou Paulo.
"Isbo mesmo!" Divino meu!"Esplendido nos teus selva-

aens desplantés de homem."E! assim que cu te quero..."Korte!
"Dominante!
'•Dono da minha vida!
E Paulo...
Para ll^e provar que era mes-

mo forte...
Tomou-a nos braços e correu

com ella até a. collocar cm uma
rocha alta, onalc lhe fez pagar o
resgate com milhares dc beijos,
e fazendo-a dizer-lhe, uma e mil
vezes, nue rra querido c adorado.

Mas,
Essa noite...
Quando voltaram ao hotel...
Era ell» a forle...

Era ella quem mandava. >8
Era a sua rainha adorada ou* .

tra vez c... •
Paulo ora o sou humildo er J!

cravo.

Comquantn em nada importas-_
36 a. sou patrão o correio a» á*SI
cartas. Thompson, extremaments 

*

cumpridor do seus deveres, che-*;
iíoti ao Burgenstaick carregado.;
..le cartas e do jornaes.

— Vejam só que vulgaridade a.
de Thompson! pensou Paulo, ao,j
encontrar' no selt quarto uni.
montão dn cortas.

A elle nada lhe Interessava o
Itte occorrla no resto do mundo.!

Vivia agora em um pedaço d*
céo e amplo de felicidade.

Uma i^nrta era de mamãe.
Expressava-lhe o desejo de qui

?lle gostasse de Lucernn e esp?-
ravá que não estranhasse derna-
slndo.

Dava-lhç policias rie seus ca-
vallos e dos spus-cachorros. s;

Estava tudo multo hem em:,
casa, e. gosavam todos de perf;
feita, saude.. .

Ella e papae iriam para a caes
le campo em Berkeley, onde s*
ficariam até. fins de julho.

Annunclava-lha? grandes prepl-
rativos. para o dia. que cumpri"'
sc os seus vinte e tres annos, no ¦
palnéio Verdayno.
• Não falava quasi nada de Isa- *
bel; -

Só no final lho dizia qne miss
Waring havia ido passar uns
dias com umas amigai..

al(.'on({iiúff>.
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LEILÕES
Leiiao de Penhores

Em 4 de novembro de 1Ô29
José Moreira da Gosta & Ciai

9—Beceo do Rosario-^-9
Avisam aos srs. mutuários que; as

iuu cautelas podem ser reformada»^ ou
.«-aladas até á véspera, (C 2432

Leilão de Penhores
JOSE' CAHEÍ. 77

EM 26 DE OUTUBRP í» »»£

Leilão dc Penhoress.
Em 25 de outubro 1929

CASA GONTHIER
(MATRIZ)

HENRY, FILHO & CIA.
47, Rua Luiz de Camões, 47

•..'• 7(1935)

Çfiapéqs para senhoras
Eíii palhas finas para ves-

\ tidoH leves,'São encon-
Irados na

OUVIDOR, .141 _
. ..¦ '¦' ." , -'...... . (78íl

QUARTO 
com jantllu, encerjulo, m»

bilado cora ou sem pensSo. aliigne
a duas pessoas do respeito. Próximo a
praça Saem Pena, casa de {amilia de
tratamento, V. 305a- ' J' , ,,(C .'4S> _

SAO CHRISTOVÃO

ALUGAM-SE 
esplendido?' quartos

mobilados cora pensüo a pessoasdistinetas. Su_ BarSo de Guaratiba, i..
Cattete, ¦ , . >• . (C 40.6) E

A LUGA-SE lindo'quarto da frente e
A. quarto para casal, com ou *|a
pensão. 24, rua Silveira Martins, .4.

(C 406») fc.

Implorando a caridade
"ÂNGELA FECURANO, viuva, com
,6 annos.de edade, eompleUmentí tega;
' 

KarÍa'*VENTURA, . e a- snnos

^ULÍN/TdE FIGUEIREDO.
,iuva, cora tres filhos «. impossibilitada
je trabalhar. .( . 

'_,,.

ENTREVADA. rua do Ch.chorro
D 4;, casa XVIII, doente, ímpossibi-
litada de trabalhar, tendo duas filhas
•tndo unia tuberculosa. -
.ELVIRA DE CARVALHO, pobre
t»a e sem amparo da familia.

VIUVA SANTOS, com 68 annos:de
idade, gravemente doente de moléstias
incuráveis. _» •¦ :.

ALZIRA MURTI, viuva, .com 5
filhos, impossibilitada de trabalhar.¦ •

FRANCISCA 
' DA CONCEIC A.

BARROS, cega de ambos os oltai e
aleijada. ' f ¦

AMAS SECCAS
TllA SECCA. Precisa-se .de umii
A aue dê informações. Rua S. Ue-
mento n. 300. (C 33°6)_Ag?

•' COZINHEIROS
PRECISA-SE 

de uraa coainhelra pa^
ra o trivial. Rua-"Flor.apolis nu-

mo .105 -¦]"«*>**¦ 
jtfiúyÀ

EMPREGOS DIVERSOS
-ríõr.

FLAMENGO 
— Aluga-se, com pen-

são, em casa de familia de res-
peitof uma espaçosa sala de-frente, a
casal, ' rapazes ou moços do commer-
cio; rua Corrêa Dutra n. 55. 

"ele-

phone B. M. _.»_. (C _o8) E

LARANJEIRAS
A LUGA-SE o,predio da Vua Umary,.

,__.' 15, Laranjeiras: Informações tom

j> sr. Espíndola, • n praça Floriano. nu-
fmtros 3J-39, a" andar. Edifício do ci-
nema Gloria. As chaves estio no n. U-

¦ ' (C 
33QS) fc

LUGA-SE, para. casal de trata-
mento, casa, moderna cora Juro e

conforto, á'rua Umary ns. 6 e 10,

quasi na «quina de Pereira da Silva,
onde estão as chaves no n. 112. v°n-
trato e' aluguel de _oo|ooo. .

. . • (C 8334; *
"A 

LUGA-SE em- casa de um casal
XV 3 quartos juntos ou separados com
ou'si__ pensSo. Em Laranjeiras. Te.
lêphono,Beira Mar 4°6-. 

(C ,s,3); F

BOTAFOGO'

ALUGA-SE 
uma boa loja, com qu*

tro quartos, prosime á praça da
Bandeira. Preço __o(. Trata-se 1, rua
Haddock Lobo, 37. ,„ -,

(C ?1.-2) l

ALUGA-SE a caso da rua
General Bruce 279-1°, com 3
quartos, 2 salas,, saleta otc
Chaves por favor no andar ter-
reo, e tratar na adrainistraçíío
dejt^foíha.. (oj87)-

A' LIEGIANA

Bi>rn_

Sempre apresentando no-
vidadés ! Uni dos seus ulti-
mos modelos 1 Cobra clara
em varias cores, com pelli-
ca marron. São verdadeiras
tentações ! Como reclame
especial 68$00D, .-.OUVI-
DOR, 141.

' (768)

XT A. ROMANO. Rua Luiz de Ca-
J-i . mões n. 54- Perdeu-se a cautc|a
n. .155.133. desta casa. !.-.'•

 CC_407_5?> 4

LTbÊRÍJL, 
Berliner & Cia, •— Rua

Luiz dc Camões n. 6o. Pcrdcu-se
a cautela n. 284.856, desla casa.

 (C 243!)) 4

IÃNNA, Irmão & Cia.— Kua Pe-
dro I, 28 e 30. l'erdcu-se a cau-

tela n. 172.872, dcsU.casa.
(C 4063V4

7..
.. ¦ . ••- • ¦ ¦ . - -ir ¦

CASAS 
NOVAS,, ainda não habita-

- das, com tres e, quatro quartos,
salas, banheiros, em centro de terreno,
alucam-se á rua 

'Professor Valladares.
ns. 51, 14. 144 e .14 .trata-se no
n. .. iou 4 avenida Rio S Branco
n. 61, sobrado, das 11 às 4 horas.
Aluguel 330., 400* e _8o$ooo. ,•- (Ci.3.0 I'

PETROPOLIS

VILLA ISABEL
LUGA'-SE uma casa na avenida» j8

dê Setembro n.'316, casa IV, com
tres quartos, . salas, banheiro esmalta-
do, aquecedor, fogão a gaz-, parafanu-
lia de tratamento. As chaves .estão no

310. No domingo esti aberta das 8 as

4 horas. Trata-se na rua S. Josc, 5S.
sob., das 4 ás 6 horas, com -Santos.

(C 41.84) •**•~~"d"a

ALUGA-SE 
por 4.°»;?» e taxas a

casa 93 da ruivMenna.Barreto
(Botafogo); as ohaves por favor no
armazém da esquina, em frente; tra-
ta.se á rua General Camara h. 24
Peixoto & C. '-.;„ 

'•'¦ 
.-v" ¦,

;¦** 1 (C 4i7i) I

LUGA-SE a optima morada
frente do sobrado da Av. fi it

Setembro, ,19, com todas as installações,
P2L>00»_ J?L2±uJLJi,

ALUGA-SE 
um., magnifico sobrado

com 3 sslsi.e, quartos, co mtodas
a, commodidades.' Av. 28 Setembro,
363. Trata-se na loja, com o' sr. Joaa

ALUGAM-SE 
ós predios da .rua

José do Patrocínio, 59! " chaves
estão no n. 771 aluiuel a7?» e taxas;
trata-se no Banco do. Credita Mercan-
tll; á rua da Quitanda na*((?1^ 

^S-M

TITENINO.S AN0RMAES. Tratamen-
ITJL to nicciico-pedagógico, sob a dire-
cção dos drs. A. l.eit-o da Cunha c M.
S"-'zr Proc. Dr. Drecoly. Petropolis.'530. 

Mons. Bacellar.' Tel.' 119.
(C 1335) X

NICTHEROY

BUNGALOW COM GARAGE
Vcndc-se no bairro de Grajahu', na

parte esgotada, facilitando-se o paga-
mento, á rua Caruaru numero 23.

. (C 3238)

VENDE-SE OU ALUGA-SE
o optimo predii? moderno estylo spano*
automóvel, armários embutidos, etc.;
preço abaixo do custo. Menna Barreto,
t>. Inf. S. »796. (C 1811)

VIANNA, 
Irmão & Cia. — Ra* Te-

dro I, 28 e 30. Perderam-se as
cautelas ns. 177-081 e 177-924, desta
casa. aG 2447) 4

Dr. Eurico de Lemos pua'££:
Med. Esp. garganta, ímriz, ouvi
dos, boca. Cura ozena (Cetidcz na
sal). Kua Rep. do Peru, 19 (anti
ga Assembléa), de lü ii« 5.
T ... " ¦ ' (C 3319).üi

TRASPASSA-SE
CASA 

— Traspassa-se o contratp.de
uma confortável, á -avenida Paulo

de Frontin n. 435. Tratar na-mesma.
(C 3318) S

PENSÃO 
familiar, traspassa-sç, com

bom contrato c distineta clientela,
á rua Conde de Baependy, 19. P"to
da praia do Flamengo.

(C 2461) i

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelhô Genitc-Uri-

nario, no homem e na inullier. OPE-
RAÇÕES: — Utcro,N ovarios, hérnias,
appendicc, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por 

* 
processos modernos

tem dôr, da

GONORRHÉA
Asuas complicações: Prostatites, orchi-
tes, cystites, estreitamentos, etc. Om-
thermia. Darsonvahzaçoo. Rua ,l«PU-
blica do Peru'. 23, sob., das 7 as 9 c
das 14 ás 19 hs. Domingos e feriados,

3as.7-s.lOhs. 
Central 26o4. 

M748)

RUGAS?
Menton? São o
túmulo do amor
Tiram-se para
sempre .com os

11 trata mentos e
- __, Produeto- Mira-

bilia da ACADEMIA SCIEN-
XIFICA D EBEIXEZA. Av.
U Branco, 134, 1" o R-
7 de Setembro, 166. - Rl«-
Peça catalogo gratis. lim

T ANDAR NO CENTRO

^íí5o*^_^

DOENÇAS DA PELLE B
ÜYPHILIS

ALUGA-SE 
em Icarahy, Canto do

Uio, uma" casa com 3 quartos, 3
¦alas e demais dependências, â rua
Coronel Moreira César n. 438, antiga
rua Vera Cruz, perto da rua Prefeito
Sodré, antiga. Santa Bibiana.

É5RÒXIM0 de banhos, aluga-se, para
i .familia de tratamento, ura predio
novo. ¦ com 1 S quartos c mais depen-
dencias, installações de rçai, clectrici-
dade e sanitárias as mais modernaSi
com abundância de agua. Informações
e cliaves rua Visconde de Uruguay
n. 702. Tel.* 1549. Rio: trf. B. Mar
393*. <C 

•_•"> W

—FF. 
chauffeur traDataa inter- -

Carta nesta redacção a F. H^Js 
^

ORECISA-SE áe;,"»Pre«?d°!1„iovsíS
í para serviço de escriptorio^. bt

rtorius ou rapazes, com boa calllf a-

nhia e que saibam ter ordem. Xl*-*'

l (eren-ia a quem conhecerJom «

tranreira (francei,. allemao ou-ingieu.'Sf 
dand/ «& . haSSÍo9'de^â'.

riencia. referencias e ordenado aeseja

KTs. A. C ^^^c

Í Tem fZ, ^rgo d. Sâo Er.nclsco

t .3, khrado, A' gm^iSMLP

PntrrmA-SE 
de um caixeiro . comR5SÍK™» *««*• 4(CP. .0 c

Botofogo n. 45-1- }£*-££

ÍÕÉCRETARIA. Moça i^ti**, oífe-

O rece-se.'E!. dactylographa. Cartas

redacção deste I jornal a S. X. £

CENTRO

ALUGA-SE 
casa moderna, limpa,

com. todo conforto, quartos 4X3.a°i
pírão esplendido, quintal, quarto crea-
dò, etc. Slarfa Eugenia, 54. Chaves na
panaria. . <0 3317) O
'ALUGA_E optimo predio 4 rua
JÜ. .Marquei dcOUnda, 19, em Bota-
fogo. -.próximo á praia, de construcção
recente, para família de tratamento.
Está aberto para ser visitado. Trata-
te a rua Bu.enos Aires n. 100, sobrado,
¦ala doa fundos. V- (C 33*-') X,

S* 
ALA. Aluga-se uma com tres ja-

nellas, independente, com ou sem
moveis. Rua General Polydoro, 53. Tel.
s. mm. <B a»") °

ALUGA-SE 
uma casa com 3-quartos,

1 ssla e coiinhai aluguel \S°%.*
um casal sem filhos, â rua BarSo SEo
Francisco Filho n. 34». v$? 

^J™1- u

ALUGA-SE 
casa com tres dormito-

rios, em cima, duas «alas, quarto
de banho completo, fogão de «az, rua
Theodoro da Silva n. p.3... 

^ „

ALUGA-SE 
o predio da avenida .38

de Setembro n.* 156, para família
de'tratamento, comxtons commodos e

grande -varanda, jardim na frente e do
lado, boa chácara no'fundo, trata-se na
rua da Misericorniá n. 48; na casa
tem «rapregajlo para mostrar. ,

VENDAS DE PRÉDIOS
E TERRENOS

CASA 
na Gávea — Vende-se a apra-

zivel residencia da rua das Acca-
cias, io, dum s6 pavimento, centro de
terreno de 10x52 ms., com. " com-
partimentos, por 60 contos. Venda dl-
recta. N. 3389. . (C 3"9) '

xyiLÜPOLIS, vendo-se uma chaca-
IX ra com roo x 100. Tem tres casas
de sapé c uma de telha franceia. Rua
Coronel Soares, n. 45. Para tratar ,à
rua Municipal 13, loja, com Matheus.

(C 1853) 1

HYPOTHECAS
Empresta-se a juros de 12 0|° c

15 "l" ao anno, quantias pequenas e
grandes. Tratar com. Costa Braga o*
C- i rúa S. Pedrofn. 72.

(0099)

CASA MEYER
38:000$0Q0

Vende-se magnifica casa situada á
rua Hermengarda, em centro de ter-
no, com 2 salas, 3 quartos ç mais de-
pendências. • Para ver' 6 tratar* com
Costa Braga- <S* C, á rua Sâo Pe-

.dro n. 72.- _.,._»
¦'..'."-.-.. (0099)

TRASPASSA-SE 
casa mobilada ne-

gocio vantajoso; rua Andrade Per-
tence n. 27, Cattete. (c.v3),

ÍTPRANSFERE-SE a locação do pre-
X dio á rua Barão de Itamby, 73. em
Botafogo, para familia de tratamento.
Aluguel módico. Pôde ser examinado,
por obséquio do exmo.; sr. moedor, das
12 ás '.6 horas. Tratar A rua Buenos
Aires n. 100, sobrado, sala dos.fundos.

(C 3481) 5

IPANEMA
Vende-se optima' casa i rua Barão

ie -jaguarlbe acabada de construir, era
centro de terreno de 10 x 21 1|2, com
3 dormitórios, 2 salas, hall, etc. Esty-
lo bungalow. Preço 93i000». Facüi-
ta-se o pagamento em prestações men-
saes. Tratar com Costa Braga cr C.
Rua São Pedro numero 72. mm

ALUGA-SE o predio da rua Barão
A. de Icara-y, 34, transversal á Ave-
nida Ligação, com seis quartos, duas
amplas salas, quarto fora para creado,
tanque para lavagem o demais depen-
dencias. Informações e chaves â rua
Princeza Januaria, 4-j 

(C.M0>) c

A LUGA-SE-A rua Barão de Itamby
A n.~'73, em Botafogo, magnífico
predio para familia de tratamento. Pôde
ser visitado, por obséquio dõ exmo. se-
nhor morador, .das 12 aa _< horas. Tra-
tar 4'rua Buenos Aires n. 100, sobra-
do, «ala do_ fundos. ((_ 

^ G

ALUGA-SE 
com contrato, recentemen.

te reformada, com accommodações
para grande familia-de tratamento, a
casa da rua D. Marianna n. üi6, pode
ser vista, das ií> horas em • deante e
trata-se á rua General Camara, 42.
sobrado. ,(C,--4*S)_G

,/WLUGAM-E coiA conforto as,^rasas
'A da- -rua .Apdré Cavalcaiiti (antiga
Silva .Ifanoel) ns. ,13o .9 'jo-A, sobra
do, iridopendentes ,e -completamente re-

foímadas^A primeira tem 2 salas, 4
nuartos í" dependências; a-segunda--
Sasr« quartos e dependências. Bonde
i corta. Dez minutos do centro. Lo-

B_r alto 'e fresco.. Chaves no n. 132-

Trata-se com Alex. Dale; rua da Can-

delaria n. 36- Phone M^^y 
p

"V 
LUGAM-SE dois quartos rncfellados

A um grande e um pequeno, a rua

Senador Dantas, 77, sobrado,^ 
p

A LUGA-SE um amjío e arejado 2°
A. andar próprio para escriptorio n

rua do Rosário n. 73, «W»™1 '« ?cg
co das Cancellas. (C WS) "

TLUGAM-SE ,boas salas de frente,
A. para consultórios médicos ou den-
tistas;,rua Chile n..n, i.-jl^. .„

ALUGAM-SE 

'as casas açabandose
de construir, á r. Real Grandeza,

246' fundos, para pequena familia ue
tratamento com tresi bons quartos e uma
sala todo conforto,' banheira e fogão ;
gaz. (C 3J9Q) X,

CASA 
— Aluga-se uma çom contra-

to, A rua das Palmeiras n. 7.
Tratar, :na rua São Clemente ry_ 39";

ANDARAHY
u_,,-_.- -...- --  quartos, 2

_-* salas, fogão a gaz, aquecedor. RUa
Senador Monfz'Freire, ,65, e. 6. T. N.
67,03. <-c W> "

AJ LUGA-SE casa comA:

PREDIO 
— Vende-se o da travessa

.Bernardo n, 20, estação do En*
cantado, com duas salas, dois quartos,
cozinha, W. C. dentro»de casa; fora,
banheiro fechado e tanque; centro de
terreno." Ver o tratar no mesmo ou
à- rúa São José n. 57, loja.

, (C 1922) 1

A~ 
LUGA-SE um esplendido sobrado

acabado de construir, a rua Barão
de Mesquita, n. 526. Chaves na' rua
Amaral n. 22 e informações pelo tele-

phone Central «.n. ¦ 
(c" <ia<) .y

"Á 
LUGA-SE um esplendido arraaiem

A- acabado de construir, a rua Barão
_e Mesquita n. 52«. Chaves na rua
Amaral n. at t informações polo1 tel.
Central 4°". (C 4'M) "

TÜGA-SE o predio da rua Mearira,
.195, Andarahy, 5 .<lu»r*°» ,c \f'

1_« ehaves na rua José do Patrocínio,

^S?'_^anc_fo. 
Credito Mercan-

til. Quitanda, 71-75-.
(C 2499) N

BS_SE5_i3w»
-tao.opp.

TERRENOS. 
Vendera-se lotes com

10 metros de frente por 5:000$, a
R. Maria Antonia em Lins Vasconcel-
los, pfoximos ao bonde. Tratar no Ed.

Jornal do Commercio, sala 316.
-¦.:•'.7. (A «.67) '

AUTOMÓVEIS E CAMINH0ES
CHEVROLET \ l™«™
Mariz e Barros 391. Fabri-
cantes das carrocerlas "Reci-
fe", para caminhões. .

(1655)

DOENÇAS SEXUAESUO HOMEM
DR. JOSE' DE ALBUQUEBQUE

Olitnosllco e IraUraento dj» Ul-erMl
íoenças e a(t«(8-« sexaMi no homem • d«

lÈSDflTÊ-IPIA "" 0,"vlduor mo.toi
R. t.iioca. _L D» lf t,

(B 26674)

de Belleza

%^_y

Aluga-se â rua Visconde dd Inhau-
ma n. 57. Trata-se na loia.com a Em-

presa de Transporte
Industria^

" Commercio
(C 2543)

Cortinas e Stores
Executa-se qualquer modelo, orça-

mentos gratis. Cattete n. 61. Tele-

phone BEIRA MAR 2288. 
(fl 

_7W)

TERRENOS. 
Vendem-se no Leblon á

ÍAv. Ataulpho de Paiva, dversos lo-
tes'e'esquina. Preços de oceasião. Tra-
tar Ed. Jornal do Commercio, sala 316-

(C 2467) 1
¦t^ENDE-SE confortável vivenda, em

. Paquetá, á praia da Guarda, 173.
Trata-se pelo tel. Norte 5283. • ,

 
(C 4182) 1

VENDE-SE 
predio novo, em terreno

de 30x31, juntos ou separados,
cinco quartos, salas, etc, garage, em
rua nova, calçada e arborizada. Bairffi
elegante, fim dè Humaytá. Preço 200
contos. Tratar directamente á av. Rio
Branco n. im, sala 301, das 2 âs S-.

__L.3_3-3fL.

LUPAS CASAS
'Vendem-se as de ns. 14,

17, 18, 21, 22, 24, 30 o 31
acabadas de construir c as de
ns. 32 e 33 em acabamento.
A' rua Riachuelo 80. Paga.
mento a .Ista. Tratar A rua
Frei Caneca 301 das 11 ás 12
e das 5 ás 7 horas.

. (O 2403)

TERRENOS-BOTAFÜÜO
Vende-se optimos lotes, rua nova,

situada á rua Real Grandeza n, 141;
para' mais informaçSes na "A Com-
pensadora", á ruá Ramalho Orligão
n. 20, 1» andar, com Pedro Nunes ou
Freitas. <-WS)

GÁVEA
Vende-se magníficas casas á rua Vis-

conde Carandahy ii. 1, por 55:000$, ou
tra por 65:008$. A primeira com. 3
quartos, 2 salas e mais dependências.
A ,2', com 4 quartos e mais dependen-
cias usuaes, garage, etc. Ver o tratar
com Costa Braga fi" C. a rua Sao
Pedro numero 72.

(406)

DINHEIRO 
— Empresta-se sob pro-

missorias e duplicatas; com en-
dosso de commerciante, curto e longo
prazo, solução rápida, juros módicos,
sigillo absoluto; á rua da Quitanda
n. 6o-i", sala 3, das 10 ás 17 horas,

(£1691)3

CARTEIRAS ESCOLARES |&.
para todos os misteres e Poltronas
para cinema, fabricadas em Imbuya.
General Camara, 105. Tel. Norte 1736.

(0212)

DORMITÓRIOS 1:000$
1:400$ — 1:800$ — 2:200$ — 2:500$
3:000$ — 3:800$ — 4:600$ — 6:000$

6:000$, etc, etc-
SALAS JANTAR 1:300$
1:800$ — 2:200$ -r- 2:600$

3:000$ — 3:800$ — 6:000$, etc, etc.
NAO CONFUNDIR

CASA PORTUGUEZA
Facillta-se pagafménto sem al-

teragão de preço. Antes de com-
prar visite nossa
Fábrica: R. Sen. Euzebio, 88

(1586)

19 üUO-iim
Uirectqra Mme. CAMPOS
Av. ;RI Branco, 134-'"-
Massagens de Grande
Belleza, desde .155- .
•Limpeza da pelle com II
jÚascara de Lama para \l
í-char os- poros, 12S.
Ondulação permanente-
ipara sl-mpre) com Ro-
dal Ondulantc e Etasmeny) ou Mareei
e Mis-en-plis (a agua). Pintura de
cabellos, desde ,25.' córte de cabello,

4$. Sobrancelhas ou Mamcure, 5J000.
llse diariamente,. Po d*Arroz ç 

Creme
Rainha da Hungria. Peça catalogo. 

^

Gonorrhéa
l Cancros -Juros e mollos
Estreitamento da ürotlira

..IMPOTÊNCIA
Tratamento rápido enwdwiio.

DB. ÁLVARO MOUTINHO.
Buenos Aires, 77-4°, 8asl9hs,

•-IIGA-SE. á f»mllia de .*rat?,m.t""
to o pre-ifi da rua Farias Brito,

Andarany. -tem entrada pára auto-

COPACABANA
ALUGA-SE 

o predio da rua Barroso
na.66. Aluguel 3°°»- Tratar Uru-

gtiayana n. 39. *° miix.
(C »i«6) H

A LUGA-SE á íamilia de tratamento
A o segundo andar da rua Carlos de
Carvalho n. 90. Chaves na lo_a.

Çt- Ifi^—i **

ALUGA-SE 
um '¦ esplendido predio

próprio para pensão, ateliers, es-
criptorios e moradia. Para tratar e ver
á ruá Senador Dantas n. a£ 

^^ ^

LUGAM-SE Buenos escriptorios^
com luz, limpeza e telephone. Rua

do Ouvidor, 56, Io.
(C 4101) D

ibom sobrado, i rua

(C 2480) D

"A 
LUGA-SE o

__. Uruguayana D. 122

FlMOfl

ALUGA-SE 
a casa dajua Barroso,

248. Chaves no 250. TrataDr. Ri-

beii-o. Central 0607. . 
(p ^ fl

ALUGA-SE 
por contrato.de 4 "unos,

uma casa com dois pavimentos pro-
oriá; pára pensSo ou grande família,
com ou sem moveis nor melhor ponto
do Leme. Informações com Costa, a rua

General Camara n. .125, -•, das 10 ás
1,1 e das 4 ás 5- (C 3229) H

:„S_vd Informa^: BarSo de Mes-

^.^.^adeíerr^s.^

ESTAGIO

VENDE-SE 
o predio da rua Maria

Lopes 11. 30. com 9 quartos, 2
salas, cozinha, despensa, etc. ^Terreno
tem 70x100 metros, rectangular. Tam-
bem se vene cdom menos terreno, ou
terreno só. Trata-se na rua Antonia
Alexandrina, 117, Madureira, ou rua
Sete de .Setembro, 176, 1° and,, sala
11, das 10 ás 11 horas.

,....- (C 2SS3) X

CASAS A PRESTAÇÕES
Novas, muito confortáveis, minimo

l|3á vista. Rua dos Araujos n. B9,
rua particular, casas ns. 8, 39 e 40.
Primeira, 5 quartos e garage, 65:000j;
nutras, pequenas, 35:0001000. Informa-
íções á rua Primeiro dc Março n. 133,

1» andar. Telephone N. 1658.
\ l»> á 1) 1 . J

Centro conimercial
Aluga-se o magnifico segundo andar

do predio á rua" Primeiro de Março
n. 83, com installações de gaz e luz

electrica, próprio para residência dc

íamilia. Trata-se no 1» andar^ 
^^1

Pequenos apartamentos
De diversos tamanhos e. preços 

—

Alugam-sc á rua das Laranjeiraj,^.

Dr. Oscar dn SUvn Araujo —:
R. 1" de Jlaigo, 18, ás 3 l{2 hs* .

Dr. V. Terra — Frtf. da Faculdad»
de Medicina; rua Uruguayana 11. 2_,
ás 14 lis. Applicações de radium.

Prof. dr. Rabello -— Trata de tumortt
c doenças da pcllc pelo radium e ou*
tro:. agentes physicos. Rua 7 de Se-
tembro, 81. t

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa«
culdade. Rna S. José, 118. C. 2245, ,

Dr. A. F. da Coata Junior—(Ass. dt
Fac). Pelle. Syphills. Tumores. Phy
siothcrania. R. Rodr. Silva, 7. C. 5730.

Dr. Joaquim Motta, doe. da Fac, mem»
liro da Acad. de Med.—Uruguayana,
i04. 3.*s, 5.*s e sabb5. ás 4 ha.

_)0_NÇAS UAS CREANÇAS _
Dr. Araujo Costa (da Fac de Medic).

70. Ass««ib. 2 ás S. T. res. Ip. 0808,
Dr. Wittroclc — Dos hosp. cre«us»fc .

Perliin. Ourives, 7 — S. 0973., "
Dr Massllon Saboia — Russell, 52.-I

horas — 3's, 5"s e sabs. B. M. Uts-i
Dt. Mario G. Ramos — Chile, 23, U

3 hs. Chamados Ip. 0319. ..
Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, \t-f

C. 4305. Moura Britto, 58. V. 4267.
Dr. Mario de Alvarenga — Do Servi.

ç(, dc creanças do H. S. J. BaptisUj
— Assembléa. 88. Sul 2815. |

DOENÇAS MENTAES B
NERVOSAS

Prof. F. Esposei—Ein exerc. das cilnl
cas Neurolopia e Psychiatnc» daFaa
Medic. do Rio Doenças nervosas, fn
Flor.. 23, 3's, 5 _ c sabb., aa -4 li*'.

D_. Murillo de Campos—Rosário, 13Sr
nas 2."s. 4.'s e 6. _.. ás 2 hs. •

¦ :-!

>

*——¦^—"M"7S

GONORRHÉAS e suas com-
plicaçÕes em
ambos os se-

xos. Cura radical. por processos segu...
ros c rápidos. DR. JOÃO ADREU —
DR DUARTE NUNES. Das 8 ás 19
horas — Telep. 5803 N. — Rua S5o
Pedro numero 64. (2106)

Telephone Sul
Compra-se ou troca-se por .xm it

Beira Mar. Trata-se á rua da Quitan-
da n. 68, com o sr. Miranda. 

^"CONSULTÓRIO 
MEDICO

Com raios ultra violetas e ^»ther*
mia, aluga-se em horas "gas. Rua da

Carioca 11. 28, 1° andar, as *™*_l')

Compra-sc Piano
Urgente para particular, mesmo pre-

cisando alguns reparos. Phone 0--U

Ur

-OLESTIAS DOS _*UI_M0E8.' E DO CORAÇÃO
,. Cunha e Mello — Chefe de ser* ¦
de tuberculose do H. D. Pedro II -4.
R. Carioca, 40. Tel. C. 0767., .,

Dr. Backer Filho — Chefe Ser»».
Mol. do coração e pulmões na PoijçU
(ler—R: Carioca 40 (2°). C 0767<

MOLÉSTIAS DE SENH0BA8
E CREANÇAS „ I

Dr. Abelardo Alves de Barros «r-CoM,
R. Conde Bomfim, 300 <V. 3225).1
Res. :AraujM, 59 (V.. 3550). Con.
sultas: 2»s. 4"« < 6's. de 1 á» i. >

TUBERCULOSE, D. DOS
PULMÕES

Villa. (C 3454)

VENDE-SE 
um magnifico terreno á

Alameda SSo Boaventura, tendo
de frente ,i»m,6o-_52, cora outra
frente para a travessa São Feliciano,
contendo chácara de flores e duas ca-
sas antigas; 'rendendo mensalmente
20o$ooò, Trata-se á Alameda.São Boa-
ventura n. «62, Nictheroy.

(C HI59) '

"T 
LUGA-SK I o ¦^1V°V_1de<l?

A.rua Maia Lacerda n. 9 . Ver de .

áa3 è; tratar no Banco Alliança. §o Rio

de Jaíeiro. rua da Alfândega, 3*^ 
„

"io 
andar ao predio

ALUGAM-SE 
os prédios ns. 70 e 7*

da rua Alberto de Campos, Ipa-

nema. Podem scr vistos a qualquer
Sora. informações na praça Floriano,

31.39, 
•_• andar. Edificio cinema Glo-

ria, com o sr. Espíndola. 
£ ^ R

, Inflammacoes' e purgacBea.
I Collyrlo Moura Brasil. i*<m
S todas as p_iarmacla_ e nro-

"A' 
LUGAM-SE dois quartos e sala cm

A. casa de familia. 
^gjgggS

ALUGA-SE 
ou .ende-se.a casa da

rua Constante Ramos, x3x. Esta

aberta. <C ^Ui

ÍS,» do M-ònle; 60. Chaves

ruá'do Livramento, 75.
(C 315a) Q

"% 
TENDE-SE ou aluga-se uma casa

V inteiramente nova, á rua Tria-
non n. 13; entrada pela rua Bar-
roso n. 135, Copacabana; tres salas,
tres quartos, entrada para automóvel,
etc; pôde ser vista das 2 1|2 ás 6.
Trata-se â Avenida' Rib Branco n.'90,
sala 6, com o dr. Bulcão, das SMs U

e das 3 ás 4 horas. '" ""

TERRENO
Para lavoura de banana, com em-

barque marítimo a uma hora desta ca-
pitai, pagamento em„prestações. , Ven-
de-se a rua da Assembléa numero 98,
sala 26.

Casa para o verão
Vende-se ou aluga-se unia tella ca-

sa situada em Humberto Antunes (Es-
taçSo entre Paulo Frontin e Mendes),
agua q. e f., todas as commodidades.
Informações com D. Alayde, telepho-
ne Villa 5285.

(C 2519)

por men, lotes de
terrenos, de 10x40
sem entrada, nem

juros, com agua e luz, planos,
construcção livre, a 60 minutos
do Rio, estação de Mesquita, K.
F. C. B. entre Nilopolis e Nova
Iguassú'. Com Ernesfo Faro, no
local todos os dias daa 8 ás 17
horas. Breve inauguração da ir
luminação publica. 7 (g ^^

ENCERA; 
raspa e calafeta com ma

chinas electricas. Norte 8341. —

Antenor Corrêa- Alfândega, 197.
.(C 4047) 3

MÍDROCELE, OBCHITES,
TUMORES DOS TESTÍCULOS

E ESTREITAMENTO DA
URETHRA

H-DKOOELE — Cura radical
sem &6r, sem operação cortante
e sem privar o doente de suas
occupaçfles liabltuaes.

DR. LUIZ DB MABCOS -

Uruguayana, 106, das 2 âs 4.
(2136) 6

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos -«,jS__£
em dentaduras parciaes, de justa-poal-
ção e duplas, bem^como em pontes.

• Rua. 7 de Setembro. 194. .

  presteja, a
_. . % sobre o monte; adv. T. Costa,
r. 7 de Setembro. 82, 1» and., sala 2.(C 2419) 3

TNVENTARIOS com

LUSTRAÇAO, 
armações, empalhaçao

e concertos dé moveis. Lamartine.
Tels. Vilu. 'io8i ou Bi Mar 0113.

VENDAS DIVERSAS
Í.TAO 

comprem Victroias, motores,
Tt cordas, etc a não ser na Casa

Faulhaber. Grande 
"reducção nos pre-

ços. 119, rua Marechal Floriano, 119.
(C 3248) 1 defronte á Camerino. (C 3232) 2

PIANOS 
BICHADOS — Fazem-s.

reformas completas, ficando p piano
como novo, cora madeiras de lei;.pe-
rito cm pianolas; vendem-se. materiaes
e fazem-se Aordões -para , pianos^ .ua
Renovadora de Pianos, de Luiz Paiva
da Rocha, rua do Lavradio n. Si.
Phonc C. 2666. (C32.W 3

TtanlaJnroe Pirriaes e duplas, te.
U-DIaQUlaS clinicamente anatomi-
cas, bem articuladas, com adherencia
absoluta e esthetica bucco-facial impec-
cavei, só com o laureadq especialista
Dr. Silvino Mattos, á rua Sete de Se-
tembro n. 194. (C 4142)

Aluga-se palacete
. (COPACABANA)

Na rna Xavier da. Silveira,
106, próprio para familia oe
tratamento, com moveis, lou-
cas o crystaes; talheres e de-
mais objectos; em baixo tem
tres salas, hall e mais depen-
dencias, em cima 4 quartos
grandes, sendo 2 em commu-
nicaçao, banheiro, hall o 2 va-
randas. Póde-se visitar de 1
até ás 5 horas da tarde por
gentileza do inquilino. Para
tratar com o sr. Adolfo, rua
da Assombléa n. 88. 

^^

Centro commercial
Aluga-se o predio da rua General

213. Trata-ae a rua Catte-

(C 3275)

L>r. Heitor Achilles — . rat. do». Hoaiv
e Sanat, da Dinamarca. Assembléa 61

Dr. Jullo Monteiro — Prai. Hosp. «u.
ro?a. Urug. 27. 4 hs. 3's. SU. e i.b.

Dr. Roberto Santos — Da Poli. geral
—-P_eumothorax._Canoca,_40. (3-5V~1__riin0S HÒMOEÕPA-HAS _

Dr. José de Castro - Mol. de crean-
ças e adultos. Carioca. 33, ás 3 bl,
3-. 5 . c sabs. H. Lcho. 379.

CIRURGIA GERAL

Camara n.
te numero 142, loja

COPACABANA - POSTO 5
For motivo do viagem aluga-se o

chalet na rua Raul Pompéa n. 136, a

familia de tratamento. Tambem .en-

dem-se os moveis, facilitando^ paç-
mentò. (C 4086)

Dr. J. li. Canto — Bx-assisten-
te do professor Gosset PaunheU
Faris, cirurgião da <A_slstencl9
Publica. Assistente da Faculdade
de Medicina. Cirurgia geral, sera
especialidade; appendice, estorna*
goff vesicula biliar. moléstias dr '.
senhoras, vias urinarias, appare-
lhos em geral. Rua da Quitanda.
33. Tel. N. 336. Sul 3145. Con-
sultas gratis, na Policlinica d«
Botafogo, fia terças, quintos •
tab.adoB. 8 fl_ 10."CLI_ICA CIRÚRGICA, VIA»

URINARIAS
Dr. A. Costallat — Rua Carioca. S,

3» and.. 4 ás 6 lis.. C. 3950. -
Dr. Lincoln de Araujo — Assembléa, 81

(3 ás 5 hs.) Tels.: C. 3551 e V. 326.
Di. Guilherme Vianna — Assembléa, 70

(C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453).

OPERAÇÕES |
Dr. Fernando Vaz, tio Hospital _l»

Francisco de Assis. Operações etn
geral. Diagnostico c tratamento daf
adecções dos app. digestivo, urinari»
e genital. R. Conde Bomiim, 668.
(Vf 1223)i_Assçmb]éa,_27ija_0730i.

CIRURGIA GERÁIi _1 GSNE-
COLOGIA

DENTISTAS 
— Aluga-se um com-

pleto gabinete electro-dentario, com
officina, cm dias alternados. Assem-
bléa, 74, próximo á Avenida.

(C 4133) 7

Grande casa — Botafogo
Aluca-sc — Trata-se á rua Senador

HS

SANTA THEREZA
A LUGA-SE uma boa casa em Santa

A. Thereza, ira-Aira, 106. Trata-
na rua Frei Caneca, 107

(C «109) S

MANGUE

^áarua 
Copacabana. 

%. 0*

GÁVEA

jarlao. 
' 

^^,

(7519)
"ALUGA-SE 

o optimo 3> «»«»'*>
A predio da rua "S. Pedro n. íaS.

com accoramodações psra grande tami-
lia. Trata-se no ¦-andar. 

(C ^ p

ALUGA-SE 
o a» andar da rua da

Assembléa n. 87. T^e^loja.

ALUGA-SE 
a senhores optima m!»

de frente e um quarto «parado,
á rua SanfAnna.^oj, .3» and»'D£rt°
de Mera de Sá. Edificio novo. Das 7
á, , e das 14 em deante. 

^^ ^
"ALUGA-SE 

_• andar, preço módico.
A Travessa de S: Pranelsco de Pau^
1. _.: franteiro ao Pare ,&>•»•««»(75>t) u

"A 
L-GA-SE bungalow novo tmW

A terreno, lindamente »*_$£??£
íimo conforto. R. Alexandre Ferreira.
n. ti, Gávea. Chaves de n, em-dl*""'
i ,5u3á Custodio Serrão n. 6« 80^000.

RIO COMPRIDO

LUGA-SE a loja e soDraao para
moradia á rua Pedro Alvesi ai.

Tratar Uruguayana, 39, ''(»*;,) 
T

LUGA-SE 
por 350$, taxas, e agua

a casa á rua Julio, Carmo, 460,
.__. a, casará rua Jullo Cg»j «^

Peixoto _ (C 4'70) .
LÜ-GA-SE o'predio da rua viscon-

de Itauna n- 467,. eom 3 quartos,
3 salas, cozinha, baiAeiro, etc. As cha-

ves na mesma de 1 hora a; 4 horas.
Trata-se á rua Baráo de Ubá, 45, eom

o 
*r 

Pinto. Telephone Villa 6194.o sr. -». r 
^ ^^^j Jianguf

Escriptorios nei rua do Ouvido

elevador.

IÜALA de ííinte com iuaj ¦ J«neii.j
VJ aluga-se por aoojooo. R. 7 oeJjJM-
tembro, 190, junto a 

'P™'*.^^™'%

SOBRADO 
cora S ^"x escriptorios,

passa-se por 700» mensaes e ven-
dem-se as divisões dc peroba pelo maior

preço, á rua General. Carnal, ?*. ¦*

ALUGAM-SE 
prédios novos acaba-

dos de.construir, com todo q con-

fórto para familia de tr. amentoi era

.pavimentos, á rua' Bará,, d. ftlr»

pf-TiB «. AS»

ALUGAM-SE 
as casas novas da rua

BarSo de Petropolis n. 4o, K»

Comprido, 3 qu«tos, 3 satas, <«*»,»

gaz, banheira ,e aquecedor. Tel. -•

'3=86. Preço |Mg* - ^^ ,

TIJUCA

SUB. CENTRAL

Alugara-se no 1'Edificio Dr. Scholl", á Rua do Ou-
vidor n. 162, magníficos e espaçosos escriptorios
desde 70$000 até 300$000, com- excellentes installa»
ções electricas e servido por elevador.

Trata-se com a Companhia Dr. Scholl S. A. na

Joja do mesmo predio. (G 2361)

e autopianos,
R. Ferreira
& C, a maior
eaaa Impor-
t a d o r a do

Brasil, mu-
dou-se da rua S. Francisco Xa.-

vier 388 para Mariz o Barros 391

Não.comprem sem vlsltal-a ou

pedir catálogos. oc60)

n ,! t — HEITOR CORRÊA -,
UCIl-lSld Especialista em trabalhos a
ouro e dentes artificiaes. Travessa São
Francisco, 12. Tel. 3440, Central.

(2137)
e quaesquer outros
trabalhos dentários,

confeccionados pelo laureado especialis*
tadr. Silvino -Mattos, gozanf a fama
tle perfeição absoluta. Rapidez e modi*
cidade nos preços. Rua 7 dc Setembro
n. 194. (C 4142)

DENTISTAS 
— .Vcndemse um qua

dro Ritter,'uma combinação S. S.
White c uma cadeira dc viagem S. S.
White; informações á rua Gonçalves
Dias n. 29, com o sr. Miranda.

(C 4083) 7

PED ECII7 n°s negócios e amores,
3_K r__i_íi ter sorte, saude c rea-
lizar tudo que desejar; «"tas com sei-
los para resposta, a F. P. Silva—Es-
tação de Mesquita—E. do Khk 

^^

VENDEM-SE, 
compram-se e concer-

tam-se jóias e relógios com serie-
dade; "Joalhéria Vàlentim", rua Gon-

çalves Dias 11. 37- Phone 0904 Cent-

DENTADURASíp_°ofuZCA0^§m.
camente clinica de dentaduras. Rua
Uruguayana n. 22—5». Phone Central
í)0_2. (15846) 1

AS dentaduras Som. reparam-se
cm lioras, ficando como novas, no con-
sultorio do laureado especialista Dr.
Silvino Mattos, á rua Sele dc betem-
bro n. 194. (C 4.''t2>

ESCRIPTORIO
Sala de frente com saleta de espe-

... Installáção moderna, a rua Rosa-

rio numero 152, .obrado. 
((- m0)

MORADA DE VERAÜ -
ALUGA-SE

j**m WM^i
5 minutos do centro. Trata-se a la-
Ari™ Santa Thereza n. 106. Telepho-

,04.
(C 4105)

Dr. Rocha Maia -—^,VíuS_*ay"n?*„íjS-
(2 áa 6) — C. 0411. Res.t Cond»
Bornllni, :87. (V. 1575). ' ..

Dr. Leão de Aquino — Cons.: Rama*
lho Orticão. 9 (C 5502).

PARTOS E MOLÉSTIAS UA-IAI.AU» 
gENH0RA8

deira Santa Thereza
nes.Central 6232 ou Norte 5604

SOBRADOS

DR. JAYME DE ARAUJO — Coni
Casa de Saude Maternidade S. Paulo.
Asstmblét 98, 4» and. Tel.' C. 4583., L
Jardim 1124.. _¦_ L'JJ"

Dr. Baclano Goulart — H. Uruguaya* ":
na, 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762. .

Dr. Camacho Crespo — R. Conde dt
Bomfim, 577. Tçl, V., 1171. . ¦

Dr. Miguel Feito«a—Dá' S. C«aa. Oi •
Camara 328. (N.'8338), 4 ás 6 h».

Dr. F. Carvalho Azevedo — da Benef.
Portugueza, Pró.Mjitre e S. Casa-—-

. Cons.: Av. Almirante Barroso; 11, ,
1», 3 ás 6. Tel. C. 5294.' Res.: P.".'
SaenzPena. 33. Tel. V. 627. 7 i

Alugam-se dois, á rua .São Luiz

Gonzafa, campo de S Clms ovao, no-

vos, 2 quartos, 2 salas, cozinha, em
-inturas, banheiro, máximo confor to,

bonde .100. trata-se a rua Theophi-
lo Ottoni n, 104. Telephone Norte
5604. ttj li!--.

MEDIGOS

TTENDE-SE uma casa á ruá S. Fre-
V derico, 36 (Estacio,-morro), com

i quartos, 3 saias, frente de azulejo;
preço minimo «ai:00o»; inf. r. Maré-
chal Floriano, 57, sobrado.

-t/ENDE-SE, na rua Antônio Basi-
V üo. próximo, a ^Cond. 

dojtem-

elephone
(C 3347) '

fim um' excellente terreno
iox-3- Informações pelo .^telephone
B. M. 3370

ALUGA-SE 
uma boa casa toda pin-

tada de novo,. 4 quartos, 3 salas,
cozinha e mais dependências, com jar-
dira, por preço barato, da para duas
familias, á rua Visconde Jíictheroy,
134, casa V. em frenta a estação üe
Mangueira. I-formaçoes com 0 encar-
regado.' (C 33»5) U

trENDEM-SE magníficos lotes de
terrenos nas ruas Frei Vclloso e

.Professor Saldanha, promptos para edi-
ficação;' trata-se na rua Buenos Aires
„'Ca.1|' .. _nH_r. (C 3190)_¦

TrENDE-SE tella vivenda para fa-
miUa de tratamento, cm itàipava,

próximo de Corrêas Tr«ta:se a rua

Affonso Penna n. 49. Villa =936-

CAO 
PE.RDIGUEIRO — Vende-se

um Pointcr • legitimo, com io me-
zes e algum ensino* Ourives, 34, casa
de armas^ (C .jaa) z
T^IVISOES, formando cinco bons cs-
XJ criptorios, de peroba, vendenvse
pela mator offerta, á rua General Ca-
mara n. 12, sobrado.

(C 4178) 3

AIAJGA-SE 
á rua Itacurussa, H9.

n. 1, predio com 6 quartos, 4 sa-

Ias,' demais dependências e _"««e-, vtr

daí io ás ia e das 4J* 6 da tarde,
tratar á rua General Camara, 44, »<*•

Moreira Sobrinho. (C -H9)_K

CATTETE
ALUGA-SE 

uma sala de frente, mo-
bilada á rua Buarque de Ma-

cedo n. 9, Perto da ytti*. 
(c>o8)-g

LUGA-SE uma casa. na rua cerno
Lisboa, 170, a rapazes seleiros,

perto do largo do Machado. Aluguel
ioo$ooo.^ (C 354') g

ALUGA-SE, 
4 familia de tratamento,

o excellente predio da rua Viscon
de de Carandahy, J5 (principio da rua
D. Castorina), o qual i dotado de todo
o conforto moderno, inclusive gara«e.
As chaves èstlo á rua Jardim Botânico
n. í]_ e trata-se á rua Dois de De-
zembro n. 77 ,loja, telephone B. M.
,170.  (C 4U7).'_g

A" 

" 
LUGA-SE um oonfortavel sobrado

para familia de tratamento, a. rua
Bento Lisboa, 80; chaves na loja.

(Cf- W9- E
Ã LUGA-SE aparUmento com pen-

__. são a,casal distineto; rua Andra-

"ÃLÜGA-SE casa nova e luxuosa com

A * quartos. Está aberta. Uruguay,

5Í6. Tráta-se Buenos A,ire!j-7?' *) 
K

A LUGA-SE a casa 4 rua CÕndêffué
Bomfim n. 13. einco quartiw, duas

salas e mais dependências. Informações"x"" _—- - ,r Verragens.
(C 1163) K

"praça 
Saenz Pena n. .15. Ferragens.^

" 
A LUGA-SE casinha nova, aso$ooo

A m-.Vaes, rua Uruguay. Tratar a

r„a do Carmo, 55-A. sobrado- 
^ R

S_?i*_^rft »• ss trai

ALUGA-SE 
uma pequena casa; com

1 quarto, 1 sala e cozinha, agua e
luz. Na rua.das Missães n. 69. E.' *
Ramos, fC asiá) U

LUGA-SE 
por aso? elegante casa

com 3 quartos, _ salas, etc. cm
centro de terreno. R. Tenente Costa.
E T os Santos. Chaves no n. 223.
Tratar R. Rodrigo Silva, 7, sob.

(C 3*3Q) XJ

ALUGA-SE 
á rua _i de Abril n. 21

estaçSo Quintino Bocayuva, uma
casa' cm centro jardim, com 2 quar-
tos, a salas, saleta, agua e luz, ctc-•

(C 
'.o?) XJ

VENDE-SE 
por 20 contos

_, optimo terreno de 8 x 30,
&, rua Barão de Mesquita, jun-
to bo xx. 526. Tratar Kosario
_. 142, aob. ' (-S751) _1

\7ENDfE-SE por 14 contos
V Hndo terreno de O x 28,
6, rua Pontes Corroa, parte
(asphaltada) jnntt» no n. 140.

Tratai Rosário 142, ^lJ(15751) 1

FAZENDA - COMPRA-SL
que tenha bons pastos pala gado lei-

teiro, fácil conducçao, próximo do Km
_¦ -... f_.llitf. n naaamento. Cartas a

"1VTOVEIS — a casa Heredia, compra,
iYJL casa mobilada; c peças avulsas. T.
N. 3641. Andradas, 143.

(C 3 .«)

FAULHABER 
— As melhores per-

fumaria., marcas garantidas, pelo;
menores preços. 119, rua Marechal
Floriano, 1.19, defronte á Camerino.

(C 333. 3

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operação fl_s

faltas, eólicas, hemorrhaglas etc.
diathermia, Dr. César lüsteves,
Largo de S. Francisco, 25. Pho-
ne Central 1591, de 9 as 11 e dc
1 ás 4.

(B. 27133)

VENDEM-SE 
74 cadeiras Tone

(austríacas), em perfeito estado,
éxceptuando 3, que estio com a palha
rota. Ver e tratar á rua São Pedro
n. -4s, Café Flor da Primavera.

(C 3.HS) 3

e que facilite o pagamento
este jornal a P. H. M

ÃLUGAM-SE 
as casas novas á rua

Baráo, 317 e 310, em centro de
terreno, Jacarépaguá, trata-se á rua
Professor Valladares, 43, ou Avenida
Rio Branco, <i, das 11 ás 4 horas.

ALUOAM-SE 
dois predios novos com

todo conforto á rua Nazario, at e
37, Sâo Francisco Xavier. Tratar Sul
J394; Villa 3126 ou rua Larga, 134,
Casa Atlas. (g W>' u

dc Pertence n. 37. Cattete.
(C 4091) F.

A LUGA-SE esplendida sala de fren-
-A lc c um quarto juntos ou separa-
ods, boa pensão, caaa de familia, a ca-
sal ou moços. Bento Lisboa, 40.

(C 4087) E

A TARTAMENTO independente, alu.
-rt. ga-se a senhor distineto, bem mobi-
lado, c telephone, casa de casal. 350J
mensaes, perto dos banhos de mar. Cat*
lett, 354, sob. (C 4iJ4) E

A LUGA-SE o predio de dois andares
completamente reformado, com 7 quar-
to», 3 salas, por 1:100$, com contrato,
da rua Bento Lisboa n. 6. Chaves ao
laiio no n.-4. Tratar rua Saçhet, 39, Jr
andar. •!_¦_ t, ás su

(C si") E.

ALUGA-SE 
excellente sala de fren-

te e gabinete, com optima pensio,

por 500$ para casal, na Pensáo íp.ran-

5. Haddock Lobo ... »°- 
(C ..68) K

ALUGA-SE 
uma ou duas salas a

Lc.stl 
ou cavaiheiros distinetos com

„u sem pensSo, em casa de >m. ia de

todo respeito; a rua do Ma toso, xlt.

A LUGA-SE uma hoa casa, de con-

A strucçío moderna, com cinco, bons

«pâ.tiiréJoifnS
{__,a.e n'o h. .. onde «^J^

LÜGAM-SE bons quarto» para ca-

,*^T^^
VIII.

Tratar na casa
(C 4065) g

A" 

"LUGA-SE reformada por 3S»LC"?
na travessa S. Vicente de Paula

n. _, Tijuca. Tclenhone 39^^»-^

A LUGAM-SE ás lindas casas novas
A da rua Torres Sobrinho n. 34-A e
34-1 com banheira esmaltada, fogão' a
«li bonde ' José Bonifácio a porta;
perto estaçSo Meyer. Trata-se no n. 36

(C 3i<9) U

ALUGAM-SE 
dois bons armazena,

um de esquina serve para cinema,
Wbrica ou qualquer negocio. Rua Con-
eolheiro Mayrink ns. .110-318.

(C 3299)

PETROPOLIS
Vende-se um solido predio em cen-

tro de terreno á avenida Piaoanna nu-
mero 752, com 4 q., 2 s„ cozinha, dis-

pensa, bom banheiro, W. C. 
JMM"

visitado as 3', 5» e aos domingos,
das 11 ás 12 horas. Trata-se á rua
Montecaseros numero 604. ^^

ALUGAM-SE 
tres casas, uma por

115Í, uma por jòo$ e outra por
370$ taxas, tendo as duas ultimas bons
quinUes; na Villa Souza, á rua 34 de
Maio, S81-A, Engenho.Novo. Chaves e
informações na casa 1.

(C *u6) U

ALUGA-SE 
uma casa com'duas sa.

las, dois quartos, etc. Rua Doro-
théa Eugenia n. 195- Engenho de Ilen-
tro. Chaves ao lado. Trata-se com o se-
nhor Vàlentim, rua S. Bento, 19.

(C J3I1) U

SUB. LEOPOLDINA

Magnífico predio
Rua São'Salvador numero 53 (en-

tre Cattete e Botafogo) e poucos m.nu-
tos dos banhos de mar, com. 3 pavlmen-
tos. No primeiro pavimento: saião
studio, salSo para jogos, sallo de vi-
sitas, fumoir, hall, galeria, 2 quar os

para empregados, lavanderia e banheiro
para empregados. No segundo: varan-
da, sala de entrada, salio de visitas,
fumoir, hall, galeria, 2 . dormitórios,

salão de jantar, varanda, jardim tte
Inverno, saia de almoço, sala de oa-
nho, quarto, copa e cozinha. No ter-
ceiro: 4 bons dormitórios, galeria e sa-
la d6 banho. Jardim e quintal. Gran-
de conforto e hygiene. Optima cons-
trucção. Póde-se fazer garage. Acha-
sc cm exposição, todos u_ diaa, ex-pto
aos domingos, das 3 as 6 horas da
Urde Tr-.t-_. com o dr. Magalliíes,
á rua do Ouvidor n. 55, 1» andar, sa-
la 5, das 3 1|2 ás 5 horas da Urde.
Telephone Villa 5987.

YENDE-SE, 
por motivo" de doença,

a casa de gêneros alimenticios á
rua Cândido Benicio n. 88 (Campi-
nho). (C 4173) 2

VENDE-SE 
piano Heyl, cepo de me-

tal e cordas cruzadas, urgente, por
motivo de viagem. Rua Pinheiro Ma-
chado n. 36. (C 33'3) 2

V™ 
ENDEM-SE optimas mobílias dc

sala de jantar e quarto de dor-
mir, de imbuya e páo setim, respecti-
vãmente. Trata*se na rua Custodio Ser-
rão n. 46, das 8 ás >io horas,

(C 2466) 2

CLINICA JULIO DE MACEDO
(Vliii Urinarias)

- OBGAOS GENITAES
Tratamento

flnf-flPQC cuidadoso o ra
l/UvlIV^^P1'1" nuanto pns

sivel x\n GO-
_T NDBRHÉA e
vDtlOfOüC das 5uas c°,m-
V vllvIvfliVlpllcasoes, no lio

mem o na íwulher: cancros mol-
les e arlenites; syphills Dr.
JULIO DE MACEDO, rua da
Carioca 54-A — Das 8 ís «1 -
Tel. 0. 3051. Residência Villa^5588

PARTEIRAS

_ SENHORA

ARMAZEM Oü DEPOSITO
Aluga-se por 160$000, Encantado,

com armaçto, baleio, um .quarto, co-
zinha, porSo. — Trata-se a rua Thco-

philo Ottoni n. 104. Telephone Nor-
te 5604. ' ' <c 4105)

INDICADOR
írnntcos

HEMO_.RU01U.__, UOENVAa
DO RECTO B ANÜS _ '

Ur. Kaul Pitanga Santos — Passeia
56. IDe IU áa 12 e 2 is 5)- C236-.

Dr. Victor Jayme de Sá — Rua Ra..,,
malho Ortigão, 9, 3o; 3"s, sas e aab>,
bados, ás 3 horas. ¦.;

CIRURGIA GERAL, PARTOSB,
D. DE SENHORAS '".

Dr. Antônio Atnarante—Cons. Pr. FIO"-
riano 55-4°. 4-112 h. Res. Ip.010».

CIRURGIA, MOL. SENHORAS;
VIAS URINARIAS V:

Está triste? As
suas regras são
Dolorosas e lr-
rec ularos, tome

CÁPSULAS SEVENKRAUT
(Apiol Sabina Arruda) quo fl-
cará bôa. .Tubo 7$. A' venda
naa Drogarius Huber, Rua 7
Setembro, 61 e Andradas, 43.

(C 34)

PROFESSORES

Raios X

A yi/AS de mathematica dadas por
A. engenheiro civil. Tratar, com o sr.
José Gomes na secretaria da Escola
Polytechnica.

(C 1842) 9

AULAS 
individuaes de linguas e ma-

thematica pelo prof. Dr. Washin-
gton Garcia. R. Ramalho . Ortigão, 24
(_°). Para exames e concursos.

(C 414 . V

Dr. Luiz Ramos — Conde Bomiim
300. (Granado), res. n. 685. V. 16.9

Dr. I. Malagueta — R- do Carmo, 5,
(Esq. ue S. José). Tçl. 3652. C.

Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13
N. 5303, das 15 ás 17 horas.

Dr. Henrique Duque — Rua «>Ie, 11.
Resd.: R. IUituruna, 73.

D' W. Schiller — (Mentaes enevr.)
K. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2404.

Dr. João Pacifico — Frei Caneca 273-
T- Central, 1298. '•' ,

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons.
CiSne 18S e 133 e B. M. 3327-204

Dr. Dauro Mendes — Ass.Jibléa, 70
(C. 0935). P. Boto 204. S. 2846.

Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro—Cons.
S. José, 69 - Res. Sui, 2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33. Leme. Tel. Sul 1052.

Prof. dr. Austregesilo — Doenças ner-
vosas. 1'raça Floriano. Ed.licio do
Cinema Gloria, 3° andar.

DR. FERREIRA CHAVES — Cons.:
R. Chile, 13. C. 5444, ás 4 horas.

Dr. Thompson Motta — Consultório:
S. José. 80 — A's 2 hs. Res.: Ale-
¦xandre Ferreira. 10. Tel. Sul 1698.
CLINICA MEDICA

TrENDE-SE 
um automovel Studeba-

ker, licenciado na praça, por
2:000$; ver e tratar rua Maria Ame-
lia n. sa. Gávea. (C 2484) 2
T/ENDE-SE.c om urgência, esplendi-

T do piano Pleyel. Rua Sáo Luiz
Gonzaga n. 20.  (C 2455) a

yENDEM-SE 
uma mobilia de jan-

tar, quartos e um piano, á rua
Frei Pinto n. 80 (Rocha).

(C 4os6) 2

?ACCAS 
LEITEIRAS — Vendem-

se cinco, de superior qualidade,
por preço de oceasião. Informações
com o empregado do elevador, á rua
Sachct n. 39. ' (C 2433) _

Consultas
com oxíame
ou photo.
Clinica ge-
ral. Trata-

mentos modernos das doenças
curavels do estômago, intestinos,
rins, ílgado, pulmão o coração.
Dr. Jorge A. Franco, dof.Inrt.
Oswaldo Cruz. Uruguayana, 104,
3° andar, elevador, das 4 íis b
horas - Tel. Norte. 7882^ W

GONORRHÉA VÂ
que seja, cura em poucos_ dias
por novo processo allemno •—
Dr Haul Rocha com pratica na
Europa, 10 ás 12 o 3 as 6. Sete
de Setembro, 94-5» andar.^^ _

Dr. E. Decourt — Uruguayana, 104, S:
ha. Res.: 16 Novembro 40. ¦

Dr. Osoria Mascarenhas — A». K»
Branco. 257 (3 ís 5). C. X0m._tM

Dr. Oswaldo de Arauip-^S. Jose, O-i;
(1 ás 4). C. 0515. Ip. 02U.

DOENÇAS DOS RINS: BEXI;
GA. PRÓSTATA E JURETHRA
Dr. Álvaro Moutinho —R. Buenos Ai-

res, 77, 4« andar. De 8 is 6 112.

doenças venereas e dà_
Vias uiunariab

Ur. Julio dc Macedo—R. Carioca, 54-A
(8 ás 21). Tel. C.3051. Res. V. 558»,

CIRURGIA ABDOMINAL, OXi
NECOLOGIA, PARTOS

DACTYLOGRAPHIA 
— Mcnsalida-

de, 10$; Escola Royal, Carioca 41
e Archias Cordeiro .59. Tel. 1C; 3636.

 (C 2359) r,"ESCOLA 
urania

Dactyiographia, tachygraphia,
curso commercial e arithmetica
Inglez-francez cn0aTo_,.rofessores
E. Mercandl 7turDno.rno 6 n0-
_7_P_A _ á machina e ao mi-V-UIlrt- miographo.
RUA SETE DE SETEMBRO, 107

(C 4192) 9

ACHADOS E PERDIDOS

KAMOS. 
Alugam-se os predios a

rua Felisbello Freire, st, 55 e 57;
3 t\„ 2. 3., banheiro, coiinha c grande
quintal murado; aluguel 300$ e taxas.
Chaves tio armazem em frente. Trata-
se no- Banco de Credito .Mercantil.

Quitanija, yx-75. . • f |CQ ^9^ vl

Negocio de oceasião
CASA BOTAFOGO
Vende-se por 125:000J000, casa mo-

derna, com 2 pavimentos, 2 salas, 4
optimos quartos, banheiro moderno,
etc. Terreno de 11 x 13; garage, etc.
Tara vor e tratar com Costa Braga cr
C, i r«a S5o Pedro-numero- 72.

CASA 
Gopthler — Henry; Filho u

Cia.; rua Luia de 'Camões ns. 45
e 4,7. Perdeu-se á cautela n. 44.246,
desta caaa. (C 4190) 4

ERNESTO 
Campello —Avenida Pas-

sos n. J9-A. Perdeu-se a cautela
n. 226.6.3, desta casa.

(C 3"3) 4

ERNESTO 
Campello —Avenida Pas

sos n. -9-A. Perdeu-se a- cautela

Doenças das Senhoras
Tratamento das inflammacoes do

utero, ovarios, bexiga, urethra, corri-
mentos « perturbações de snenstniaçao
pela diathermia c raios ultra-violeta.
Processos especiaes permittindo a cura
radical, com poucas applicações indolo-
res, (technica de Nagelschmith, Ber-
llm e Kovarschik, Vienna). Evita ope-
rações cirúrgicas, (mutilações que acar-
tetam os mais desastrosos resultados
— nervosismo, obesidade, -frieza, este-
rilidade, velhice precoce, etc-). Doutor
Cocio Barcellos. ex-assistente da Fa-
culdade dc Med. e medico da Poliçh-
nica dc Botafogo. Das 9 is 11 e das
3 ás 6. Av. Rio Branco, 33.

Aviso — Consultas e tratamentos —
com liora marcada, das 9 ás 6.
•fe ' ______

DR. BASTOS DE ÁVILA -
Res. General Polydoro
n. 185 — Tel. Sul 2748:
Rua. 7 de Setembro 194.

Tel. C 1555.
Tratamento pelos Raios X

DR. ASSIS KIBEIRO — Dí ,
Hosp. S. Francisco de Assis. —•
Cons. Assembléa, 98 — 3° and.
S. 35. Telp. C. 2161. 1 as 3. Res.
Bulhões de Carvalho, 143.

Dr/Arnaldo de Moraes — Docente cl» '
Fac. Medicina! r. Assembléa 87, dal
3 âs 5 hs. C. 2604 e B. M. 181S. _

MOLÉSTIAS ÜE SENHORAS
E OPERAÇÕES

D.r H. Machado Silva — Cons.;._7 0$
Setembro, 94, 5» and. Diariamente,
de 9 áa 10 e 2.»s, 4.«s e 6. _ de 4
ás 6 hs. Tel. C. 3464. Res.: Viso.
Pirajá. 508. Tel. In. 2064. _.,

OCULISTAS

Dr. Nelson Miranda — Dir. do Inst,
Rad. e PKys. do Rio de Janeiro *-
Mol. das scnnhoras, syphilis e yiai
urirjarias. Tumores malignos, libro-
maj,1jocios, gânglios. EpilaçSo sem
o.cra$áo. r. Carioca. 48. C. 1525.

Dr. Gabriel de Andrade — Uruguaya.
na, 37 (1 ás 4).. V ...

Dr. Chaves de Freitas — Assembléa,
n. 56, 3 ás 5- Tel. C. 2928.

Dr. L. de Gouvêa—Rua l» de Man»
7 (3 ás Sl. N. 7008 e Sul 09S1.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Haul David Sanson—S. Josi, 4V
. io, dos 2 is 5. Tel. C 5197.

(_°), 1 ás 3 112. Tel. N. 1174. .<
Dr. Gilberto Goulart, de 2 as 4.- Tr*

tamento moderno. Preços- reduildoiv
Assembléa 14. C. 0264.

FRANÇAIS 
— Parisiense, diploma-

da, tendo novo systema aperfei-
coado,.'ensina theorlea e praticamente,
processos rápidos, facilitando a conver-
sacão instantânea, Tel. B. M. 2571.

IINGLEZ-FRANCEZ 
pilo methodo

Berlitz. Professores estrangeiros. Par-
ticularmente ou em 

'turmas. 
Preços ra-

zoaveis. Uruguayana 62, segundo. í
(C 8_8) o

n. 317.465, desta casa. <c ______ *

JOSE" 
CAHEN — Rua Silva Jar-

dim n. 7. Perdeu-se a cautela
n. 38;.226, desta casa.

.  , (C _4i6) 4

JOSE' 
CAHEN — Rua Silva Jar-

dira n. 7. Perdeu-se a cautela
j. 300.076, desta casa.

___Ç______4

LIBERAL, 
. Berliner & Cia. — Rua

Luii dc Camões n. 6o. Perdeu-
se a cautela n. S97.°i3. desta casa.

(C 112B) 4

ESTÔMAGO
INTESTINOS

E

MACHINAS Remington e Under-
wood portáteis; Remin-

gton 12, silenciosas; Royal e Under-
wood .modernas, perfeitaa e garantidas;
largo do Capim 8, E. MagalhSej.

(C 23-3) "

PROFESSORA 
muito paciente lec-

ciona portuguez a, senhoras, e
creanças. Tel. B. Mar 1624.

(C 4'5 . 0
ROF. BARBOSA. Lecciona portu-
guei, francei, ingrea e contabilidade.

Preços módicos. Bccco do Carmo, ao.
(C .1180) o

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Dr. Renato Souza Lopes, prof. da Fac.

Doenças do app. digestivo e nervo-
sas. Raios X — S. Jose, 39. ¦

l)r. Guilherme Lisenlolir — Tuber-
culost, com 34 annos de pratica.
R Mar. Floriano 44. 13 ás 18 ns.

Dr. 
'Montenêgro 

Villela — Doenças in-
ternas coração e pulmSei. Carioca. 48.
3.«s, 5. _ e sab- (2 as 4). C. 1525.

Dr. Jayme Poggi — Cirurgia geral, cl-
rurgia plástica; rugas, correcçáo de
seios, do ventre. Rua do Carmo, 5,

DR.ClDE_SI FILHO - Ultravioleta
Syphilis. 4J, Ourives. N. 2879.

Dr. íicero de Mattos — Especialista
emi hemorrhoidas .c varizes ,sem ope-,
raçioe sem dór,. Das 11 á 1 e 2
i. 4. Rosário. 136. Phone N. 1653.

DR. BOTELHO — Autotherapia
Curativa Caride — Tratamen-
to das enfermidades pelo pro-
prlo Bangue do doente tornado
vaccina imrriunisante — epile-
psia, tuberculoso, asthma, can-
cor, bocio, moléstia da pelle,
diabetes, pleurisias, ascites, tu-
mores, etc. Praia de Botalogo,
296. Sul 0576. Das 9 as 11 hs.

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS .

Dr. Souz» Mendes — Rodrigo Sil.»,
28, de 2 ás 4. C. 1838. ._ •

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda —A*
semblea, 70, 4" Dn 15,.ás l».b_'

Dr. Francisco Eiras — a. Joso, .ou
Td. C. 4625 (3 ás fi hs..), .'.

Dr. Antônio Leão Velloso — Asswtent
te do prof. Raul D. de Sanson. Lar»
go da Carioca, 18, de 1 ás 16 hs,
Tel. C. 2705- Resid: Tel. S. 2051.' 

ANAL-SES CLINICA.
LABORATÓRIOS

Drs. JE. Lindemberg e A. Madeir» —
Assembléa. 58 (2 hs.). C. 0451.

CIRURGIÕES DENTISTAS

T71ANNA, Trm.o & Cia.; r. PedroI,
V antiga Espirito Santo, 28 e 3o-

Perdeu-se a «utela J70.792. desta casa.
._.-. ;(C 4'34) *

Tratamento moderno pelo pro-
cesso do prof. Zuelser de' Ber-
llm, especialmente de ulceras,do
Estômago e duodeno,-sem opera-
ção. Novos meios de diagnostico
e tratamento da hyperchlohydrla
(acidez), diarrhéas, colltes, dysen-
terias, prisão do ventre (atônica,
espasmodlca, etc.) Dr. Ernesto
Carneiro, com pratica nos nos-
pitaes da Paris e Berlim, de re-
gresso de sua viagem, reassumiu
o exercício de sua clinica. Sul
2844, rua da Quitanda, 11.' Cen-
trai 09Í3.1L, 15 horas. 

(c_2546)6

niACHYGRAFHIA. A do tachygra
X. pho da Camara Armando poz essa
arte ao alcance de todos. Livr. Alves.

(B t7V>11 t,

CASA DO JULIO
33, Ay. Mem de Sá, 33

Octavio Enricio Álvaro—Av. Rio Bran»
co. 137, 8"! and. Ed. Guinle.. N. 1375..

l-of. A. Guedes de Mello — Especia..
lista ern pyorrhéa alveoian Praç»
Floriano, 55 (s°)-

ADVOGADOS

ÕÍT ARAUJO DOS SANTOS
Tuberculose (pneumothorax),

pulmões. R. Carioca, 48. (4 hs.)
Tels. C. 1525 e V. 4397.

CLINICA-DE VIAS-URINARIAS

Sala de jantar na cir de
Imbuya .• • ¦

Dormitórios para casal can-
to redondo. . .-,-,¦,•

Grupo ç|}0 peças' c]mollas
Dito c|S peças semimollaa

Tel. 1178 C.-M: A '

1:400(000

1:250(000
530(000
300(000

PEREIRA
(10137)

CASAS A PRAZO
Edificamos casas a prestaçBes, so-

bre o terreno dos respectivos. preten-
dentes. Informações a Avcaiúa Rio
Branco . 46. 5"-l_v_nento, sala 12. nu. am., uao j a» . - u»; o »' -- - , ccjltóX-ihori^-^eLsJX-B-CeutraL- ^

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira — Ru»
Rosário, 129, 4» and., sala 7. Tel N.
2082, das 4 ás 5 hs. (provisória»
mente). •

Dr. Salgado Filho — Rua Rosário, 84i
resid. S. 0142. escrlp. N. 5304.

Veríssimo Mellu c Domingos Loujeda.
Ed. Odeon. S. 703. Ccnt. 1884. 

'

Dr. João de Almeida Rodrigues — Mi"
sericordia n. 6 — Tel. C. 0693.

Carlos da Silva Costa e Veríssimo oi
Mello — Edificio do Cinema Gloria,
saias 2 e 3 —Praça Floriano. 3_<

7

Dr. Rodolpho «Josetti — Ex-dl-
dector do Dlspennarlo Central de
Prophylaxia das Doenças Vene-
reas (Saude Publica). Longa pra-
tica dos hospitaes da Allemanha.
Trata pêlos mais recentes pro-
cessos, r__oaemos methodos segu-
ros e efficavcea de diagnósticos e
therapeutica. Urethroscoplan an-
terior e posterior. Cystoc.plas-
Diathermia e alta freqüência.
Cura radical da gota militar,
cystites,, prostatites, orchites, hy-
drocele. tumores, impotência ge-
nital, etc. — Rua 13 de Maio
n. 44. Diariamente üaa 0 As 11
hs. am.. das 4 ás 7 e da.. S âs X»

HOMOEOPATHIA~

Almeida Cardoso a Cia. — R. liara•"
chal Floriano. 11 — Tel. N. 099S.

Coelho Barbosa a Cia. — Rua OurK
ves, 38 ¦ Tel. N. 3731.

Affonso Corrêa Bastos * Cia. — Rut
S Pedro. 247. Tel. N. 3048.

PREPARADOS PHARMACEÜ..
TICOS 7

Xaiope âc S. Braz—Para tosse, sjtip.
pè e • moléstias do apparelhô respira'
torio. Em todas as pliarmacias •
drogarias.""CORRETORES 

DE FUNDOS
PÚBLICOS

Lucrecio Fernandes de Oliveira - rsã*
1" de Março, 83. Tel. 4468. Norte. ;

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais important*

do Brasil. End. Teleg.. "Avenida*.

PS MELHORES CAFÉS
MALA REAL — E' o melhor. Sí<

_ cadura CabralKMJ_a.l5t-T.._I..-fl-j

S_s2ÊS-wS-^_s____-^__^__kLí~ ... _.
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RiG ..
Hontcm, este mercado {unecionou «•

tavel, tendo vigorado no Banco do Bra-
til pira 09 saques a taxa de 5 15I16 d.
e noa estrangeiro* as de 5 591*4 e

i 5» I5ll»< '» ,
Houve .dinheiro para as letra» de

cobertura sobra Londres a { iaj|'iaí d-
. e sobre Nova York a S$-óo, .

-' O movimento d -negócios foi bastiui-
te acankado,

TABELLA DOS BANCOS

- Londres, .

Paris, . •
Canadá . •
Xova York.

Londres . .

Paris. . .-.,
Allemanha , .
Itália. . . .
Portugal. . .
Montevidéo, .
Bélgica (.papel)
Bélgica (ouro)
Slovaquia . .
Nova York. .
Canadi . . .
i.iYritu-- Aires

. sn onro). .
¦ liiiuiio.-. (\itti (pe

so papel).
Suissa . .
Hespanha •
Áustria . .
l'un.*niit. .
Suécia ,. .
fCoruega. .'•Dinamarca .
Hollanda.""'.
Japão (yen)
Syria. ..?'••¦••;" v33?
Palestina ***•
Chile 'SoS11
Vales ouro, por i$ ¦*$5<->*
Vales, calé. ... 9331

.MOEDAS
Libras (ourol, . —
Lltras (papel) . - 4i$.iS°
i-ollars (ouro) . —
Dollars (papel) . — 8$;oo
Peso uruguayo . **-*
escudos (papel).  *4o<l
Pesetas (papel) . — •?.'1-5
*'cso argentino (.pa*

pel). .'.... - .*Í36"
Liras (papel)... i- J4s-o

1 Francos (papel). 533»
CABO

¦Lonâres 5. 5i.l*4 » 5 I3|i.

.¦"" A 00 d'»
. »j S9|IÍ4 a 5 i5|ií

C,o*S»8).(4o*Iji'
Í33» n $J3i 'A

' «Í35»
8$3J0 a -Í330

,\- tisla jt
5 tnsji-8 a s ar|3_

l'ai$233):(-tiÍ07»''
Í33-! a ÍJ34

C$010 il J$0_5
Ut' Í444
J31Í0 $383

. 8|>70 8$3S0
•j.ló t!37

. i$i8o 1Í183
$J5i ias--

S$4_o «lano
8$4S»

HÍ1511

_Í5'3° .lí60"
i$h-»o 1Í6311
i$si.-o i$s;4o
-ifi9J.a.. 1 $105' - í .54

. . :t:7o '$3,8
aísrós 2*17$
atifi' -2Í27S
3Í30* 3f4'5

, 4J063 11 .1$0?0

Hespanha . .
Slovaquia . .
Portugal. . .
Paris. :...¦.
Itália. . . .
Suisia -. . *
oucnu. Aires

ao papel). .
'iueun*. Aires

<*-¦ ouro).. ,
Hollanda. . .
Canadá . . *
Nova York. .
Montevidéo*.' .
Noruega. . .
Japão# (yen) .
Suécia . . .
Dinamarca . .
Allemanlia , .

•lie»

('pe'

i»335 'ií-50
».5J *!.*i
»3*a *_M

Í3SSyi ÍJ34Í4
Í4+4 f445

i?63»i 1)630

3Í555 3Íó8o

8*4=0 1
S*»i8õ a

=Í»I7

3Í420
8I480
8.4>o
"*J7C

:ía8o

.:"»So
2Í030

CURSO OFFICIAL
ÜO CAMBIO

A' rlsts
5 1 r-j 11 _8

t33'
8?439

3Í55Ó

TÍTULOS ESTRANGEIROS
hmpltstinio dc'Guerra blilauuico, 3 %

l»*»/47» .'.'......... % lou 1/4
Canteis.. 1 H %........... 54 ¦
Rente Française, 4 %, 191;. ... 93.63
Rent eFrançilse, 3 % (na Bolsa de

Paris). ........... 76.30
Rente Française, 1918, (Integralisalo) 9.1.70
Rente Française, 3 % (na Bolsa de -..

Paris). .- '.'-...,,. . io3.'f'o

COMMBRCLAX
v¦ ¦ *—• \y »»'» ,¦»» .- .» ;¦.' v. .-'-.-;- v ;¦ ¦ . :»¦*'..íí:»¦: ':-¦¦ -A- , ¦ -

53 7/3
55.05

78.10
95.-I5

^mm^tKms==ss=i====B=Bass^xfmii «mt
( KÍO HAVRE, ,.,.

1 *' ' • lloj. Ftebsmen
to anterloi

9« d/f
5 iií)|t_8

Í330
8*3.-0

S/f.ondres ...." Earis, . . . ." Nova York. . ,* Hueuns -\ires (|le-
so papel). . . .' Uueiius Alies (|X-
üo ouro). , *.. t .-"¦*" Itália" Portugal. ..." Slovaquia ..." Ilespanlia . . • '

" Syria" Palestina. ..." AMematiha . . *" Suissa ....
l.anadà ....." Áustria ...." 'iunan'-.. ..." Hollanda. . * .

" Suécia ...." Noruega. ..." Dinamarca ...
'* Montevidéo. . ." Bélgica (ouro) ." Rei gica (papel 1 ." 

Japão (yen) . .
" Chile
Vales ouro, por 1$

_..\.'.KMAS

Í44-'
Í.l8slí

IÍSI35

..sfníl.
1*634

1$19-
So'í.4

3)40'
»í^7=
2l2Sb
.-«.•66
8ÍJI5

Í33*
4l040
1*050
4I367

Pela* Leopoldina:
Dc Mina.*- . , .
De SSo Paulo. .
*>VÍ Üs, _*dUlu. .• * \

rela Maritima:
Dc Minas ...
Dc São Paulo. .
Ul* Goyaz. . . ,

.Reg. E. Santo. .
Reg. Mineiro . .
Reg. Flum. (Rio)
Cabotagem . . ¦;
for AU. Maia. .-'
KtfiiLdor Flumi-'

nciíie (Q. 5»'
Rei. Pluc. (NI-

ctheroy) . , ,
Estrada de Roda»

gem. ....-Inun-tens untori-
zadoa, . . . t

Bancaria SStW* » S !5|i6
Caixa matrlf. . . S '5|iS —

-IDUbAÍ*

Bélgica (papel)
Bélgica (ouro) .

Cii,402)-<4i*»-oo). í-i.iS
, l*i8s » i$i3,"

Libras (ourol. . .
Libras (paipel) . -
Dollara (papel). .
Francos fpapcl). .
Reiorismark (papel)
Escudos (papel).' ,.
Liras (papel). . .
Pesetas (ouro) . .
Pesetas (papel). .
l-ebü argentino Cpa*

pel). .....~V».i uruguayo (ou-
ro)

41**00
4IÍ4-S

ilS.su.)

aí 040
Í39

imicHEsn
SANTOS, .4.

' KitT oe~ Janeiro, cm 24 dc outubro
ie qjo.

Movimento do dia 23 do correnle:
ESTAt-S.ICA

ENTRADAS
Saccoi

33.4

30»

l.lStr

VujSa

.3.14

"lon

1.707

Talai : .
Entradas por Nictheroy,

conforme lista de suidaü
Hn. Regulador Flummcnse"Rio?, "desta 

data. . .

Total. ......
Tdem o anuo passado . .
Desde 1 do mez . . . ,.
Média
Decde 1 de julho. . . ¦.
Media. .-....'...
Idem o anno pasado . .

EMBARQUES
E. Unidos . .... 3.891
Europa ajo
Rio da Prata. nõo
Cabo 3.7'0
Pacifico .... •**•*
Antilhas. ...
Cabotagem . . .

9.691

il.6i)i
8.803

2 1.1.0(14
0.263'977.Cio
8.501

.i.oa«~S8s:

Caf; parn * entrega
cm dezembro . . 3:3 !.í

• ..tica.t
. cni março . . • 321*.?*
Une - tiiliciia

e nimuifi, . . , 32^ Jí
C»'l** 1 UlllCRlt

. em julho. . . . ,*ai -J-'
AirriJdu apenab estável.
Desde o fecriamento anterior, l-ai

dc»8 à". 8 ,i|4 fnjricos.

, LONDRES, -J3. '
I:Lni.iUcmu; <

60 1 kilos . . .
w__tle. 1 de «~

tembro proxi*
inu paBaaòo,cas de 6o
kilos. .,.-*.-
L.ipyrtaçAo:

.ara u Uio de
Janeira, sae»

«•1 üe ír kl-
los, ....

. .1 .aiii.if
' • 1 lie b*t

kilos, . - . ,
¦ '.•ia outros

|lf T tOS «O SU)
dh líraiil iac-
roí Ue 6ü ki-

. los

19.700 25.400

781.900 /-.3.20o

Nada

Nada.

Nada

Nada

Nada

* iit a l ü 1; o 1
portos dr nor*
ie do llraiil,
«(¦"cos de, 00
kilea. . . .

Cai si 1 Eiirupi»,
sarcas dc Ou

. kilos. . • •
.'ara 01 _•<!-¦' dos Unido*,

saccas de At
klks. . . .

¦'ara o Kio da
Pitta, iDf-ii
9e. 60 kilo!

EAÍoitn.ia etk
saccos' de Õu

kilos. . . .

l^ada

Nada

Nada

Nm!.'

Nada

Ktii

'xtitA*

?4í.^00

3.11

3.10:4

330 H

3-9 5í

Dii ti mil | Hoje) Ani

í*e.o do tyon 4. «uperloi.
^.iníoa. prcmplu var*'

i- 
"i

i
embarque. ." I 83/6I 88/n

n'„ .iu i»|iu 7 Ri» prom-l |
pto para embarque. . .| 35/6| 35/0

Total. ...
Idcm o anno passado
Desde 1 do mez . .
Desde 1 dc julho. .
Tdem o anno passado
Stock. .-•¦
*>i<:;o_ consumo local

dia a*},'
Existência
Idcm o anno passado

45

9.-106

do

11.788
186.727
O3O.IÓ8
056.105
261 .o.|3

, 500
260.543
200.795

-.' SANTOS, -4-
PttJ.uMcn.u.
Mercado : _*jc, firme; anterior,

firme; mesmo dia no anno passado,
firme. .„ :_

ü. 4, disponiveL por 10 rilos: -OJe,
,3$soo-, anlerior. 33$5ooj mesmo dl»
uo anno. passado,'1 33ÍS00

N. 7, disponível,, por 10 kiloi: Boje,
ií-55-io: anterior, 30^500; mesmo dn

no anno passado. 3o$5oo.
Embarques: hoje, 16.405 saccas; an-

terior, 29.216 saccas; mesmo da no
anno passado, 43-546 saccas. '

Lilli.. .:,» ...i • -: •"*..*
30.601 saccas; anterior, 31.949 s*.cca.9'
mesmo dia no anno passado, 46.567
" 

Ex»stcnc'a de honteni p. emb.; hoje.
873.500 «accas; anterior, 857.95o s"e:
cas; mesmo dia no .anno pasadi,
ií.116.767 saccas.
Saitiati; ..

Sacca.*
Para a Europa 5.795
Para outros portos. , . . '. 93-

TotaL .

SANTOS,

lltrt 1 Aliado So
| mireaio

T

Btncot
laçam

Bancus t-.Hiir L*'*,.
.om»rom j mfíttltUt*

10.ío :i.m.|
_t.oo p.m.l

Estavei
Estável

"I 
5 S.I-64 I 5 I23|'i-B

| 5 59'N 1 5 1-311=8

.[_
8Í260
8*260

'

Não lia.
56.I64 8*265

Negócios- 5 611*4

M
io.-o a.m.
2.00 p.m.|

Estavei
Estavei

BANCO DO BRASIL

| H '5li6 
' 

5 i«jiÍ8|| 8ÍL6" I N?o ja.
5 .5|.6 | 5 '-3I1H&I 8$2«o | Nao ha.

—

BANCO GERMÂNICO

.00 p.m. Estável 5 59.64 i 5 I.?-Í*'i8l 8*26.-. Não ha.

¦—

C^MRSTRANGEaaRod
. LONDRES, 24. \

Abertma:
LONDRES s/N. York, á vista per •-

j/Cenova, á vista por i
- -". ' s/Madrid, á vista, por '-'.

s/Paris, á vista por £ •
1 . s/Lisboa, á vista, escudos

• por £.....•••
-.. . s/Berlim, á vista por £•

s/Amsterdam, 11 vista p. -'-
s/licnic.' á vista por í ¦

s/Bruxellas, á visla por i
LONDRES, 24.
Fechamento;

LONDRES s/N. Vork, á vista por t
1 s/Genova, á vista pur -

" ' 
s/Madrid, á vista, por £

í.. s/Paris, á vista por í ¦
'¦' s/Lisboa, á visla, escudos

por is
s/Berlim, íi vista por ...

s/Amsterdam, á vista p. £
s/Beri-c, á vista por .€.

:' s/Bruxellas, á vista por *.
tONDRES s/Amsterdam. á vista, p. £

s/Stockliblmo á vista'p. A
f/Oslo. si vista, por £. •

" • «/Copenhagens, á vista,
por £.....¦*

NOVA VORK, 23.
' ' 

.'•'•--i(i"<tf.'i(->:
V. VíílUí s/l.oiidies, tel., por £ .

*> t/Paris, tel., por F. . .
./Gênova, tel.. por K . ¦
s/Mndiiil. tel., por 1*. . ¦
./Amsterdam, tel.. por ri.' ." ./Berne, tel., por F. . .
,/Bruxe!!s", tel.. poiy F. »

. • -i. ti'', upr a1. *
NOVA VORK, 2(.

•S. yóHli .'Liiiuliet. lei, por •
" i/Pnris, tei., por F. •

." a/Genova, tel.. por F. .
.'• 

' 
./Madrid. tel., por 1*. »

¦ «/Amslerdain, tel., por Hl
" s/lleine, tel., por F. -
*. s/UruxelIa», tel.. por l'. .

Uti Imi, tel., opr M.. .
PARIS, 23.

PAUIS ii/Loiiilrn à vista por £ . »
" i/italia à visla por :oo L. .
" s/llcspniilia á visla por 100 1,
• s/Nota York ú visla por f ¦
•¦ . "f ue **. v.it:* tu>r F. . •
BUENOS AIRES, 24.

Biiriu.- s\i'rs s'Lun.Ires. laxa telegr».
pbica, por % ouro, t/venda . . .

{.ueti'i- Aires F/Londres, taxa tcírera*
pâica, por % .uiiro, t/coniprn . . .

Monleviljéü a/Londres, laxa telegraphi»' cs, por $ ouro. t/venda ....
lAi-utc--» idço s/ Londres, luxa triegraphi'

*'c;.

$ 4.88.00
L. 93.1-2
P. 34»30
F. 1VJ.86

Esc. 108 i|4
M. 20.10
Fl. 12.09

B. 34.87 -

lírur
$ 4.S7 3ll3*
L. 92.1»
r. 34.15
F. 123.86

Esc. 108 1I4
M. 20,40
FI. 12.09
F. 25.17
11. 34-87
Fl. 12.09
Kr. 18.15
Kr. 18.211

Kn. 18.20

4»87 25I32
3.93.75
5.-13.87
14.29

c 40.30
c 10.37
c 13.98
c 23.90 ,

Hoie
Í 4-8" 3i|3=
c 3.94-00
c 5,34.00
c 14.29

- c 40.34
r. 10.39
c 13.99
c 2.5.90

T. 123.86
F- N/C
F. 464.50
F. 25.39
F. '492,00

Hoje

d 46 o| t-5

d 46 3I4
1 d 47 7*1*3

d 48

.'lUflí'»
sS 4.87 Jl|3-<
L. 93.09.' 
P. 33.98
F. 1-23.87

Esc. io3 1I4
M. 20.40
n. 12.n
K. 25.17
B. 34.88

/Inrritflr
í 4.87 n|i6
t... P3-io
P. 34.00
F. 1-3.87

Esc. 108 i|4
M. 20.40
Fl. 12.10
F. 25.17
B. 34.88.
Fl, 1.1.10
Kr. 18.15
Kr. 18.20

Kn. 18.20

4n***iot
í 4.87 "|i6
c 3.93-75
c 5»i3»75
t 14-39
c 40.30
t 19.37
r 13.98
c 23.90

Anterior
1 $ 4.87 nii6

c 3-93.75
r 5.23.7S
c i4.36
c 40.30
c 19.37
c 13.98
e 23.90

^nlcrifi*
F. 1-3.M
F- '33.oc
F. 464.50
F. 25.39
F. 491.73

Atiiitio* '

d.46 3|8 V

d 46 7|i6

H 47 i|#

'1 47 TJ j 16

Hontem este mercado -funecionou cm
posição calma, com muitos lotes na .a*
boa c procura destituída de interesse.
Nas primeiras lioras foram realizados
ncjfooios dc .1.421 saccas ç á tarde dc
3.693. ditas, ao preço dc' 30$ooo por
arroba do typo 7.

COTAÇÕES
Por arroba

Typo 3.
Typo 4»
Typo 5.
Typo 6.
Typo 7.
Typo 8. .

Pauta mineira,

33*200
32$400
31$600
30Í800
30$000
29$ood

ra*iiíi nimcii ta, 2$090 .
Imposto mineiro, 4$5*57 por sacca.

•HOVIWENTO DO CAF.?

A TERMO
PRIUB1KA BOLSA:

V. Da cot.
anterior

Por ..*> kilos
Outubro. . N/c.
Novembro. . 19*600 i9$ooo— Í200
Deiembro . . 20*400 20*100— $200
Janeiro . . . 19I200 * s/c»
Fevereiro .. . ,18*800 S/c.
Março . . . 18*500 S/c.

Vendas: .2.000 saccas.
Mercado; fraco.
SECUNDA UOLS.it

Da cot.
anteriot

Por 10 kilos
Outubro. , . 1*000 18*000
Novembro. . 19*000 .18Í500— *5»o
Dezembro . . 20*000 19J700— Í400
Janeiro . . . 19*200 S/e.
Fevereiro . . i8$soo !7$5oo ,
Março . . . l8$ooo I7*»ooo

Vendia: 3.000 saccas
Mercado: fraco.

NOVA YORK, _i. ¦
Abertura:

Hoie Fe/homen
to anterior

Contratos do Rio:
Cai* "'ira entrega

em dezembro . . 9»65 -10.13
Caie para entrega

em marío . . . 9-23 9.64
Ca.L» I...I-S1 entrega

cm maio. . . . 9.15 9.43
Caie mira entrega

cm julho. ..». ".oo; 9.33
iMercado Accessiv*:! Acces.

Desde o- fechamento anterior, baixa
dc 28 a 48 pontos.

NOVA Y01.K, »4.
Intcrnicdiaria:

Hoje

Controlos do Rio:
Café nara entrega

cm dezembro . •
-.nie para entrega

em março . • ¦
. si entrega

cm maio,. . . .
, .„. **:íva cul 1 cea

cm iulho. - - -
Vendas do d
Mercado.

9.90

0.40

f"3

9.14
90.000

Fechamen-
to anterior

.10.13

9.64

9.43

9»33
50.00)

. Estável Accessivelercado nstavci «cccesnei •¦—-.- — -,-.
Desde o- fechamento anterior, baixa g^ISfijí* l'\e 19 a 24 pontos

HAVRE, 23.
Fechamento:

r*" ' '  ¦"¦ "tKxmmmxateusjèstm.

TELEGRAMMA '
FINAMCIÀ_L

LONDRES, 23.
/ ii-iiu wf Jestontos:

üo Hanco d*. Inglaterra. ......
Oo l*anco de França. ..*„•••
Uo H-iica dc Itália, . . . • « _ •
Do Dancu de Ilespnnlia. ..;...
Do lianco de Allemanha ..*..*
Em Londrw, tres meses. . • • • .
t-tu Nova'Vorl(, tres mezes, l/comnra
Em Nova Yo:*t, tre. mezei, t/*renda.

Ceinliii*:
Londres s/Bruxellas, á visla por £ .
Gênova s/Londres, á vista por £ . .
Mndrid f)/l.ondrcs, á vista-por £. .
Gênova l/Paris, • vista por 100 Fr.
I.islm:i .s/T.uiidre*.. & vista (t/veuda).

por £.". ..........
Li»l..... s.Lon.11 ei, á vista (t/coiuprn),

yor  .

ílOflt
6 1/3 \
3 1I1 %

1/2 %
7 'lt %

1/32 %
5 1/8 %
5 %

B. 34.8S
L. 93.o8
P. 34.02
F. 75.13

Esc. 99.00

dnltiiú*
t iit %
J !/* %,
7 %
i *J .
7 l> .
6 3/$.'%
5 1/4 %
5 1/8 %

B. 34.88
L. S3.I2
P. 33.95
F. 75.17

Esc.
Ksc. 08.75 Esc. 98.,-5

STOCK EXUICE BE LIMES
LONDRES, 23-

.,;/- •.'¦iLEiROS
FEDERAES:

Fcndnig, s "•¦ • ¦Nova l'uuding, )9M.  .
Conversão. 1910, 4 %,'19Ò8 

$ ,,..,.".-.'.,' ESTADUAES: .
Districto Federal, 5 %, , . . . ...
Gello Horizonte, 1911-, 6 
Eitado do Rio, bonua, ouro, j %. .
KMado da Buliia. empréstimo ouro,

IO'.?, s %.-•...... .
TITULOS DIVERSOS¦insil Kalhtay, l.otmuon Slíck, i" Hr»

potheca .'....
Brasilian Traclion Llaht -Power C",

Ltd., Ord. 
!, .Paulo Railu-ay C». Ltd., Ord. . .
-eopoldina Railway O. Ltd., Ord, . .lumont Cofee C", Lld- 7 i/j %,

Cum. Pr:'
it. JoQn dei Rey Mining, Ord. . .-.'10 Flour Mills !t Gianaries, Ltd. .

üank of I.ondoir and Sontli ãhmriVi.
Ltd.

allia Kejl iiirleja. Oi.. luiiTtralizaiio

fâS&asmsÊIBÊSsm.

Hoie
88 l/J
77
78 3/4
94 •!-

/O l/-7

79

/4h*4lit
S8 1/2
77
7S i/«
70 1/7

70 t/ê
89;*-
7»

'7 1/4

*>7 3/4
196
61 l/s»

4 .1/4 
"

l6/lOjI
56/j »

4o

-".- T*V

17 1/4

67
196
67 1/2

* .xli
iS/íoÜ
51-/.I

9 1/2
40

'.- ¦¦.:'.: v-'i '.». :¦''* ¦" -P¦}¦:.'"¦-

Café nara entre-a
cm dezembro .' .

Cr. . 'ishii entrega
em março .¦/:. .

Cn .- ¦¦ n. entrega
em maio. ...

Ci» • i entrega
em julho. . . •

Vendas dn dia . .
Mercado calmo.
Desde o fechamento anterior, bai-t.i

de 7 a 9 11-4 francos, ri

331

330 Jí

33» ri

3=9 n
9.000

338'

31» ,54
340

338

Caie lypo 4,' para
entrega cra outu*
bro

4. para
em no»

'"ute. lypo
entrepa
vembro.

4, para
em dc-

4, --aia
em ia»

Uut typu
ctitr-s;i
zembro.

'-'ale tyjio
ei*»reRU.
neiro

Cate lypo 4. pa""*»
entrega em íeve-
reiro .....

Café typo ' 4, para
entrega cm mar-,
ço. . . *,.».»

Vendas do dia . •
Estado do mercado

6.727

Hoje Anterio.-
FcrtamcuKJ

33*775 33t"f5

30*475 31*075

29-tnoii 30*975

27*275 ¦'7*875

27Í325 n%r-s

ALGODÃO
^v%*.»*oM

¦ ••':•".«=?:..•»-»-;4-

__t

(Kio)
Hontem' este mercado funecionou cm

posição dc esftibHdadc, . com alguma
procura <' sem iiltcra-;„o dc Íntcrc_oe
nos preços,

-tOVÍMfNTO
00 AÍF.KCADÜ

Mez dc oütubroí

Stot^í anterior. .
. íintraüiiv

Da Parahyha ,. .
Do Maranhão . •
De Serjçipc. . .
De Natal. . , .
Du Ceará. , . ;,* *

Total. ; .
Desde 1 do itiez .
Saidas ... . '. .
Desde 1 do mez .
Stuck actual . .

Ford.».
1 3.112

1t\0

140
4.806

476
4 • 265
2.876

COTAÇÕES
Fibra longa. — Typo Scridô:

* »_ Por .10 KÍI0.1
Tvpo .,--¦ -|2$00»
Typo. 4..... — 40.000
Typo 4. ..... — 41*000

¦=6*875'
A. oon
Calmo

27Í-75
A . '100

Calmo

S. PAULO, 24.
Entradas de café; 1, ., ,
En. Jundiahy, pela listrada Paulista:

hoje,' n.ooo saccas; dia "n'*''0"-
11.000 saccas; mesmo dia no *-ino

passado, »u .000 saccas.
Em -Sã» l'i.u''i. i«i" Estrach.rSor-»

cabana. ctc: hoje, 20.000 saccas, dia
anterior,' 18.000 saccas; mesmo dia no
ann-. passado. 12.000 saccas.

Total: hoje, 31-°°° s»cc-s» ?.'a *"*'
terior, 29.000 saccas; mesmo dia no
anno pasado, 23.000 saccas.

cÍSÍoSS E.trada. PaulI,.*

annc.,í'éPÍ,.5e»-.'idonane,a Estrada Paulista
com destino a Santos: hoje, n.ooo
saccas; dia anterior, n.™ saccas
mesmo dia no anno passado, 9.°°°

Total: hoje, n.ooo saccas; dia an-
terior, n.ooo saccas; mesmo dia no
anno passado, 9.000 saccas. ,

umiENTo ¦>•> iNSTiTirri»
T»0 Í.AFK'

O raorimento de entradas, >»<<l** '
i-sisteneia de cafe, hontem, foi o «e»
•.uin te:F.i-tradas." „,„,.

Pela Central do Brasil, '."o iMcas
de São Paulo e 900, de Min-Hj pel»
Uopoldina, armazéns geraes Mlneuos
o armaizens geraes do Com. do Ca-fe,
respectiTamente, 1.442. 1..336 e l.||I»
de Minas; pelo reguladro R. R.»J»S°v.
do Estado do Rio. e pelos »*™"e"'
«eraes Belgas, 1.193, do Espirito
Santo. K-S-ua

•nteiior — dii

tiii.iiíaH nu dui

ior.-si

260.543

9-*39

Somnia. .

diário . . .
, ¦ ¦ »'lsis ue>».

ta data... . •

500

Í.S55

{sisléncia ás 5 boras da
larde

269.982

9.155

260.827

EMBARQUES DE CAFE'
Era 24 do corrente mez

Para o Sul da Af.-ica:
Companhia Nacional do Com-

mercio dc Café

Mc. Kinlav & Cia
Theodor Wille & Cia. . . .
E. C. Fontes & Cia. . . .
Castro Silva .Cia. . . ¦

Hoje fechamen- Para Stockolmo:
to anterior Theodor Wille fi Cia. . . .

Elialsin » Cia., Ltd. . . .
Ornstein & Cia. . ... .
E. Jolinaton * Cia., Ltd. .

Para Nova Orleans:
Vivacqua Irmios »-c Cia. . .
Magalhães 4 Cia. . . • »

Para os portos do norte:
,,„ , mercio dc Café
9.000 I Mc. Kinlay & tia

Ornslèin ..Cia

Saccas

. 325
995

'453
1.3.15

819

1.375
250
325
375

r.000
333

34o
170
60

Tola!  8.655

j^j 11 ¦¦¦«á

ASSUCAR

Typo 3. ..... . . .
Typo s ¦ * » • • • •

Fibra média'— Ceara*.
Typo 
Typo 

Fibra curta — Matta i
Typo 3. .....
Typo 

Vibta niilo — Pim/isrlo:
Typo 
Typo 

LIVERPOOL, 24.
llój:

Mercado.
Pernambuco Fair. . 9.78
Maceió Fair . . . 9.78

:• 11 l.l ».•¦'
Middling. ... 9.89.

American Futures, (
para janeiro . . 9-/6

i\i..-- 'ini |.utures, -
paar março, . . 9.8,»

Aiticicau futures, 0
para maio . . * 9*9.1

l*" murei.
para julbo . . • ' 9*97
Disponível rasileiro, baixa

pontos.
Disponível amenoano, baixa

ron tos.
Termo americano, baixa do 5

pontos.
LIVERPOOL, 24.

Fechamento;

37*500
,*j4$ooo

35*000
*¦ :$uoo

34*000
Jl?00Ü

34$200
3i$ooo

Anterio»
Accessivel Estavei

9-93
9-93

10.13

Mercado: afrouxou depnl. d» af"-i
tura, d.*vid-> ÍI3 liquidações, Noticias»
dc Nova York.

Desde' o ¦ lechainenlu iinienoi, 'bai.i-
dii * 1 a - pontos.

NOVA YORK,
Ndi-iiucului

—ri... Middling
Uplands ....

Amentan Kutuies,
para janeiro • %

..u CA,

para março. . .
Ami tit,i.n i-utures,

para maio . ...
.murei,

para iulho

*3-

llojt Ferhamen.*-> nuterioi

- 
«' -'¦',- . 

r 

' 

* 

' 
' 

T * *

,._„ -...',». •¦.:*te$to*üLW.'-'}'?7?VfcW KUK.

¦'i(P'7'mmmmmm-—* ^—-»» ¦ 
************«=",: c r:'<:' =={mi

P«V-:,——7 V*w '1''''''' ¦ —!$8l

PÉ \J
1 mm18.15

i»»o3

18.8.1 |

18.90

i3.0.i
1
18.»i I

I9.2U".

Mercado: afrouxou depois do u-ber-
tura c continuou mais accessivel du
rante o dia, devido ás liquidações. .

Desde o fechamento anterior, bui-ia
de 37 a 43 pontos,

NOVA YORK, 24.
Abertura:

Hoje
' Fechamer

to liUirii

.24

¦ y,

American Futures,
para janeiro . .

American Futures,
para *ma-t;o. . .

American Futures,
para maio • • •

»»inierican Futures,
' para iulho . ". .

Mercado: commercio em gerai aem o.
devido ás compras du estrangeiro.

Desde o fechameniu anterior, bara
de .1 a 2 

"e alta parcial dc 2 ponton.

18.SJ

18.89

ia.2

' 18.

<,'5i«'-.:'-*»VJ
V *&iÍ!&Í:JJ!\

. ¦ 3m
%

Kwnew
àa luta pela vida somente quem
possúejimorqanismosâoero'
.busto. Nossa vida sedentária
favorece,porém.o apparecimer •,

to de certas doenças, como of '¦¦¦,

rheumatismo e a qotta.qiietà;
dem a aggravar-se e de/ein..
portantp, ser combat idades
de oinicto. O medicamento -;
aue ataca/O mal pela raiz'
e elimina energicamente
o ácido urico é o

êmm
Mis/xMp-M

?^*W;-;#

Wj-.^WW.----W- ^wüW'

RECIFE, 24.
Hoie

American Futures,
para janeiro . .

American Futures,
para março. . •

Aiuericaii Futures,
para maio . . •

Aiueiicaii Futures,
para julho . . *

Hoje

9-79

9-89

9.98

Fechamen-
to anterior

9.si.

Mercado
Preço por -S t*8*1

Crimeira s.rte, veu»
dedare.

.'rini>;rt sortt, com-
pradores ....
Eiiiruú-is:

lesde bontem, em
¦oeo-is de 80 Ul-
los

Iicsué 1 de «len»
bi c próximo pa»«
s:uln. cm saciai
de 80 kilos. . .
_.tpui taçfto -

l'ara o Rio dc Jfc
neiro, fardos de
•80 kilos. . . •

1'nru Siuitns. tardos
de 180.kilos . .

j';.*-.i tiveriií-ul, far*
dos dc 180 kilos

,*_.¦._• _uiro-i iiutit».*
ita F.uropa. fardos

u dc 1S0 kilos . .™iiia u Kio Crande
do Siil. fardos de
180 kilos. . . .

Para outros portos
do Brasil, fardo»
de 180 kilos . .

Pura u Bahia, far-
9.99 [ dos -de 180 kilos

1 I Existência em sae-
-10.03 cas de 8o kilos

An!»r»'.'
... l-'irnif

41 Ju» .>.4Ítuu»'

9.91

9.99

10.03
de 15

de 15

«iad:»

34.8ut 
"'.ki.Coi

ATOPMN..*^

ÍSada

Nada

Nada'

Muda! (1648*)

Ka.'o

Nadai' «ada

Nada'

Nada.

9.300

Nadi

,* ÜOC

Nad:

!.8oc

A BOLSA
Aceusou a Bolsa, íiontcm. accentuada

melhoria noi preços da maior parte
dos titulos em evidencia, nótadamente
apólices. As Uniformizadas o as Di-
versas Emissões, as ObrigaçSes do The-
«»»uro e ns Rodoviárias ficaram firmes.
As Municipaes não tiveram alteração
de importano;a c as acções do Banco
do Brasil aohavam-se cm franco res-
tabelecimento da 'baixa anteriormente
verificada. Careceu tudo o mais . dc
importância, como se vê em seguida:

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas, -de 20o$ooo-
1, a;

Dilas dc 500*. I, a. . '»•
Ditas de iiooot, i, 2, 4,

10, a, . , 
Ditas idcm, ,i, 2, 4, 12,

5, ió, a.
Empréstimo dc 1903, port.,

3, a» ,» • ..»
L. .-i Kiiussfles. dc reis

500$, nom., .1, a. . , •
Ditas dc .1:000$, nom., 2,

6, a. 
Ditas idem, 4, 8, 8, 14,

30, •
Ditas idcm, i, i, 2, 4, 10,

10, 11, -5. 16. 25. a* •"
Ditas idem, 6, io, 15, ao,

27, 30, 30, 18, 4o, 50,
52, a. ......... •

il.j.-igaçôcs do Thesouro,
25, a. . '.

Ditas idem, 30, 50, a. .
Obrigs. Ferroviárias, 35, a
Ditas idcm, 3, 5, 2, 35, a

., ntiiciyiÃvi:
Emorcstimo de 1906, port.,

35, »•; • • .-Eii,.rc-,iim> dc 191", .po"t.,
i.i. à. ¦ ¦ 

Empresitimo dc 1920, po-1.-.

port.

IS, 100,
1.933, port.

1.999, port.,

(Rio).
.Ainda hontem este mercado funecio-

nou em posição sustentada, com_ algu-
ma procura e sem nova modificação nos
preços.

viOVIJWENTO
DO MERCADO

Mez de outubro;

^Stock anterior.
ISntrádnn:

De Maceió, .
De Natal. . .
IH: Sergipe. ,
De Pernambuco.
De Campos. .
Da Bahia. . .

Saccol
152.419

a,000
1.681

3.684
148.0,18

6.680
146.571
!49.4-'3

Total. . .
Desde 1 do mez
Saidas
Desde 1 do mez
Stock actual . .

corações
Por Go kilos

Crystaes 3-'*ooo a 33$boo
'ii-ncn. j* sorte . --'—
Crystal ãmarello . ,v>$ooo a 31*000
Mascavinho .... 28*000 a 3o$ooo
-,». jacto Nnmili.i.
Mascavo 29*000 a ,-o}ooo

LONDRES, 23.
I:CC4JaiutllLu.

Feehatbeit
to- aitteru,'

¦o/q

Hoj.

.ssucpf r-*'* sntrí- * '
ga rm outubro. 10/7Ü

Assucar para entre- . - ,
ga em dezembro 10/9 "/—

Auucar parj entre-
ga em março. '. 11/4Ü í.i/6

llll*-

ga em maio . i ii/f n/ioj-j
k.t>ÜCliI ÜU fii-?ll- com »*6% de. fcase•'ara embarquei

futuros .... Xomitifel N*tnmal
Desde o fccliamento anterinr baixa

de I l|.i _i .1 d.

NOVA YORK, 23. .
Fechamento;

Hoj.

Assucar para entre- »
ga em dezembro 2.35

Auucar para cntic-
15a em março. . 3.30

_iU.iê*
ga cm maio , . -3.28

Pecbamcn
to ímteriy

1.28

1.27

-.30

ga em julho . . 3.33 2.3?
Mercado Ap. est. Estavei

Desde o fechamento anterior, alia
dc 3 a 7 c baixa dc 2 pontos.

NOVA -YORK, 24.
Abertura;

lloj. .'"«.chame d
i» anterior

Assftcãr p***".-. imtre*
ga cm dezembro 2.36 2.35

¦ i.:i' )*;u iiure*
ga cm março. . 2.31 2.30

.'• -¦-, •siure.
ga em maio ..2.30 2,28

entre*
ga em julho . . 2.36 2.35

Mercado Estável Ap. e.st.
Desde o fechamento . antexior, alia

de 1 a 2 pontos.

RECIFE, 24. ' 
,Mercado : hoje, firme ; anterior,

firme,
-.., •• .Mo*.'

Csina. de primeira: hoje, 8*430; an»
terior, S$ioo.

Usina, dc segunda: hoje, ?$45o; an*
terior, 7$7on.

Crystaes: hoje, 5Í237 a 5$55o; an-
terior, s$3oo a 5Í6jj.

Demeraras: hojr, 4$S.ío; anterior,
4»675. .Terce ra .sorte: hoje, 4$3oo; anterior,
4$8oo.

Somenos: boje, njeotado; anterior,
nlcotado. /

Brutos secco*: hf-ie. ^5.0 a 4$8ío;
anterior, 4$?oo a 4$8oo.

Ltitititttíj, .
Ucje Anleriuf

v'i stíe bontem,
eiu sacros Ue

Decreto n. 1.535
45. 

EHto idcm.
Decreto n

54. a. •
Dito idcm
Decreto n

20, a. .

Munio.paes, de Petropolis
(1921), 50. a. . . . .

Rio (Popular), 5, 25, a. .
Bancps;-

Funecionarios Públicos, 20,
30, a. . . ... . . •

Commercial do Rio dc Ja-
neiro, 1, a. ... . .

Português do Brasil, nom.,
15. a. ....... •

Brasil, -5, 23, -5, 30, 50, a
Idcm, jo, a. ...... •
Idem, 50, 

Com fattfcid.fi
Docas de Santos, nom.,

12, v . .
Ditas port., -17, a.' . . •.

pebcntvrcs:
Prog. Industrial, 180, a. .
Usinas Nacionaes, 25, a. •

OFFERTAS

144)000
360(000

76o*>ooo

;62$ooo

740)000
¦415*000

763^000

7;i5$ooo

7i6$ooo

7_7$ooo
¦94.8Í006
fj.ifijooo
958$ooo
t)6o$ooõ

i3i$ooo

iSiJooo

I44$ooo

. .Í67I500
i68$5oo

IQ4$O0O
i95$ooo

i70$ooo

I75$ooo
iojÇouo

6o$ooo

i6o$ooo

i65$?oo
4io$oo»
4iiSooo
*4i_$ooo

2<sÀííbo
268)000

T^oíonn
202$000

r-,»4 r ...
Obrigs, do Thesouro 950)000 948)000
Ditas Ferroviárias 960)200 958)000
Dilas 3". . . . » —
Ditas port. ;"¦¦'• — '
Unit' •"••zadas. de
1:ooo)

Div. emissões., nom.
Ditas port. . . ,
Obras do Porto. .
Rio. 100$ (Popular)
Unas de 500$. bl,o,
porl.

7Ó5$ooo 764)000
7668000

717)000 716)000
745)000 —
io_$50o 10t$500

.•.orSsio;*-

600)000
faU0>J'-J

n47$ooo
168)500

Duas nom. . . . 36i.$ooo
Rio, de 1:000$, 8% 820)000;
Dito de 500), 8% 480Ç000
C i.v \ Luta. üe- f
tador 153)001)

Espirito Santo, do 1:000),
8 % . . . . . 910)000

Alunicit*» de £20.
port, , . . . .

Ditas nom. . . ¦
Emn. de 1906, por»

tador . • . * •
D tu nom. . . . •.
Dito de 1914, port.
DitaS nom. . , .
Dito dc 1917, port-
Dito nom. . . .
Dito do 1920, nort.
Ditas decreto 1.535
Ditas decreto j.097
Ditas decreto 3.339 176)000
Ditas- decreto 1.948 168)000 —
Ditas, decreto 1.550 .170)^00 ,»:,' —
Ditas decreto 2.093 192)000 11)0)000
uni. (titulo-- defini-

tivos) .' . . . . .i9.i)"oo *»-'•--
Ditas edereto 1.933 193)000 191)00:
_iio (titulos dclini- . ,
tivos) J04$ooo —

Ditas decreto .1.000 170)000 170)000
retropolis, de 1918 — ,174)500
Ditas dc Uberaba 98)000 - 00*000
Ditas dc Bello Ho-

r.iontc. ....
tíaucos:

Brasil, .....
ctiif.cionarioji Publi-

cos . . * > . •
Poi -iiiíiiès do 3íra-

sil, port. , . ,

j Dia -•!¦ —• Câmara Municipal da ci-
Nada. j'ajt jc Jacutinga, Estado de Minas

(icriu-s, para a execução dos eervices
de alvenaria c mãos de obra do abaste*
cimento d'agua e rede de esgotos da
cidade de Jacutinga, orçados cm réis
517:(J(lO$UOO.

Dia .10 — Capitania dos Portos do
Estado de São 1'aulo, para a acqut-
dição dc uma lant-ba a motor, para o
Centro de Aviação Naval de Santos.

Dia 30 — Assistência Hospitalar do
Rrasil, para aeijuisitâo de seis instai-
lações com betuuciras, guincho e torre
tc aç.o para a distribuiçoi' de con-
jreto necessário ao serviço de constru-
cção do Hospital de Clinica.

Dia 30 — _uarto Satarhlo dc Ca-
.¦adores, para a venda de resíduos do
rancho.

Dia 30 — Décimo Quinto Regimen-
to de Cavallaria Independente, quartel
na Villa Militar, para a venda de re-
tjídi.os do rancho. .;":-.•' Dia 30 — laboratório Nacional de

/ An-iiyscs, para a acqúisição de livros

Íc 
i.signaturas de revistas saentificas.
l)i« 30 — Directoria de Contabili-

,,;rj 1 daó. Jo Ministério da Justiça e Ne-' goci». Interiores, para o fornecimento,' no próximo anno de 1930, ás repar-
-lições dependentes deste Ministério, ex-

i epto os Departamentos Nacionaes do
Ensino c da Saude- Publica,, a Policia

_DDS_B*I ,

_SJ$GOI

u5i)ooc
140)000
.151)000
140)000
145)000
-67)500
I74ÇUOO

i6u)ooo. —

414)000 411)500

60)000 58)000

Ditas nom. . . .;
Ditas com 50 %. •
< 'om mercio. . . ..
Commercial. . . •
Mercantil
Brasi leiro-Allemão. .
Pelotense ....
Econômico. ....

Cxn»-1 'ie /K-rfpsi
Bom Pastor . . -.
Alliança, • •, • -
Brasil Industrial. .
Conf. Industrial. .
Petropolitana . . .
Manuf. Fluminense
Prog. Industrial. .
America Fabril . .
Tijuea . 

". ...
Corcovado ....

Comp. de Seguros:
Confiança
(larantia
Sagres ......

Cotrji. d: E. de Ferro:
Onyaz
Minas S. Jeronymo
Victoria a Minas
Jardim Botânico. .'

Coyipi diversas:
Docas dc Santos. .;
Ditas nom. .t . .
Docas da Bahia. •
Diamantifcra . .t .
1'crra*. c Coloniza-
ção

Mestre _ Blatgc. .
Phymatozan. . . .
C. Brahma. . . .

* pjcheuturct:
Docas de Santos.' .
Conf. Industrial. .
Fluminense V. C.
.Mestre » Blatgé. .
Tec. Alliança. . .
Tec. Magéense , .
Docas da Bahia. .
Tec. Mp^cèhsc . ,
Usinas Nacionaes. .
Prog. Industrial. .
Mestre & Blatgé. .
Tijuea
Brasi! Cinematogra-
phica

Bellas Artes . . .

l69)000 l60$000
looSooo i —¦

72)000 55)000
iòi$ooo

160)000 .150)000
510)000 -195)000

,148)000 1-44)000-.00)001 —, ¦
55)oo»J.

¦ 50)000

300)000

40)000

3J$0UO
340)000

45$oo(-
i6o$ooi)
80)1.00

2Ú0$000 —
170)000 — *
I_uÍ0O(l . J?.)'»-
7u).)U0 - .—

220$00D —'
110)1100 —

370)001*

J10)00
71)000 69)00'

J5)oo.
150)000 —

368)000 —
253)00

4õ)ooo 3s)ou :
1)50

5$50»
260)000

—• 590)000 I
4:0)000 —

Militar do Districto Dederal, Assisten-
cia Hospital e o Corpo de Bombeiros
do Districto Federal, dos artigos con-
stuntes dos grupos de ns. io a 15»

Dia ,-jo — Directoria de Faienda
do Ministério da Marinhai para a
execução de obras acerescidas no navio-
mineiro "Maria, do Couto".

Dia 30 — Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo (Santos), para
o fornecimento á Capitania dos - Por-
tos do Estado de São Paulo, cm'San*
tos, durante o anno dc 1920; d-s ar-
tigos para os pharoes. c balisamento
deste Estado,

Dia 31 — Directoria Geral.de Con-
labilidade do Ministério da Agricultu-
ra, Industria e Commercio,' para o for-
necimento de material electrico á Se-
cretari de Estado.

Novembro,
Dia 4 — Assistência a Psycopathas

(mulheres), no Engenho dc Dentro,
para o fornecimento de um quadro com
allegorias c vinte e sete retratos.

Dia 4 — Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, Bauru' (Estado de São'
Paulo), para o foruccimtnto de me*
dicamentos, drogas e utensílios para os
postos módicos e 'hospitaes, durante o
anuo dc >9-9. constantes da concor*
rencia permanente *n_ 8.

Dia 4 — Directoria Geral de Cou-
labilidade do Ministério da Agricul-
tura, Industria, e .Commercio, pam o
fornecimento dc stores, cortinas de côr,
mesas para machinas dç escrever, um
grupo dc couro, secretarias americanas
com cadeira giratória, e concertos rios
soalhos c moveis das' diversas depen*
dencias desta'secretaria de Estado, »

Dia 4 — _ irectria d» Fazenda da
Marinha, para o fornecimento ao Mi-
nisterio da Marinha, durante o anno

•de 1030 quantidade 'provável do -for-
necimento). 50.000 pares dc calçado de
mlicadns ua cláusula 16.

.•ouro preto (10 tamanhos), nos,prazos

PAUAMENTOS"
ANNUNCIADOS

APÓLICES MUNICIPAES DO
DISTRICTO FEDERAL

De 17 a 35 de outubro: Emprestimo
!e ,10.000:000$ (Decretos ns. t.535e
1.550): Emprestimo de 6.000:000)000
Decreto n. . 1.94a).

De 26 a 30 de outubro: Emprestimo
lc 16.500:0,00$ -(-Decreto n. J.097);
empréstimo de 10.000:000) (Decreto
i». 2.339)-

MERCADO DE TRIGO EM
BUENOS AIRES

163)000
170)000

200)000
140)000

i6o$ooo
160)000
68)000
igiÇooo

BUENOS AIRES,
Fechamento:

i3o$oon f
io6$ooj

—' ijoíoni.
304)000 202)000
162)000

em

I9_)000

1 :ooo$

rfioSoon
180)000

050)000
217)000

\mim*íi
ma mi .nu ifimi—**n

DIVERSAS

cm

Preço por 100 ks.
Para entrega em

novembro. , - _. .
Para ' entrega

.dezembro.. .'ara entrega
*• felrereiro ; .

Mercado; . .-¦
,*i-p nivei '"— Typo

Harleta, .para , o
Brasil .....
Chicago — P.-e !*

por buahel:'ara entrega' e...
dezembro. . . .

.*.;._ entrega
março. . .

Hoje Anterior

9-95

10.15

I0.-10
Accessivel

10.35

10.55
Ap. est.

10.30

em
1,25,00 y 1,19,23

¦11.13,00 .1,37,00

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia aj —• Directoria de Meteorolo
gia do Ministério da Agricultura. In-
dustria c Conunereio, para o forneci-
mento dc artigos de expediente, obje*
cio.1, dc escriptorio e desenho, livros c
modelos adaptados na repartição, du-
rante o anno dc 10^9.

Dia 2$ — Assistência a Psycopa-
thas, no EngSnho de Dentro, para o
fornecimento de livros c revistai me

d iras.
Diá 2*5 — Alfândega do Rio de

Janeiro, para o fornecimento de com-
bustivet emalerial de custeio das lan-
chás, officinas da ilha de Santa Bar-
bara, expediente e demais serviços
desta repartição.

Dia 25 — Policia. Militar do Dis-
tricto Federal, para o fornec:mento dos
artigos constantes, dos grupos 5 c n.

Dia 26 .—' Primeiro Regimento Se
Artilharia Montada, para !¦ venda de
res:duos do rancho.

Dia _f» — Assistência Hospitalar do
Brasil, para 3 acqúisição de seis instai-"ações 

com betonciras, gnlncho e torr
dc aço para distrihuii

necessário aos serviços dc construecão
do Hrspital dc Clinicas.

Dia 26 — Estação Experimental dc
Combustíveis c Minérios, para a acqui-
sição dc livros technicos c scientlfi-
COS.

Dia 27 — Directoria ilo Patrimônio
Xacional. para a construecão do edifi-
cio.da Alfândega de Nictheroj», no Es-
tado do Rio ile Janeiro.

Dia 28 — Alfândega do Rio dc .Ta-neiro, para o fornecimento, durante o
atino dc 1030, de combustível c mate»
rial de . custeio dai lanchas, officina
da ilha de Santa Iíarbara, expediente
e demais serviços desta repartição.

D»a 2S -- Eitrada dc Ferro Soro-
cabana, para o fornecimento dc 70.000
toneladas de carvão estrangeiro.

Dia .-8 — Quinto Grupo dc Aili-
lharia Montada, quartel, cm Valença,
para a venda de resíduos do rancho.

Dia 28 — Posto Zoolechnico dc Pi-
nheiro e Curso Complementar Annexo,
para' o fornecimento dos grupos: dro-
gas e med'camrn.os.

Dia 20 — Capitania dos Porto.i do
Estado de São Paulo, para o forneci-
mento dos -artigvs constantes dos gru*
pos: màntimentos, açougv* padaria,<¦• concreto dietas e lenha

ALFÂNDEGA
¦Renda do dia 24 do. corrente mej:

Em ouro. . . ,i.-.'. 3»J5s787$oS3
Em papel. ..... . 321:284)767

Total. . . . . 647:072)730

Renda dc -i a 24 do
corrente ..... 8.610:163)18,6

Em '<uul period) de
1928 14-03i:-3i)538

OÜ.crença a maior era „
1928  . . 5.420:988)358

DIRECTORIA GERAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL
Expediente do sr. director geral

Dia 22 .de outubro de 19*39
Nicolino Girmarães Moreira, Virgilio

de Freitas Guimar3.es, Gcorg-c Henry
Bergan. dr. Mauricio Gudn. Westing-
house Electric ík Manufactunng Com*
pany c JoSo Raptista Virissimo. —
Lcvre-se o tormo.

Momsen & Harris e Siemens Schu*
ekert-verke G. m. b. H., (compro-
vação de uso effectivo), — Deferido.

Dr. Nicotau Cancia, Bates Valve
Bag Corporation of Brasil c -\\1dislau
Grandes. — Junte-se ao processo.

S. Montenegro, Frederic Stattmuller,

Max Naegeli, Momsen 4 Harris e C.
BuBchmann. — Expeçmm-flc gniias.

Monsen . Harris. — Faça-se a an»
notação. :i-

Momsen & Harris. — Expeçam-se
guias para .pagamento das 5* e 6' an-
nuidades da patente n. 13904; quanto
a de n. 'I3"4'3, reejueiram ao sr. minis-
tro, querendo.

Companhia Industrial Silveira Ma*
chado. — Não sendo caso de renova-
ção, proceda-se a^Tâuscas opportuna-
mente. ,

1 Adriano Mattos d'Almeida Santos.
—- Satisfaça a exigência da secção.

Manoel Dias da Cruz Netto. — Pre-
liminarmente "legallse o documento de
cess&o.

Sociedade Anonyma Marvin, Chase
Bag Company, The West Surrey Cen-
trai Dairy Company, Limited, Álvaro
Lcovigildo José d'01iveira." — Annote-
sc a transferencia.'

-São convidados a satisfazer o paga-
mento das taxas a que se referem Os
artigos 50 letra B, 51, letra a e sj
letra b, do regulamento, os seguintes
concessionários de p|rivi'egjio> dc in-
venção;

Luigi Negroh e Dunlop Rubber Com*
pany, Percy' Charles Lavender, General
Implement Company, Julius Tammerík,
Maurice, Joseph, Charles Marie Tho-
mas, M. Goselin, Maratti Societe Ano-
nymc, Julics Ernest Pallemaerts, Leon
Thiry, Adolpho Pouchain, (2 pedidos),
Westinghouso Elect.ic _ Mamrfactu-
ring Company, Anciens Etablissemcr-t
Barbier, Bernard k Turenne Societe
Anonyme, Hermart L. Gofdebeck, Domi-
nion Cartridge Company Limited, \As-
socíated' Telephone * Telegraph Com-
pany (2 requerimentos-, Pilot Ray Cor-
poration, Norman Bernard Mackçnzic
0'bricn, Radio Corporation Of Arrjeri-
ca, Frederico -Kowarick Junior, Clarcn-
ce Rubcn Nixon, dr. Juan Burkhardt,
Societe Anony me des Hauta Fourneaux
ct# Fonderics dc Pont a Mousson, Be-
mis Industries Incorporated, Paul Fer-
rier, Jean Francis Wcbb, May bach,
Motorcnbau G. m. b. H., Guilford
C. Babcok, dr. Américo WiTneck Ju-
nior, Anator Marco Josepho, Phototna-
tónton Parént Corporation Limited,
Giuseppe Salermo, Thomas Willisni
Spaudiiig.

Chama-se a attenção do sr. Oliveira
Borges para o edital desta Directoria
Geral publicado 110 "Diário Ofiicial"
Je 18 de setembro de 19:9.

Chama-se a attenção para o edital
desta Directoria Geral ¦ publicado 110"Diário Official" de í<j de outubro de
1939, dos seguintes interessados; t

Joaquim Guedes Loureiro (2 reque
rimentos), Alberto Otto' (3 requeri*
mentos), Raul Pereira Alves de Maga*
IbSes (2 requerimentos) Àffóh«o 'Coe-
lho Scabra (a requerimentos), 'Emani
Amaral dç Moura (2 requerimentos;,
Lebre Filho & Co. (2 requerimentos),
Germano Koch, Fernando Xavier da
Silveira, Felix-Fulconis, Francisco das
Chagas de Aguiar, Gumercindo Saraiva
de Mejlo, Gustavo José Demange, Gui-
lhernie Sombra, Guido Baggio,. Fran-
cisco Vieira de Azevedo Coutinho,
Cgarles Tonelli e Adrien Celcstin Dou-
cil, Benjamin da Cunha, Brasilino de
Carvalho, Jacintho de Mcis, Julio Ne*
ves, Roberto Silva, Alfredo Figueredo
Brcda, Max Jacobs, Mamede Braga.de
Oliveira Ricardo Stieher, RomeujBoifi-
no, Ricardo Scnin, Arthur Bitancourt,
Ângelo Belloni, Alceu de Lellis e Fran-
klin van Erven, D. Ermitas Rsacado
Rodriguez,.Eduardo Eiséle, Ernesto Da:
rioli, Eduardo Hirtz, Alfredo Leío" dè
Paula Madureira, Arthur Almeida San-.
tos, Antonio Sabino de Figueiredo, Gui*
lhernie Sombra, Braz Jordão, Américo
\V. Brasil, José Pereira Palma, Be-
nedicto Pereira de Toledo. Cínero Wal-,
inidos dos Santos, Dcusdedit Layallà,
Ervíno' Schmali, Guilherme Boock, Emi-
tio dos Reis Hallais, Dr. Edoardo Ar-
thur Ala/zacoraV e Rocco Lacapria.
Esteves Kristeuscn, Ernesto Clarck,
Eduardo Gonçalves Dias, Elias Domcnss
Francisco Leite Moreira, Dr. Frederüo
Perracini, Fortunato 

' 
Leite Dtas de

Paiva, Francisco de.Assis Rabcllo,_Ber-
nardino Cpntarini, Eugênio dc Andrade
Antônio Pereira dos Santos Leal, íphp
C. Long Sí ¦ Co., Germano lledu.chi,
Henrique Reícliert, Honorino Carneiro
Honorato de Souza, Justo Rosmblúm,
José Bciccola, Bellini Faria, Ceiar de
Abreu e Lima, Carlos Serpa Duarte,
Cláudio Araujo Silva, Cornelio Ue Vi-
lhema Braga, Francisco Gandara, Fran*
Ricci, Barthle * Cia., José Joaquim
dc Queiroz, Hortencia Posada, II. G.
Shaw, Hercules Merigo, Ferdinando
cisco Bergamini, Fausto Cortezão, ,F.
Paulo dc Freitas, C;cero Waitrttdes dos
Santos, Marcilio Telles de Menezes.
Carl J. Witt. Cipriano Micheletto. &
Irmãn*.. Jnçé Witzler e Rodolpho Bon«
nen.eld, Djalma de Andrade, Camillo
Cnstaloi, J.4'rancÍsco Alvan Vasquez,
The Sabin Electric Products Corpjra-
tion, The Unted Overaea Company Li*
mited, Kilm Mareei Joseph, Carlos To-
nelli, Agostinho Santos c Romário Cos*
ta Valente, Luiz de Mello Marques,
J. Pabst . Co., Krucger Co., Guilhcr-
•ne Rcimer, Hermano dc Oliveira Quin.
tclla e Roberto D. Saint Martin c Wal»
demar Aranha Meira dc Vasconccllis.

Pedidos de garantia de priorüade:

(Com a aud-encia do representante
t-> Ministério Publico).

João da Silva Pinheiro Freire p.ara"um' annel destinado a designar o cs-
tado civil dc cada um dos seus possuí-
dores,' denominado — Nova alliança".
— ¦ Deferido.

Societe Anonyme Pour Tous Appareíl*
lages Mecaniques S. A. T. A. M.»
para aperfeiçoamentn** cm medidores e

distribuidores dc leite frigorificado, de»
nomenadó —IS. A. T. A» M.'\ —
Deferido. *

Arthfir Higgins, rara "um appir_
lho desijnado a salvar a vida de tri
pulantes de submarinos afundados acci
dontalmentc c mesmo cm alguns caso!
violentamente, aperfeiçoado, denomina..)— Saiba Vidas Submarinos llnuilitu-
je". '-± Deferido.

Pedidos dc privileg.
(Com a audiência do representante do

Ministério Publico)
Telefunken Gcsellschaft fur'Telegra-*>hie m. b. H., para "um processo paraa transmissão dc imagens, empregandi)

como supportes ' intermediários, suppõr-
tes de aço (arame, fita), magneaiadoi
segundo o principio de telephonp de
poulsén". — Deferido.

José Klovrza, para "aperfeiçoamentos
ém e referentes a" um novo seccador
de.café' em côcoí.»— Deferido.

José Estreita de Souza, para "um
novo produeto, suecedaneo do taníno,
extrah do ' do arbusto denominado —
Candieiro Preto — destinado ao cortu-
me de couros".;—Indeferido.

Additamento aos . pespaclioj ao. dif
10 de outubro de 1939:

Teixeira, Miranda ": Cia. (3 rtqur
rimentos), Manoel Medeiros c ,Dioi:<
V. de Siqueira. — Publiquc-sc a dts
crípção e officic-sc. .

í
Additamento aos despachos do dii

17 de outubro de 1929:

t Souza .Machado & Comp., (.; reque
rimentos,, c Manha Bandeira dc Mel'
Io Bueno. — Lavre-se o termo,

JUNTA COMMERCIAL
(Continuação da' ultima sessão)

pISTRATó! ' . ¦

De Malcrmc _ Polilano, rcliraiii-sí
os socios Fclix Gaston Malcrmc r Car*
mo Politano, recebendo o primeiro »
importam*-»1;- 'dc sjj:3oo$ooo u o se-
gundo a importância dc 5*_.t5$ioo.

De J. Oliveira & Gomes, retira-se c
sócio Alberto Gomes Teixeira, recebeu
do a importância dc 8:0.-j$8'o, ficando
com o activo c passivo o sócio Joaquim
Oliveira, na importância dc . • * >
8:85_$85o.

Dc Correia & Teixeira, retira.se o
sócio José Teixeira, recebendo a im-
portancia de 2:ooo$ooo, ficando com,»
activo c passivo o sócio Joaquim Cor" '
rêa, na importância de **:oooÇooo.

De Cineili . Comp., retiram ie oi
socios Diogo dc Souza Lima, receben-
do a importância de i8:ooo$ooo c o
sócio Humburto Cineili,, recebendo a
ihportancta dc a:ooò$ooo.

De Portella * M.rtins, retira-se 0.
aoçio Augusto Joaquim Portella, rece-
bçndò'-a importância de is:ooo$ooq, fi-
cando com' o ;activo c passivo o sócio
Joaquim Soares Pinto, na importância
dc 15:0005000.

Dc José Felguciras k Comp., retira-
«c o sócio José Baptistà Fclg-eir'"i
recebendo a importância de 6:8j4-*8o"»
retirando-se também o sócio Julio Pe-
res, nada recebendo.

De Moraes _: Cortes, retira-se _ o so-
cio Antonio Cortes, recebendo a impor»
tancia dc 4 :ooo$oot», ficando com o
activo e passivo o sócio João Fcrrcir»
Moi/Tes, na importância de . • * *
io:ooo$ooo.

De-Oliveira s\ndrade k Comp., r«i»
ra-se o sócio Álvaro Tuvo dc Mesquita,
nada recebendo; ficando com o «UVA
c passivo o sócio Arthur de Oliveira
Andrade Leite, na importância de . .
So:ooo$ooo.

Do Dias, Mendonça » Comp., reti*
ram-se os socios AlVarp Dias dos Ss»
tos, Américo Mendonça e Antonio Faro
recebendo cada um a importância d«
i'*oõo$ooo,
•Dé Ferreira k Bittencourt, retira-se

o sócio Manoel Faria de Bittencourl-
recebendo a importância de 1 :ooo$ooo,
ficando.com o activo o passivo o *^o*

cio David Augusto Ferreira, na impor*
tancia de 5:000-^000. 

*

- FIRMAS INDIVIDUAES

De M. F. de Oliveira, para o com.
mercio^oe líquidos c'comestíveis, á rua
Conde de Bomfim n. 444, com capita)
de ro:ooo*$ooo.

De Porphirio Dias Teixeira, para o
commercio de lacticinios etc, á ru»
General Pedra n. aij c rua I.ino Tíi»
xeira n. 105, com capital de . ¦ •
15 :ooo$ooo.

De Borij Oldenburg, para o com-
mercio dc tapeçarias, á avenida Ri**
Branco n. 151. com capital de . . •
io:ooo$ooo<

De sManoel* Gomes Soares, para •
commercio de botequim, á praia do
Caju' n* 137,"com capital de . . •
_*o:ooo$ooo.

De N. Mansur, para o coiruni-rcio
dc seccos e molhados, á avenida Suo*
urbana n. 2679, com capital dc . •
4:ooo$ooo.

D^ José Luiz Parreira, para o cont;
mercio dc seccos c molhados, árii*
Cosme Velho n. 246, com capilul o*
io:ooo$ooo.

Dc Oswaldo Sclulliacl., para o com?
mercio dc çonnutssões etc, á ma dos
Ourives n. 9_y com capital de . . •
io:ooo$ooo.

De.,Habib Fayad. para o conmicrcio
de armar"nho v roupas brancas, á nli
da Alfândega n. 35.I. com capital o*
5o:o->o$ooo,

LUIZ CARLOS PRESTES
I M PO R T A D O R

ProtJiirtos brasileiros em j-pral. Especlfllmcnte ctxlé,
herta matte e madeiras. Hepresentações, commissões e
consignações. Buenos Aires (Republica Argentina).
Calle fiallo, 1406. Ksqulni. Mansilia. (16491
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CORiyEIO DÀ MANHA -^-Sexía-íeira, 25; de Outubro aè 1929

FEIRAS LIVRES

"" 1 Mstricto Federal, os preços

Sixo P^fos «encros de primeira

„ece)sidadc:
Assucar, kilo.
Atroz, ki*0* ,*

?^^hy.,u
de -* M"5* •

Batatas, kil? . •

Hícalhao. 
kilo* •

Café, ****°* Vi,; '
C.rne se"»* w-°- '
Ceèolas, kil? ¦

l*ejj**°

$900 a
kilos —

15500
5Í50O

kilo
(sraú*

kito
mandioca.

mulatinho,
iSío P* <¦><>. M'*»-
Fí Io manteiga,
Filio ,!>,*¦•">«

do), kilo. * •
Feijio de cores,
Farinha de

Fubi°de>ill>»* jilo:M;
Lombo dç porco, kilo

«li, kilo
Abóboras, uma . • •
Apito c bertalha, mo-

Aipim, vâg'»' « toma-
tes, tatnpa. . . * •

Alface repolhuda, uma
A ace bracal. um». .
Hinana ouro. prat» e

maçã, durla. -• - -
'Bananas dágua.
Batata doce. «uo

vixc, tampa. . • ¦*• ¦- fresca, du

kilo —

— 6Ssoo
$700 a iSooo

2$,joo a i|óoo
j$6oo a 35800
ajioo a afjoo
ijjoo a ÍJ400

$800
J800 a $900

—- iÇ4oo

itsoa
1*300

$500
56oo

3Í«oo
$400

3$ooo
jjooo

$joo a

Buenos Aires, "Northern Prince" 3»
Buenos Aires, "Formoje". . ,¦ sc
Liverpool e esca., "Deseado". . 31
Hamburgo e escs., "La Corufia" 31
Nova York, "Ayuruoea"., . ... 31
Nova York, "SouthcXn Cross". 3<
Cabedello e escs., "Itaberá". . íl
Porto Alegre,' "Itajubá". . . 31

'Novembro:
Buenos Aires e cscs., " Cap

Arcona ".
Manios
Londres
Londres

escs.,
escs.,
escs.,

"Baependy"
"Avelona"

"Highland Chief.

duzia
• ma-

$800 a

$ioo

, $400
5**oc*
|100

$700 »
$600 a

5900
Í700

molho. . >
duiia. . .

c quiabos,

kilo
Ros»)

Beringela
:ia. •

Ctnuuras,
Pittientío,
Ervilhas

tampa. • • •
Repolhos, um. .
Xux', um. . ..
Laranjas, duzia .
Manteiga, kilo. .
'límam.!.. mli» •
Massa» kilo* • •
Queijo de Minas
•jabio (typo

Sabíô' e-Jpeèlal, kilo. .
Sabão virgem, k»i°\-
Fianios grandes. Wn
Gallinhas,, um» . . •
Ovos, duzia. . . . .
Cimario, kilo. * . *•
Garoupa, kilo*. *
Garoupa poslejada,
¦Linguado, kilo. . .¦ .
Corvina, pardo, cavall»

e enuova, kilo. . .
Vermelha e pescada

amarella. kilo . . .
•fts.-ada araarell», pos*

lejada, kilo
Arraia, bagre e aar*

dinha, kilo. . . •
Tainha, kilo
faratys. kito • • • •

$400

1Í500 a a$5°o

$800 a i$5°n

S500
16oo a 1I100
$100 a 9100
$800 a i$3ob

loÇjuu
1Í500

i)»o » i-hua
4Í20Ü

1S500
• — 1Í500

$700
4$J00 » iJooo
5$Soo a 7}5oo

a$ioo
8)000 a i-ti*,'.'-

*t>Sot>
kilo — 6S000

Sio1»

j$ooo

3?S°«
4J500

— tSoo»
2(000 a a$soo

_ 3(000

tain". ; .
Buenos Aires", "Baden". ...
Nova Orleans e escs., "Caxambu"'
Portos do norte, "Campeiro". '. 

.
Recife e escs., "Araçatuba". . .
Tutoya c cscs., "Una". ....
Stockolmo e eacs., "Kromprins

Gustaf Adolf". ...... . .
Bremen e escs., "Madrid'!. . . •
Fortaleza e escs., "Campos". . .
Bumíoi Aires e esca., "Andalucia"
Buenos Aires e escs., "Principessa

Giavanna". • .'
Gênova e escs., "Giulio CeBare". .
Buenos Aires e eacs., "Orania"
Buenoa Aires e escs., "Darro". .
Forto Alegre, "Araraquara". . .
Hamburgo e escs., "Aurigny". .
Buenoa Aires, "American Legion
Nova York, "Southern Prince". .
Belém e escs., "Commandante

Ripper". . ....... •
Hampurgo e escs., "Tenerife". .
Bremen e escs., "Gotha". . , .
Southampton c escs,, "Aatunas
Buenos Aires, "Conte Rosso". . .
Nova York, "Balzao". . . * *
Hamburgo e.escs., "Almirante Ja*

cecuay". * • • • •»•«•_* •
VAPORES A SAIR

Antuérpia e'escs., Tonier*. . .
Belém e escs., "Manáos ....
Iguape e eacs., "Pirahy". . •„•
Cabedello e esc»., "Maranguapo 

;
Maranhão e escs., "Providencia
Manáos e cscs., "Affonso Penna
Buenos Aires e escs., "Sierra Mo.

rena". . -. ¦„ ,.»..,*'. • ¦ •
Victoria, "Alice": . . ,.„*„. • •
Helsinki e escs., "Pacific". . *
Porto Alegre e escs., "Victoria
Penedo e escs.. "Itagiba". . . •
Santos, "Ruy Barbosa". . . .... 1
Montevidèo e esc».,» "Duque de

Caxias". ». . . .
Porto Alegre e eacs.,
Porto Alegre e eacs.,
Buenos Aires e escs.
Buenos Airea e escs.,
Porto Algfe e esca., *
Porto Alepe e eacs.,
Buenos Aires e escs.
Buenos, Aires e escs.
S. Francisco e escs

\ 
' * V ' ¦

c—^«.mi, hi-lSmVj^__^.«  
" ' "*"'^,''

—: ' z$m

Compagnie Generale
Aeropostale

s à

CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

iíft ürríwWCVftam • ¦- •- horas, da manha:
neiro, bontem, na »

Arm. -- -Hiate

^fm,' _ Vapor nacional "Carl

H^^-A^ffi; diversas con,

carsa Jo "Plutarck". .
£m, 5 _ Vapor nacional

_ Cabotagem. . . _
Arm. 6 — Vapor nacional Kuy

Barbosa". i»».. 
"

Arm. 7 — Vapor inglez
pier" — Descarga de taryao. ,

Aim- 7 — Cb»-»s diversas
carga do "Higb. Prince". _

Arm. 8 /- Vapor grego 
"Anna Ma»

iaraki" — Descarga de carvão,
. Arm. o A - Vapor.
"Drechteríand".

Pateo 10 — Vapor americano
cl,a" _ Embarque manganez.

Arm. 10 — Hiate nacional
te" — Cabotagem.

Arm. ,o —. Chatas diversas com
carga do "Capillo". „

Pateo 11 — Vapor sueco "Atlantic
— Descarga de ' trigo. „ '

Pateo 13 — Vapor inglez North
Britain" — Descarga de trigo.

Arm. .16 — Pontão nacional "Itama*

racá" — Cabotagem. . ¦
Arm. 16 C — Chatas diversas com

cargí do "High. Warrior".
Arm. 17 C — Chatas diversas com

carga do "Orania".
• P. Mauá — Vapor inglez "Alcan-

tara" Pasageiros.-

nacional " uva" •

"Ubá"

"Ruy

"Temple-

com

Ma-

hollandez
"Chin*

"Valen*

preços:
¦i»54o
1(700
3(000

— 626 bois,

nacional " Rio

"Llanvern".
Fé e escs.,

, vapor alie*

nacional

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ

No'Matadouro de» Santa Cruz forani
abatidos —".»?86 bois, i»6 vitellos e 4
porcos'. 

''¦',',' 
... . ..

Vendidos .J>4rà a cidade — 230 bois.
16 vitellos'e 4 porcos. ;¦¦;:'

Vendidos ;pàra os subúrbios — 4*
bois.

Vigoraram os seguintes
Rezes [•'.
Vitellos
Porcos ... • • ..

Existem:
Recolhielos aos curraes

41 vitcllos, !l6 porcos, e 21 carneiros.
Nos campos de Santa Cruz — i.8ai

bois, ií8 vitelio» e 271 porcos.
FRIGORÍFICO ANGLO

Nn Matadouro de Mendes foram
abatidos — :179 bois e 29 vitellos.

Vendidos para a cidade — 90 bois,
:g vitellos.

Vendidos para os subúrbios — 00
(mis.

Viroraram os seguintes preços:
Rezes i$S40
Vitellos . .' . . . . ¦ >|6°o

MOVIMENTÕDO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Buenos Aires e escs., vapor in*
glez "Nagara".

De Buenos Aires e e«cs., vapor in-
glez "Alcântara"..

De Santos, vapor
Doce".

De Cariff, vapor inglez
De Rosário de Santa

vaFbr italiano "Amistá"
De Hamburgo e. escs,

mão " VÜigo". • ¦
De Belém e eacs., vapor

"João Alfredo".
De SSo Francisco e esca., vapor na*

cional "Amarante".
De Porto Alegre e eK»., vapçr na-

cional "Itagiba"..
De Bahia Blanca e eacs., vapor

"Pallase".
De Nova rork e escs., vap**r inglez

"Eastern Prince". ...',.« , .
De Laguna e escs.. vapor nacional

"Aspirante Nascimento*. .

SAIDAS DE HONTEM ¦
Para Porto Alegre e esçs.^ vapor

nacional "Commandante Almdio .
Para Buenos Aires e escs., vapor

injiez "North Britain"
Para Recife e escs,"Araçatuba".
Para o Rio Grande e esc»., vapor

inglei "Plutarch".
Para Florianópolis e escs., vapor

nacional "Carl Hoepecke". .
Para Liverpool e escs., vapor inglez

"Nagara".
Para Southampton e e»cs., vapor m-

glez "Alcântara .
Para Buenos Aires e escs., vapor

inglez "Eastern Prince".
Para São Vicente, vapor dinamar-

quez "Dansborg"'. ...
Para Dakar e, esca., vapor italiano

"Amistá". '
Para Buenos Aires e escs., vapor

hollandei "Drechteríand".
Para Manáos e escs., vapor nacio-

nal "Portugal".
Para Buenos Aires e escs., vapor

allemão "Vigo".
Para Rosário de Santa Fe e escs.,

vapor sueco "Atlântico".

MARTÉIAS
VAPORES ESPERADOS

"Itaquatiá".
"Icarahy .

, "Valdivia"
"Ceylan". .
'Itapuca". .
"Recife". •

, "Cordoba"
"Arlanza
"Laguna"

Nova York e escs., "Vauban". .
Gênova e eacs., "Duilio ....
Santos, "Gurupy". ». . * • • j
Pará e escs., "Itape". . . • •
Recife e escs., "Ibiapaba >n. • •
Bordeaux e cscs., "Lutetia . . ..
Buenos Aires e escs., "Conte

Rosso". '• .- •. *,
Nova Orleans e escs., "Jaboataon

Buenos Aires e- iscs., "Bayern

Buenos Aires, "Flandria". . „• •
Regência e cscs., "Rio Doce ., .
Porto Alegre e escs., "A^atimbo

Imbituba e escs., "Itaituba . . .
Hamburgo e escs., "M. Cervan-

Buenos' Âirés 
"e "escs.,'"Vandyck^

Porto Alegre e escs., "Itapuli);„

Porto Alegre e escs., Itapagé
Cabedello e escs., "l*>9u.e.ra 

,* i, *
Londres e cscs., "Highland Mo-

narcb *. . . •, • • • j • „*, •
Nova York, "Northern iPnnce . .
Nova York e êica.',':.'".Çateddlo
Hamburgo e-eses.. "Raul Soares
Recife e escs.,

Vasconcellos .
Laguna e cscs.,

mtnto". . • •
Ponta d'Areia e
Camocim e escs
Buenos Aires <
Buenos Airea <

•nina*.'; . .
Buenos Aires i

Cross". . .
Porto' Alegre e'dante Alvim * . •

jVotreiníiro: „»r,*„*.i,_j
Buenos Aires e escs., "Highland

Chieftain". . . *,•,*'• • '
Belém é escs-, "Santos 

;, •. • ¦-,»•
Laguna e escs., -"Anna * ¦ .. ¦, •
Hamburgo e escs., "Cap Arcona
Hamburgo e-eses.. Alhetia . . *
Buenos Aires e escs., "Avelona

Hamburgo e escs.; "Baden ... •
iguape e eses., "Iraty . *• . •
Buenoa Aires e escs., "Kromprins

Gustaf Adolf". . . * • -¦•„!,
Porto Alegre e escs., "C\7P"

São Francisco e escs., Mlla ; •
Buenos Airea e escs., Modrid
Gênova e escs., "Principessa

vànna". . • • • • ¦ ; „¦
Amsterdam e escs., "Orania .
Buenos. Aires e escs.,. Giulio

sare".. . . i. • • : .' .".».* "*¦•-'
Londres e escs.. 'I Andalucia . .
Liverpool c esc».,," Darro •„,*,•.
Manáos e escs., Gurupy * * ..
Buenos..Aires e escs., ' Aiiriçny
Nova York, "American Legion .

Laguna e escs.. "Miranda,. *
Buenos Aires, Souüiern Prmce .

Hamburgo e escs., Sabor . *
Buenos Aires, e escs,, Gotha .

Buenos Aires e esca 'Asturias

Gênova e escs., "Conte .Rosso .

Antuérpia.e escs.. Astnaa ¦ .

35.
25
23
25
23
2S

2S
26
2IS
26
26
26

26
.16
26
26
26
27
27
27
27
27
27
27
27
28
28

Prompto, a Kòdakí'
1 UrmdeJuanitò!VenhaaKodak Prompta

em um segunda Vista interior? E o mes-
mo para a Kodak: tudo é questão dc uns
segundos mais de exposição.

Com a Kodak nSo é preciso experlcncía
ilguma para tirar boas photographias.
A experiência jí esti na Kodak e por íssr
é a câmara universal

rtjttrKvi^t^ttetttífcmomtsníatnátílm

KODAK BRASILEIRA. LTD.
A«a Fl» rnin*. «Mil — C.U. 1--W.I alll — lllll Dli JANEIRO

flS^Mi tvíw.KAi-ímpi-ir

iaÍmmWÊlm-Ww''

 'i^k CONVALESCENÇA jt-ft
Wfffl DEBILIDADE . *^*|^M W\\ \

i\

CORREIO AÉREO
A08 SABBADOS, ás' 

9,30 horas para:

NORTK — Victoria, Caravel
las; Bahia, Maceió, Recife,
Natal, África Occidental,
MarrtxSos e EUROPA*

£¦¦

Sabbado, ás 11 horas para o
SUL — Santos, FlorlanopollB,

Porto Alegre, P*e 1 o t a s,
URUGUAY. ARGENTINA,
PARAGUAY e CHILE. ,

LOTERIAS

VINHO e XAROPE
Descftfefts

de Hemoglobina ,
Os Medloots proclamam quo,esto Ferro vital do

8an«uo roattué.saído, forca, beileza a todos. Multo
superior Soàrno.orüa. aos terrufflnosos, eto. -.PARIS

^provado» pelo D.N.S.ft «ob n. «» e 317 em 30-7-1887. nos7.*.

ALUGA-SE
A casa da rua Senador Corrêa n. 3

nerto do l?rgo de São Salvador, alu*
guel 650$000 mensaes. As chaves cs-
tio'no n. 14 da mesrça .rua.

(C 4126)

Loteria da Capital Federal
Lista geral doa prêmios da 240'

extracção de 1929 realizada em
24 áo outubro do 1929, 132' do

plano n. 38.
Promios Eortcadí^

05.670  re.*ooo$ooo
22.K?3  1O-.0O0S00O

1.477 (Rio) .¦
5.630 (PJorianopolis)

2:000$000
2:000$0«0

MARCAS, PHARMACEimCAS
Vendem*se' com installaçâo completa,

era pleno funecionamento, xde venda jffl
todo o Brasil. Para InformaçSes, á
rua do Livramento numero 137.

(C 4130)

Guerra ás Doenças! I
MALAS D EULXIMA HORA

Para o Norte, até 11 horas.
Para o Sul até 13 horas de

Sabbado ;.v
INFORMAÇÕES

Avenida Rio Branco, 50
Telephone Norte 7406

Moléstias ios rins e do coração
Use o TON1CARDIUM, tônico dos rins e do corafião

limpa a bexiga, os„rlns, contra as nephrltes, areias, coli-
renaes, augmenta as urinas. Tira as inchacGes, hydro-cas

pelas,
App.

falta de ar, palpitacües, dOres sobre o
pelo D. N». S. P., em 17|4]18, Lie. n. 171.

corasao.

25.242
16.797
23.029
27.B06
28.439
68.646
76.710

5:000$000
2:000?000
2:000*000
2:0OOJ0O0
2:0005000
2:000{000
2-.0O0Í0OO

SORTES GRANDES
Só no Tfiesouro Loterico

GALERIA CRUZEIRO
Salão do Caldo de Canna

10 Finaes em todas as
loterias

(7616)

Caminhões usados
Chevrolet;

Vendem-se alguns com corroreria fixa, ou do basculri, em
perfeito estado de funccdonninonto, * •»,

RUA DO PASSEIO, 50 (784)

"Commandante

"Aspirante Nasci*

•* escs./^Icãrahy"
., "Jacuhy". ., •
: escs., "Deseado"
: escs., "La Co*

i e'ss!, 
' "Southern

escs.! "Comman*

RADIO
VITALIZADOR

TITAN

fwâ
íDebilidad

Gio*

Ce*

Sensacional invenção aUemã-
de electro-vitallzação pessoal
por meio de palmilhas capto-
ras geradoras de energias ele-
ctro-dynamicas-latentes.

Poderoso e definitivo no
agotamento phisico nervoso;
nevrasthenia e demais • fraque-
zas orgânicas. Compensador
continuo do desgaste das èner
gias. , , .

Eolhetos -grátis. '

Exclusividade da'

, YDel Rio & Cia.
gAO ÍTOSE' 74 — 1°;

O. Postal 2405
RIO DE JANEIBO

TOSSE

GUARDA-LIVROS
Pessoa com habilitações encarrega-

se de escriptas commerciaes; cartas
nesta redaccão para G. L. V.

(C 2463)

CADILLAC
Vende-se com urgência por motivo

de viagem j trata-se á rua Silveira Mar
tins n. 124, das 13 horas em deante.

(C .3281)

ROYAL POR 280$
Vcndc-se uma perfeita machina dc

escrever moderna, á rua Evaristo da
Veiga numero 109. »,

 ÇC 2465)

APPARTAMENTOS
CONFORTÁVEIS

Para familiàs distinetas e cavalhei*
ros, alugam-se em optimas condições á
rua das Laranjeiras n. 531, com
grande parque na frente para recreio,
pavilhão para ping-pong. área própria
para creanças, bancos e mesas para lei*
tura, «arage nos fundos e sobre a ga*
rage arca para rink; aposentos com

luz e ar directo sem serem devassados,
dois elevadores, toda a ordem na casa
e no serviço. Bond e omnibus á porta,
a 12 minutos ;do centro da cidade. 
Trata-se com o sr. Mattos, telephone
Norte 1093, á rua Primeiro de. Março
n. 147, das 3 ás 5 horas.

: »'¦•¦' (C 3252)

CONSTRUCÇÕES A PRAZO"
Tem um terreno? Procurae' o enge*

nheiro Cunha, á rua da Quitanda, 37,
1" andar. Tel. Norte 1466, juros mi*
nímos; não cobro ¦ commissSo;,

/>' »C 2445)

HotelDiamantina
PENSAO FAMILIAR

Alugam-se quartos 
'«rojados, »mou»

3785. (C -"¦'go

ESCRIPTORIO
Th»eOttoT!*d0 Maquina
Uruguayana, tratar no mesmo/

(C 4191)

SÓCIO
Precisa-se de um com » «?«£**

da Quitanda n. 24^^

ROUQUIDÃO

JATAHY

FLAMENGO
Aluga-se lindo quarto de frente _ e

quarto paracaííl, com ou sem pensão.
Rua* Silveira Martins numero 24.

¦ 1,' (C ?064)

(Í654)

falar com
horas. R»

vapor nacional

-SÕBRÃDÕlO CENTRO

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
OOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
Dia do empregado no

commercio
30 de outubro de 1929

AVISO
Sio' convidados ¦ os ara. >g**g

-rind^sâífripSl; *
que será commemorado 6 Dia do tm

nrenado no Commercio, èm 30 de Ou*

gbS corrente, bem assim 
Jg-j^W

em de quaesquer direitos sociaes. -

Arv P. de Andrade Figueira, 1 se*

(0775)

FORTALECENDO
Restabelece todas ns .

. .'..funeções o :\
Vinho Tônico Pftosp/tfl»
tado das Tres Quinas

Bittencourt.
111, R. Urnguayana, 111
Ap. D. C. S. P. n. 51, 17-6*90!)

PACKARD
. Typo Sport com 6 cylindros e pouco

uso. Vende-se. Trata-se na Garage
Royal, il rua Senador Dantas n. 11Ei.

BUNGALOW
; Aluga-se optimo em centro de jardim,
com cinco quartos, duas salas, banhei-
ro, fogão»a gaz, garage e.mais depen*
dencias, a rua Eng., Mario Nazaretli.
13, Piedade, bonde Cascadura podendo
ser visto todos os dias a qualquer hora.
Rua calçada. Tratar no mesmo.

•• ÇG 4o8i)

Um bello
i

Os Pianos, os Quadros e
outros Objectos de Grande

valor destruídos pelos
CUPIMS?

Uma grande Descoberta feita
por ura Sábio, Chimico Fran-

cez, de um Produeto que
traz resultados infalliveis!

O ">ÍEN1BRA" não só
destróe immedt&tamente os
CUPIMS, como tambem prote-
ge o torna inalterável para o
futuro, todos os objectos ou
moveis de grande valor, como
PIANOS, PIANOI/AS, QUA-
DROS etc *, preservando-os
tambem contra os damnos cau-
sados pela humldade ou pelo
ar salltrado nas proximidades
das praias. Torna inalterável
o som dos pianos.

O "MENIBRA" serve tam
bem a impermeabilizar qual
quer objecto grande ou peque-
no e protege os mesmos con-,
tra a acção corrosiva de todos
os ácidos até hoje oonhecldos.
O Produeto "MENIBRA" é
ÚNICO NO GENERO e desafia
qualquer imitação,» Serviço nb-
solutamente garantido. Peça
orçamento pelo teleph. NorV.'
5664,. que será dado gratuita-
mente.

VEÍÍDE-SE TAMBEM O
"MENIERA" EM LATA

•DE 1 KIIX)
SOCIEDADE FEDERAL SUIS,
SA, Unica distribuidora para
as'Américas do. Sul e Central,
Rua Gai. Câmara^ n. 238-
240, RIO DE JANEIRO. (Ac-
ceita-se representantes para
os Estados., do Brasil, casas
commerciaes idôneas apresen-
tando referencias bancarias) .

Fracose convalescentes!
• Da influenza, anêmicos, .lymphaticos, devera usar o

STHNOLiINO para tonificar o orpinismo e readquirir as
foroae-' no desanimo, inapetenoia, debilidade, magreza, fe-
bres,- nervos fracos, moléstias do peito, convalescentes,
amamentação, crescimento. App. pelo D. N. S. P., em
27|5|16. Uo. n. 1035 ,

Coração/ rins - asthma
O especiíico é o CACTUSGENOL nas affllçBes, falta de

ar, pés inchados, cansaços, palpitagfles, urinas escuras,
dores nos rins, nephrites, areias, astlima, pontadas, chiados
no peito, soleroses, nevralgias, cardio renaes, bronchite
asthrnattca e perturbações circulatórias App. pelo D. N.
S. P., em 7|1|16. Llc. n. 13.

Dores no Utero, Colicas
Use SEDANTOL, remédio das senhoras; combate a d6r

nas visitas, inflammações do utero, ovarios, 'spasmo, coli-
cas depois do parto,' alllvla o utero pos casos de metrltes
dysmenhorrhéas com falta de regras, corrimentos E' o se-
dativo (calmante) uterlno para qualquer dôr. App. pelo D.
N. S. P., em 14|4|18. Llc n. 10.

Contra a syphilis
Interna e externa, eezemas, boubas, cancros, rheuma-

tlsmo, flstulas, purgaçfies, erupção pelo corpo, feridas e
impurezas do sangue, arthritismo, dOr nos ossos, use" a

SPIROCHÉTINA
ou (Elixir de Caroba). Tonifica e engorda. Depositários:
Todas pharmacias e drogarias ío Brasil.

10 prêmios do lá)00$000
1250 18079 19857 33517 33667

40871 43359 46192 65650. 77841
23 prêmios de 5O»$000

2851 4361 4915 5023 6807
7436 8606 9703 18386 24260

38113 49900 51173 52056 5366S
56396 68983 63798 66452 72814

76103 76655 79657
73 premios de 2005000

102 330 610 2983 4S0C
61HY 8416 8498 8507 8820
9362 10368 11252 15177 15930

17055 17167 20224 21379 22514
33214 23484 28902 25738 26650
27364.28727 31492 32661 32692
32705 32862 36149 36507 37213
,37663 38166 38692 39031 '42012
43218 45697 46687 48907 60208
50799 50908 51311 51443 51521
52685 54595 65632 56667 58077
58304 59833 60088 60220 61417
61671 63511 63629 63761 64689
66793 67598 70639 74610 76111

77372 79198 79235
Approximações
66671

RODA DA
FORTUNA!

y-t/VW^VW^^%»ftW<VWAAAAWAM'tV

1° Premio.
2o " .
3o "

4° »»
5„. f.

Moderno.
Rio. . .
Salteado.

• « • •
• • • •

5670-18
2673—Id
5242-11
6797-25
3029- r
411-3
935—9

. . . 20

66669
22672
26241
16796
23028
27505
28438 e
76709
68645

e 22674
e 25243
e 16798
e 23030
e 27607

28440

1:0065600
5005000
300SOOO
2005000
2005000
2005000
2005000
2005000
2005000

Para liofe:

JBL
7219 726S

O melhor remédio para os VERMES é o

BOMEfiVERMIL
Dispensa purgante, fácil de tomar, d© effeito seguro e
sem damno ó saudo. Preparação em tabletes do Grande
Laboratório Homoeopathico de Do-Parla & Cia. Ruu
de S. José xu 74 — Filial: Rna Archias Cordeiro nu-
mero 12T-A — Meyer — Rio do Janeiro.

fTWI

e 76711 ......
e 68647 

Dezenas
66661 a 66670  ÍOOSOOO
22671 a 22680  805000
26241 a 25250 ..... 705000
16791 a 16800  405000
23021 a 23030  405000
27501 a 27510  405000
28431 a 28440  405000
76701 a 76710  405000
68641 a. 68650  405000

Terminações
Todos os numeros terminados

em 70 t6m 105; em 0 têm 65000;
exceptuando-se os terminados
em 70.

O Fiscal do Governo, René
Moetardelro — Pelp director as-
slstente, Manoel Luiz Pereira
Bernardlno, sub-chefe da conta-
bilidado —¦ Firmino de Cantua-
ria.

Terminações de propaganda
Todos os- numeros terminados

em 06, 11, 29, 39, 42, 46, 51» 73,
79 e 97 tendo o carimbo dò bai-
eâo do "Ao Mundo Loterico", e
ntto estando promlad*»s,-: tem dl-
reito a'metade da quantia de seu
preço ácqulsltlvo, em bilhetes de
outras loterias. *,.. 

* -

Todos os bilhetes que tiverem
Impresso no verso, em tinta ver-
melha, outro numero..com a mar-
ca:. dois numeros o,em' cafla bi*
lhete, que é registrada,,pelo "Ao
Mundo Loterico"* vaiem dez por
cento ,(10 %) em»**todos os pre*
mios desta lista cxceptuanilo as
terminações dG propaganda) in-
clUBive, approximoçües, dezena?
b:o mesmo dinheiro^no final du
nio do Io premlc

— O "Ao'Mundo Loterico" —
paga os premlOB pela-llsta-aclma.
cisto n niwnm ggr lifflolal.

045} - 9634
VARIANDO.. 3

I

(155UK)

-1341-
INVERTIDO

ZANOaO

HOJB 400 COUTOS
Dois prêmios: 200 e 200

RIO LOTERICO
Travessa ¦ do Ouvidor, .38

PIANO
de tor*

rua

(2142)

(2332)

Ary P.
cretario.

PHARMACIA
no melhor ponto

a-Sfíova York, "Kalimba". . . < •
Porto Alegre, "Ibiapaba". . . •
Portos do sul, "L-Muna*. . « •
Portos do norte, "Victoria". . ;
Bremen e escs., "Sierra Morena
Hamburgo, "Argentina". ; ¦ •
Buenos Aires e eses., "Ionier . .
Buenos Aires, "Pacific*. . • •
Portos do norte, "Recife".^. . •
Porto Alegre c cscs., "Itapé". . .
Imbituba e escs., "Itaipava" . .
Antuérpia e escs., "Lady Char-
lotte*  *

Rio Grande e escs., "Jaboatao". .
Gênova e escs., "Valdivia . . .
Hamburgo e escs., "Ceylan". . ;
HamhurRO e eacs., "Contuana Gui-
marães" * . • ,*Porto Alegre e escs., "Borborema

Gênova e escs., "Cordoba". . .
Antuérpia e escs., "Hainaut . .
Portos do sul, "Anna". ...
Recife e esct., "Aratimbó".' . .
Recife e escs., "Itapuhy". . *
Southampton e esc»., "Arlania
Buenos Aires, "Vauban*. . . . J?
Buenos Aires, "Duilio" -1
Porto Alegre e escs., HComman-

dante Alvim"  !, 3l
Buenos Aires e escs.ff "Lutetia ao
Belém e escs., "Itapagé". . • "•
Gênova e cscs., "Conte Rosso". .
Kova York, "Vandyck". . . -
Hamburgo e esc6., "Bayern". . .
Antuérpia e escs., "Eisenach". ¦
Hamburgo e escs., "Atemisia". .
Amsterdam e escs., "Flandria".. .
Manios e escs., "Itaguassu1" . •
Porto Alegre, "Aráranguá". . .
Cardiff, "Trançilvania". ....
Hamburgo e escs., "Monte Cervan-
tes

Portos do sul, "Etba"
Buenos Aires, "Hifhland Mo-
nircV  •

Btlfm t esca., "Pará"

Vende-se uma
Nictheroy, faiendo
casa de moradia
ções com <
dro n. 82

de
optimo negocio,

45:000$.. Informa-
Jayme, á rua* SSo Pe-

_ DROGARIA.

Vende-se um piano allemão
das eruiadas e tres pedaes, r
dos COQUEIROS numero 20^ 

^^

LINDA CASA
Typo bungalow, aluga-se á

de n. 16 da raa Riachuelo
89, tratar á rua Prei Caneca
301 das 11 ás 12 e das 5 ás
7 horas. (O 2*0-5)

ESCRIPTORIOS
NO

Edifício Portella
(ANTIGA*- CASA ÇOtOMBÓ)

Avenida'' Central, esquina Ouvidor.
Alugam-se salas para escriptorios, com
todo o conforto moderno, agua e »i
em todas as salas, ''«'juor "Otis Mi-
cro", a começar de 350$ por mer. Tra-
ta-se Avenida Rio Branco n. 111.

(B 267W

¦ ¦¦

Cavallos, bois e outras espe
cies dé animaes, quando
atacados do lepra, «ama,
gafeira, darthros, piolhos,
bernes, bicheiras o carrapa-
tos, são rápida e radical-

ivente, curados com o

Sai Perdigueiro
PAZ RENASCER 0 PELLO

Preso 2$b00, pelo Correio
3$60O. Pedidos a Emilio
Perestrello, rua Uruguaya*
na n. 66. Rio.

Para o sexo feminino

HA 
mais de setenta e cinco1 annos que os

medicos receitam aa Pilulas. Assucara-*
das de Bristol por serem uni laxante efficaz, de
origem vegetal, absolutamente inòffensivo

Pelo seu effeito suave e sem dores são
muito próprias para as pessoas do sexo femi'
nino, por serem mais convenieptes do que 03
laxantes mineraes,
de effeito violento.

Convém ter sem»
pre um frasquinho
á mão. Vendem-se
em toda a parte.

Loteria do Estado de Sergipe
Sabe-se por telefjramma

Extracção de hontem:
45.085 ...V. 200:0001.000
U.30O'  20:0008000
oo 730 [i  15:000$000
29-.289  lOÍOOtOOO
21 379  5:000$000

A' Garantia :. 97
Fluminense.. . . 33
Operaria  05
Noite.. . . . • 85
Caridade.. . . .69
Mineira 9C
Nictheroy, 24-10-92Í9.

Sorte quem dá é Deus
Nas Loterias

CAMêES & C.
Becco das'Cancellas, 8

¦ 
(9082)

Nova Garantia... 044
Fhnninense.. . 268
Operaria 194
Noite.. . . • 957
Caridade.. . . 431
RKneira. . YYYj 894

N. P*
Nictheroy, 24-10-929.

Toldos em lona
Executa-se qualquer modelo, orça-

mentos gratis. 9.líte,«i 61"
phone BEIRA MAR 2288

(B»27468)

MM Li
ê o melhor c o mais barato

tendas a dinheiro, a prestiv
ções sã na Capital Federal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
a. 341. Telephone Villa 3228.

(7518)

2535)

Predio no centro
Faí-se contraio de ,um bom pred»

com .amplo armazém a rua do W.

Srnt^rit-^Oswaido, das
10 ás 12 horas. ((, nl{jy

25
i*5

35
25
26
26
26
s6

26
26
26
25

27
27
27
tf

¦tf

27
27

Escriptorio - Centro

rR^on 
"ui Uruguayana n. 96,

andar (Elevador). (041741

AUTOMÓVEIS
dinheiro por preço de

Saude
, |niciativ«

SER FORTE!...
WTBIOPHITOL
FRAHCISCO GIFFOHI - R. do Carmo, 6*

(34õB>

1/H17)

APPARTAMENTO
Aluga-se um, com 5 peças, exclui»*

vo para familia. no 4» andar do Editi-
cio Faria, á rua Senador Dantas nu-
niero 3 — Defronte ao Monroe. 

^

GRANDE LOJA
Aluga-se na rua Senador Dantas

numero 5 — canto da rua do Passeio.
Trata-se na GASA FARIA. ^^

SOBRADOS 
'•

Alugam-se os dois andares do Pr™110
á rua Senador aDntas numero 5. Tra-
ta-se na loja. <c 4114i

ESCRIPTORIO
Aluga-se por preço razoável uma op*

tima sala' de frente, com tres janellas,
em predio novo c ponto muito central.
Para ver e tratar 4 rúa da Quitanda
n. 45, 1° andar, próximo a rua Sete
de Setembro. (C 41*!n>

ELIXIR
— DB —

Chapéo de Couro
Rheumatismo, syphilis, ipi-

purezos do sangue, etc.

A prazo 
occasiSo, i rua M»nz
onde se encontra as

Carneiro, Pomar »•»

Barros. 338-A,
melhores marcas

°' 
(C 4180)

IplflÊNTÕlELUXO

«.. pensão de primeira «d..: ,„,..

Marquez de Abrantes rmento,
na rua

UO.
3327)

lÜlHÕW^ÃLOGA-SE

?» P«i das Accacias perto do Hypo-

Telephone Norte 5604., 
^104

ARMAZEM DE ESQUINA
Aluga-se ponto para bar ou café,

em praça movimentada. Tratar com o
sr.' Manoel, á rua Uruguayana nume-
ro 91. (C 3295)

AUTOMÓVEL "CRYSLER"

Permutta*se um typo 72, sete loga*
res, por um terreno cm Ipanema ou
Copacabana,' entrando com a differen-

era dinheiro. Tratar com Maga-

J^^^pOLUÇÜoRx*^^^

WÈ&É?fl e Ik*çI111Í(
nwzéflWÊr- p''0!**tlor^^^,^^l

«ms

llllllllilllllllllll
' 

(2491)

CONTRACTO VANTAJOSO
RUA DO OUVIDOR

Por motivo que se explicará satisfactorlámente ao pre-
tendente tçaspassa-se um contracto de u'mi> casa no melhoí*
ponto desta rüa completamente: Installáda e mnito afregue-
zada, tendo esplendidas vitrines. Cartas para B. B., neste

jornal, com indicação de hora e logar para ser procurado

Sortes'- grandes so se
obtem no

SONHO RE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1

OSCAR & COMP.
¦;;¦:¦.¦..-.; ¦*•¦ (1652)

Loteria de Santa Catharina
Sabe-se por telegramma:

Extracç&o de Contem
14 803 (Rio)  10O:000$000
4.378 (S. Paulo) ... 10:000*000.
0.475 (Rio)  4:000*000

Pintura de-Gabellos
Madame Ribeiro, tirice cabellos cora

um, preparado 
-vegetal inòffensivo, ie

sua.'rpropriedade. Trabalha tambem
com Henné. Rua»S. Jose n. 70, 1°.
Telephone Central u. 1289. 

^^

BOLSAS E CARTEIRAS
Vende-se na fabrica,' a preçof

baratissimos Desde 15$000. Con*
certam-se e reformam-se. Praçí
Tiradentes, 12, (Próximo a Catni-
saria Progresso e Ourives, 58.

Loteria do Estado do Hio
Systema de urnas e espheras. - ítatafc pelo Go»erno

rto Estude. — Ei,tr*iccties ás 3 hor«g. .

-):(- HO«HCJE

5p:ooo$ooo
Inteiro 2W00 — Terço WOO

TBRÇA-FEIBA

25:000$000
Inteiro, l|60O — Melo $800

>' Dois remédios são Indls-
pensavels a todos aquelles
que teem os pulmões fra-
géis: a SOLUÇÃO'PAU-
TAUBERQE' rouno-oo, O
Crdosote, antiseptico, e o' Phosphato da Cal, rcçons.
tllulnto.
Appr. O.N.S.P. «n 25*4-8710b o N* 286
L. PAUTAUBERQE-PARIS

(11116)

ça
lliárs, á rua
2o andar.

São Pedro numero 14.
(C 2478)

TELEPHONE BE1RA,MAR
Traspassa*se um apparelho desta li-

nha — Informações com Antônio pelo
Telephone Norte-4M8. ((, 

)as)

PIANO PLEYEL
e um «tuasi novo1 e

,,-»:¦ mwade do valor. RU.

3o TIDES LOBO^numero 71.
Vende-se um luasi novo e «•»«»•
•- metade do valor. RUA AKis

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto,, conversão de des-

quite, novo casamento — Solicitem in-
formações so dr: F, Oicca, 25 M»yo
511, Montevidèo, ou ao seu; represen*
tante no Brasil, sr. Volnoy* Gicoa —
Avenida Rio Branco n. 133, sala 17,
4» jindar. — Rio de Janeiro.

CC 95Í)

Moveis para escnptono
Vendem*se á preços de oceasião, se*

cretarias, escrivaninhas, machinas ac
escrever, cadeiras, cofre, etc, tudo em
optimo estado de conservação. Ver e
tratar í rua Sete de Setembro;.!.^42.

OPTIMO ESCRIPTORIjtf
Em. nonto muito central, próximo á

avenida Rio Branco, aluía-se por pre-
ço módico, um.bom primeiro andar,
que já tem armações, etc.,-, próprio
psra escriptorio bem montado. — Tra-
tàr á ma Sete de Setea*ro»n; 42^

ITAPIRU'

BUNGALOW
Cosme Velho, 251

Optimo. Espaçoso. ^Conforto moder*
no. 5 quartos, 3 salas, jardim, quin*
Ul ai-boriiado. Visivel diariamente. —

Informações no" mesmo. (c 
^

PREDIO
A1uga*se o confortável predio de 2

pavimentos dai nia Itapiru* numero 92,
tenóo 9 quartos, 2 salas e um grande
salão e outras dependências; o 'predio

é afaatado da rua e a chave .acha-se
no n. 90 da mesma. rua. TraU-se com
o sr. Gonçalves i'nits da Candelária
numero 53, lo^^ndar, sala 1.

 (C 3296)

ALUGA-SE 
'

O predio da rua Custodio Sertão
n. 46, mobilado ou n&o,-com 4 quar-
to»,»banheira, esqueutador v« • <«•*» »
gaz. Trata»»» da» 8 ia-10''boras. no
mesmo* (C 2444)

O Thesouro
do Castello

compra '

OURO
(pratarias. antigas)

Jolas, platina, .prata moeda,
antigüidades e cautelas do
Monta Soccorro. Pnzom-se
grandes offertas.

Não vendam sem consultar
a JOAliHEEIA THÉBOUBO
DO OASTEIiliO. Rua Uru-
guayana 9. Tel.,O. 2048.

(Próximo a Carioca)

I
I zada, tenüo espienaiuas vunuc». *>->»'"»° ,*«.¦- —. —., ~----
| jornal, com indicação de hora e logar para ser procurado*

I HERM.STOLTZ&C9 1
¦ RIO DE JANEIRO |
¦ ÀY.RI0BRANC0,^4

CAIXA POSTAL
'200

AmÊÊm^mÊÊm
I MB -^ "^ (0329)

inHun»aannHmHnãn

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA PARA
_ NATAL -

TERÇA-FEIHA, 17 DB DEZBMBHO

mTBIBÓTifitÕÓtl - VIGÉSIMO. S800

TSnrtm-mmmflm, tÍotmmVSÍTSj£t
Ir* n~e~ JÇnrvttft.

5%*energia
l!

UAKÈR OATS é o"alimeiilò mais nutritivo
do mando. Comp8e.se de oito elementos

ineraes que concorrem extraordinária-
mente para o desenvolvimento physico.Além disso, Quaker Oats é rico de carbohy-
dratos e de proteína, substancias que de-
senvolvem a energia e o systema muscular.]
Contem vitaminas em grande quantidade,'o que auxilia a digestão e torna supérfluo
o uso de laxantes'

• m

(1167.

FLORIDA- HOTEL
FLAMENGO. — Máximo conforto, .pelo minimo preço.

Rua Ferreira Vianna, 75J77.

|pf2§ajS
QVmn GA. NHAR SEMPBE

NA LOTERIA ?
A Afllrologiaíofíerece-lhe-hoja a RIQUEZA. Aprovalte*a, sem

demora e oenaç^ilrá FORTUNA E FELICIDADE. Gniando*me
pela. data-do naScimento^de cada pessoa, descobrira!.-o modo-so-
ffuro que,* cora,;mlnhaa>experiências, totes podem ganhar >na-lo*
teria,"'Bera;»perder uma'b6» vez. -,,„„-.

Milhares *do.attestados provam, as minhas.-,palavras. Manao
Eeu-en4eresò.;e\300.,rêlsemnsellos, para «nvlarShe GI^TIS 'O

SEGRBDO-DA' -FORTUNA". Reme*tta -este. aviso — Endereço.
Sr P&f íR TtaBivCalle.^Pozos 1369^*Buenos*-râarea — Rep»-
S'ca^g)MtóWi!--luClt8-ieste Diario".'-.

tU. .1142)

MÚSCULOS CORTES E
VICOROSOS SOCÒH

Wm^S^
O MELHOR TÔNICO

NfeURO-MUSCULAR
A BAÍE otGLYC&RO-PH05PHATO$

(12S10)

LOJA NA AVENIDA
Alugim-se no Edifido t PorVül» (an*

til* Casa-Calombo),:— Avenida Kio
Branco, esquina OuV-ior. 'Ijcíímo' á

^\.vaiida'-Rio Branco n. 'lllt';
(3 

'8Í79D-

ANJXÜÍAS
Quiniirrc- informa rquem Ttndi

;o mnito barato, qualquer quão,
de divertas.cores. Trai» i

rua SSo Pedro n. 80, sobrado, »la
dM.fundqj. .* * (C 241»-
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|g IFOGO
31 í Alice
llP Horário: Complemento: 3 ,00 - a. 40 —

¦,.',.. 
,-¦ .- __ ,*-* ,^^*^,rTT

CORREÍif) I>A* MANHÃ

-""•' '¦ .f^- :Mf^Ê_M
... J, V l

Sexta-feira, 25 fle Outubro fle 192?;

¦S89 ^ttt-^^m^ÍwSí^íjMiM^^ ^t^ÍJ

Ph o j e ¦ i ] h o j 7 I
j Horário: 2-4-6-8-10 horns. 9 |j

1 ' ¦ k! •

tMa.aMr.in*
m_mmi.**m

Venha HOJE MESMO — ver e ouvir este film assombroso* fla METRO GOLDWYN MA YEB

0 (-XOTA VEJAO ANNUÍTOIO EM SEPARADO —:—- HORÁRIO: 2 — 4 — 8 c 10 hs.

nò mais emocionante film, —- da METHO GOLDWYN — cpmA .mais bella luta (com todos os ruidos)

Horário:-Complemento*2.00.—..3.30 5.00 — 8.15— 10.00. O NOVO
CAMPEÃO: 2:20 — S.50—-5.20 -— 8.35 

'-— 
in.pQ.

Wm. BálNGS e JOAN GRAWrOUD
•'! — o athleta soberbo —-

O Novo a "mais moderna garota do mundo—— em

GEORGE LYONS
harpista —— cantor de, fama.
Jornal METRO GOLDWYN

N* 104.

SEGUNii.-.
FEIRA .ríSmWSHnm.-m*^*í'^

A METRO
GOLDWYN

nos .dará de no\

GRETA GARBO
cm

ORCHIDEAS
SILVESTRES

a mais brejeira das artistas — a artista que tem um VULCÃO no CORAÇÃO,

VEIAS
a deliciosa cstrella t^^HlST NATIONAL

White
COMPLEMENTO

1) _ o qnartctto FLOU-
ZALEY.

2) --- Pescador do Pérolas

(ária) com GlGLI e DE
LUCCA,

5.20—78.1l"» e 10.00. FOGO NAS VE AS" 2.15 - 3.55 - 5.35 - 8.10 c 10.15.
\- ... i

SEGUNDA
FEIRA

A FIRST
NATIONAIj

Taimj-jr . -gj BP__Bj__CT

*: •

dará

CASA DE
ORATES

com CHESTER CONKLYN e
THELMA TODD

Na tela: fJFA-.IORIWA.L. MO o o nu»
cultural 1A SEUA*.

tioutiníu em fran.) snccesso o valioso
film scientlfico

0 crime do silencio
interpre. conrad VIÍIÜT..- MAKY PARKER

SEOUNDA-FEIRA I I SEGUNDA-FEIRA"

Keajipari.ão do notável astro rosso
1VAN MOSJKJK1N

na grandiosa pellicula «Insuperável»

ROUGE ET NOIR
(O CORREIO 8ECRF.TU1

eom a collaborução de I.BI. Dil-SOVER

CAPITÓLIO gg. IMPÉRIO
HÒpiO^H

DAtSYs/liEU
BE/nf .

PESlrNHO
ANIMADO-

PO AMOR
to»»i'."

WIUIAM/BOYD
JETTA GOUDAL
c IUPE VELEZ

CftNTADOa
MUSICADO

PK
U-NITg»

ARTISTS

ho*je
1 "f ,•¦• .
.*..', ¦*¦ s

RÁPIDO |AN JO
3.£üA«TAZIA MU5ICAJ£Á

Maüricb

CilEVALim
O IDOLO D&'PARlV*"" ^Innocemes

de Paris5
umriLMTODO
CAH?AU0FA*

rni^IcADO.

'-"¦'¦ "-"'__^^______^ 
_»<_#

Jf iiiim iM^rlhi I

fil, 3Í-«8.Cinema POPULAR
Inicio da Super Producção

0 UIVAR DAS FERA!
O .Et-BI IDO CONGO

com Jacquellne Logan e Waller Mtller
10 Épocas do emoção c pavor!
Fllm falado, cantado, nvirlrado

o sjTichronizadp

SYMPrtONiA po jart'" janeiras
ÜN FIIM -FAUOO.CANTAOQCMUSICADO

í^Am. rv-f
CHARLES . !

RqotRS
NAMOCAIUIOU

mWm

ffvm WTAIVIAR
Jtr^^ffê^i £ l^fASHIONSINLOVE* i

1 Theatro KepnMica ¦% ü
Empreza M. PINTO & CIA. ^

¦ - GRANDE COMPANHIA DB REVISTAS MARGARIDA MAX '•&

| HOJE T A's 7 3x4 e'9.3[4 | HOJE ' 
j: ^__^

Continuação do , exito da llníiá producgãtf de !} fS^^n_
Carlos Bittencourt, Cardozo Menezps e Aftoru-o Caivalho. /l^, yr^^i^^s.

. OS HABITANTES DA LUA ^^^^^^^^^»" .";.
Um fllni fynchroiilzado Russo, quc vae revolucionar á oi- ^-SP^XiS.»^

ncmatogrnplila moderna! , ^^i^^^^^^^^^^^

em grandes *creaçBes — 1'liito Filho em varios papeis e
Lou e Janot com admiráveis marcações. V ,

- KU KIUIXIMA HIltlANA - >4f
uma peça-de grande actualidade, origina) de Gastão Tojciro

O PROPHETA DA GÁVEA
DIMIXGO — MATINÉE 

'•• 
2 314 (C 2533)

m

.m"m•»¦-• «¦;««mmmmmmam_ ¦><>¦>«¦ -.•••••).

;:l::10ijáeiwiá^ Lapa
¦.MM-tHa-BB

; Ay. Mem dc Si, 23—C. 3543
| Cinema mio Bfanço |

R.' Senador Eusebio, 132—N. 1639 '¦ |

KIK
I Ré Amwosa
ti-.-. —-. com POtA-NSÉjfeRI-

! COW A B0CC1N.1 BOTIJA
. iqím CHAR l.ÉS MURRAY e ÚM DESENHO

;t Amanha — — LAÇO DA AMIZADE, com Wil-
. iiim Boyd; LADRÃO .POR AMOR. com Clara
'-- Windsor e u ira- çomcliá. . ,-: ,;

I
I
Ir
i
t
P«DP,».*«-«*»«.-»*-*»-«""

Loura e Sapeca!
cora' kARIE PREVOST 0

ODIÒ j- i, 
', 

com LILIAN' GISH ' ijj'
Sp »m matinê - PULSOS DE FERRO* }

-" __iJ' ' '- mmm ••* _f\ OVUDUnMTl ^5.
Amanhã - .ÓDIO. S. PAULO. SYMPHONIA r
DA METR OPOLE e ABUTRES DO MAÇ,- |

• i-jt»»-»-»)-»"»"-»"»-"-" •'

Theatro Municipal
- i——i i-mi ¦ mnim ¦d-mimi '¦¦¦!,¦ .' ¦¦¦«¦¦¦¦¦¦i ¦ r ¦ du r ¦¦¦¦¦ n ¦ i ¦ ¦ —. ¦¦

Sociedade de Concertos Symphonicos
AMANHÃ A's 16 ta AMANHÃ

6» o. ULTIMO C0N0E1RT0- OFPICIAL DB 1939 i
. Grande Orchestra. Regente: Maestro Francisco Braga'; C. GOMES: FOSCA — OUVERTÜRÈ '

, BAJIBAU*. LBS INDES GALANTES —'.2' BERIE" —
(í* audição).; " ,

. H. OSWALD: CONCERTO RARA VIOLINO E OR-
CHESTRA

SOLISTA: STA. HILDA SARAIVA •
SAINT-SAENS:.., SUITE ALGERIENNE.

Localidades na bilheteria do Theatro.

:r>rr\*INr**r.., flo .13 horas O-íík-o-^o PoprUnr

uranue iamiua — rensào CASA _ COSME VEtHO
t^^^iS^^t^^M^e.toa M..««. * ~
^^SrS^TmS&tmuT- sof- tosme Velha n. 34. propri» para pen*
Si^intSÍ aliiía^i rua Barão sao. ou Kr„de família de tratamento.
:*hamb" n 6ô!' próximo á praia Je As chaves' éstio. ao lado. no Crflegi.

fiotàlMO oor 2:000í000* Ver no local de Sion, cprn o sr. Gonçalves. Trata

^'elepho^ Para. Ipanema lOJO.-J «-.pêlo telephone 07S2, com o^P.n

fy

lll'1'-

HOJB - ¦—, POPULAR r-, HO-Hã
Matinée ás lt 1|3 horas

ÒtWTA. GARBO, em ,

ÍI Dama Mysteriosa
HARRY FIEL, em'¦'iTÈRAS 

B-FAIXf/BS.riUMANAS
:''AVENTURAS DR TAIWAN c
•.'¦ ' ¦'!"-' comedia1 ,., ¦ ,

' vmanhll, 28: RBGBNKHAVAO
Pi-OURA B SAPECA

,¦¦¦¦«¦¦--»¦¦¦¦»¦*••¦ mm*mmmm .. - ..,--. ----,.. .-—  •___

üüir^lASCOTTE - HOJEl Htüm - PRIMOR ¦- HOJE, | HOJE- PABIS - HO.IK 
|

Mati'*.-'* í 1 hora ái quinta*.,
domingos e feriados

RICHA..-J' is '.ItTHELMESS, em

Regeneração
RICARDO CORTEZ, em

VIDA BUBLE80A
e comedia

Amanhã, 26: FRÊMITO DE
...o,», „ iriYI.fOíl IIVÍOWOAE?

MILTON StLLS. em

Ninho üe
ALAN HALB, em
OBBIGADO A CASAR ;

BALAS AMABGAS f-f,
;*, comedia, e' jorna

Amanha, 2«: A MALA DA CA
LTFOBNIA c JUSTIÇA Hl
¦,*^*••A . -¦

JACK HOLT, em •

Corte ?
Marcial

EDMUND: LÒVE, om :
AMAR PARA MORRER

BILL CODY, em
.. A DISHFORRA .

* -p pftrníKliii
Amanhã, 2C: LADRÃO

DE AMOR « R0MANC1
VV Vtfl\'Vt*TSVf7.\

mi FLUMINENSE
Praça Mírcciwl Deodoro, 69

Phone V. M'04

Hojo Hoje
Algema Cruel

Co).) WALTER HONSTOX

Ura Velho Tnrnna
Com CHICO BRAZ

Amanhã —"Sympathia é qua-ai amor", com Viola Dana; e" Lagrima» de Palhaso", ComDorothv TÜPvier. (C 212R)

O CAMONDONGO DINAMITE*
Intercsfyinto fllm cmr.ilco synchronizado o miricat'o

Theatro RECREIO-( - EMPREZA
A. NEVES St CIA.

)¦¦¦»¦•¦,
O tlicatr» da preferencia do puhllrô

Para attender a reltóradas sòllçl-
tacôos a «miipreza deliberou dar uma
rápida série de representações da'
faimloan e nincniflea revista de'*.'.-"¦

MARQUES PORTO
e tVlmZ PEIXOTO

*"

I l-.M.".-^..^!-!.!... f "lll 
^IIII.II^W»!

MISS BRASIL
(/*VVV*t_^V*^*%i**V-*^

com todos os a lira tl voe que Justiilearam o seu exilo *

na primitiva

Os números de mai. effeito nelos melliores
arllsías do genero, e parafazer vibrar a ,

alma popular, IT ALIA FAUSTA declamará em
cada acto um hymno em louvor do Brasil

hoje i ás 7 3i4 e ás 9 3;4 i hoje
IVII S 3 BRASIL

DOMI-*>GO — Maravilhosa matinée áa S 3i4 — ÜlllsS BRAbIL

AlrVHA ESTE MISíE I»rlmolrae representações di*. super-
ctiloNsal revista das taxes* Manques Horto e l.uiz IkeÍxóto

BANCO DO BRASII
¦ ^^^ „__—, -^^-^J——.-.., .. .»." --¦'•—--¦—¦,«¦;¦¦¦',i*¦*"¦¦•'-^^^y
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CINE HELIOS
Barão Mesquita, 640. V. 767

O unico de bairro que tem o
verdadeiro falado, com appare*

lhos da "Radio. Corporation"

FQLLIES
10. maior .9ttccvbaút.,da: cinemato*

graphia falada. O unico film no
genero que conseguiu ficar um
mtz no cartaz de um cinema do

¦Quarteirão ¦
Complemento: CANÇÕES DOS
MARES DO SUL e FOX-JOR*

... NAL, synchronizado
2«.feira — MARCHA NU*

PCIAL. . (074s)
>»MraariMMrji>i**)HHii»ii)»MiiMa>aH

¦V^.^VV»-V<)i**^^A^>V^**-»***)»***^)*^)*-*>**^^

MfàCional
RUA V. DA PÁTRIA, 335

S. 0072

, Hojo, Amanhã
e Depol.*»

POLA NEGRI, em

Paraíso
TAR AMOUNT

ALMA RUBENS, em

DOLOROSA
RENUNCIA

(Fox)
»• feira:

A CARTA.
(C 4141)

*A-***'*A>-***'*-Á»<^>-*>r>»^'--k-l-'-'t,**--«

SEGUNDA-FEIRA
iw>-

IDEAL
DOUGLAS FAIRttANKS;

0 mascara
empolgante super syiichioiilzado da «ünited Arál-âís»

de rerro
"•üaa

1-
CINE THEATRO

CARIOCA, 49|51 — Tel. C. 4152

í HOJE
em

V

Milton $111».
©iov-anna.

... r,,.„...., ^toa beiiiuüimosda "Fifst National" .
¦ OEORGB SIDNET, em eJXTIíZO IFUST-A-Xj

, .-,.. : '¦':¦¦¦•¦ ri:>. .'' 7' actos^Bp^endidos.

VStK IDEAL
BBH TOy T-l rpntral 1027

j HOJE ( j

MEM UE SA Av. MEM OE SA' 121-A
Tel. Central 2037

H 0 J E ULTIMO DIA

LILY DAMITA, em ',
Srande aventureira

9.actos do PROG. URANIA.

BILL CODT, em
A desforra -rvpj!.SAL.

GtíNTENAHIO Si:
iHOJE AMANHÃ

Tel. Norte 3426

I Domingo
GENESIO ARRUDA e TOM BILL, em
Açabaram-^se os Otários

i primeiro fllm faliado nacional.
Lindas modinhas sertanejas.

-WALTER MERRILL, em GRATIDÃO E DEVER
t» CLASSE 1$500 —i 2- CLASSE 1S000

Hl|-

NO PALCO! A'S,31.|2 e.81|2 1
A lmpUÇO'*'*' -"imedia em 3 actos. de Cândido Costa

Cl flltio sobrenatural
Masni.lco desempenho da Cla.de Comédias Palineirim SUva.- .'

Poltrona 4$ 2 HS. DE GARGALHADAS!
- Na-tela.  «O. FEIHA Nò palco

I.M Mr-COY. em O ESTAFETi* A ejomedia de Gnaião Tojeiro
,1 ,cáo RANGER,, om , Ç- _ ».___,._

A LEI DO TERROR CpMAHGO E' NO TAXI

Films faliados, cantados e synchronizado..-
,'Àpparelhos "RCA, — Phoiophone". 1

Tel. Central 1027 '
»ju«.iAAAAiVL.ij«AJi)-irin,-.-r.-i-i * 

•«• «¦-•»*»*»'»*>*-»<>'s'>~>**'~v^^

Venha ouvir a voz de
Ramon

HOJE

ent
Uma super prodiíe.ào syiichronizada, musicada e cantada da "Metro Goldwj-n Mayer"

0 PAGAO
Poltronas 3$000 Geraes 1$500

SESSÕFS CONTINUAS

Atlântico
TeK In. 1521

Hoje, amnnlifi o diepols

MONTE BLUE e
¦RAQUEL TORRES, em

DEUS.JBRANCO
"Metro Gojdwyn Mayer"

GEORGE SIDNEY, em
JUÍZO n?JAL

7 actos esplendidos.

Americano
Tel. Ip 0622 -

Hoje, arnanhS c depois

.BRIGITtE HELM, em

A MARAVILHOSA
MENTIRA DE
NINA PETROWNA

11 netos lindoa do"Prog:. Urania"

Mais 1 comedia, 1 jornal
e 1 desenho animado.

Guanabara
Tel. Sul 2*t

Hoje, amanhã e depois

COLLEEN MOORE, em

VER PARA CRER
"First National" •

IVAN PETROVICH, em

NA GAIOLA DE OURO
"Prog. Serrador"

Tijuca
Tel, Villa 3655

Hoje, amanhã e depois"
JANET GAYNOR, em

CHRISTINA
—. "Peje",-

HOOT GIBSON, em

0 COW-BOT DE LUXO
"Universal"

wmfWW^fwwmt^^v^^^^íitAA*******^^***'*!*^**'^)^ *t**i*^**-^***^**i^***»*^*»*^rt*>r^w't»?r^MVv*v*^v%vvMV*iivvv>/v*a\rti»t

2°-feira i Douglas Farilrb£àiikL$ tm
O Mascara de Ferro r Leiam annuncio especial

nesta pagina.

America
Tel.. Villa .4375

,Hoje, amanhã o dc|Mls

CORINNE GP.IFFITH,
em ,

SO' POR AMOR"First Nationa"

DON ALVARADO, em

.AMORES DE APACHE
' 8 actos.

Brasil
„ .Tel. V. 20l!>.

Hoje, amanhã c depois

H. A- SCHLETT.OW, em

VOLGA! VOLGA!

10 actòs colossaes.

Mais 1 comedia e'

I jornal

HadâocK Lobo
Tel. V.Í0480

Hoje, amanhã e depois

MILTON SILLS] o DO*
ROTHT MACKAILL, em

PRESA DE AMOR'
"First National"

ANNT ONDRA, em
PEIOR PARTIDO"Metro Goldwyn Mayer"

ViUa Isabel
Tel. V. 1582

Hoje, amanhã e depois

CURINNEj GRIFFITH,
em

SO' POR AMOR
"First National"

GLENN TRYON, em
TUDO E' POSSÍVEL"Universal"

Velo
Tel. V. 0874

Hoje, amanhã c depois

LAURA LA PLANTE,

— EM -

Boêmios
a extraordinária super

em 11 actos da Universal

0 FANTASMA DAS

TREVAS

dralma em 2 actoa.

jm% •'... «^L

Mais 1 esplendida j ; 
-|

comedia 1

_mmÁ-¦¦¦-'iffrryyf-:


